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Republica Brasileira 

PRIMEIRA PAR TE 

DESCRIPf;ÁO PHYSICA 

O B1·asil, antigo imperio, hoje 1:cpublica sob o nomc 
de Estados Unidos do Brasil, acha-se situaclo na parte 
oriental da Ame1·ica do Sul. 

Uro \mico oceano o banha, o Atlantico, que fórma 
differentes bahías, algumas bem importantes; citaremos 
as principaes a partir do norte . 

Babias. - Cuajará, Curu~á, Caeté, Pria Unga, 
Turyassü, S. Marcos, S. José, Canarias, Amarrac;ao, 
1\lossoró, Trai yüo, Tamandaré, Recife, Jarag1iá, Cururipe, 
Todos os Santos, bella e gran u e babia , Camamú, Ilhéos, 
Porto Seguro, Espirito San lo, Guarapm·y, Rio deJaneit•o 
ouNithCJ'oy, muitonotavele importante por sua grandeza, 
seguran~a e belleza, ~facabé, Cabo-Frio, Angra dos Reís, 
Jacuacanga, ande se deu a cxplosáo do nosso coura9ado 
Aquidaban, Pat~aty , Santa Cruz, Grande, Ubatuba, 
S . SebasLiAo, hanbaem, Cananéa, Iguape, Paranaguá, 
S. Francisco, Desterro, T. .. aguna e out1•as, além de muitos 
portos. 
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libas. -A, 1\laracti, a o norte, sepal'ado clo continente 
pelo canal do mesmonomc. Na foz do Amazonas: Marajó 
ou .Toaones , primi ti1•a mente chamada ilha dos Nheenga­
hibas; é a maioJ' da America do Su! e tem 178 kilometros 
denovteasule2:35deleste a oeste; a Caviana, Mexicana, 
S . Joüo, 1\i;:mgunc;a, l\1aJ·an1ü'ío o u S. Luiz, 1Jclliss·iJnaiJha~ 
a Sant'Anna, Itamaracá, Nogneira, ltaparica, na entrada 
da bella babia ele S. Salvador, Tinhat'é, Boypeba e o gr?po 
dos Abrolhos. A Rasa, em fpeote a bahia do Rio deJa­
neil'o, a l\1ar<.Lmbaia e a Grande. S. Sebastlüo, S. Amaro 
e S. Vicente. A cl.o ~Iel, na entrada da bahia de Parana­
guá, S. Francisco, Arvm~edo e Santa Calllarina; todas 
ellas ao longo da costa. Ao largo estüo : Fernando Noro­
nha, Trinclaclc e as ilhotes de Martin Vaz. A do Bananal, 
no rio Araguaya. 

Cabos. - Üt·ange, Cassiporé e do Norte 1 no Pm·á; o 
Gurupy, no 1\faranhao; o S. Hoque, no Rio Grande do 
Norte; o Branco, na Parahyba; S. Agostinho~ em Per­
nambuco; S. A.ntonio, na entrada da bahia de Todos os 
Santos, na Bahia; S. Thomé, dos Busios e Frio, no Rio 
de Janeiro; Joflo Dias, na ilha de S. Francisco, Santa 
Martha G1'ande, Santa Martha Pequena, cm Santa Catha­
rina. 

Poritas.- l\{aguary~ Tijoca, .Tericoacoára, MucuriiJe, 
Rcdondinha, Tubarao, Touro, Negra, .Coqueiro, Pedra, 
Sapncahy, Yerclc, .Joacema, M u tú, Monsorús, Santa Cruz, 
Castelhanos, Caveira, Buzios, Crhninosa, Grossa, Geribá~ 
l\Tegea, ltaipú, Cajahyba, Joatinga, Cairocú, Guaratiba, 
Juréa, ItapocorOy, Zimhos, Pinheiro, Arn1ayao, Imbituba 
e outrns muitas. 

Montanhas. - As 1nontanhas do Bt·asil pertencem a 
2 systemas : 

r . o Parima, que abrangc as montan has que ficam aq 
norte do l'io Amazonas e cujas clcnomlna(,.':<)es· principaes 
sao: Tumucumaque, Acaray, Pacal'aima e Parima. 
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2. 0 B1·asileiro, que con1prchende todas as outras mon­
tanhas do Brasil·; é considerado dividido em el nas cadeias 
prinoipaes, <[llasi completamente separadas pelos clwpa- , 
dOcs da hacia deS. Frai1cisco e da do Pm:anú. Essascadeias 
sáo: a Q,.iental, tamhem·chamada 8erra .do }rlar, que se 
desenvolYc desde o Sul do Brasil até perto do cabo ele 
S. Hogue, acompanhando a costa do Oceano, com dWe­
rentcs clcnomina96es locaes : Se!'l'(l do ~Mm·, Cubatilo, 

Pernambuco. - O recife. 

Paranapiacaba, Bocaina, Estrella, Orgdos, etc. No estado 
do Paraná, destaca-se nma divisao parallela que, com o 
nome de lJlantiqlzeira, atravessa S. Paulo em direc(_,!fi.O ao 
sul de l\1ittas, ande, nas proximidades de Bai·bacena, 
bifurca-se: um ranw segue como nome de Chibata a unir­
se coma serrados Aymorés

1 
prolongando-se cité a llahia, 

e a outra, chan1ada sen·a do Espinhat;o, dirige-se para o 
norte, ao longo da marge1n oriental da hacia do B.io 
S. Francisco, tomando dillet·entes nomes en1 scu llercur­
so : scrra do Ouro Preto, ltacmnbira, GN7o Jlfogol, 
Almm?, etc. 
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Os pontos culminantes d'esta cadeia, süo : o ltatiaia, 
com .2712 m., na ser-ra cla Mantiqueira, e o pico dos 
Or•gilos, com 2332 m., na set'l'a do mesmo no me. 

A outra cadeia é a Central, denominada tambcm 
Oo y ano ; liga-se á Oriental por uma lombada transver­
sal, a serra da Canastra, que separa as planicies dos rios 
Pat·aná e S. l<rancisco. A. cadeia Central comprehencle as 
duas divisócs : ser·l'U da Malta da Corda, que estenclc-se 
pela margém occidental da hacia de S. H1·ancisco até ao 
s ul de syu ai'fluente Paracat{l, e as tnontanhas ao sut de 
GoJ~a:; ; eslas di1·igem-sc em rumo geral S. O. a N. E. 
separando as aguas do Pamná das dos Tocantins e Ara­
guaya e segucm depois rumo gemlnorte. Pertencempt·o­
vavelmente á cadeia Central urna plu'tc das montallhas 
do Maranhlio, .o.s do PiauLy, Ceará e as de Pernambuco 
a oeste. 

As deuomina&ües principaes d'esta cadeia, sao : serL·a 
do Cayap6, Santa lrlarth.a, Pirenéos, S. Domingos, 
Dtti'O, etc. · · 

O ponto culminante d'esta cadeia acha-se nos Pirenéos 
n r 385 m.~ de altura (r) . 

ChapadOes. - A maior parle clo paiz pertence ou faz 
parte do massi90 brasileiro1 que ahrange urna planice 
elevada e profundamente excavada, dividido em quatro 
chapadoes pela intercala~ao das montanhas; esses cha)Ja­
dOes sao.: do Paraaá, Am.a-:onas, do S. Francisco e do 
Parnal!)"ba. 

O do Paraná comprehende grande parte dos estados 
clo Rio Grande do Sul, Santa Catharina, Paraná, parte 
de S. Paulo, sudoeste de l\1imis, snl de Goyaz e a parte 
elevada de lll.atto Grosso. 

O do Arnaoollas abrange a maior par•te dos estados ele 
l\ll.alto Grosso e Goya~, gran.de parte do sul do }Jará e uma 

(1) Pa1·a esta pa1·lc e outra veja-se 'Vappaeus-geograph ia pllysica do llt'asil, 
e Sellilqreographin g('ral do Brazil- donde por vc-zcs tit'luuos tex t.ua lmcnto 
algumus pftetcs e o rclatorio da cowtuissiio exploradora do pJanallo central 
do Brasil. 
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pequena parte do sul do Ama-zouas e do oeste do Mara­
nháo. 

O de S Franci.sco compre hende grande parte de Minas 
e Babia, especialmente ao occidente do rio de S. Fran­
cisco. 

O do Parnah¡yba occupa a parte do sul do Maranlliio e 
do Ceará e o estado do Pianhy. 

O ponto Clllmin a.nte dos Pirenéos, 1.385 metros. 

Lagos e lagóas. - Os principacs lagos sao Saracá, 
1\latary, Anamú, Uautús, :\1anacapurú, An1apá, d'El-Rei, 
Surubiú, Campinas, Pacajahy, Aquil'i, l\iatta, Parnaguá, 
Papa1•y, Groayl'as, Apody, Piató, 1\'Iangnaba, Juparaná. 
As lagüas mais importantes sao, do sul para o norte : a 
dos Patos, que é maior de todas, ~lirim, ~langueira, 
Barros, Cam_orim 1 Jacat·épaguú , l\1at·icú, Saquarema, Ara­
ruama, Campello, Fcia, DouraCla, Agniar, l\Ionsarás, 
Simfi.o, Pao Doce, do Norte, Gcquü"t, Poxim, Agua tú, a 
Gt•ancle, na Ilha do Bt~nanal; a Formozu, cm Goyaz; 

1. 
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Cúcm·cs, ?llandiol'é, Guabyba Grande e Uberaba, nos 
lim:ites do Bl'asil coma BoliYla. A Xaraes, pe1:iodica, mn 
l\Iatto Grosso. 

Bacias fluviaes. - O systema hydrographico bl'asi­
leiro, o rnais rico e opulento de todos os paizes do globo, 
náo só J)elos rios de grande extensao como tam])eDl por 
abrangcr inlmensa qnanlidade de cursos cl'agua, com­
prellende u m certo numero de ba.cias cujas dispo~igUes 
dependem da clistribuic;ao e orienla~üo geral do systema 
orogl'aphico e mais ·ainda da estructura geral do B•·asil, 
o u antes, da America do Sul, vi~to o Brasil occupar quasi 
n1etade de toda a snperficie d'esta. pa·rte do n1undo e con­
finar tamlJClll conl quasi todos os paizes sul-americanos. 

A A1nerica d_o Sul, corUo se sabe, consta de tl'es grandes 
planaltos. O andino, que envia para o Paciüco eAntilhas 
P.eqnenos CUI'SOS d'agua, e })ara o Atlantico. grandes riqs, 
col]lo o Amazonas; · o fn:xano situado ao noPte, que . dis­
tribue as ag_uas para o rnai' das Antilhas e para o Atlantjc.o, 

·por via do Orenoco e tambem do Amazm.1as-; firíalmente 
o brasileiro, que abrange qua.si todo o Brasil, dá. n.asc,i­
ment(_) a todos os rios que -correm para o Oriente e vao ~er 
por tanto ao Atlantico; a]guns, porém, vao para q ·sul, 
como o Uruguay, e outros p~u·a o nort'e, como ce1\tos tri­
butari<os do Amazonas. 

D'csta disposi~·ao geralresulta crue o systema hydt•O­
graphico hrasilciro c01nprehende tres principaes bac:ias 
fluYiaes: 

Hacia do Amaoorws ou do Norte, á qua! pertence o rio 
d'esse no me e sens numerosos tributarlos. 

Bacia oriental, a que pedeucem todos os rios cnja 
direcQiio geral é para léste, como o Pai~nahyba, S. Fran­
cisco, que é o 1nais importante el' esta hacia, e antros. 

Baciado Paraná oudo Snl,que Comprehende asbacias 
do Uruguay, Paran:\ , l")araguay, náo sen do l)Orém ne­
nhum cl'estes rios exclusivamente 1ll'asileit'OS. 

A hacia do Amazonas e ·a do Paraná té1n l)or divisora 
as montanhas ao snl de Co~ya?. e R scrra dos Parecis. A 
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hacia do Paran;l e a clo S. Francisco tem por divisora a 
set'l'a da ~la!.la Ja Corda e SCITanias kansvcr saes que 
une;n aquella se l'l'a {L da ?\lanliclueil'a e ás monlanhas de 
Goyaz. 

Qualquet· dessas ]Jacias cOinprehcnde um numet·o con­
sldc.ravcl Cle l'ios; citaremos, p01·ém , os mais importantes, 
ou·por sua posi<tilo ou por sna grandcsa. 

Todos elles pertencem á vertcnte clo Atlantico. 

Bacia do Amaznnas 

O OJ~apoclc, anligo Vieente Piuzon, nasce na sen·a de 
Tumucumaque e serve d.c limite entre o Brasil e a 
Guyana Hranccza. 

O Amn:onas, qt,te é o maiot• rio do globo ¡)clo vol u me 
el' agua, nascc no lago Laut'i, nos Andes, na provincia de 
Junin, no Perú, e lan~a-se no Oceano depois de u m curso 
de 55JI kilms., dos quaes 3I65 em lcrt·itorio brasileiro, 
desde Tabatinga até a foz do Pará, nome de seu bra~o 
Ineridional. 

E• navegavel mesmo para gL·andes embarca<,:Oes em 
todo o territorio clo B1·asil, sendo-o ainda em grande 
extensU.o, alén1 da fronteira brasilcira, para cmharca1$6Cs 
ele pequeno calado. 

A sua clirec9fl0 é a principio clo sul para o norte, depois 
para nordeste e finalmente pm·a !éste. 

A b{tcja do Amazonas, ele certo a maior do globo, 
occupa uma superficie egual a ele todo o Brasil, apenas, 
porém, cerca de melado é bi'<Lsileira. 

Em scu comec;o tcm o no me de 1'unguragua e con·c 
pelo Perú até J'cceher o Ucr¡rale, tomando cntao o nomo 
de iUaranlulo alé a fl·onteil·a brasilcira, cm Tahatinga, 
ancle ton1a o de S'oliutóes com e¡ ue COL't'C até l'f$CC])CJ' o L'iu 
Neg1·o, e d'ald em deanlc o de Anw;onas até o Oceauo, 
tendo rccebido c m todo o seu curso innumcL·os affinentes, 
cujos p1·incipaes sao, no BPasil: 

Japa,:x, Jundiatyba, .latahy, Jurad, 1'~jje, Coary, 
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J..lurús, Afadeir:Ct, Canw1wn, Abaca.Yis, Alaaé-.1-lssú, 10pa­
joz·, Xingú, Tocantins e Gua.ja,.á, todos á rnal'gcm 
direita. 

lf'd, Japurá, Neg,·o,- Urubú, Jamundd, TromiJet"M, 
Caruá, GUI'lljJltluba, Parzí e Jar·y , á Jntu·gcm escrúercla. 

O JaPary é u m I'Ío ext1·emamentc s inuoso é bastrmte 
notavcl, porque e m todo o seu CUl'SO serve do limite en lre 
o llrasil e oPerü; tcmem seu come.-;o o noJne de Jaqui,.ana 
(r) e desagua por tres Loccas. Seus affluentes pl"incipues 
siio o Cw·uyá e o J'ec zwhy ou Itecoahy. 

O Jundiahyba, que desagua abajxo de S. Paulo de 
Olivcn~a. Seu afflucnte principal é o fliatuanerna. 

O Jutahy, c uju nascente ainda jgnora-se, t·ecehc á 
dircita o Upiá e 1llulmn e pela esquerda o Ca,·oem. 

O Juruá, n1nito extenso e caudaloso, nasce no actual 
departamento ele sen nomc, c ujo tceritol'io banha e tern 
como affiuentcs o Arnonea, Jrl!'ua.sinlw, JliUa, lpi.x;w~a e 
Boréa, pela csquel'cla ¡ o Breu, Tejo, Jliu , Libert;lade, 
Gregario, Taraucá e Chi,·twm. 

O Teffé, pequeno rio de go kilms. apenas de curso. O 
unico afOuenic conhccido é o Gancho, {t esque1·da. 

O Coar_J'", pouco conbe('ido a inda , tem cer·ca do 5oo ldl. 
de curso. Pouco aules de sua f'oz recebe o Urucuparaná e 
o Uraná, coro os quacs fonna uma gt·ande lagüa. 

O Purús nasce nos limites da Bolivia e é for·ma(lOilelos 
1·ios Cujm· e Curiuja ; seu cu1·so é avaliado em cerca de 
3ooo klms . Hccebc {L dit•cita, entre outros, o Af'acá ou 
Ch_andlesR, Hyacú ou Yaoo com o Cacté, o Aquü:;- ou 
.1-lcf'e coú1 o Xapur·y, Itrt.\;:r, Paciluí, Jary, .Alucuún, 
.Jacar•é, e Paranápi.\·twa. Pclü esqucPda I'Ccebc o Curin.aha 
?~I San~a llosa, lrzauhir~r, Paahiny, ... 11an~urüi grrmde e o 
1apana. 

O Jllnileira, o nuÜOI'dc todos os affluenlcs do Antazonas, 
é formado 11ela reuniií.o dos rios Jllmnoré e JJeni. 

O J.llam oré nasce cín uJn contJ~afol·le tlos Andes, enlr-e 

(1) Atll·ibuc.:-;c t~u111Jem SlHI cwigcm no Grdw:z, mas u u t•piniilodo U1·. Cunt.a 
Gomes de\·e lWt' oJaquirana. 
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La 11az, Cochabnmba, Onu·o e Sucre, com o nomc de 
Guapal¡r ou rio Grande de La Plata; COI'l'e pela Bolivia 
alé recebét· o Ouaporé e d'ahi JlOI' dianlc separa o Brasil 

llill'll'CilS t!O Rio i'it'~TO, 

d'e~5a Repuhlica alé eneonl¡·ar-sc conl o /Jeni, c·orrl•ndo 
ciepois e m lCI'I'i tur·io bJ·asil~ii'O. 

O Oaoporé nascc cm urna profunda ca\·erna nu srJTa 
dos Pn1·ecis , cm :\lallo (~rOS:-iO, s('ntlo cm seu con"le\'O <'O· 
nhecido tambem pelo no me de· Jleneqae ... : (:Ul'I'C por css<' 
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esta(lo até J'CcebcJ' ;'1 csqucJ·cla o l·e,.dt', que Lnmbem limila 
o Bntsil corn a. Bolivia e cl'Rlli po•· Ueantc eontinua limi­
Lando cstes dons pnizes alé sua j uncc;ito ao Jla.moré. 

O JJeni , é fot·mado pclajunc~<lo dos rios 1llndre Deus e 
lJeni propriamenle clilo. O pt•imcÜ'O forma-se clos ríos 
Pifii-Piñi e Tonó, que na sce m perlo de Cusco; o seg·undo 
forma-se do LaPa: e Coclzabamba. 

O Jiadeira recebe muitos tributarios; os priucipaes, 
11orém., -sao o Jaciparaná, o Jmnary, Giparruui, Jlaiqx e 
J-latrwrá, á dircil>t; e o Abunnn pela esqucPda. 

O Ta.pajoz, ilnportantc uJiluente, f"o•·mado pela reunüio 
doJlrinos e JLtruena, uascendo o lJrimeiro mt set'l'a Azul 

. e o segundo naseJ'I'a dos Parecis, ambas em l\1atto Grosso. 
Os seus pi'incipaes tributarios silo o S. Jodo e o S. 1J1anoet 
ou das Tres Barras, pela dit'cita e pela esquerda, o 
Uruguatás. 

O Xingtí (; um grande e importante rio, C'uja o¡·igcm é 
o F01·moso ou i~osaaro que nasce nas se1·ras ele :\Latto 
Gl'osso . Corre a p•·incipio pol' este estado até .z·eccher os 
rios Fresco e Cararr, e dcpois pelo ParcL 

0 1'ocantin.~. nolavel a faucnte do Amazonas e por 
muilo tempo considerado cl'elle indepcndcnte. A sua 
origmn nao cslá.perfeitamente estahclecida; para uns é o 
Jdarrmhclo e para outro é o Tocontins pegueno; o primei­
ro nasce po1·to el a lagótl FoTJnos:t e o segundo forma-se da 
reun.iüo clo Uruhú, que nasce na ser1·a Dom·ada , e o das 
~-llma.c; que tem slHt. origem na sm·¡•a dos Pjrcneos, todos 
e'nl Goyaz. Gel'almente, porém, se considera como selldo o 
Jlaranhdo , que panco antes da povoa\'flO deAgaa Qaente 
une-se a o Tocantiru; peq{.wno; com esse no me (l\laranhao) 
cor1·e até r·cccbe1' o Paranalinga 1 d'alti segue cOIJl o no me 
de A /lo l'ocnnlirts alé rcceber o A I'Oé{llfi)"O, tomando 
ent.üo propriamcntc o d e 1'ocantins (!Om que col'I'C pelo 
estado do Par•á alé desaguar no Amazonas. :Um·aute todo 
sru curso 1 de mais de 2¿00 kits., rC'cebe uun1crosos tl·ilnt­
tarios1 denl•·c os quaes hu a. nOta¡• pela ma1·gcm rlit·eila; 
o Paranatinga , ·o Son~no Grande e o Jlanoel Alves 
Grande, que separa Goytiz do .i\la¡·anhao. Pela margcn1 
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esqucrdn, entre onli'OS, o gt•andc Al·agllfl)'tl e o 1'a­
caynnas. 

O .tlraguaya tcm sua OJ•igcm na scrl'a de Ca_.rapó, 
com o no me de corrcg-o das Dam; Pontes; toma depois o 
ele Cayapú Grande até reccber o rio dos. !Jnrreiros, cl'ahi 
pot• deantc o do Rio Grande ate a foz do Vermelho, e 
depois o de Araguayn. O scu principu.l tributario é o 
rio das J1ortes. 

1\1a.is bu m.enos a meio el o sen curso o A1·aguaya diTide­
sc cm dous braQOS, cnl!·e os quaes fica a il ha do Bananal. 

O Guqjará forma-se pela reuniáo dos t•ios J11ujú, 
Acará e Capim; este forma-se dous rios Suruhijú e Ara­
¡•anclcna e tem por maior t:dfluente o Guam:L 

O Irá ou Putrunayo nascc nos Andcs 1 pert.o de Pasto, 
na Colombia. B.ccebc o Jag¡¡a e o Canecwia, além de 
outros. 

O Japurci nasce com o nome de Caque/á nos Andes 
Colombianos, na pt·ovincia de Popayan . Entre seus tri­
hu larios nota-se o Cancella, o dos Enganos e o Apaporis, 
q u o 1·ecebe o Ta:rahyras. 

O 1Vegro, o maioL' a nuente da margcm esqucrda, nasce 
em Popayan, nos Andes Co lombianos, corn o nome de 
Alto Guainia com que c"ol'rC até cntl'ar no Bl'asil , no 
logar dcnorninado Cucuhy, e d'ahi segue corn o Je rio 
/!legro alé d~saguar no Amazonas, de11ois de u m curso de 
3ooo kilms, durante o qual t•ecebe gr·ande numero de tl'Í­
butados, cujos principacs sao: o Xié, lssruw, Crwpés e 
Marie ou J1Iurié :í dil'eita; pela esqucrda o Cauabury, 
Preto, Branco e Jau.pery. Os mais impm•Lntllcs, porém, 
sáo o Bl'anco e Uaa.pé.o.,·. O Branco venl d<:J sct·J•a Parima 
e é formado pelos 1·ios Uraricoe1'a e Taculrí; este recebe 
o Cotingo ou Cotin, que tcm sna origem na scrra B.orui­
ma. O Uaupés nasee na mesma J'egiao em que sahe o rio 
Ncg¡•o: suas pontas extremas sao o Tenari e Cnhunhan. 

O Urubú nascc na scr1·a. Pat•Lma e atraYessa o laga 
Sarru:á. 

O Ja1nandá nasce na serL·a Acat·a,y; com esse nomc 
COl'l'C alé á afnucneia do Pratucú tom.undo en tao o de 



16 ELEMENTOS ng C IIOROC.R.\P lll ~\ DO llll.A51L 

Paro e Yac en lrar no Amazonas com o non1e de lgarapé 
do Bom Jardim. 

O Trombelas nasce na setTa Tumucumaquc . 

Bacia Oriental 

O Oai·apy que sep"ra o l'ará do l\[aranJ¡¡io; rccehe . 
a lguus tributarios, como scjam Uruaitn, Coroacy- para­
ná, Gw·npy·una, Gurupy·TniPint e outt·os. 

O Pw·nahyba nasce na. sel'J'a Taguatjnga, nos limiles 
dos es lados do Jliauby, .Mat·anbao e Goyaz; en1. todo se u 
curso de Itioo kils. separa o Piauhy do l\1aranl1fio e 
recebe ú direita o Urussuhysinho, Urussuhyasszí, o Gur­
gu.eia, Can in dé com o P iauhy, o Po{x com seus ti•ibuto.­
rios San1bito e :Mocambhn, o Longá. A esqucrda reccl)e 
o Balsas, que é o maior de todos. 

O S. J?rancisco uasce na sorra da Canastra, em 1\iinas 
Geraes, segue a princiJJio de oeste para léste, depois para 
o norte até receher o Hio Gt·andc, depois parn. no!'deste 
até l'eceber opcqueno río Btigida; d'abi muda p~arasueste 
e n 'esse rumo segue até entl'n r no Occano depois de um 
cuJ•so a.valiado cm 2920 kils. At:ravessa o estado de !\Ji nas 
Ge,.aes até reeebcr pela direita o Verde (Jrande e á 
esquerda o Carinhanha; corre depois }lela Bahia, separa 
este estarlo clos de Pernambuco e Alagoas e em segillcla 
Alagoas de Sergi pe. 

Seus a O u entes pTincipacs sáo, ú djreita: Pard. Parall­
pébtl, TapéNt, das Vel/ws, o maio1· de lodos, Jequitnhy e 
o Verde Grande cmn o Y ercle }:lequcno, e outros . A 
esquerda: JJambu hy, Lndayri , Abaelé, Paracatú, Ul'll­
cu.ya, Carinhanha, Cor,•enle e Rio Grande. 

E u' este rio CJILC exislt' a notaveJ cachocira de Paltlo 
A.,Jf'onso, a 3ro kils, acima Jc sua l'oz. 

O ftopicurá nasce ua scrra Tiuba, ua Bnhia. O Para.! 
guassú nasce na chapada Diamantina, tamllem na Bahia, 
e desagua na bahia de Todos os Santos. O das Conlas ou 
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Jussiape nasce na serra da Tromba. O Pardo nasce na 
serradas Almas, em :Minas. 

O Jeqaitinlwnha ou Be{ monte nasce na serra. da Pedra 
Bedonda, ern Minas, e depois atra·vessa o su] da Bahia; 
te m como a m u entes principaes o ltacambirussú e Yac­
caria. Ao aLJ•avcssal· a serra dos Aymores, forma a im­
portante cachoeim do Salto Gr:ande . 

l'tlinas Goracs. - Cachoeira dos Arrudos. 

O Múcury limita a Babia com Espirito Santo. 
O S. 1J1allleus nasce na sen·a das Saphiras, en1 Minas, 

e atravessa depois o Espirito Santo. 
A Doce, fOI'Jnado p elos rios Piranga e G ualacbo, en1 

1\iinas, corre depois pelo Espirito Santo. 
O ltabapoana nascc na sm ... a GeraJ com o no me de rio 

l'reto, separa o estado do lospitilo Santo do do Rio de 
Janeiro. 

O Pw·ahyba do Szzl nasce na SC J"I'a da Bocaina em 
S. Paulo, C'om o non1e de Parahytinga com que corre até 
l'ecebc¡· o Parahybuna, tomando ent<lo o d e Parahyba, 
até enLl'ar no Oceano. A principio cOJTC por S. Paulo na 
dil'ec-;f"Lo oeste, até ~\ bal'l'a do Guara1•ema, depois }Ktl~a 
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nordcst<"' e cm seguida pr~1·a Jéste, dcscJ·cvcndo as!:iinl urna 
gt•ande curvu s inuosa até entra!' no estado do B.io de 
.Tanei<'o, qua ndo recebe pela ese¡ neNia o l'io do Sollo ; 
d'ahi COl'I'C por essc estudo até a baPI'H do Pa,.ohJ·bana, 
se11arant.lO·O cm seguida do de ~linas aLé J'('ceiH'I' o Pira­
pitiba, cOJ'I'Cndo ele novo cntáo sónwntc pelo H.ío Jc Ja­
neir.o. Du1·anLc seu cul'so de ce,·ca de 1000 !dls . t'CCCl)c 
muiLos affluc11LCs, scndo os principacs, á dircüa: o Pi­
rahy, Piabrwlw, Paquer¡ue1' e o Dous Hios: á csquerda 
Pa1•ahybana com o ¡·io P1·cto, Pon~ba e Jhzf'inhé. 

O lga ape, nasce no muuicipio ele Cm·iLyha , no PaL'aná: 
C(H'I'e po1· este estado até J'cccbcr pe la dil·cila o río Pardo 
e pela esque1·da o Itapüwpuan e depois pm· S. Paulo. 
Scus principnes aCOuentcs sao, á d.il'cila, o Jacuph·rlnga, 
e a esque"d", o Juquiá. 

O ltnjahr é formado pela reuniao do llajahf do Norte, 
do ltajahy do Oeste e do ltqjai!J' do Slll, que nascem na 
serra GCJ·al, cm Santa Catharina; pcl·to da foz recebe o 
ltajah.y-lnirún. 

O Tz~barllo nasce na sevNt do mcsmo no me e hutºa.se 
na bahia da Lagnna, tendo anles ¡·ecibido á esque1·da o 
Capioary. 

O ~~Iampitnbn, pequeno rio que separa cm l)RI'LC Santa 
Catharina do Rio Granel e do Sul; nascc na ser1·a Geral e 
é fo1·mado pela J'mmiao dos rios Verde e Serl<io. Recebe 
as aguas das !aguas So m hl'ia. Torres e Fol'rw. 

O Jaczzhy uasce na verlente mcl'idional da Cochilba 
Grande, no municipio da Cruz A.Lta, no estado clo llio 
G1·ande do Sul; con·c a principio na dil'ccc;ao gc1·al norle­
sul até recebe¡· o Capané pela direita, e depois de oeste 
para léstc, semp1·e cm cap r·ichosas cun'as até lan\·ar-se 
na lagüa dos Patos, com n qnal confunde-se. e vai rlefini­
tivan.1e11Leclesaguar no O cea no como nomc de Río Grande 
do Sul, n ao scndo porlHnto este mais qnc mn verd~ldeí r·o 
canal que com muuica a lagóa dos Patos cmn o üceano. 
Antes de cntrm· na grande 1.ag-Oa , elle aprescnta tuna 
gm11de dilala~iio ao banhar" cidade de Po1·to-Alegre e 
toma o nomc de Gunhyúa. Recebe nume1·o~os al'fhu.'nte~, 
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sf'ndo os principacs, ;1 <.lil'eila; [ngoltr . l"nccat..·ahy, o 
mais intporlanle , lrapwi , Caponé, Pequú:y, D. Jlarco,.,, 
]tranrisquinho, Conde, Por!eirin.ha, Ralos: á CSCf lLcrUa: 
Batncornhy, Pardo, J'ru¡uai~J", o maior r o mais cauda­
loso de lodos os scus afllucnlcs, o G'ahr, 8iuos f~ GNH'fl-
t.tlhy. • 

O Canwguan nasce na cochilha de Sant~ Tecla. muni-

Maran!Jil.o. - T~po d~s vapot·es da navogacáo fln,·ial. 

cipio de Dagé, e desagua na lagóa clos Patos, formando 
3 barras ; Grande, Fmula e /i'alsa. 

O Jog'urwáo nasce no n1uni.cipio de Bagé, junto ú serPa 
de. Sanl.:'l Teda¡ corre u m pouco flr nodo a sul e clcpois 
de oeste paea ]éste, e vai desaguar na lagl'la l\lil·im, teuclo 
lHlnh:"ldo a cidaclc de 'Jaguarüo. Elle limita o llNtsil com 
a ){cpublica do U ¡·uguH}' . 

O Chuy, pcqueuo nl'l'Oio que lall(;·a- 5ic · no Occano e 
limitn cm p:wlc, pelo sul, o fl¡·asil como E .. tarlo OriC'ntal. 
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Bacía do Paraná 

O l'arcmá, formado p ela reuniüo do Paranahy·ba e do 
Rio Grande, é u m magcstoso r:io; eJn se u comec;o tem 
o nome de Rio Grande, com que corre até eneontrarwse 
coro o Paranahyba, tomRnclo en tao o de Paraná até Tece­
ber o UruguaJ .. e cl'alü ClJL iliante o de rio da Prata, com 
que desagua no Oceano, formando un1 vasto e magnifico 
estunrio. 

O Paranal¡.rba nasce na se,·ra da Matta da Corda cm 
Minas Geracs, corre po•· este estado até reccbcr o Jacaré; 
d'ahi cm deante separa Minas ele Goyaz até á barra clo 
Aporé e d'esta nté un-ir-se ao Rio Grande, limita ainda 
Minas com Matto-Grosso (r ). 

O Rio Grande nas ce na serra da Mantiqueira, J\1ina s 
Geraes; corre por este estado até l'Cunir-se ao. Pm·ana­
/¡J•ba, •·ecebenclo diversos affluentes, senclo os principaes 
o das JI01•tes, Jacaré e Piutnh.x, ú direita; A .. ruruoca, 
Sapucahy e PaN/o com o Mogyguassú, e o Tarco, á 
esquercla. B.euniclos o Rio Grande e Paranahyba, duo 
nascimcnto ao Paraná, que separa o estado de Mattow 
Grosso dos de S. Paulo e Paraná e aiuda este da Rcpu­
hlica clo Paraguay e cm seguida esta da Argentina, por 
onde finalmente col're '3.lé unir-se como Uruguay, f"oL·­
nwudo entc.lo o río da Prata. 

Elle cOrre sómente l)Or terras do Brasil até o salto das 
Sote Quéclas e d'ahi até receher o lguassú só a margem 
esquerda é brazileira. · 

Ent•·e os muitos affluentes qlle •·ecehe, os principaes 
sao, á dircita: Cururuh;r. 8ucariú, Verde, Pardo., Ici­
nheilna, Amwnbahy e Igua len~y , todos em M at.towGrosso; 
depois, já fóra do B1·asil, r·ecchc o Paraguay que nascc 
em um hrejal, no Morro Vclbo, onclc ha um grupo ele 

(1) lleccbe a dil·eita: S . .Marcos, lérissimo, Corumbd, .lfeia Ponte, do~ 
Bois, Claro, Jlerdinho , Corren le e Apare ou do Pei.,·e i á csqucrúa: IJou· 
radas, das Velha..~ 1 da Prata 
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; ' Iagüas, no centro do estado de Matto-Grosso, por onde 
COJ'l'C até á Bahia Negra; d'ahi em dcantc separa o Brasil 
da Bolivia até á foz do Apa e depois continúa por terri­
torio nao brasileil·o. Os primeiros afUuentes que elle 
recebe sáo os ribciros }legro e Amolar, clepois o S. Lou­
renyo, que é o nudor de todOs, e que nasce na sert·a q.a 
Chapada com o no.me de rio dos Porrudos, e recebe o 
Cuyabá, alérn de outl'Os. Depois do S. Lourenpo, vem, 
como notavel o rio Apa, que limita o Brasil com a HelJu­
blica do Paraguay (1) . 

Pela margem escruerda o Paraná recebe: o Dourados, 
11ieté, que ten1 sua nascente na S~1'1'a do l\far, quasi na 
altura da ilha S. Sebastiáo, em S. Pauto, por onde corre 
receben do m nitos tributarios, dos qua es o mais impor­
tante é o Piracicaba. Depois clelle ve.m o Aguapehy, o 
8. A nas lacio 1 o Paranapanema, que nasce na serra de 
Paranapiacaha 1 em S. Paulo; corre por este estado até 
receber o Itara•·é, e d'ah.i por deantc SC}Jara-o do Paraná; 
o se u principal tributario é o Tibagy 

1 
no estado do Parantl. 

Segue-se o lPa.hy, que nasce na serrada Espet•anQa, estado 
do Pamná ; pouco abaixo de sua foz está o famoso salto 
das 7 Quédas, uo Paraná; cm seguida vem o Piquiry, 
ltalú 1 S. Francisco, Jqjq_rgaassú, Piracahy e o Iguassú 
ClLjas nascentes estao na sen·a do Mal', no estado doPa­
raná e cujos principaes tt•ibutarios sao; Timbó Chopim, 
Jangada e o Santo Antonio Guassú, que limita o Brasil 
com a Republica Argentina. 

O Uruguay nasce na serra do Mm·, em Santa Catlla­
rina, cóm o nome de Pelotas com o qual corre :por esse 
estado até r,cceber pela esquerda o rio das Cantas, ser-~ 
viudo clahi em deante ele limite ao llio Grande do Sul até 
I'eceber, pela direita, o Canoas; clesta confluencia segue 

(1) O rio P1ll'aguay lem, por trillut::u·ios pt•incipaes, a direita, Negro ou 
Quilombo, Amolar, Sant'Anna, Sepotuba, Cabar;al, Sangrador· dO Padre 
Igngcio e Jaur1i, que é o mais importante; peia csque1·da entram: Bruma· 
dos, Anl. Gomes, Pari, Jaucodra, dos Bugres, Paaii.o, Jacobina, S. Lourer~r;o, 
Taqua''Y, como Coxim, Jl!omlego o u Miranda e o Apa. 
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eom o nomc de Urugua.y , separando ainda Santa Catba­
rina doRio Grande do Sulatéá burra do.l'epery-guassú, 
e dopois o Uio Grande do Sul da Rcpublica Argentina 
até reccber o Q¡wral1y, correndo fmalmcnte entre. esta 
Hepublica e a do U1•uguay até unir-se ao Paraná e f'ormar 
o _rio dn Prala. llecebe muitOs aflluentes, cujos principaes 
s{\0: Chapecó, Pepery·-guassú., que sellara o Brasil da 
Republica Argentina; Aguapehy, Mirinay, Mocoretcí e 
Gualeguaychú, todos á margem dil·eita. Pela esquerda: 
o das Cantas com o BaJ'l'OCa~, o Cerquinha, o rPouros, 
Urugaay-puitan, on Vermelho, Cebolaty ou Turoo, 
Yjuhy-gtwssú, Pú~atinirn., Cwnaqnam, fbicuhy, Qu.a­
rahy, que limita o lkasil com o Tistado Oriental; Ara· 
pehy, -Queguay, Negro , Yi e outros; do Arapehy cm 
deante ficmn todos no Estado Oriental. 
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DESCRIPfAO POLITICA 

NO<;OES GllRAES 

Posi~ilo astronom ica. - O Brasil está situado entre 
5'ro' Lat. N. e 33'ií5' Lat. S. e entre 8'19'26" Long. ÜJ•. e 
3o• 58' ,¡611 Long. occ , do meridiano do Rio de Janeiro. 

Extensil.o.- O Brasi l é a mais vasta regiáo da America 
1\IeJ•idional; o sen lilloral, do cabo O rango á bana do 
Chuy, tern cerca de :;goo. kms. 

De N. a S. desde as nascentes dorio Cotingo, na scrra 
Roruima, ú foz do Chuy, te m {¡280 kms.; e Uc L. a 0., 
da ponla da Pcdra ás uascentes do Javar,l', tem 1í353 kms. 

Su perficie. - Occupa uma superficie de cerca de 
.S.5oo.ooo li:ms . quaLI.. ¡ quasi metade de toda a Ameriea 
~1cl'idional. 

Lim ites. - Ao N. com as Guyanas e Venezue]a; a 
NE. , L. e SE. como AtL1ntico; ao S. coma Rcpublica do 
Uruguay; a SO , com a Republica A1·g-cntina ; a O . com 
.as Rcplthlicas <lo Paraguay; Uolh•ia e Pel'ú, e a NO. com 
a Colombia. 

A 1 in ha didsoria, e ll scguii\LC, a pl·incipiru· do JlOI'le: rio 
Oyapock e ser1'ilS de Tu lltucu •uuqu e e Aea¡•¡_¡y; •·ios Tacutú, desde 
sua IUlSccnte ató a contluencia do l reng o u Mahú, ¡lOI' este ac.ima 
até sua nascentc , $Cguindo d'ahi o diviso •· das aguas até o monle 
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Jakonlipú, é o limite corn.. as Guyanas (I). Com a. Venezueh1 u 
Unha colne9a na cnbcccira pt·incipal do l'io r..·Jema.chi e, s.cgui ndo 
pelo nito do te .. rcno, divide as aguas que vii.o ao Guainia, pe1·tcn, 
cent.cs ó Venezuela, das que correm p~:u·n o Cuiary, pcrtencenles 
ao Brasi l. Esta linh u en contra o Sel'l'o Capni'I'O! considerado como 
marco natural. D'cste sert·o continUa pela divisa sinuosa que 
sepat'a as oguas rrue seguem pm·a o nol'LC das que OOL'l'Cill para 
o su!, e passa pelo marco collocaclo no caminho q~•c uJlC o rio 
Tomo, afnuenlc do Guainia, ao igarapé JnpeJ·y, al'llucnle do l'io 
Xié. Scgue d'aJü pela divisoJ·a das aguas até ás cabcceiras do 
M'acacuny e dcpois cm linha recta á mat'gem rlireitn do l'io Negl'o, 
em f1·cnte á ilha S. José, proximo a pcch•a do Cu<·uhy, e depois 
cm rumo direilo ao grande salto de Hu.), no canal dr Mui.uL·ar<i, e 
d'ahi em !in ha a·ecla ao serro do Cupi. De,osLe ponto scgue a Hnh.{l 
pela divisora das agua<>, pussu.ndo pelos serros hncry, Tapura­
pecó e Cnrupira, e do extremo o1•ieutal desta scrr:1 a linha segne 
o Tumo norte, passando pelo nito da SCJ'l'n Pm•uina, dcsconJ1ecida, 
até o serro Mashiaty e depois, cm rumo O. L., pelo alto da scl'!'n. 
Pacaraima, passando pelo SCI'L'O Piashauhy e SCI'N\ Ro•·uima. 
D'esta serra a·linhn segue a sueste até as cahcceiras do Unam~u·ú 
e d'ahi eru N. E até <is nasecntcs do Mah(J. 

Com a Coloml)ia os limiLcs nüo ~t.stñq dcfinitivumcnte flxados, 
mas ao que Lemos direilo é o seguin~c; da cabeccira principnl 
do 1\Icmachi á cachoeit·a g••aJlfle do J'iO Jssana, depois pela SCl'I'tl 

Araraquara, passando pela cachoeil·a .lur•apar;y, no 1•io Uaupés j 
desee pe lo rio Tru.·nhyra e vai ao serro Cupaty, na con!lucneia do 
Apapor•is como Jn¡>ul'á. 

Com o Pe !'U a linha divis01•ia é a seguinLe: urna rceta pa1•tindo 
do rio Japurá, defronle da foz do Apnpo¡•is até á povoarao bra­
sileira de Tabalinga, todo o rio Ja\·ary e dcpois uma linha 
sinuosa, desde o. na.scente deste até o parnllelo de u gl'ii.os {2}. 

Com a Bolivia a linha dete:rminada é a seguinte; rio Pru·agnay, 
desde a foz do Apn até aos 20° 8' 3511 (3) de lalitude sul, cm frente 
ao desaguadoUI·o da Bah.ia NcgJ•a, no mesmo rio, pelo qual sobe 
até um ponto, 9 kilomctros distante, em liuha recta, do forte de 
Coimbra ¡ d'ahi conlinúa pol' uma linha geodesica a encontl'ar 
ou.h·o ponto a 4 kilometros, JlO r umo verdadeii'O de !l'J~I':d' nOI'­
deste, do c!Jamado Marco do fundo da Ba hia Negra. l)'uhi seguirá 

(l) Desde o rio TacuLü até o monte .Jakonlipu C o limite con a Guyana 
lnglcza, segundo o lnndo arbitral do r·ei de Italia, de 6 de Junl!o de l9'J.Í· 
Em virtudc deste se ntcn~a perdemos A seJTn Cuuno-cuano, os lC!'l'ilorios do 
l 1il·llra e de Amact'L. 

{2) A sitmu;iio d'csta ultima lin!.n depende de nccordo cutre o lkazil e 
o PerU. ~ 

(3) Aqui pri:oeipía o no,·o limitv pelo t1·atado de l>elropolis de IJ de i'\o­
vembro de 1[)03, e termina na Iagúa Ubcrab;t, pat·a recome~ar mais adeanlc 
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no mesmo rumo determinado pelos limites de I8?5 nté rga2' de 
lat.itude e clcpois pm·a leste. twr este pru•allelo ató o ru•roio da 
Concei.;=üo, pelo <tnal des<·e até sua Uocca na Iagóa de Caccres. 
Sobe por csse desagnadoul'O até o meridiano crue ('OI'La a pon la 
do Tama1·indeiro, por cujo ¡1arallelo de x8o54'1 continúa pa1•a 
oeste a co•·tm· as lagOas Mandioré e Guah.dnt G1·ande, q-ue :tll'a­
vessará cm Linha recta até o ponto cctnjdistnnte dos dous ma1•cos 
da (ronteira de r8?5, ~eguindo até a cnlrada do canal PedJ·o Se­
gundo qne lloje se chama tambcm. T"io Panda. Da cntL·adu sLil 
clesle canal ou J'io Pnudo scg·uc a linha até encontl·al' a lagóa 
UIJerabn donde se ¡Holongn ao extremo sul da Corixa do Desllt~ 
comento, depois ;í conl1uenciadas col'ixas de S . Matllcus e Peilindo 
e em linhas l'CCtus ao mol'l'o da Bóa Vista., aos Qnalt·os lJ·n•rios e 
á nusccnto principal U o rio Vercle, continuando pela alveo desle, 
clo Guapo•·é e do l'olamol'tl nt.é á eonnuencia com o Beni. Dcs~a 
cou11uenciu hj scgue pelo l:io ~Jadcira até u bocea do Alnman, 
sobe po•• csLc ate a latiludc de ru•2d, scg1.1C poi' este parn!Ielo, 
p<u·u lestc 1 a encooLr<ll' o rio HapiTI'Illl, sóbc pot· este alé sua nas · 
ccnte JH.incipul. Dcsla. nasceutc a linl..ut segue ¡>~.do tnu·allelo de:; la 
mcsma mts<•cnle a. c:neont.rn¡· 1 a oe~t.e, o rio [qui.l·y, ::;egue por 
eslc nté suR ol'igem e depois ao ig:.u·apé .Balliu velos mais p•·o­
nunciados accidentes do Ler••cno ou po1· uma lin.ha •·ccta coui'Ol'­
m.c i'ór- mais conveniente. Da nascentc do igqr·apé Bahia seguc a 
linha por este até sua confluencia n.o Acn·e o u Aquil·y, depois pül' 
eslo até S!U.L nascentc, se e:o:tu nao ficm· em longitud e mais occi­
dental do c1ue a de 6gc oeste de G••cenwiciL1 e cm s.egu.i<la pelo 
meJ·i.diano da diLa nascenLe até o pm·a11elo n• e dcpois pnl'a 
oeste, po1· esse parallc1o até a l't·onleira com o Pet·ú, se o do 
ACL'C corret• 01-a ao 11ortc Ol"a ao sul clo citado pa•·aJJelo u .. , mas, 
se a oeste da reiel·ida lon_gilude 6go o Acre corrCt' sempre no sul 
do pa•·a ll clo de u •, sc¡:ptil·i'L a J'a·onteit•u, desde- esse rio, pela lon­
gilnde de Gg• até o ponto de intersecr-iio coru esse paraUeJo de 
n• e depois por elle alé a frouteüa coru o Pel'it. 

Com a Republica do Pa,·aguay: pelo al veo do rio Pcll'anü, ua 
foz do Igno.s.sú alé o salto grande dus Sele Quedas; d'ahi peto 
mais alto da serra de l-olar;tcajú ató onde ella fincln, scg11e cm 
linba rect.a, ou que 1nais se ll.pp¡•oxime, pelos ICI·renos mais ele­
vados até enconLNlT a sel'l'a de Arnambnhy; conlinlm pelo mais 
allo desla SCl'I'U até ti pl•inci¡>al nasrcntedo l'io Apa e pelo a.lveo 
deste até snu. l'oz uo r·io PHagua.y. 

Coma Repnblica Al'gentina: o rio Uruguay, desde a foz do 
Qua1·ahy a do Pepery~Guassú, e pol' este alé sua nasccntc pl·in­
cipal-; dcSla segue pelo mais alto do let·rcno a encont.J·a.r a cahe· 
ceil·.a [H'incipal do Sémlo Antonio, pOL' es1c até sua foz no lguassú 
e por cslc Rlé sua confluencia no l'ar•an:L 

(r) Aqui reeome~a a JlOvit h·outí·im. 
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Coma HL'puhli¡•a do Lt·ugua)' os limite-. estilo cstahcleeidos 
dcliuith-:tntcntc: J'io Quurahy 1 d esde ::;ua ft11. ató <1 bat'l'a de arro~o 
da lnvc J·n¡u.lnJ pelo 'JlLal beguc ató a suu. nn~ccnlo; co nLinúa pelo 
<:u tn c da (·ochiiJta do llaedo 1 pa...;sando ju ul u ól no:s.sa cidad e de 
Sant'.\.una do Liv-,·anlcnto, seguc pelo Cltmc da coeltiU1.1 de 
SanL' .. \.nnn pa.-;sando pelo monlc do Ccmilcrio, nLé cncont l'Ut' as 
naSCCIILC$ tlo ili'I'Oio S. L ui z, pelo IJUal se¡;uc até a SilO bal'.l'<l no 
rio ");c¡;t·u; tl'ahi por tuna t'C(·ta pnsb:mdo pelo .\ceguá ás mnis 
al tu~ vc¡·let•lcs do !JI'I'OÍO 7\linu, scgue pot• es te •\lé sun harT'U no 
Ja.gnm·ii.o Chico, pela tllill'gena dil'cita tlcslt' até o Ja¡;uat·iio e 
ail1dn a nu,••geuJ dit·eiln d'estc até .sun fo"h nalagóa ~fil'im; sc¡;uc 
¡1ela maJ•g-cm occidcnlld clesla lag8:.1 <üé c nconLt'fiJ' o :u·rojo de 
S. Miguel, pelo qua.l scgne. até ao scu pflsso g(•ml, e d'ahi cn1 
linha rectit ao pw·~so get•al do ¡¡¡•¡·oio (.:huy, e pOl' es te ul.é ~:nd l'oz 

·no Ocea.no (r). 

Populas_:iio. - Ncio ha dados scgueos prn·a. Sl! ca lcular 
a pupula¡;áo do llra.sil. Tomando-se po1· base e ¡•ceensca­
mcnlo (kfeituoso tlc 1872 que cumputou cm g.g3o.{¡j8 ha­
bitantes , co111 cxclusao dos scl'vageus, cujo numero Joi 
<·alndada em 1 milhiw 'polo general Coulo de ~lagalbaes , 
e o de J!)OO, podcmo., aYa liar a popula~ao actual, appt•o­
:ximadamcntc, cm 2~ milhücs de babilantes, o que dá ]Hll'a 

den sidacle 2;8 vor kilomel!·o quaih·ad.o. 

Grupos ethnographicos.- .-\ populat;üo do 1!1-a~il, a 
l)l'illci})io t.:oml)Qsla de triJ)tLS indigenas, agora conlinadas 
ll<t8 flores las ou ;_tltleatias em 1)equenos nucleos cnt Llill'c­
L'enLCs c:;t.atlos, c:ompUc-so lioje cJesscs indigcna.c;, de b•·Rn­
cos de Ol'ig('Ol curupéa, de neg1·os e de rncsti«;o:-;, resnl­
tanlcs do ct·usamenlo dl• hl'aTlcos cum negTos, como 
tandJf'lll ('OUl indios¡ sao e ll es que fonuam wnu gnmde 
llarlt· da popuhu;áo, Lalvcz a maior . 

. A. prcdolllinancia, ]10I'élll, peetence á l'U\a bt•ancu ou 
caucasea. qnct·onl]_JI'rbendc brasileiros e Jilhos tlc oul1·nS 
nac;ües, principalmente eu ropéas, e CS])Cci:llmcntc de 
Po•·lugal. 

A ra~·a negl'a, de o1·igem africano., e introduzicla no 

(1) Pelo t.J•atado de 28 dt· OuluL•·o de lf}09 o l.kasil dcu ;i HC'pu!Jlica do 
Uruguay o condollJinio Uo l'io .Jaguat·&o e da logfia l\Ji¡·im. 
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Brazil como escl'a. vn, po1' su a l'Obustez, sohriedade e por 
ser oriunda dos climas arden tes da i\'!'ricn, foi ern¡weg:ada 
desde log·o especialmente nos scrvi~os da lavoui'<L Por 
este faclo ella concentrou-sc -pa¡·ticularmcnte em certas 
zonas, como S. Paulo, .Minas, H.io de Janeiro, Bahia e 
l)ernambuco. 

A ra<_;·a lndigena, ou os indios, como vulgar1ncnte se 
chama, acha-sc nuds CSl)ecia]mentc no inleriOI' do paiz1 

Pharol á ent1·ada da Bahia de Todos os Santos. 

viven do nas nor('slas v·irgens, ou ent:io cm aldeamentos. 
Os indios, como se disse já, forant a vallados' pelo ge­

neral Cauto de Magalhi'ícs, em u m milhao de individuos, 
mas ao certo nUo Se póde reaJmenle dizer quantos sao. 
Elles formant um gl'andc numel'o de tribus, e, segundo 
d'Orbigny, pc¡·tcncentes todos a uma só ra~a, a brazilio-
guaran_y. · 

l\[artins, porém, .divide os indigenas hrasileiros e111 

duas grandes familias; a dos Guoranys e a dos Tup]'S, 
as quaes se filiam todas as tribus, que, seg·unclo elle, 
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acham-se distribuidas em mais de 25o bordas, formando 
8 grupos ele linguas'ou povos, que silo: os Tu.pys, os Gés 
o u 1\.rans, os Goytaca~es, os Crens ou Guerens , os Gul·a; 
ou Cdcos, os Pa.recis ou Pare.'\:is, os Guaycur·ús ou Len­
f50US e os Arllalrs. 

Nos TllJV··s clistingue 5 grupos : Tupys do Norte, do 
Lésle, 4o Centro, do Oeste e do S1tl. Os IUllYS c).o Norte 
vivco1 no norte do Brasil, em quasi Lodo o va lle do Ama­
zonas, e no littoral, sci·vindo muitos dellcs de pilotos 
entre Pará e i\Jaranhüo; a el les filiatn~se os indios Ja­
Jnun dás, J undiahys, Omaguas ou Cam.hcbas, Pariutins 
e ontros. 

Os Tupys ele Leste, C[UC sao os VCI'(]adeil·os Tupinam­
bús, viviam na costa , desde o Amazonas até Santa Catha~ 
rinaj hoje, porém, mui reduzidos, sdo encontl·ados em 
poneos logares de Scrgipe e nas mm·gens do S. F1·ancisco¡ 
pertenciam a este grupo os Tamoyos, •rupin iqU.ins, Tu­
pinás e os Ohacatuáras, que fm·mavam as maiores 
horclus. · 

Os Tupys do Centro vivem no interior e sao cnconb·a­
clos pl"incipalmente entre o Tocantius e o Madeira e decli­
cam·se algum tanto á agricnlLura; a elles filiam~se os 
Apiacás, os Tapanhonas, Tapirapés, llororós e oul.ros. 

Os Tupys do Sul, on - Guaranys, occuparam outr'ora 
grandes regiOcs do Rio G1·andc do Sul e Paraná; hoje, po~ 
rém, acham-se m nito redÜzidos em nume1·o no Drasil e 
seus descendentes em g1·nnde pal·te cstño civilizados. Os 
jesuitas conscguiram atdeal-os e com elles formar as 1nis· 
sóes orientacs; os l\1.inuanos, os Patos, os Gnan hanüs, os 
Pinarés, BiLurunas, Gual'apuavas, etc., pertcncia1n a esse 
grupo . 

..Entt·c as rcgi6es occupadas por estes clifl'erentes grupos 
cxistem divm·sas hordas , Laes como a dos Gés ou K1•ans, 
nome gcne1·i co sob o qual Maa·tius reuniu os que vivem 
eut1•e os Tttpys de Léste e os Tupys do Centro; a esse 
grupo perlcncem os Cayapós, em Malto-G1·osso ; os Cha­
vantes cm Goyaz; os Chcrcntes do Piauhy e outros . 

Os Goytacazes, grupo numCJ'OSO a }WinciiJio, mas hoje 
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Jnuito ¡•cduzido, viviam pela costa, enh·c o Hio de Janeil~o 
e Babia ; delles cxislcm os Coropós, os Goya11azcs, os Bu­
gres e alguns outros. 

Os Crcns, grupo ao qua! pertencem os A,ymorés, co­
nllCddos desde o principio do seculopelo nonre de Boto­
cudos, indios barbaras, CJ•ucis mesmo, que oppuzetam-se 
lenazmcnle ao dcsenvotvim cnto da colonisac;üo desde a 
descobCJ·ta do Brasil. Elles yi\·cnl ainda no Espirito 
Santo, scmprc reft·actarios ú civilisac;üo. 

Os Gucks ou Cócos l'o•·mam clillerentcs e numerosas 
hm·das de indios espalhados cm alguns estados , como 
Bahia, Pe,·nambuco, H.io Crande do Norte, Cear{l e no 
Ya1lc do Amazonas, como os Macu,·is, do rio Branco i os 
Ccuiays, dorio Negro; os Passis, do Japut'Ú.j os At·ecunas, 
Mandos , Baris e outros muitos assim Como os Cayriris, 
Sabujás, Pimcntchas, etc., selviculas das scr ras Rorbo­
re n'la, Cayt·iris e oub·as. 

Os Parecis ou Pat~e-xis formam hordas que vivem dis­
persas pelo estado de Mutto-Grosso; entre ellas ba a dos 
Parecis proprios, a dos Guachis, a dos Cabixis, a dos Ba· 
curis, etc. ; e m geral s:io de bOa indolc, dedica m-se {t agi~i­
cultura e commel'cinnl cóm as povayOes proximas. 

Os Guaycurús, denominados Lengoas pelos hcspa­
nhées, vivem nas planicies e sao notaveis cavalleiros; a 
regiiio por elles occupada é o Grao Chaco pa.raguayo. A 
esta tl'ibu filia-se a dos Guanás, que vivem en ~'latto­
G,~osso; silo doccj s, üd1am cm geral o portugucz e dedi­
cam-se ú ag,·icultura. 

Ha tlinda no Brasil um notavel grupo indigena, cujos 
individuos sao considerados os milis beUos typos <los abo­
rígenes da An1erica do Su 1; súo os Coroados, classificados 
en ll·e os .Guatós; elles vi ve m c1n l\iatto GJ·osso. Sao dota­
dos de grande forc;a musc ular, notavel dcscnvol'~jmento 
intellectual e ele iuclole pacifica. 

Oescrip~iio de littoral. - O littm·al do Bmsil, com lllna 
cxlcnsiio de cct·ca de ?!)20 km S~. , es lende-se desde a foz do 

2. 
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Oyapocl< á bnr1·a do Chuy, aprescntando gTctnde numero 
de bons portos, alguns mesn1o exceJlentes. 

Em seu extremo norte está o cabo Orango, perto do 
qual desag-ua o I'io Oyapock, que serve de limite natm·al 
coma Guaya na Franccza; dcssc cabo para o sul encon­
tra-se successivamente o cabo Cassiuoré, o estreito de 
1\'[aracá, que sepal'a a . ill1a eles te no me do continente, o 
cabo lYm·te1 o at·chipelago de Marajó que nca na foz do 
gl'ancle rio Amazonas, e euja illw. priHcipal f': maior é a 
rnesma Ma.rajó, oncle encontram-sc os Iag·os Arary, A-i·uan 
e Alt:,:apüo, além ele óutros. Depojs vem a ponta. Tijóca, a 
babia Curuyá, o porto das Salinas, as de Caeté e }"lriá­
Unga e a foz do Guru1)y; nesta parte a costa é baix::t, 
pouco J•ecOJ·tada, chcia de dunas e bordada de pequenas 

i ibas. Perto da f'Oz do Gurupy aclla-se o cabo do mesn1o 
nome e cm seguiJa um grande numero de "ilhas entre as 
t:_¡uaes a de S. Joao, perto da bahia ele Turyassú, onde 
desagua o rio do mesmo nomc, a Mangun,a, as bahias ele 
Cabello da YeU1a e a Cumá, a bella ii]Ja de S. J~uiz, sepa.­
•·n.da de continente pelas hahias ele S. Marcos, ondc entra 
o rio Mcarim, e aJe S. José) onde dasaguamo ltapicurú 
e o l\1unhn; vctn clcpois a ill1a de Snnt'Anna , o Pi•·ül e a 
HUsa, ahahiaclas P1·cguit;as, ondc entra o rio cleslcnomc, 
e a de Tutoya. Da ilhu ele Sant'A1ma até ú baJiia de Tu­
toya a costa é baixa, esteril e com o aS11ecto de IJannos 
estenclidos, po1· isso chamada,Lenc;ócs (1). 

D'ahi por dcantc encontra-se a foz do Parnahyba, rio 
que desagua vor seis boceas principacs; ahi cxistcn1 al­
gunlaS jl11as, notando-se a Grande i e Jnuitas bahjas, co­
mo a citada Tutoya, a Canarias e, ma is para o sul, a de 
AJnat'l'at;,:üo e a Timonio, donde, até ú ponta do Tauro, a 
costa a presenta-se ele gnt:nde monotonja, sc1n accid.entcs. 
nolaveis, poclenclo a11enas citar-se a foz do Jaguaribe, o 
porto da Foetaleza, a foz de Mossoróe a babia cleste nome, 
a foz do Piranhas ou Assú e a ponta do Toul'o, perta da 
qual desag-n~t o pequeno rio do n1esmo nome. 

(t) Yapeus. 
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Em Sl'guida encontra-se o ca1o S. Hoque, o porto do 
:N"alal, na l'oz do Polcngy, a pon la Kcgra, as haldas For­
mosa e Teuit;üo, a foz do Parnh,yba do Norte, o cabo 
Dt·anco, a ¡lOnla dtl Pe<.lra, extremo oricnhd do llrasil, a 
bello. o rcrlil ilha de Ilamaracá, junto á cosla, ú a babia 
do Hccil'e. E. aq_ui que sobt•csahc o cxte11so e eslt·cito 
banco dccontl , que pfoinCipianJo muilo mais au norll', no 

l'anorama do 1\io de J:mcil•o. 

Ceat·<l, Ot·a approxima-sc . OJ'a a(Usta-se da costa , ¡wolon­
gando-se atl" ao snl da Bah in , se m dcixat' entretanlG de 
o[C¡·ccCI' muitos pontos de ]lflssag-em ús emh~n~ca(·Oes. 

Do Hecifc pn t'Q. o sul ha a notar-se o caboSi'io Agosli nho, 
ll foz do Ipojuca, a ilha de S. Aleixo, a fo, do Una e a do 
Pet·si.uunga, a hahia Jat·aguú , o rio Col'lu·ipc e o muges­
toso S. F1·ancisco, u m dos grandes L'ios bt·nsilL~í,·os , con1 
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asna esplendida e imponente cachoeil•a Paulo AflOnso . 
V cm clepois os rios CotÜHliha, \aza Jla.,·t·js e Heal, o cabo 
S . . A.ntonio que fecba por léste a cntt·ada da JnagnHica 
balda de Toclos os Santos1 onde desagua o rio Pnraguassú 
e ond.e existem alg·umns ill1as, destacando·SC, 1ogo na en ­
trada, a Itaparica. Pal'a o sul está a ilha Tinharé ou o 
1\lorJ~o de S. J)aulo, a 130J1)eba, a bahin de Camamú, o rjo 
das Con las, a balda dos Ilhéos, a de Olivenc;a, o rio Jc­
<Iuetinhonba o u Bclmonte e a babia dcstc nomc, a de San1a 
Cruz, a Porto Scgu,·o, a ponta Joaccma, perlo do monte 
Pascboal e clos rccifcs de Itacolomi. Continuando a se­
guir·-sc a cosla cnconlt·nm-se os Ab1·olhos, grupo de pou­
cas ilhas, a foz do Mucut·y, a do S.lVfat.heus e a do :Ooce, e1n 
cujas marg-ens' ha m u itas lagóas; a but·ra do Santa Cntz, 
a bahia do Espirilo Santo, o rio Jacú, halün Guarapari, 
ponta dos Castelhanos, babia Bene1·cnte, rios Itapemc­
rim, Itabapoana e aJgumas ilhas proximas ú costa, cmno 
sejan1 as Guarapa1·i, a Escalvada e a Franceza. Segue-se 
dcpois a ban·a do Paeahyba do Su\, o cabo S. Thomé, a 
bal'l'a do Macahé, proxi m o á qual cstfto as ilhas Sant'­
Anna; ncste llequcno LJ ·ccho o terreno é cm ge1·al alaga­
di~o, cheio de pantanos e hg6as, scndtJdcslas a principal 
a Peia. Em contln.tl:l\'ÜO acharn-sc a bal'l·a do S. Jorw, o 
c:abo dos Buzios, a punta Crjnllnosa e o cabo Prio, ha ven­
do por abi muitas ilhns,. entre flS quaes a AncOJ·a, Brcu, 
Compricla , Papagaio e CaboFrio . Dahi por diante a costa 
é haixu, a1·cnosa e cste¡·il, com algumas lagOas, notando· 
se as pon las Negt•a e de llaipú, peoxima á entrada da bahia 
do Hio de Janeit!O, a 1wimcira do mundo cm grandeza, 
belleza e scgul'an~:H; cm f1·cnte a clln Iica a ilha Basa e 
para o interior mnitisshnas ilbas; ao lado occiLlenlal da 
barra eleva-se o Pao de Assucar. Dcstc pon lo segue a 
cos~a n mcsma dirt'C\'ÚO gcral que tinha dcstlc Cabo Fl'io, 
o parallelln 23, até á pech·a do Relogio, a¡lJ·esentando en­
lúo UJUa gl~anLlc reenlrancia fechada ao ~ni ]lCla restinga 
de l\larambaia e oulras menores J'm·mando hahias, como 
l\Iangaraliba 1 Angra clos Reis, Jacuacanga, onde se deu ;;t 

explosúo do coura('aclo Ar¡uidabam, a G1·ande, Pal'aty até 
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á ponta Cairo~ú; é ahi que se a cita a bella ilba Grande e 
()Utras. 

Continuando a costa agora na direc~ao S. O. ainda be!h 
accidentada, apresenta a bahia de Ubatuba, a ilba de S. 
Sebastlfio, separada do continente por urn largo e pro­
fundg canal , onde ha um excellcnte ancoraclouro; ha IJor 
abi muitas outras ifhas menores, como a dos Porcos1 llu­
zios, Victoria, Tocrue-Toque, Trigo, Alcatrazes e depois 

Snnta-Catbarina. ~ Porto de S, Frailcisco dcr Sul. 

as bahias de Santos 1 de Iguape e a de Cananéa, Gcando 
entre as duas ultimas o chamada Mar Pequeno. 

Mas }Jara o sul abre-se a extensa babia de Paranagná 
com a ilha do Me! logo na entrada, que divide a bal'!'a 
em 2 canaes, e ém seguida a bahia ae Guaratuba 1 a 
grande e bella Hlla de S. Francisco cmn o cabo Jofio Días , 
e a hahia de seu nome; continúa costa multo accidentada 

· aLe o cabo de Santa Mm·tha Grande, ha vendo neste trecho 
grande numero de pequenas ilbas e a grande ilha de 
Santa Catbarina, separada do continente por um longo 
hra¡;o de mar, denominado Estreito; ha mais a notat• a 
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ponla ltapocot·oy, pnt•:t o sul daqunl fioa n hah'íacle lta­
·,jahy, na hal'l·a do 1~io do tncsmo no me; u das Ga t·oupas, a 
de Tijucas. ondc desag·ua o ri.o dl1 se u llOIIle , a de lmbi­
tuba, pet'to da ponla do mcsmo nomr, e a de Lagunn. 
D'ald pot· ele• ante apresen la <1. costa cet·la mouolonia até a 
bal'l'U do ;\lampiú~ha, para seguir-se ilJintCJ•l'ompida­
mcllle, ató a han·a do Chuy, umu zona complelauJenle 
arenosa, cheia de cómoros e de dunas, que hol'llaua todo 
littoral do Hio GI'anclc do Sul, o estado mais meridional 
do Br·asil, liLtoPal essc chcio de lagüas e l'ormando ate á 
bm·t·a do Bio Gt·andc, unica abet·tm·a que ern tód.o elle 
existe, tnna espccje de peninsuta qac scpnt·a a gl'andc 
lagoa dos Patos do Oceano, 

Estructura physica. - O cstuclo geologico tlo Brasil é 
de dat..:t I'Cccntc e ainda muito incom1üeLo, por isso pouco 
se }Joderá dizer a este ¡·espeito. 

Diversos investigadoJ·es ftzeram estudos pttrciaes do 
sólo brazileit'o scm entretanto chegarem a eslabelecer uma 
divisao acceitavcl; foi só quando Hart baseou csse cstuclo 
na paleontología que a geología do llrnsil se rundou; a 
Hal't seguiu-sc o illustre professoP A. Derby1 que m nito 
tem concorrido para o conhecimento donoso paiz. 

Sabe-se C[Ue o sólo do UPasil consta em geral de rochas 
mct..'lmol'phicas, de ~[ue sao constituidas quasi todas as 
montanhas, e crue ~oh1·e cssas J·ochas assentam diversos 
terl'enos que val'iam de naturcza e cxtcnsa.o, conforme as 
regióes, alguns abrangcndo :u·eas dilat..'tdas. 

Esses ter~·enos A Derby os classiOca nos segnintes : 
laurencirtno, huron.iano, siluriano, deponiano, carboni­
bero; triast;ico, ere la reo e . qualernario De todos elles 1' fi­

mos da1· uma idéa ge1·al em rcta\·tio ao Ora sil. 

Laurenciano.- A este te1·reno Hart rcreriu as rochas 
allamonte cr~'stalJinas, como o granilo1 s_v(ft:lj Lo, g'l)eiss e 
micascldslo e a isso foi levado pelo achudo do ]~oozon 
canach·-Jlse, fossil curacte!'istico desse LCJTCno. 

E' na serra Jo Mal' e na da ~Janliqueii·a CLue essns ro­
chas ap1•esenhun o se u nwlho1· e lllaiot· desenYoh·ilnento, 
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notando-se espeeialmenlc na pdmcira o granilo-g-nciss, 
que constitue os :~.imborios e ag·u lhas nas suas pm•te!:l mais 
elcYaUns, emquanto <.1ne na Z\.lanliqueira prcdomlnan1 o 
gneis-schisloso e o micaschisto. 

Huroniano.- As rucln1s I[Ue pl'edominam ncsle ler­
rcno stto qua¡·lzilos, schislos, minct•eos úe ferro e calca­
reos que conslitnem em gl'ande pat·te as sen·as do Espi­
Jlhac;o, J\laHa da Corda e as moutanhas de Goyaz. Este 
mcsmo s~·stema hu1·oniano apparece t~uubcnl, conjuncta­
mcn te com o laureuciano, no chapadúo montanboso do 
sul de 1\Linas, na p~u'le meridional das senas da l\lanti­
queii·a e do 1\<Iur, nn ])ai'tO accitlcnlada do valle.do Hllu 
Paraguay, e gcralmente 110s ,-allcs, CJn todas us parte::; 
CJn que as rachas mctamorphicas fundamen La es süo cx-
11ostas á vis la p~la clcñudat;ao. 

E' na sorra do Es_pinha~o e Lambcm na do Nlm· c1ue se 
cucontra u m 11licas('h.isto elastico e Oexivcl chamado ita­
colwnito, denominaQEi.o proveniente do monlc ftacolumj, 
d'onde ella pro(·cde; juntamente com elle appareco u 
itaberilo, o ferro micacco e tawbcm o lapanhoacanga, 
ntincrcos esscs e¡ uc sflo cncorrlt·ados Cm muilos logai'CS 
clus chapadas interiores. 

O s~rslema laurencinno contén1. algnmns camadas de 
minPreo du fL•J•ro. puuco OUJ'O e panco m~u~morc, mas cm 
compensa¡;olo ol1'c1·ctc ahund~u1ci.a <le pcclras prec·iosas, 
como LT~·solila 1 agna m:u·inba, Lm·malina. amellrysta, 
andalusita, tl'iph;ma e outt·aS, assim como 1·ir.as jazidas 
{le gl"aphit.o. O syslema lnrronjano é 1 porén1 1 nmilo mais 
rico e os seus bm·izonlcs mineralogieos súo muito mais 
extCilSOS e vaJ'.iados; elle contém f'crTo em g1·andc abun­
dn.ncia e Je Sll}lerior q ualidaJt..'. l'icas jazídas de ouro, 
mina~ Lle lopazio, diamantes JLas allnviücs que o co­
brem1 ele. 

E~tcs dous terrenos, laurcnciano e hut·oniano, De1·h.v 
considera como djvisóes do lerl'cno m•cheano. 

Siluriano. - Este Lerreno alll'ange as regiOes norte J.e 
l\linas, na SCJ't~a tlo Espiuba~o, e a ccntJ·al da Bahia; é 
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representado por exténsas camadas de grés, que é un1 dos 
elementos geognosticos. Segundo Derby a elle pertencem 
provavelmente a parte meridional da serra da Manti­
queira, ao sul de S. Paulo e Parauá, o norte da Bahia, 
Sergipe e pa1·tc do planalto central, a léste de Espinha~o, 
onde se nota.1n g-rés, schistos argillosos e calcareos. 

Devoniano e carbonifero. - Estes terrenos eslendem­
se por grande parte clo cbapadáo do Paraná1 sendo ahí 
representados por extensas camadas de grés, schistos 
argiUosos e calcareos. O terreno clevorriano abrange un1a 
gl'ande arcanos campos geraes do Paraná, emquanto que o 
carbonífero occupa parte do occidente do Paraná, sul e 
centro de S. Paulo, Santa Catbarina, na hacia de Tuharao 
e antros Jogares, Hio Grande d_o Sul, onde notam-se as 
minas de carvao de pedTa clo arroio dos Batos e de Can· 
diotn. A estas dtias séries, devoniana e carbonifcra,refere 
d'Orhign:y os terrenos situados ao longo das m~rgens 
amazonicas do planato e, especia]m_ente, ao carbonífero 
as camadas acljacentes á barra do <;iuaporé, que m nito se 
assemelha ás da hacia carbonifera da Bolivüt oriental. 

Es tes tres terrenos silurianO, devoniano e carboni (ero 
sao divisoes da época paleozoica. 

Triassico.- Quantoa este terreno suppüe-sequecom~ 
prehenda parte de Santa Cathariua e o oeste de S. Paulo, 
Paran á eRio Graude do Sul, poi·que as rocb.as de grés que 
ahi se apresentam, associadas a numerosos diques e len-
9Óes detrapp amygdaloide, assemelham~se muito, náo só 
pelo aspecto, como pelos mineraes que contéin, aos terre­
nós t:riassicos da Europa e da America do Norte. 

Cretaceo. - Este terreno apparece cm Pernambuco, 
llahia, Alagóas e hacia do Parnahyba, no grés e schisto 
m·gilloso, ande se ten1 encontr•ado fosse.is cnr3.cteristicos. 
FornHt90es cretaceas encontram-se tambmn no littoral, da 
Babia para o norte, tendo sido tambem encontraclas em 
Ser·gipe, Parahyba e Pará , senda as camadas de origem 
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marinha abundantes em molluscos. No alto Amazonas 
tambern existe esta lOrma<;>úo. 

Es tes dous terrenos triussico e Cl'Clacco,~süo pa1·tes da 
época mezozoica. 

Terciario. - A es te teJTeno suppile -se pertencer· os 
valles do alto Parahybae Tietée divc!'~asrcgioes de Minas , 

Os rochcdos de \'illa·Velha (Estado do l'araná). 

eomo attcstam os clepositos de agua doce, ond.c se tem 
encontmclo linhiLos; no alto Amazonas cnconLI·am- se 
deposilos terciados na fronlei1•a do PcJ•(¡ assim como for­
rnayiles cretaceas 11 0 Pu1·ús. 

Quaternario. - Os terrenos qualel'ntu·ios occupam 
uma gt·ande m·ea da dep1·essrw amazonica, bc1u como 
pa1·te da dellressflo llaraguaya, e U))parece TIOS pam}JUS 
conjunclamente com forma~Ues tcrci:u·ius. Esses lerrenos 

3 
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sfw rep1·esentados pordcpositos fluviaes e· lacustres, e por 
uma camada terl'osa a fi(H' do sóJ.o que cobJ•e grande parte 
do planallo. Náo ha depositas glaciaes no Brasil, assi nl 

cotuo n:'ío existem vo]cUes. 

Aspecto physico. -A nwior l)arte do ~ paiz consta de 
um planalto de 3oo a 1.000 metros de aJtura, limitado no 
norte e a oeste pelas grandes depressües continentaes do 
Amazooas e do Pal'aguay, quasi unidas por meio do valle 
do Macleü•a e ele scu tributario o Guapol'é. Comprehencle 
tamben1 !Jade do planallo da Guyana, a maior parte da 
depress:lo do A1nazonas e parte superior da do Paraguay. 
A estas quatto divisües ainda ha que juntar um<:l regiáo 
1nariti tna comprehendida entre.o Ocem1o ea beira orienlal 
do go•anclc planalto brazileiro (1). O iuterior, opulenta­
In ente banhaclo pelo Amazonas, pelo Paranit e pelo Para­
g-uay e seus afOuentes, é, 'cm grande parte, plano e só 
vgraclUalmente eleva-se para o littoral (2). 

Embora representem-no geralmente como montanhoso, 
])la nalto brasileiro cousta em grande parte ele chapacl5cs 

profundamente excavados pelos valles ele numerosos 
rios (31. 

O littoraJ, bastante extenso, possue alguns portos de 
JH·irneira ordcm e grande numm·o de enseadas e ancora­
douros e para elle correm n1uitissimos rio.s. 

Clima. -O Bt·asil1 situado em grande parle entre o 
Equadot· e o Tropico Llc Capricornio, por sua grande 
extens8.o 1 saperfieie e condi¡;Oes topogra¡Jhicas e geolo­
gicas nao póde o1l'ereeet' u m clima unico; por isso é va.ria­
,-el segm,do a laLiLu.cle e circumstancias locaes. N5o ha 
dillCreoya ba:stantc pronunciada entre as quatro estacües 1 

prcdmninando e m get·al as esta96es cbn vosa e secca. No 
norteé quente, p.riuciJJalmcnte no Pará e Amazonas; ao 
sul é temperado, notavclmcnte, no Rio Grande, Santa Ca-

(1) 'Vappcus-Geographia physica do Brasil. 
(2) Sellin-Geogl'aphia ge1·al do BJ'llSil. 
~3) \t'appeus 
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tharina e ])aramí. , onde as cruatro cstasóes se succctlcm 
mais dis-tinctatnente. No interior o calor e ·por vezes 
e:xccssivo. 

E m geral, porém, é saudavel , e, segundo a O})iniii.o do 
Dr. Sigaud, 
o clim_a do 
Brasil é con­
siderado o 
mclhor das 
principaes 
rcgiOes do 
globo, estan­
do para as 
duas Anlc­
ricas como a 
Italia vara a 
Ent'0]1a. 

Producfiio. 
- O Brasil 
contém e1n 
seu sólo l·i­
quezas i m­
nlcnsas e in­
numera veis 
th.csouros. 

Em crual­
crnc" dos tres 
rcino.s da na­
tu J'eza cncer­
¡·a productos 
aclmiravcis. 

Sel'ingueira. 

O reino mineJ·n.l nprcsenta l'icas pechas preciosas,como: 
diamantes, csmet·aldas, ¡·ubins, saphyras, topazios, bet·yl­
los, zi,·contLos, cuclasas, granadas, amethistas, agathas, 
cr~'solitas, ag~1a Jlia¡·jnha, turmalina verde e vermelba, 
andal u sita e ouLras. 

Ha muitos miueraes metalüferos,, como scjam: fer1·o de 
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cxcellcnte qualiclauc,ouro, prata, cobre, chumbo, platina, 
antimouio, manganez, mcrcui~io. bismutho, etc. 

Exislem tambem mu..itas 1ni nas de c~u·vtio de pedra, 
enxo f',· c, salitl'e, argillas de todas as especies, calcareos, 
cxcellente granito·, bellos marJnores, jaspe, prophyrio, 
diol'ito, cyenito, grés, cte., assiln conto mouazitos que sáo 
e ncontrados nas areias do littm·al e ele alguus rios, espe­
cia lmente nos estados da 13allia e do Espirito Santo. 

Flora. - CortaUo po•· innumeros rio-; e cobeL~to de 
extensas ílorestas ' ' irgens, o seu sólo é dc.uma fet·acidade 
admira ve!. 

O reino vege.ta l é riquissimo tambem e n'clle _eucon­
lram-sc ex.cellentes madciras de construcc;ttO : como cedro, 
jequil.ibt.í., massaranduba , genipapo, canolla, pau-brasil, 
Lom·o, guarabú, vinhalico, ipé, angclim, angico, piquiá, 
itaúba, gr·apial)unha, ba1·aúna, canjcrnna, cabl'iuva, 
tajubú, puracaúba, tapinhoam e mnitissimas oub·as. 

lla tambem excellentes plantas.oleosa,, como o amen­
doim, ocoqueir'O comn1um, d dendé, oindaiá, o jerihá, etc; 
m.edicinaes, como salsaparl'ilha, gmll'un{t, a baunilha, 
il)CcacuHnha, qtt'l:na, etc.; resinosas, como jntobá, o 
angico, etc. A tinturada cncontra o anil, latagiba, urucú, 
o barbaUmilo, o guarabl1, cte. 

Y:.nicdadc immensa de plantas le.x~lis, como a piassaba, 
tucurn, tucumam., mucajú, etc. 

Cvmo plantas uteis impodantes, além das já citadas, 
ha a inda o castru1hciro, a sapucaia, a scr.ingueira, d 'ondc 
se extrahc ~t borracha , o cacoeiro, varicdacle enon11e ele 
palmcira.s; miriti, huriti, jussára, inajá, cte.; a barri­
guda, ussim chamada porque a meio de sua al tUJa, e sem 
LCI' deitado galho algum. engrossa e fórma uma barriga 
do CCl'Ca de tres mell'OS ele diarnetro, e dcpois vai decres­
ccndo pat'a cima; sua madeil'a~ muito leve e póde ser 
cwpregada como corli('a. 

Fauna.- No ¡•ejno animal apresent...'\ tambcm muit.a 
vuriedade, senda a fauna do Brasil caJ·actcrisa.da pelo 
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gmmle numeo•o de especies da o o·dem dos edcnlados, que 
sÜO l'Cpresentados pela pregui{:a, lalú e tanumdaá. 

Nota ve! tambem é a ordcm dos roedores, a crue perlen­
cem os ratos e canwndongos, a capivara, que é o maior 
roedor conhecido, a paqa, catia, coellw, preá. 

Ha g1•andc ' 'aricdade de r¡uadrumarws, como os maca­
cos, micos, cte. 

N o Brasil nao ha, como no vclho continente, es ses ani­
maes corpulentosede.extrema f'eo·ocidade, apenas poden do 
citar-se a on9a, pintado. a prct..'l, a qnc vulg-armente se 
cbnma tigrecopumaou1c5.o scmjuba, pouco fero?'e que 
gcralJnente só faz mal a pequenos animaes. 

Como auimaes uleis, possuc o boi, carn eiro, cab1·a e 
ca¡¡al/o , que f'oram inlroduzidos no paiz. O terPo, ele que 
ha duas especies principacs, oeado galheiro e o campeil'o, 
é indig-ena. 

Muitos outros animaes cxistcm nas mattas e florestas 
brasileil'as, podendo citar-se, enlL'C outros o tapir ou 
anta., de cou 1~o extremamente duro, o caetetú, a irára, a 
jogLLarilica, ele. 

Ha tambem g1·nndes val'icdades de aves; umas not.·n•cis 
por seu bello canto, como o sabiá, patatiba, cardeal, pin· 
Lasilgo, bicudo, nha.piln, etc. ; out1·as JlOI' su a bella plu­
nlagcm~ como as aráras, papagaios, piriqaitos, tzwanos, 
Langards e o lindo e delicado befiaf/or. 

E' notavela-araponga oufen·iero, pelo grito es Lridcnte 
que solta e que assemclha-sc á pancada do martello na 
bigoma. 

Como excellentes peQns de ca9a ha ojactl, jacalinga, 
peNlir;es, inhambús, m.actwos, ele. 

Nos han hados e nas ma1·gens dos 1·ios e lugUas encon­
tJ~a-se a garra, colhereiro, quero-quero, cardo, saracura, 
jar;anii e outl'as, assim como grande numcl'O de patos e 
ffial'f'CCOS. 

Na classe dos rcptis ha a tartaruga, especialmente ao 
norte, nas mar·gens do Amazonas, o lrágado, o jaboti, 
grande numeJ'O de crocodilo!i, variedad e cnortnedecob J·as , 
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con1o a sucw•izí, talvez a maiot• do Brasil, giboia, a 
coral, etc. 

Nos rios hu val'iedacle immensa de peixes; basta dize1· 
que 110 río An1azonas ha n1ais ele 1.8oo espe~ics, n'otando­
se o pirarllcÚ, queé o maiorpeixc cragua doce! apiranha, 
que écarnivora, ataca animaes que penetram n'agua e os 
red uz a esqpcleto, en1 poucos momentos, e o B'J~"1nnoto, 
}lCÍxe clectrico, conhccido no norte do Brasil pelo no me de 
poraqzzi!. 

Agricultura. - A agric.nltura é por emquanto, e será 
vm· m nito tempo a inda, a fonte })l' i ncipal e mais im por­
tante da. riqueza nacional. 

O Brasil, paiz extenso e dolado U e climas di versos, possue 
tCL'l'US uberrinas e aptas }Jal'a toclo O genero de CUltura¡ 
por isso a agricultura vai se des en volvcnclo cada vez mais, 
senda já felizmente, cm muitos lagares, applicados metbo­
dos mais racionaes. Assim, o milho dá perfci.tamente, en1 
todoopaiz, es1)ecialmenl:e l)as regiücs mcl·iclionacs, ren­
dendo e1n 1nédia x5o Oj0, ha vendo mesmo lagares em que 
esse r cndimcnto é maior; o feijüo, ele crue ]m· variadissi­
Jnas especies e que é um alimento substrrncial, cultiva-se 
em todo ó paiz; a 1nandioca que é aproveitada especial­
mente pat'a o fabrico de farll1ha, é tambe1n l::ll'gamcnte 
cultivada. E' no Rio Grande do Sul que o ct-..ltivo desses 
}lYoductos é mais descnvolvido, o que l)ermitte a csse 
estado enviar para ó norte grandes partidas, constuitinclo­
se assim o pdncipal celleirO"do B1·asil. O trigo, cujo ren­
Uimento varia de 20 OJ0 a jlO Dj0, conforme as regiües; o 
centeio,~a e evada, linhac;a, compensan\ generosanlenteotra­
halhoempl'egado; in('elizmenle, porém, estes productos sao 
parcamente culli vados e nao sati sf'azem as exigencia~ da in­
dustria, 11orqne osagricultorcsconccntraram seus esfot·~os 
especialmente no café, crueconstitue a indahojeoprincipal 
}Woducto de expoPtaoüo e a maior l'iqueza do paiz; o se u 
cultivo acha-sc concenh·ado pal'ticularmente nos tres 
estados : S. Paulo, H.io de Janei1·o e Minas. 

A canna de assucar é em g1·ande escala cultivada no 
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paiz, pm·émns1•e-giOes em que existcm maio1·cs phmla(,·t,es 
acham-se em Peenambuco 1 .Alagüas, S01·gipc e Balda. 

O algodoeieo,que existe dcsuper·ioL·qualidade, poden do 
com-petir co1n os de qualquCJ' outra pr·ocedencia, e cujo 
rendimento mé­
dio é /ÍOO 0, 0, é 
hem cultivado 
e m PCT·namhuco, 
Cea r·á, Mal·a­
nhi'L01 Parahyba , 
S. Pauto e oult•os 
estados. 

O f'umo quasi 
que se en con L1·a 
por toda a pat·Lc, 
masoseuculli\'O 
mais dcsenvolvi­
do e cuidacloso é 
!'cito na Ilallia, 
oúd~ ha de supe· 
t·ior qualidade, 
rivalisando ('Om 

o de Cuba. :\o 
Rio Gt·andc do 
Sul l1a lambem 
notaveis planta­
~ücs. Além des­
ses, muitos ou­
tros siLO culti,•a­
dos, porém cm 
pcquena escala, 

A llol't•acha no Am.uonas: O!:! COl' tes pot• mcio do 
a moitiá n; 

como scjam o linho, o rami , crvilhas, fa,·as, balat:1s, 
alfafa, amendoim, ele. 

A eultum pomurcira é feita pOL' toda parte, L'Claliva­
mente cm prqucna escala, }lOJ·ém os seus lH·oduclos !;ÚO 
de hüa qualitlacle, e, se essa ·cultUI'a tomassc maiol' desen­
volvimeolo1 o que nao seria dif'ftcil ncm muilo lrabalhoso1 

poderia o paiz libertai'-SC da importa(·:io eslrangeil'a, 
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l)OJ!que certos fructos, como a ma<JU, pera* figo, pccego. 
ameixa 1weta e 011lras em nada sao infet·im·es aos da 
Rt~~·opa e llio da Prata. Os productos agricolas, porém, 
de maior exporla('c1o sUo o café, fumo e algodúo. 

Industria.- A industl'ia no Brasil acha-sc ainda pouco 
desenvolvida, mas mesmo assim possue importantes 
fabrjcas que supprem o commcrcionacjonalcom variados 
productos, alguns mesmo lenclo já alcan¡;ado, com.o o 
assucar·, nolavellogat• nas pl'ac;as cslrangeit·as, 

A mais importante das industrias é a assum.:Heira que 
tem tomado nota ve] desenvolvimento nos estados de Per­
nambuco, Buhia, Alagóas o Sergipe, priucipalmontc, 
havenOo tan1bon1 em alguns 011tros })l'Odoc<;ao regular•. A 
fabrica~ao de aguardcnte é tambem importan le. A inJus­
t,·ia do tccidos tem já certa animat;üo, notavel!nentc a de 
algod<lo, havcudo muilas fabricas em S. Pauto, Minas, 
}:lernarnbuco, Alagtjas, Bahia, Ceará, B.io de Janeiro, 
1\Ia¡•::mhiio, Districto FedePal, Rio Gt•ande do Snl, etc_ 

Ha Latnbem fabricas ele tecer la e linho, e de chitas, 
asSim como de chapéos, c:ll<·ado, solli.ns, 11apcl pjntado e 
branco, }uvas, oleados, tapetes, ca t-rua gens, cbarutos, ccr· 
veja, que se fabrica cm grande quantidade no Estado do 
Hio G¡•¡mde do Sul,salJonetes, sabao, louva, vélas, massas 
alimenticias, ]Woductos chimicos e phtu·muccutices , ins­
trumentos de cngenJHtria, nautica e oplica, f'ttUdi~Ocs do 
fc• ·•·o, ele. 

A exll'aq:üo da b01·racha no no,·te, e especialmente no 
Amazonas e Pará, é enorme, occupando o Brasil o pri­
meit•o log:n entre os paizes exportadores des le prodllcto. 
Depois da ho•·•·acha vem o co.c(w, que é um importante 
pr9ducto desscs n1esmos estados e ele outros, como é 
tamhem a castanha 1 cl1amada do 1\1aranhüo, ou nozes do 
J•ará . 

A herva malle, que existe cm grande quanlit.ladc nas 
vastas florestas dos estados do sul, é u m a lJella fonle de 
ci.que1.a dcsscsestaJos, e a sua quaHd.ade em nada é infe­
rior, p·1·incipalmenten do Paran<'•, á do Paraguay, reputada 
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a mclho•· do mundo. O trabalho uc sua cxtrac~ito e ¡H·e­
paro é bcm. recompensado pela boa acceila~uo que lcm 
nos mercados nacionncs e em alguns cslrangci1'os . No 
estado dl:! Malto-Gr-osso a companhia Jllntte Larangeira 
explora un1a rica zona de hervacs, nas ma1·gens do rio 
Amambahy, tendo exportado cm r8g4 paraBucnos-Ayt·es 
que é o seu mais impor-taule men·ado consumidor, 
36o.roo a1·robas castelhanas. O numero de ll·abalhaclot·cs 
empregados ó de cerca de 2.ooo. 

Minas GcraE!i.- Mina rle Morro \'ú!ho. 

A J'abricayüo da banha é unut industl'ia que mnito se 
tem desenv·olvid.o no H.io Grande do Snl, senclo a cxpot•ta­
~uo desse p•·oduclo feita em propor~<w notavcl. 

A constJ'IICQÜO de uavios j{t é ape~ ·fei(:oada nos estalei­
J'OS e officinas uacion;:\.es, ondc cxistem appat·elhos e 
mach.inas importantes e um pC'ssoal lechuico hallilitado, 
especialmente na Ca}Jil::tl Fedeml ; ahi j¡l se tem pL'Oll1]l­

tificado divm·sos vasos de guerra inteiramente com. male­
riaes do paiz. 

o governo l'cdet~at mantém ajnda r<:thricas impo•·tantcs; 
dllas de polv01·a, urna na Est•·ella e outra cm Piq110te, 

3. 
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e uma de ferro cm Ipane1na, Hcando a primeira no estado 
do Rio Jc J anei ro e as ontras no de S. Paulo, ale m dos 
a1·senaes que preparam toJo o fardameuto e equipamento 
para o excrcito e armada. 

Mineras:iío. - Comquanto.o Brasil soja um 1)aiz riquis­
simo de mineracs, a industl'ia da minera~iio acha-se muito 
ntrazacla, pouco desenvolvida, sendo poucos os loga1·escm 
que silo emprcgados os proccssos racionaes, qucr trate­
"e da obtcn~ao de pcdras o u de meta es. 

Das pcdras p1·eciosas Ó d.iamante é o mais pt•oÜuPado 
pelo seu alto valor intrinseco, e é especialmente em 
:\Jinas que a sua extl'acyao é maior. No gcral os tCJ·renos 
diamrullinOs sao explorados por g·arimpeiros e r~riscadores 
que acodem pressurosos aos sitios ondc descobr-c-se no,ra 
jazida e p1•0curam a~odadamcntc a preciosa pedra; muitos, 
pot·érn, vem seus esf'ot·¡;os pcrclidos. Assim aconteceu 
cm 188!.! quando deseobriu-se a jazicla de Canavieiras, lla 
Babia, para onde af'fluiram mlJhat•es de individuos. 

E' em 'Minas, pois, crue a miucra\'ÜO de diamantes é a 
mais impoPtante, especialmente, pelo grande nmnero de 
jaúdas, conhecidas pelo nomc de garimpos, entre outros 
muitos o de Nova Lot·ena Ue Abaéte, o do J:>rincillC, das 
Tres Bai~I·as, o do ;\lacam.bil>a, estanclo ·as lavras 1nais 
importantes situadas ao longo da Set·ra do Espinhac;o e 
dorio de S. Francisco. 

O diamante, que outl''orac¡•a cxpot•tado em la-rga escala, 
hojeé de cxporlat;Uo diminuta. Concorl'entemcnte com o 
dian1ante encontram-sc saphiras, rubis; topazios, ame­
lhistas e outras pcch·as. 

O .oui'O , qlle se acha em todo os estados do B1·asil, mas 
especialmente em ~linas, tem sotrrido como o diamante, 
notaY·el bnixa na sua exporl:.u;ao. Poucas companhias 
cx.istem f¡,zcndo explora.;ilo l'Cgular, senda a mnis conhe­
cidn a do 1\Jorro Yclho, em Minas . 

A mii1cra~·aoda prata, do chumbo, cobre, zinco o outros 
mctaes é de peqttcna importancia. 

O fCJ•ro exi~te e m grande abundancia no B1·asi L, mas a 
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sua cxtrac¡;iio é djmioiita; em :Minas ha mais de 100 peque­
nas fabricas para cssc fim, computando-se a sua produ<::io 
média ammal cm 3 mil toneladas. E' em S. P<tulo, porém, 
que csse metal é cxll·abiclo cmn t·eguladcladc e melhodos 
scientificos, na fabrica de Jpanema. O mineri~ ahi ll·aba­
lhado é proveniente do morro Ar·a~oyaba, e contém, 
segundo o D1•. Scheercr•, 67,6 Oj 0, e segundos outros, 
)2,5 °/0 , sendo a extl'act;:fío ele todo o Jnaterial fcita pot• 
eml)l'eitada. 

De carvao de pedra existem poss:mtcs camadas cm 
dillerentes estados, como Amazonas, Pará, Sao Paulo, 
Santa Catharina, Hio Grande Jo Suleout:ros,lendo lmvido 
rlivel'sas concessOes para su a cx¡)lora\ÜO, mas só em 'San la 
Calharina e cspccialmenle no 1\io Gr'anue do ::lul, nas 
minas do AtToio dos Ratos, ha regular extracc;ao. 

No llio Gr:rnde tlo Su! ha Larnbem bellas jazidas de gré,, 
que súo bem cxplo[·adas, cheganclo a fazet·-se e:xpot·ta~iiO 
para o Rio cla Prata. 

O granito existe e m abundancia no Brasil, . JlOl'ém, espe­
cialmente no H.iocleJaneiro e Districlo ]1'edcr•al, podenclo 
dizet·-se que_ cUe é Luna rocha esscncialmentc numincnse; 
a sua cxplot·aQUo é feitn cm Lcu·ga escala, uüo só pat~a 
conslrucc;ócs cmno pat·a calc;nmenlo de 1·uas e prar;as. 

11a guano en1 diver·sas :ilhas, especialmente na de Fcr­
n;mclo ele Not•onlra onclc foi tentada sua explor'a~;io po;' 
lUna em¡)]'cza particular q·ue para esse fim te,·e conces­
siio e m J_88;. 

A extt~acQ~lo clo sul commum faz-se cm divCJ'SO~ pontos 
do liltoral, especialmente no llOL'le, cm Macáo. 

Commercio. - ])jspondo de longo littm·al que po1· sua 
úisposi<:üo geographica contém unl fp·ande numet·o de 
hons porlos, alguns mesmo excellcntcs, clnndo enu~acla 
franca a grandes CJnbarcat;"Ocs; possuinclo bellos ]•[os 
navegnvcis, como o An1azonas; rjqulssimo de pt·oductos 
naturacs, comagl'iculturn clcsenvolvida e certas industrias 
bcm_ J•emuner·atiYns, o Brasil dcvia necessariamente 
desenvolver o scu co1nmercio. 
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R' isso com eíreilo o que lem acontecido desde que 
lodos os poL·tos, cm 18o8, e poste,~io¡·menlc os principnes 
l'ios, rm·am f¡~anq ucados ¡ís na~Oes amigas. o Br·asil J)I'O­
gride constantemente e seu commercio vai semp1·c em 
augmcnto, em.bora disponha J•elali-vamcnle de poucas e 
bOas vias de cummunica<;U0 1 1wincipalmcntc dos cenLrot') 
Jll'oductores pc11'a os cousumidot·cs. 

Os seus principaes llOI'tos de commercio süo Rio de 
Janciro, Balda, Rccifo, Pará, S. Luiz, Santos, Manáos e 
Hio Grande, send.o o movimonto anouat. des les l)OI·tOs e 
dos U.cmais, de cerca de r7:ooo cnlbat•co:u~Oes. 

Os principacs productoS de expol'lat;ño sao: café, assu­
car, ciw{to, gom1.na elastica, rumo, atgodflo, couros, graxa, 
aguard.cnle, llm·v-a-matle, lüs, clinns, f'arinha de mandióca, 
·on1·o, diamanlcs, madeira, piassaha, e algumas ft·uctas 
como abacaxis, Ja•·anjas, bananas e oütras, exportadas 
especialmente para as rCJJublicas do P1·ala. 

Os de im porta<;:U.o sao fazcndas, cm geral, ca¡·ucs e 
peixcs salgados, JJebidas alcoolicas, farinaccos, pO!{uma· 
ria, ferro e outros metaes, machinas, carvfw de petha, 
J)f'ü·olco, calyaclo, Lon<;a, joias, etc. 

Crea~ilo de gado.- Como é natuJ·al de suppu1·, o gauo 
existe em Lodos os estildos brasilcil·os, porém jJOacos sfLo 
aquellos que merece m renlmen te o tüulo de Ct'ead01·es; 
tnes sao: Piau.hy, Ceará, Goyaz , 1\Jatto-Grosso, l\1inas e 
Hio GI·ande tlo Sul. Nesses tnesmos a crea~·üo, principal­
mente a bovina, está ent1•egue ás for¡;as da natu1·cza, por 
isso todos os peoductos dei~~un muito n descjar c1uanto á 
constitui¡;üo e desenvoldmento. 

O guclo bovino, que para esses estados conslitne bóa 
fonte de I'Cceila, é creado sollo no caJnpo, sem abrjgos 
aprop .. iudos j)ara rccolbcr-se na est.'l\·;io invcrnosa, que 
no sul 6 ús vcZes hcm rigorosa. O cuidctdo do creador 
limita-se u reunir o gaJo, geralmcntc uma vez por semaQa, 
o que se cl1ama parar rodeio, pm·a i'azer o aparte dos des­
tinados para ·venda, para o consumo e cura de molestias? 
p1~inci palmente hichei ras. 
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Algunsdesses estados, corno Goyaz, Minas e Matto­
Grosso, exportam gado em_ pé para os esta.dos visinhos e 
para o Rio de Janeiro, onde o consumo é grande. No 
g·cral, porém, é abatido e trausfor1nado em xarque, que 
se exporta conjunctarnente cmn os outi'Os productos, 
cOUl'O, chifres, etc. 

De gado suino ha 'gt·ancle crea91io em Minas; algum é 
exportado em IJé, da maior parte, porém, faz-se a ex por-

Pinuhy.- Ct•ea~:lo de ga(JO. 

tac;:1o soba fórma ele toucinho e carnes saJgadas. No"]lio 
Gl'ande do Su! é tambem desenvolvida a crca9fio do gado 
suino, que é cspecialmentP. ap1·o-\'eitado para o fabrico da 
banha. 

0 " gado lanigero é creado Cll1 pequena quantidade, assjm 
como o ca11rino, cujos cOUI'OS, denominados collrinhos, 
tém bOa acccita~ao e muila pl'ocura nos E. U. da America 
do Node, tanto crue lem augmcntado de pre<;>o. 

A CI'CaQUo do bicho de seda, que í'elizmento tende a de­
senvolver-se1 é, por emq uanlo, insignificante, e no cm tanto 
essa crca¡;5.o é nao só fa.cilima, 11ela grande quantidadc de 
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amot·eii'Hsque ha no sul, l)aJ•ticularnwnlc no BioGrandc, 
enmo ht•m l'l'llluneradora pela bella <]Ualidadc da seda 
p¡·oduzida, como foi notado na eXJlOsic;úo de J3c·rlinl', cm . 
I8Rr. 

A c-rcn('<l.O da rac:a cavalla1· é aincla dcscut·ada e no geral 
analuga ;\da ra¡;.·n boYina; ent¡·ctanto, ha algUJI~CI'CaJo¡·es 
que se tCJn interessado pm· cssa esJJPclalidade, mnnd_a ndo 
vj¡• p1·oductos de büa qlJalidade doesl range i1·o para assin1 
con$;eguiJ~crn mclhol'al' a J•ac;n do Jlaiz. Nu ge¡·al, ]lorém , 
esscs csforc;os sao emp1·rg~:dos <'Oill o fim dr obter hoos 
animaes de con·idas. 

O govc!'no fcde,·al, como fim de ·tcl' cuvalhada desti­
nada ;\ J'Ctnonta dos cot·pos de cavallariu do cxcrcito, 
Jnunlém TIO Rio G1·and e. do Stli, em San·lln, uma inYer-
nncla impodante: · 

Estradas de ferro . -De todos os meio :-:; tlr lorom_o<:>itü 
lel'l~csi i'C a s YÜts f(w¡·ea s srto, scm du\'ida alguma. os mais 
impol'tantcs sob Lodo s os pontos de vista. pL·incipalmcntc 
prla ¡•apidez e ¡•egulal'illadc do ser"\~1('0, st'ndo alc'm disso 
un1 dos fnctores principa<'¡:.; do Jli'Og'J'essu e rlescnvolvi­
m<'lllo de nm paiz. 

o )3¡•nsil, que a.té I8ñ21Hio possuia ncnllUilla esle~HL'l ac 
ferro, Yiu nesse anno inicirn··sC a coustrac~úo tla sua pri­
me i t•a v-ia f'f'J'I'Ca , a de 1l1aud, que partindO do porto d 'esse 
uome, na hahia de ]{jo de Jan~il·o , seguia c m direce:;üo .-í 
r·aiz da Scl'L~a da Es11-clla; hojc ella tem c m t;>o ntinu:u;:lo a 
('Sil·ada do Gl'(io Parri, que let·mina na a¡waziw•l cidade 
de Pctl'opolis. 

Depois da constr•H\'Üo dcssa ])l'imeiL·a c·~tl'acla Olitl'as 
Yirl'nm suc.cessivamenlc, de modo que o Bra~il possue 
gnrnde nnmel'o de cslmdas de f"el'l'o, algumas bPm impor­
tantes, cmlJm'a náo sejam ainda s uJficicntC's :ís C'x igcn cias 
do comnH•,·cio e da populac: :·lo. 

Raro é o estado lwmrilei1·o que nao possua uma es tr~ada 
do fcr¡·o ¡ os mai~ fa\'OL'Cciclos, porém 1 sao, além do clis­
triclo l'ccleral, o Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, Per­
nambuco , Bo.hia e Hio Gmncle do Sul, u mas construidas 
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por associa~óes partiéulares, rnas com garantia de juros 
qua si !odas, e outras pelo lH'oprio govcrno federal o u 
cstadoal. 

Dcssas estt·adas destaca-se como a mais ÜJ111ol"lante a 
Central do Brasil, antiga Pedro Il, nao só pela sua ex­
tensaD, como tamhem pelo movimcnto que por ella se 
opera. Parte da Capital Federal, atravessa o cUst.·icto 
iederal e o eStado do Rio de Janeii·o, cn1 gL'ande cx.tm1sao 
ao Jongo do l'io Parahyha do Sul, até a Barra do Pirahy, 
onclc bifurca-se, indo um ramal para o estado deS. Paulo 
e outr·o para Minas, por cujo estado se prolonga até Pira­
póra com um ramal para Bello ]{orizonte e outro pan1 
Ouro Preto, e d'ahi a lVI~u~ianna, ficaudo assim ligados 
·esses estados com a Capital Federal. Pa1·a o futuro cssa 
estrada será o nervo central das ferrovias brasilciras. 

No fim de 1909 tinha essa estrada urna extensao ele 
cm•ca de 1?56 kms., sendo 10ofi kms. na linha. pt•incipnl, 
da Capital a Pirapóra e 387 no ramal Paulista. 

AJém da Central do B.t·asil, clestacam-se, comomais iin­
portantes, a Leopoldina, opulenta via ferrea que ·serve 
os estados doRiodc.Taneiro, Yl.inas e Espil'ito Santo; sua 
extenS:lo em trafego é superior c-í 2.5oo Jtms. ; compre­
hende a. estrada do Norte, ele S. Francisco XaYier á Pctro­
polis e depois a Entre Rios ; a liuJ1a do Grelo Pard, a do 
Porto das CaLww a Frib'ztrgo; a de Nictheroy a Canta­
gallo; a de Macahé a Gf:xcerio 1 etc. A Paulista com 
r.o53 kms. em trafego. A J1ogyana com r.o34 klms. q•ce 
serve S. Paulo e Minas, cortando o chamada triangulo 
mindiro . . ,A. Sorocabana. A de Barra Ma-nsa, no Rio de 
Janeiro. A Cataldo, em Goyaz. A Oeste de }ldinas com 
907 kms. A Bahia e .1.llinas com 3J6.qoo kms. da Ponta, 
d<t Areia, perlo de Caravcllás, na Bahia, a Teophilo 
Ottoni, cm Jvlinas, atravessando a serra dos Asmorés . 

. A de Santos a Jundiahy com r3g kms.. que sobe a 
Serea de Cubatáo, onde ha notavcl ohl'a cl'arte. 

A Sapucahr, com 53.2 ü:ms. A J.l1inas e Rio, com 184 kn1s. 
da esta<;tio do Cruzeir·o, em S. Paulo, á T es Cora<;:6es em 
1\Hnas, muitissima concorrida naesta.;5.o das aguas. A do 



5~ RLE:\lF.XTOS !lE CHOROGRAPfll.\ DO RR.-\SII. 

Rio Cltll·ocom >]I kms., em S. Paulo.A CentmldnBahia 
com 3r() kms. 

A de /Jalurié, c¡ue parte da cidadc da Fortaleza, passa 
por Balurilé, Quixadá, Quixeramobim, etc., tendó já ent 
tral'ego cc•·ca ele 3oo kms. ; e a de Sobra/ com ·u6 kms. 
de Camocim a lpt'L, ambas no Ceará. 

A de Reci{e a S. Franci..sco, em Pernambuco com 
I25 kms. :\ ·sut de Pernrunbuco com 146.4¡o kms. na 
Jiuha pl'incipal e r,7.4o8 nos ramaes. A de Reci/e a Li­
m.oeiro com 83 km~. e mais g;.3og km.s. nos ramaes. 

A do Paranci, no estaUo dcste nome, com {¡TJ kms. em 
trafego i parte de Pa.t·auaguá, passa pela capital e segue 
pelo intcl'ior ; no la vd poi' bellas ob1·as d'arle que pos su c. 
A de 8. Paulo- Rio Grande. 

A de Porto Alegre a Uruguay-ana, co1n 872 kms. A do 
Rio Gronde a Cacequy com 3o> kms. A de Santa !1Iaria 
a Passo Fundo, em tt·afego somente até Passo Fundo, na 
extensüo tlc 355 kms. A de Porto A lcg•·c a Novo Ha m­
burgo e seu prolonga mento a Taquara, com88 kms. A de 
Qaarahx <t llaquy com 18o kms. todas no Rio G•·ande do 
Snl. Alérn destas ha muitas outras. 

Ha em lrafego, no BrasiL, cerca de J8.ooo kms. e 3.ooo 
cm. const¡·ucc;ao. 

Se as eslradas de ferro ltlm tido esse desenvolvimenlo, 
que succintamenl:e acabamos de monstt•:u\ nflo mcnol' tem 
sido o pr·ogresso das linhas de ferro-carris, conheciclas 
pelo J:¡Omc de bondes. E m grande nu me1·o de citlades ha 
dessas vias de commnnicac;ao, notavclmcnte e m todo Dis­
trict.o Fedm·al, e1n particulaJ· ua Capital, que é umu das 
cidades do mundo em que a via<;flo tu·bana é mais 

•desenvolví da. 

Telegraphos. -E' nolavcl o incremento que tem tido 
a telcgmpl1ia no Urasil, pois inlroduziJa cnl r8.)3, conla 
jú uma extensüo supe1·ior 11 27.ooo kms .. cmn um clesen­
voJvjmcuto de fio tambCin su·perior a 5J .ooo kms. Todas 
ns principacs po,roat;Oes dolillo•·al acha.m-se Ligadas pelo 
flo electJ•ic·o, que se estende. desde o norte até o extl·emo 
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me•·idional de paiz, cnlJ•oncanclo-se coma linha do Estado 
Ül'iental, em Jaguarflo, e comas da Republica Ar·gentina, 
cm Ur·ugua yana. 

Iloj e todos os estados da Uniao se acham. ligados tcle-

E. F. Mogyana. - !•unte do Jnguará. 

gr·apl ricamenle á Capital Federal e por conseqnencia 
ligados entre si. 

Todas as est1·adas de ferro sfw ma~·gcadas pot• fios elec­
tl'icos. 

O Brasil, além do telegrapho terrestre, possue tambem 
o cabo subma1·ino entJ•c Itio de Janeiro e Pernambaco, 
outro entre Pernambuco e Pará e ou tro entre Rio de 
Janeit·o e Hio Grande do Sul, por meio dos quaes estahe-
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lcte-se commnnicat;i'to co1n os E. U. da AmeT·ica clo Norte 
e tambem coma Eut·opa . Está assim ·o Brasil ligado cmn 
todas as parte!3 clo mundo onde chega o telegrapho. Além 
Llo telegrapbo ha no Brasil mnitas linhas lelephonicas 
em todas as pl'incipaes cidades. ]?uncciona tambem o 
telegt•apho se m fio, ha vendo uma fol'te estaQÜO no lllOl'l'O 

da Babylonia e outra na ilha ' das Cobras, na Capital 
Federal. · 

Navega~iío. -Di a a dia , pode-se dizcr, vai se desen-
. vol vendo cada vez mais a 11avegm;fro no Bl'asil, seja em 

rela('i'io ús communica(,:óes com os portos estrangei eos,_ 
seja entr-e os differcntes portas nacionaes ou e m seus rios. 
Quanto -a es tes basta lan9ar uma vista d'olhos sobre urna 
carta g.cographica do Brasil para se reconhecer quanto o 
nosso paiz é esplenclid.amente favorecido por u m systema 
hydrographico sem rival no ntundo, e que por isSo a na­
vcgac;fto fluvial deve _ter se desenvo]vido. Assim é rcal­
Jnente; n1uitos rios e lagóas ·sao já sulcaclos pot· barcos a 
vapor e {t vela, sem contar as peqnenas cmbarcac;6es que 
navegam em todos os rios. Entre estes podenl ser cita­
dos : o Amazonas; navegav:el 1nesmo por graneles c1nbar· 
cnyües em todo o sen curso no territorio bPazileil'o, desde 
sua foz até á frontelra peruana, e m Tahatinga, e 11.1uitos 
de seus affluentes como o 1\fadeira, Negro, Tapajoz, Punis, 
Tocantins e Araguaya e outros. O Itapicurú, lYfearim, J:>al'· 

nahyba, S. Francisco, até á cachoeira de Paulo All'onso, 
e d'ahi por trechos; o Tieté, Pa1·anabyba, JaCLLhy e al­
guns de seus trib\ttal•ios; o Paraguay, etc., assiJn como 
diversas lagüas, taes cmno a dos Patos, Mirim, l\ianguaba, 
Gequiú, etc. Convém notar entretanto que nem todos os 
rios saocmnpletam.enle navega veis, por causadas cachoci· 
I'as e saltos que interrompem a na vegac;fto e1n diversos 
lagares. 

A navegayilo m.aritirua tambem tem progredido multo; 
numerosas companhias nacionaes cstabclecem. facil con1-
Jnnnica¡;Uo entre os diversos portos do paiz e meSillO com 
alguns estrangeiros, como o _Lloyd Drasileiro, que manda 
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seus vapores até M atto Grosso, l»tssando por Montcvicléo 
e Buenos Ayres tendo tambem urna linba para America 
do Norte. Do mesmo modo g¡·andc numero de compa­
nhjas cstrangeiL·as estabelecCJn a co1nn1unica9üO do Brasil 
com os E. U. da America do N orLe e Europa, notando-se 
as companhias tl.a Inglaterra, Franva, Allemanlut, [talia 
e Estados Unidos. 

Tanto a navega~Uo de longo curso como a costeira lem 

S:lo Paulo. - E~tao,:a o da Luz. 

augmentado, senda o movim6nto annual de cerca de 
1 'j .ooo embarca<;Oes. 

A marinha mercante Jo Brasil consta de cerca ele 326 
vapores e 54r navíos a vella e embru·ca¡;:6es pcquenas. 

Governo.- Hepublicano fedemtivo, desde J5 de No­
vembro de t88g. cm que uma re vol w;iio, operada no Hio 
de Janeiro, derrubou e extingniu a monarchia brasileira, 
o qne foi confirmado pelo congr·esso constituintc . 

A constitui<;Uo reconhece 3 poderes: e.'V.ecutipo, tegisla­
, tipo e judiciario. 
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O poder executivo é exerciclo pelo presidente da Rcpu­
blica co1n auxilio de scus lllinistJ·os, elle é o. chefe snpL'C· 
1no da na~~Ao. 

O presidente é eleito JlCla na~:io e sen 1nandato dm~a 
4 a11nos. Em seus impedünentos ou falta será substituido 
pelo vice-presidente. 

O poder legislativo é excecido pelo Congt·csso Nacio­
mtl, que se com)liíe de dous ramos : Senado e Camm•a dos 
Dcputados, ambos tempoJ~arios. O primeit~o se COill})Üe 
de 3 me1nbros por cada estado e Districto Federal, e o 
mandato dura 9 annos, renovando-se peló terQO, trienal­
mente . A seguncla se compiíe ele dC)lUtados na razii.o de 
1 por ;o.ooo habitantes de cada estado, inclusive o Dis­
tJ•icto Federal, que é indeJlenclente dos estados, nao de­
vendo o numero de deputados ser iní'erior a quatro po1· 
Estado. 

Os membros do Congresso sao eleitos directam.ente pela 
nw;ao. 

· O JlOder judiciat•io é exercido pelos juizes e jurados; 
estes p 'ronnuciam sobre o facto e aquclles applicam a leí. 

Divisiio administrativa.- O Brasil divide-se em 20 es­
tados, um Di'stricto Rede,~al e u m territot·io. 

Os estados, que en1 sua organisa~~ao térs por base o mu­
niciilio, sao administrados por governadores ou presi­
dentes, elcitos pelo povo. 

O· Distrito Federal, encravaclo no estado do Ilio de 
Janciro, é administrado "Pelas aut01·idades filUJiicipaes, 
seudo o prefeito, a p1·in1eira autoricladc. 

Os estados sao independentes quanto á sua adminis­
tray:lo }l:n·'licular, mas unidos inrlissoluveln1ente , for­
mando a H.e)luhlica dos Estados Unidos do Brasil. 

Em cada estaclo ha u m congt·csso de _podm· legislativo , 
e em cnda municipio u1na c::unara ou intendencia nutni ­
cipal. 
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Esses estados sáo : 

CAPJTAES 
SUPEI\FlCIE POPULA~:AO 

NUM!i:S 
P,,ll K. Q. 

1\mazona~ . Manáos . . I.8g'¡.72Í Gw.o;o 
Jl¡l.l'U. Uclém. Ll'iU·71:i 46J.{ig8 
l\laranbao. S. Luiz, 45IJ .88't 59!J .4;o 
Piauily. Tilcrcsina 3oi.J9J J95.(il í 
Cca.rá. Fortaleza . ro.¡.~ LJ':JJ.o3!¡. 
IUo GI'<J ndc do Nurtc. Natal : 5¡.085 s,~;q6o 

Pa.rahylm . Pa•·ahyba. ¡'¡.,31 6L2.I8:'t 
Pernambuco . Hccifc. t.S.:l\)5 1 .3l5.go3 
Al¡¡góns. Maceió . 'lS.~ J31.3g3 
Se_rgipe AracujU &J Of)O il53.0l9 
Babia S. Sal\'ador (~i.~¡ 2.811.'lj3 

Espil'ilo Srwlo. Victoria .. lí.s:J9 !1:6o.42tJ 
-!\io de .hmciro. Nicllwroy. GS . .,.. 1.3jJI.3oO 
S. Paulo S. ])aulo. !l:l)o.8:¡6 !):.02.1.!)()2 

Paranó. Ctlrityba. ¡8.),319 iloS.:;a5 
Santa Catilal'ina. FIOI"ianopolis. 110 .15\i l.io3.3!l:l 
Hio Grau()(' do Su l. Porto Alegre !.d6.553 1.~3.3~ 
~liua:; Gcracs. Bello llorizonlc 5J'¡.805 tl.11o.S¡o 
Goyaz Goyaz. JiJ .31t 3'16.013 
JUallo Gro:-;so. Cuya!J:i. t.3JR.¡83 ¡[i;).!l:ll 

Oislricto Fcdcml. Hio de Jancit·o. i.3g'¡ t.Joil.481 
Territorio do A('J'l'. l{)l·I.X.IO JO.(M)(l 

8.1¡1$,.163 2:J :1.3-..!.&H 

D esses estados quatro sao iuteriorcs : Amazonas, Mi­
nas, Goyaz e !\Jallo Grosso, a~sim como o t<·rritorio do 
Acre. 

Divisiio judiciaria. - A j usti<;a federal, que te m a ce; a o 
em todo o paiz, comp•·ebendc u m Supremo Tribunal, cuja 
séde é u a capital da Hepublica e tantos ll'ibunacs federacs 
djstribuidos ·pe]~? palz quantos o congrcsso crear. 

O Supt·emo Tribunal, que fól~ma o gráo mais elevado 
da magistJ·alura, compóe-sc de I5 mcmb1·os, nomcados 
d 'enlre os 3o j uizes federa es nutis antigos e dos cidadaos 
de nota vel saber e l'CJ?ntac:ño, clcgiveis }lara o senado. 
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D'enli'C esscs juizcs serü nomeatlo... um pa1·a exe1'CCI' o 
ca rgo de p¡·ocm•adoe gc1•al da Republica. 

Para os diOOt·entes es lados o govcrno U a Un:Jao nomcará 
j uizes sc:ccionaes. 

Além desla,iusli~a l'cderal cada es tado o e Disll'icto Fe­
dc,·al tóm a su a j uSLÍ \~a propl'ia, e cuja act;:ilo se exe 1·ce 
apenas dentl'O de seus I'CSJ)Ccthros Lerritol'ios. 

FinanfaS. -As Gnanc;as de um pajz nao sao mais que 
o estado de forLLtna ou os rccut·sos pecuniarios de que o 
paiz displie. 

Os recursos J.c um estado baseam-sc no Jlrogresso e 
desenvot vimenlo de sen commercio e i11dustria; quanto 
n1ais prosper·os forem elles IneJho1·es recu•·sos aufere o 
estaclo pal'R occorrer as necessidaclcs impcl'iosas e nlulti~ 
plas, como jusLi\·a., aclrninislr'a\~ao, garaulia e segm.·an.va 
interna e externa, etc., sem as qtmcs u m paiz nilo púde 
gozar de eslabi lidade. 

U m paiz tem, pois, necessidadc de pl'OCllrar mcios pa,~a 
ntte11dcr nos gaslos que tem Jc f'azer e os conscgne lan­
c;audo impostas equitativos sobre toda u. popu la9flo, di~ 
recta ou jndil'eclamenlc. 

Os recu1·sos pecuniarios assim ohtidos, e outros,consU­
tucm a renda fle um paiz; é a sua rece ita ; os gastos feitos 
constituem eJll<.io a de.r.;pe:,a. Quaudo a reccita é superio1· 
á despeza ha saldo; quando ao cmltt·ario a despeza excede 
a rcceita ha o que se ch ama de.ficll . lr p1·ociso, ¡)oJ·tant.o, 
p.:n·a que u1n paiz maJ·che clesassombl'ado, que hHja cqui~ 
liln·io enLJ•e a receitn e a deSJleza. 

lJa casos em que o goveJ·no de um paiz necessita des­
pender de uma grande· sommn, quo no g(wa l nao possuc; 
entito elle lant;a máo do emp1·estimo, denll·o ou l'óra Llo 
palz, ped.indo a particulares o u a associa~~ucs o que neccs­
si1a pal'a as despezas oL·a imprevistas, cmno guerra, ora 
indispensaveis á ulilidade publica, como estradas de 
fcn·o, eLe. As q u antias assim oh tic] as forma m a dio ida 
¡w.blica, externa ou intci·na. 

A divida póde ser contrahida por meio de ti tu los reem-
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bolsa veis ú vontad.e do governo, vencen do um juro delcl'­
minado e pago em épocas (ixas ou entáo tambelll}lOI'l1leio 
de litulos ¡·eembolsaveis á vontade clo portador. A divida 
n o prime"il'o caso é chamada consolidada ou fundada, 
como é a das a1lolices, no segu ndo é Jluclua,~te, como 
{.linheiro em papel. 

Os juros c¡uc veucem os lilulos consolidados sao delel'­
nlinados peJo _propt"'io govcrno no acto de Jcvantm· o cm-

Ceará. - Fortaleza. - Eslacli.o cc nt1·a\ da Estrada ele Furro. 

prestimo, mas elle r eser Ya-se o direito de reduzir esses 
j m•os, convertendo os seus titulas cm ou ll·os de m enor 
J·enda, mas paganclo jntcg¡·almeute o valor llos mcsmos 
a os r espccLi vos possnidores que a is so nao se con for­
múJ·em. 

A conoerslio das rendas é urn dos meios de que os go­
Ye¡·nos se SCI'Yem para iJo sol vendo as suas dividas; os 
outl·os meios sño ü anwrlisaráo, que consiste em paga1· 
a.nnualn1entc uma parte da divida; e o l'eeJnboll;o, que é 
paL·cialinenle fcito como excedente da receita. 

Religiiio. - Nüo ha mais religiüo do estado ; todos os -
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cultos sao livt·es. Por isso lambem os casa1uentos e ba­
ptisados religiosos nao tém mais valor peranle as lcis do 
paiz, e foeam subst.üuidos por actos civis que sáo ~ os 
unicos válidos. 

Divisdo ecclesiastica. - Ni'to obstante haver a sel}a­
rat;ll.o ent1~e o estado e a egrcja 1 o Brasil fót·ma urna pro­
vincia eccLesiasLica divid.a em 28 diocéses 1 das qua es cinco 
sáo arcebispados e as m1tras bispados : 

A1·cebispaUo do Dislriclo F'ede1·al, 
da Bal1ia, 
do Pa1•á, 
de S . Paulo, 
de Marianna. 

Bispados clo Maranhüo, 
do Piauhy, 
do Ceará, 
da Pa1·ahyba, 
de Jlernambn_co, 
dC AlagOas, 
ele Espirito Sanlo, 
do Hio de Jaori,.o, 
ele Campioas, 
do S. Cm· los do Pinhal, 
de Tauhaté, 
el e Ribei rao Prclo, 
do Eotucatú, 
do Pal'aná, 
de Santa Catha:rina, 
do Hio Grande do Sul, 
do Amazonas, 
de Goyaz, 
de Matto-Gro sso . 

E os de Minas que süo quaLI'O. 

O arcebjs pado do Dislriclo Federal é dit'igido por u m 
Cardeal, por emquanlo o unjco do BT·.as il e da AmeT·jca 
do Sul. 
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As diocescs comp1·ehendem vigararias, comarcas, paro­
chias e cura los. 

InstruCfiiO - A instl•uf"'t;üo no Brasil é dividida em 
3 classcs principaes :primaria, secundaria e superior. 

A s11perior, custeada pelo governo cla Uniao, é dada 
nos seguinles eslabelecimcnlos : escola do Estado Maio1· 
e a Naval, no capital f'edcral; a de artilharia e engcnha­
ri:.l militar, no Realengo, e a de Guerra, no Rio G1·ande 
do Sul. lla mais : duas escolag de :Medicina, uma na capi­
tal federal e outra uo llahia, assirn como duas laculdacles 
de dü·eito, uma em S. Pau]o e outra e m Hecífe, e uma 
he1n montada escola de 1\Jinas cm Ouro Preto, onde La 
lamhcrn urna de pharmacia. 

Alén1 dcsscs estabelecimenlos ha .muilos oulros simi­
lares cm diversos estados, sondo elles mantidos com rc­
cu•·sos pr·op,.ios; assim é que ha facnldades de di•·eilo na 
capital federal, na Balúa, no Cem•á, Porto Alegre, Bello 
Horizonte e em Goyaz. Ttsco las d'engenharia na Bahia, 
em S. Pauto e no Rio Grande do Sul, oncle ha Lambem 
uma <le medicina e de ]_Jharmacia. O eusino secuuda.r:io 
é n1inisL¡·udo no Externa lo Nacional Pedro 2", no Inter­
natoBcrnard.o Vasconcellos, no Collegio Militm· existentes 
na capitnl f'cdePal; nas escalas normaes e lyce\lS que exis· 
tem nos estados e em muilíssirnos collegios pal'liculares, 
alguÍls equiparados ao Extcrnato Nacional. 

A prilnaria é gralui ta e obrigatoria e dado CJil milhares 
<Le ese olas disseminadas cm todos os estados, a expensas 
dos ¡•espectivos go~'ernos e tamben1 cm estubeJccimentos 
parliculai'CS . 

.Além clcssa instruc<;.:tio ha aiuda cursos especiaes, como· 
os do Lyceu de Artes e OfHcios, o de Bellas Artes, o ins­
tituto Nacional de l\iusica, o de Benjam.in Coustant, des­
tinado á educa~ao dos meninos ccgos, o dos surdos, a 
escoJa do commercio, etc., etc. 
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D<;)Süt' i PQGO dos Estados 

AMAZONAS 

Resu m o historico. -As prirnejr·as cxplora~·ües nes ta rcgifw 
lo!'a m fc itas pot• Pl.'dl'O 'l'e ixeir·a, cm T63:;, po1· ordem de Jat· ona· 
Nor·onha, govcrnadoJ· intc1·ino de L\IanLnhtio. Partindo c llt• d e 
Cau1ctú cm !'.1:8 de Outulwo dcssc anno com Pedro da Costa Fa­
villa cilegou ao l'iO Napo, cm cuja mnt'gcm dit·cila planlou uu1 
1naL'C01 Lomando em seguida posse de toda essa rcgiáo cm nomc 
de Pm·t.ngc1l. Continuou sua viagem e Ch{'gou a Quito, r cgr-es­
sando ao Parit a 12 de Dezcmbro de J63g. 

DLLrante ce t·cn d e 3 annos fui cm seguida o Amazor1as tlll'~l­
tro de cacadas de indios, até que cm r6G8 fundou-se a pl'imeit•a 
po\'oa r;::i•o rcguhu· que mais tfude leve o nome d e Santo Elias de 
Ja/rti, seguindo-se a e lla , no a11no scguinte, o rorte de S. José do 
H.io Negro , nas m:.u·gens dcsle l'io , ol'igcm da a c lllal cidadc t.lc 
Jllanáos. 

J:<;m Ir de .Julhn de I757 foi o Lcr_j•itol'io do Alto Amazonas c lc­
,·ado a capitania subaltc •·na do do Parit com o O(llllP el e S Jost' de 
Jcww·y o u do Rio Negro, cnja sédc do goYt'•·no foi cs tahel cc itlu 
nn aldeia de 1\Jnriuá, el evada :.1 villa co rn o no me de HarceUos . 
Fu i es ta a s na p1•imc.ira capital e o co l'ont'l Joaquim d e )!ello 
Povoas o se u tll'imcil'o govcrnado •·. 

D ú Bl.ll 'Ce llos passou a capital l)arn a Yi lla da JJar·r·a, hoj e cidade 
de .!llawios, o nd c, dcpois d e algrnnns altemativo.s, ILco u dcdiniti 
v amcntc . 

.Ao p•·ocl:.lmar-sc a independ encia do Bl'il.Sil ticou cssa capi­
t<wia seudo u m a simples comarca da pl'ovinc ia do Pa••á , ¡>OJ•tanto 
sem te r d eputa(los seus :.i constituinle, emliOI'H antes lu•uvesse 
el e ito deputados as có1·tes p01·tuguczas, ctltribuindo-se esse racto 
A inle•·ccptn¡;ao das Ol'(!cns impel'iües pela junta goveruativa do 
Par á. 

Por esse mo li vo a comal'('a- do Rio J\"eg1·o Hcou r cssentida com 
o 1-'a•·:í. e nüo perdin occasifLO de manife .s lat· o scu d c.!!agrado, 
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tanto que Jogo npós ú noticin da rd,c:Hcayii.o de Pedi'O ¡,• ella sn ­
hlcvou-:se e consliluio-sc em provincia, suUic"at;:fio porém que 
foi a..baruda por rot·~·.as enviadas do Pnnl.. 

Foi só em 5 de SeLcmbi'O r85o qn c obtevc n ca tlwgot•ia de PI'O· 
dncia com o nou1c d e Anlllz011as. Seu pl'iuLciro p1·esitlenle fui 
Joüo Baptis ta d e Figucii'C<Io TcnreiJ·o AraJII~a. que u inslaJiou em 
1 de Janc iL'O de J85~. 

Coma JWOClamae-ao d<\ ltepubli cn no B¡·asil, te\'C dla o titulo 
de Estndo. 

frlaná.os. - O monumento do Amaumas e o Th<:'atro. 

Limites. - Ao N. coma Guyana Ingleza e Venezuela; 
a L. com o estado do Parfl pelo rio Jamunclá , serrados 
Parintins e dahi po•· uma recla á cacboeil·a do Salto 
Grande, no Tapajoz e ]JOr es le até o U•·ugualás; ao S. 
eom Matto-Grosso pelo Uruguaü .. ís, C_ipaeaná e l\1adch•a 
e cotn a Bolivia pelo rio Abunan até a 1atitude sul 10(1 20', 

como o le1·ritorio do Ae~·e, IJOJ' urna recla partinclo dessa 
latitude a encontrar a 01•igcm principaL do rio Javary; 
a O. com o Perú e a N. coma Colombia. 
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Superficie. - r.8g4.724 kms. quacl. 

Babias.- A de Teme e a de Boiassú . 

Montanhas.- Tem ao N. as se1·ras Parima o Paca­
raima, llertencentes ao systema Parima, com denomina.­
<;Oes locacs divet•sas Roruima, Pnrú, Um·i, AI·inana, 1\lle­
reuaJ·y, Paruina, ' Cut·upira, Tapürapecó, fmeri, Essary e 
A1·araquara ; ha algUJnas 1nais o u Jnenos isoladas, como 
sejam: a do Tuca no, Tacamiaba e out.ras. A !éste a do 
Parintins, Ereré, Tajury e Jutahy; ao su], u m ra1no da 
serra dos Parccis e a oeste os sel'l'os Crrpaty, Cucuby, 
Caparro e outros. 

Lagos.- Anamá, Cupal'á, Cudajaz, Manacapurú, Sa­
racá, lVfanacary, Uautás e outros. 

Rios. -O Amazonas desde Tabatinga á foz do Jamun­
dá, e alguns de seus affluentes : Javary, J undiatyba, .Ju­
tahy, J UL'U<.Í, Tefl'é, Catmí, Coary, Purús, l\1:adeira com 
o Giparaná, Canumam, Abacaxis cmn o Mary e Arupad¿r, 
o 1\'laués-assú como Guaranatuba,e pm·te do Tapajoz com 
o Uruguatüs, todos á direita. A' csquerda o lyá, Ja¡Jurá 
com se u a m u ente Apapm•is que rece1Je o T:ll'ahii·a; o Ne­
gro e seus a{fiucntes Xié, Issana, Uaupés, l\1:urié, Uru­
baxye Aril·ahá, á d..it·eita; e á esquerda o Dimity, C.aua­
bury, Marauyá, Da•·ahá, P•·eto, o J3ranco e o Jaupcry. O 
Ur11bú e o J aumndá. 

Ilha. - l~ntre outt·as nota-se a de Tupinambar·anas, 
ent•·e o Amazonas , Madeira e Canumam. 

Aspecto physico. -O territorio cm gr·ande éxtcnsiio é 
plano, baixo e alagadi<:o em alguns loga1·es onde ha pan­
t..'lnos; é nwntanhoso ao norte, cortado pot• innumeros 
ríos e cobe~·to de extensas e opulentas florestas seculares. 

Clima -O scu clima é qnente e muito humido; chove 
qua si quotidianamente pot• causa da· grande evapora<;i'io 
que ha. Possuc apenas as duas esta~·úcs: chuposa e secca. 
Na época das grandes chuvas. que come<;am cm .Junho e 
váo até ftns de Novembro os rios transborda.m e 3.lagam 
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as maPgcns em gJ·a'udc cxte nsUo. A tempc1·ntuJ·a média é 
26(> , {¡O e a rnédia maxirna é de 28,7r , ús 2 horas da ta,·de. 

l\raio•· seria o calo•· se nüo fossem as eh uvas e flo•·cstas 
ql.le o Jnodcram cm g1·ande parte , e tambem a Yirat;5.o 
constante e os ventas de léste. 

E' pouco saJio para quen1 se exp5e as intempe-ries. 

ProdUCfáO. -Todo o t errit01·io deste estado é ele urna 
admiraYcl e exuberante fm·tilidadc; além ele excellcntes 
madeiras de construc~;ao, como páo-tartaraga, pdo-m.ar­
fim, cwnará e m.uitissimas o u tras ; enconti·a-se tamhem 
gamma elastica em nudta abundancia, . ca.cáo, castanhas 1 

baunilha 1 etc. Cultiva-se arroz, milho, feijclo 1 algo­
dfio1 etc. Ha muitas variedades de mine1~aes: csn1eril , 
pederneiras, enxofre, talco, sal gemma, cristries, cte. 

Os genePOS de maior ex:po1·ta('.üo s:'io: gomina elaslicn, 
cacáo, castanha, anil, azeite animal, baunilha, curnarú, 
cravo, oleo de c6pahiba, guarauá, piraeucú, piassaha, etc. 

Popula¡:iio. -Cerca de 6oo.ooo habitantes. 

Cidades. - Jl:fanáos, capital do Estado, con1 5o.ooo ha­
bitantes , á ma1·gem. esqucrda do rio Negro, peJ."io da 
sua foz e a 32 metros a cima do nivel do mar. E' urna ci­
dade moderna, de U!lrasi vel e pitot•esco aS11ecto, pi'OSllero 
desenvol\'imento e bem illuminada á luz elechica. E ' séde 
das pri1neiras autoridades do estado e de um hispado ; 
possuc bellas avenidas, destacando-se a « Eduardo Hibei­
¡·o , ') e tem como ediilcios mais importantes o palacio do 
governo, o musen, o palacio da justic;a, o bello t.healro, 
gymnasio amazonensc, a cathedPal, instituto Benjamín 
Constant, alfan.dega, ITiel·caclo, banco do Amazonas, etc. 
1'ejJ'é, á margem da hahia clo mesmo no me, e urna ciclade 
pequen a e de pouca anima~ao . llacoátiára , á margem 
esque1·da do Amazonas, com ;oo hc:lbitantcs, Oorcscente. 
Parintins , antiga Villa Bella, á margem d il'cita do Ama~ 
:zonas. 8. J?elippe, á ma1·gcm esquerda do J uruá. Jiu­
ntaylá, á margem esquerda do Madeira. jJ1anícoré, de 
elegante aspecto e a margo m Jil'eita do !Vladcira. Lab!'ea, 
a ma1·g-em di ¡·eila do rio Purús. 

4. 
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Resumo historico. - A capitania do Padt foi fundada em I6J5 
pelo capitüo mór Francisco Caldeira Castcllo Branco que no dia 
3 de Dczembro, na ma•·gcm do rio l\lujú e junto a bn.hiu de G·ua­
jará, ¡H•incipia o le,•antnmento da actual cidade de JJelém~ Emba 
ra¡;ado em seus trabalhos pelo gentio, elle conscgue enll•ctanlo 
o seu fim. Se u governo duro unté T~h8, cm que foi de posta pelo 
povo po•· n<lo queJ•er punit· o se u sobrinbo Antonio Cnl.n·nl, que 
mutám tl·ai~:oeil·amente o hemquisto c idad iio Alvn•·o Netto. 

:\'ova scdü;flo se produz no ru_)no segui nte e d;í o governo no 
c(\piUto Custodio Valentc. Jeronymo F1·ogoso de Alhu<rucn¡ue, 
llameado eutño governado_t' des la capitanin, ncsse IL'lesmo anno. 
promovc seu descnvolvimento e hn¡•monia e l1'alu de expelir os 
indigenns das imwediacOes dos povoados, rara o que ma'nda 
J~ento l\facicl Paren Le lJatcl-os. Este de modo tao b:u·brwo se 
houve <¡ue o govcrnttdQl' vC-sc obl'igado a o¡·t.lenal'-lhe cessar a 
pe,·seguiclio. 

Fallccendo Jerooymo Fr·agoso 1 em 1621, a..ssume o go,·e¡•no 
Bento Maeicl. 

A eq¡>itania do Pará continnou suhordiuada ao g-overno do 
Mat•anhrro até r652 em que ten! judsdi!=ii.o indc[>Cndeutc, lcnclo-se 
daño nesse anuo um motim popula1· pot· IHn·c¡· o guYex·nador 
Ignacio Bar.relo decl:u·ado Unes todos os indios ate cntüo csc¡•a­
' ' isad os. 

Pouco du¡•ou, porCm, essa independencia, porque en1 16:>4 foi 
ella no"·amente unida oo Marnnhüo, fu¡·m nn(lo um só ¡;averno, 
ptll'tl cujo Cal'go J'oi nomeado An<h·é Vital de Neg,·eiros, ficaudo 
a cidadc de S. Luiz como sede, cathC'gOl'ia cruc conse t· vou até ¡:¡53 
em (¡ue foi definitivamente tl"nnsferidn p<H'U Bclém pelo entao 
governador general Joilo de AIH'cu Caslello Bt·anco. Em Ijj2 foi 
o Paró tlesli¡;ado dcliJtilhca,uenle do ;\[a¡·unlüio. 

Co111o cm toda u p::ute du Bz·a::~il, o colono P''úCUI'.nnt eslcnder 
scu dmninio pelo lert'itol'io occupado pelos sclviculas; estes po­
r~m ¡·engiam, havendo cntü.o collstantes lulas acompanlladas ás 
vczes deve1·dadeJros massaercs el o gchtio. cruc a!innl· era vencido 
e reduzido a escravidfw o u olwigndo a J'ugir para as •·egiücs 1on­
¡;i nquas. Essas !{l!Ct'l'rui ele extenuinio continuat·am por longo 
tem¡)O, nao obstante a oppos.i~5o dos jésuit<~S, utC 168v ctu e¡ u e 
por lc:i de r de Abril foi aLolida n eSC l'D\'idi:to dos indios. De im­
portancia foi se ~o¡·nmHio o Pai'Ú com ü colonisayilo ¡}oJ·tugucza 
que pal'a elle acudia e que chegou a p•·epondcr:u· tanto sobre o 
elemento IIHCional, que ao dcclaraL·-se a ind ep~ndencia do Brasil 
os ]HJI'tuguezes nilo !:;e confo n na rnm e perscgllirnm os ¡Hr·aenscs, 
suiJmettcndo-se súmente á visla da inlinta~·fto flo capit{tO G1·cnfel 
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que chegát•n u Belém no briguc de guerra O. Miguel. Os paraen­
St!S senlindo-se fm·tes t•uugem, " enccm e h1stol1om T1rnu junla para 
g-ovcr•nar eUI noruc do imperador. 

Logo t>ot·ém houve urna revolta que an:t-rehis<>u a cidade por 
.:!S jHl~O do trinta horas, e, nao ohstante a ene••gia de Grenfel, a 
.1giU1~áo continuou .até 11 allegada do presidente Al·aujo Hoso que 
ronscguio seren<ll' os nnimos. Essa calmn IUi porém appnrente, 
po•·que o Par·a vh'eu por· ulllitos annos em continuas desordens e 
molins que degenel'~lvam as Yezes cm scenns sa nguinolentas, co­
mo a íle 16 de ~·\bril dt' r833, ande se snUentou u m cclcla•c con ego 
Ba1>lista, e, postet·iormenle em ') de Janeiro de •855, quando fo­
•·am assussinados o p•·csídente e o commandn ntc tlas ~ll'mHs. Foi 
sü quando o genera l Andréa as.sumio o governo da pt•o,•inchl 
que ella fieon pacificada, conlinuando depois em paz e socego, 
pt•og•·cdh){IO e prospenwdo. 

Com a procla•ua('ÜO dn repnl.llica foi elevalla a c~tt. li egol'ia de 
eslndo, conlirmando a gozar de plena paz e ¡nospet·id;.Jde, ten do 
::ido o tlllico que nüo so ll'l·eu allera~·ao no "i.eu üvc•· pol itico e 
cujo goye¡·nadol' nflo l'oi dcposLo po1· motivo do golpe de cslado 
rlc 3 ~0\'CllllH'O de 18g1, 

Limites. - E• limitado ao N. pelas Guyanas; a N. E. 
pelo AUanLico; a L. aincla pelo Atlantico e estados do · 
:\laranh:Io, pelo t•io Glll'll]l,Y, e de Goynz, }lelo l~i o Ara­
guaya.; ao S. por ;\lallo-Grosso, pelos t·ios PTesco, :Xingú, 
C:nary e Tt·es Bar¡·as. A O. pelo estaLlo do Anuu.:onas. 

Superficie.- I.l~9·JI2 kms. quad. 

Bahías. - Guajará, Curu\'Ü 1 do Sol, Cacté, P1·ia-Unga. 
o porto das Salioas1 ele. 

Estreito e canaes . -O de Marac:í, cntl'c a ilha clestc. 
no me e o continente; canal do Norte entre o t'Onlinente 
en ilha CaYiaua; cana] doSulentre ilhas Marajó e .Mexi­
cana. 

llhas. - ~{;.H·ajó, Caviana, )lcxicann, Po1·cos, Gurupil, 
.Jipioca, Bailique, S. Salvador e a :\Iaraeú, além de outras . 
A ?ll<1rajú tcm 235 kil. ele léslc a oéste e I?8 de N. a S. 

Cabos e pontas. -O Orange, CassipoPé, Nor·Lc•, Gm·u­
py, e as pontas Gt·ossa, 1\1agoat·y, na ilha .i\Ia,~ajó, e Tijó­
ca; entre ellas o rio Pará tcrn uma largura de 61 kiL 
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Montan has.- Sc•Tas T t t m ucumaque, Aca1·a.y e Essary, 
ao N.; a dos Parinlins-, Gradahús, \'elha , d'El-Hei, Sa­
cury, dos Coroados, 'l'np~i•·a, 'ranaju•·y, Paytuna, Curu1nú, 
Pi1·6ca e oulras. 

Lagos. -.Amapú , Ll'EI-Hei, Surubiú, Campinas, CurUi-Í, 
Pacajahy, 1\lacur:l e Mm1te Alcg-l'e. 

Na ilha Ma•·ajó ha diversos, cnt•·e os quaes o Aruan, 
Alt;.:lpao, Tm•!arugas, Mapuá e _\.rary, o maiot• de todos. 

Rios.- O Oyapock, que é a divisa com a Guyana 
Ft·anceza. O Amazonas, desde o Jnmundá até o Occano, e 
muitos de scus afnucntes, cujos principacs sáo: o Tapa­
joz. como Tl~es llaJ'I"as; o Un1ará.; X-ingli como Carary, 
o Guirir:i , o An1hé e o F•·csco; o Tocantins e o Gunjará, 
pela ma•·gem rli •·eita ; á esqnet·da entr·a•n Jamundá, 
T•·o•nbetas, Cut'uá, Glll·upatuba ou Müc-cut·ú, Parú, 

- Jur,Y e oull'Os. O Cacté, o Gurupy e scus affluentes da 
nwrgem csquerda: Gur'llllYillil·im, Uruaim, Col'oacy­
pnrauá1 nlém de Olll,•os. 

Aspecto physico. - O tcrl'itOI~iu é cm gcra] baixo e 
plano, elcvando~se íracamente pa1·a o interio1', e eJn 
grande parle perlencente ao chapadao do Amazonas. O 
so lo é cobel'to de extensas flórestas e regarlo 1)01' gJ•ancle 
nur¡1cro de r·ios. A costa é baixa, cobcrta de mang-ues 
para o n01'le e de dunas para o su l. 

Clima. -O clima é qucnte e hu mido, tnodHicad~ en­
tretanto heuevoJumente por suas norestas magnificas e 
opn lentu vcgeta~·áo, · e pe los ven tos reinantes de lésle e 
no•·Llcstc, que tol'nam as 11oites e manhús frescas e agra­
da,·cis. 

No ve1·úo chovo quasi todos os dias, principiando em 
g-c•·:ll a época das chuvas cm fius <le üutubro e indo até 
principios de Abril. 

Se nos Jogal'es baixos e humidos e nas margens ele al­
guns rios •·e iuam fehres de mau caracter, devidas a ema-
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na~óes palust,·es, pódc-sc enlrela~to considtwar cm get·al 
todo o estado como salubre. 

A temperatura médiaé de '1.7°1 sendo a maxima de 28°. 
J5 pelns 2 ho•·as da tarde. 

ProduCfiíO. - Exccllentcs madei•·as de consti'UC<;iio 
como )lo Amazonas; g01nma clastica, que se extra he das 

Delcm. - I•nrque A ffonso Pcnnn. 

scl'iugueiras, que existe m cm grande abundancia e m todo 
o vale do Atnazonas; ~acáo, castanhas, c1·a vo, baun_ilha 
salsapar¡·ilha, ipecacuanlla, urncú 1 cc¡·eacs, fumo cspe­
cialmeqte nas mat•gcns do Tapajoz, onde se cultiva urna 
especie chamada haruJ·y, l'Cputada egual o melhor que 
a d e 1laYana e de ~1nni1ha. Ha muilos mincracs. 

Na ilha Marajó ha alguma creayfto de gado. 

Populap.o. - Cc•·cn de {¡jo.ooo habs. 

Estrada de ferro. - A ele Bclém ·á Bragan<;a. 
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Cidades.- Belém ou Partí, cap., na mal'gem o1'ier1tal 
da halda de Gllaja1·ú, distante da costa I65 kn1s., co1n hom 
porto, importante·commercio e 12o.ooo hahilantes . Ten1 
dh'eJ·sos edificios nota veis e importantes, como seja1n: 
palacio do Govcrno, do arcebispo, thCali'O da Paz, impor­
tante; diversas cgt·cjas, cntt·c ellas a cathedJ•al, um dos 
mais bellos ecliücios do lll'nsil, banco commcrcial, hospi­
do de alienados, arsenal de murinha, u m b ello parque, 
bibliolheca, nccroterio, museu, lyceu. escota normal, 
Uous seminarios, o monumento da B.cpublica, na pra¡;.·a 
deste nome. Tem tambem um Jnagni.fico cáes ele canlaria 
que bórda toda a parte comnlCI'Cial da eidadc, Ll'UJ)Íches 
e uma bOa all'andcga . Possue lindas avenidas e bellas 
pl·a~as, como a de FPei Gaetano Brand5.o com. a estatua 
do hispo deste nome, a cla lndepcndeucia coma estatua 
do general Gu•jiio. Pcrto fica a e1·mida de N. S. de Nnza­
retL, onde Lentlogru· todos os aunos a festa mais populat' 
do est~1do. l ~igia á mttrgem dil·eita do t•io Pat•á. Cruuelci 
á margem esquerdil do Tocantins, a mals importante dc­
pois da ctLpital, conl gL·ancle contmercio de cacúo, .bot'I'a­
cha e cumarú. Braganr;a, ú marge1n do CaeLé, I5.ooo ha­
bitantes. 

JlfacaplÍ, {t margcm esc_ruerda do Amazonas, fortificndn; 
acha-sc soh o equador. 8antaré1n, á márgcn1 direitn do 
Tapajoz, 5 kms. distanle da conHnencia destc rio como 
... "\.mazonas, bonita e apt·azi,·el cidade, cmn bella cgt·cja 
matl'iz e cleganle palacio municipal. Obidos, á mru·gern 
esquerda do Amazonas . .A-lonte Alegre, notavel por sua 
salu,bridacle e excellentes aguas, sobre a coliina do Jncs­
nto no me e á margcm esquerda dq, Gul'upatuba. BrePes. ft 
ntargcm do ji.u·o Pai~anaú; Sow•e, á ma1·gen1 escpwrda 
do PaL"acaunJ•,v e Chaoes, todas tJ·es na ilha ~~:u·ajó. Gu­
rapd, á 111m·gcm direita do Amazonas. Cintra á n1argen1 
csqueJ~da do 1\iul'acanau. J.1Ia~ag(l0 1 á margem dorio do 
mesmo uome. ~Llernquer , perlo da foz do igantpé Itaca­
rarcí. Porto de Jlioz, á m:Hgem clircita do Xingú. S. Jli­
guel do Guamd á mnrgem dire.iln do Guamá . .rlnajds e 
Jlfuancl ú ma1•gcm dorio de scu no me, na ilha l\faJ·ajó. 
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Resumo historico. - O te••ritorio do l\fa¡·nnhiio fazia }Jill'le da 
extensa capitania doada a ,lof,o de Bar•·os que, infeliz, nao pot11le 
co lonisal -a, níto o eunseguindo lambem Luiz de 1\Iel\o, cerca de 
20 annos tllais larde. 

Depois destas Lcnlativas ficou a capit.aniil abandonada até x5o4-
anno cm que o fr.nnccz JaC([ucs Rifffi•uJL ebcgou á ilha do ~laJ·a­
nhíiú e neJJa l1wdou um pcqucno estnhelccimcnto, l'egr•esso•HI'!il 
logo á Franca em bur;ca de recursos, o que de facto conseguiu . 
Yoltando cnUio ao i\1aru.nhU.o, ondc dcscmhal'cn scm se•· contnt­
ria(!o pelo gcn tio, !auca os funda!llentos de mua pequenn colo­
nia, na quul cm hr-eYC lana a discot•dia. Dcixando cnlfw Car·los 
de Vaux com a di•·cccito da colonia, vni elle a lfra.n('a procut·a¡· 
auxilio e no fmno scgu intc estil de volta acofl_lpan]lado doLaRa.~ 
vaJ'diCr·.::. I'OJ' !'alta de cWcazes I'CCLH':SOS, a colonia l}OI'ém nfw 
prospera, pelo que voltam a Fran¡;a. Em rG12 parte de Call ca.lle 
mna expedi('i:to !'J•anccza, ao mando de La Hn\·a¡·diCrc, e ehega a 
ilhado :\1a•·twhfw, ondeé levantada urna povoa¡;iio e eon.sLJ'uido u m 
fo¡·te que t'Ccehc o no me de S. Luiz, cm lwnra de Luiz I3, rei da 
PJ•tuH;a. Ahi ficnram os frarlcczcs es tabelccidos até qttc nma ex­
pcdiyiio sobo commando de Jcrott,Yino de Albuquer·quc conse­
guiu batel-os, rapih11ando La Ravardiere a 2 de Novewbro de 
JÚI5 e cxpnl!:iOS do lc¡·J'itol'io logo qnc ¡:hcgott Alc:xandJ'C de 
l\Ioura, go,·prnador do :\lnranlüi.o. 

Em rü2r foi creado o Hstado do :\:IaJ'Hnllito, qLre alHangia lflm­
hcm as capitanins do Pa.rá. e Ce;wá, senda seu prim.eiro goYer·­
nudor o cupWto FJ•anciseo Corlho de Cat·valho. Durante a g uerra 
lwllandeza foi o ~laranhüo tomado, cm 164T, pelo ca pitao hollan­
dez Koiu, que facilulonte veuceu Bcnto Mucicl Par·ente que tilo 
frnco se mosl!·ou ante o inimigo como e¡•ue l e desl11unano se por­
t;.í¡·a antes curn o gm1tio da t·cgi5.o amazonica 

Em t644 foram os laoilandezcs exp ul sas pelo maranhense An­
tonio Tcixcil·a de i\Iello, e cmiG841w a rCYOILn del'l'lanocl Bcckman, 
<¡ue fJl'Otcsta contra o privilegio concedido ;í companllia do 
eslonco. A l'C\'O]ta e l.lbat'ada e Beckman ju::s lif;ado. 

De r¡33 até r¡5~ pas!Sou o ~:Iar·anhiio a ser govcl·nado por capi­
tiies móres, por ter s ido transferida pa1·a Delém a sédc do go­
YCl'llO do l:..~!ilado. Bm Ij:¡!l tornou-sc capilania inde_pendcnLe e 
COIIl a indepeUl]cncia do Brasil teve o titulo de provincia, qne 
fui !Ullilarlo no deE:stndo ao decl;Ha r·-se a Hepublica Brasileira. 

Durante a mona¡·cJJia o 1\[nranhiio niío dcixou de solfrcr agi­
tacOes, nflo só poi' 1notivos da independencia, como por causa 
do abalo gearl produzido pela abdicayao de Pcdr·o 1, e especial-
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mente de r838 a r84o com a chamada gncrra dos balaios, assim 
denominada do no me do se u p.rinci pal che fe Mano el Francisco 
dos Anjos Fet·reir·a Balaio, guel'r·a o u antes rcvoJta que foi snffo­
cada pelo cot·onel Luiz Alves de Lima e Silva, postet'iormenLe 
duque de Caxias, norncado presiden le dessa pt'ovincia em x84o. 

Limites.- Ao N. como Atlantico; a L. como estado 
de Piauhy, separado pelo rio Parnahyba_; ao S. com 
Goyaz pela serra Mangabeiras; a O. ainda com Goyaz 
pelos rios Ñlnnoel AJves Grande e Tocantins, e com o 
Pará, pelo rio Gurupy. · 

Superficie. - 45g.884 kms. quad. 

Bahias.- Tu•·ya&sú, Cabello da Y el ha, Cumá, S. Mar­
cos, S. José, Pregui¡;as, Tutoya, sao as mais importantes. 

Jlhas. -A de S. Luiz, a maior de todas, separada do 
continente pelas bahias de S. Marcos e S. José e pelo ca­
nal chamada rio do Mosquito, e banhada pelos rios Anil, 
Bacanga, Mauú, S. Joao e outros; Curnpú, Mangun('a; 
Tauá-1nirim e Pequ.ena separadas da de S. Lu.iz pelo rio 
do Coqueiro; a Tauá, Rasa, dos Indios, etc. 

Cal>o. - O Gurupy. 

Montanhas.- Serra das .lVLaugaheiJ·as, Itapicurú, 1\lla­
chado, Negro, Cinta, Desordem, Alporcatas, Valentim, 
Penitente, Canella, Hisada, Taguatinga, TiracanJ.bú, etc . 

Lag-os e lagOas. - l\iatta, Aqui:t·i ou \'ianna, Vercle, 
Capün, Jussára, Morte, G1·ande, M_agú, Bnrigiativa, etc. 

Rios. -O Gurupy, 1\iaracassnnlé, Turyassú, Turyana, 
ltapetininga, 1\tfea,·im com seus tributarios Pindaré, Gra­
ja1Jú1 1-i'lot'es e Col'da; o Itapicurú 1 que tem s.ua origem 
na scrra do mesmo nome, recebe o Atpercatas, o Codó e 
o C01Tente; o 1Vloni1n, Piriá, Negro, Preguiyas, o Pal'na­
hyba com o Dalsas e outl'Os menm·es. 

Aspecto phisico. - E' montanl1oso para o interior e 
IDais ou menos plano e baixo no littoral, onclc ha grande 
numero de ilhas, especialmente entre o cabo Gtu'upy e a 
babia Cabello da Yelba. Da ilha Sant'Anna para sul" 
costa é toda baixa e conhecida pelo nome de Len~ócs. 



EST.\_OQ DO :\IARAXIIr\.0 

E' cm·taJ.o por muitos rios que correm• por cspa¡;osos 
campos, os quaes na época das chuvas Hcam alagados em 
aJguns pontos. · 

Clima. - E' qucnte como no Pat·á1 p01·ém menos hu­
nlido; entretanto o i\laranhüo é gcralmente sal ubre, es­
pecialmente na esta¡;t\o scc(·a, porque os ventos léste e 

S. Luiz do Mnt·anhfio . 

. nordeste amenisam bastanteo scu climu, principtllmcnlc 
no liltoral, e impcdcm a l1unüdadc. l la ahi somonte as 
<htas csla~·ües, chuvosa e sccca; as eh uvas, em gc1·al 
acompanhadas de ll·ovoadas, sao abundantes e pt·inci­
piam gcralmeutc cm Dezcmbro, algumas veze::; mesmo 
antes, e váo até Junho. · 

A temperatura média é U e 2·J0
, e a maxima de 3I0

, ha ven­
do casos extré_tord inal'ios tlc chegar a Lj8°, como aconteceu 
cm Out.ubro de t88o, em Caxias; a nüoima é ele 21 ° . 
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Produc~iío. - 1\1 u itas madcil·as de constrnc~iio, marce­
nm·ia e tinturaria; p1·odu:r. baunilha, jalapa, caC<:í.o, ipe­
cacuanha, oleo de copahyba, carnaú,ba, alg-od:Io s uperior, 
caf'é, ntilho, ar·1·oz, canna de assucat•, anil, etc. 

Em seu solo cxislem minas de ferro, cbumbo, ouro 
cm Ttuyassú e ?\la¡·acassumé, prata, antimonio, etc. 

Ha algnma crea~ao de gado e fab1•icas ele teeiclo de al­
godáo, de meias, cte. 

Estrada de ferro. - A. de Caxias a Casajeiras com 
78 k. em tl'afcg·o. 

Populafño. -Cerca de 6oo.ooo babs. 

Cidades. - S. Lniz ou J1laranlu1o, cap., situada na 
ilha do mes m o no me e na confluencia dos rios r\ nil e Ba · 
canga, com um cxcellenLe porto e 5o.ooo habs. E' mua 
ciclade floresccnte, de grande impoJ'tancia com.mercial e 
J)Ctn edificada; tem muitos edificios nolavcis, e entt•e 
elles os palacios do govcruo e do hispo; a cathed¡·al, thea­
tro, rela¡;üo, ntatadouro, qur éum dos pl'imeiJ•os do Bl'a­
zil, quartel he m construido, cRpitania do pol'lo, hospital 
militar, de ~lisericorclia, cadcia, bib1iotheca, musen e ou­
t•·os. E' sédc ele um hispa do. Tem ruas cspn9osas e bem 
ealgadas e cxceUeutcs pra9as bem al'IJOJ'isadas, estando 
em urna dellas a estatua do insigne poeta Gon~·a Lves Dias. 
Possue ainda o g1·aude c{Jes de SagL'H(•ao e u m dique. Al­
cantara, em frente ú capital, com bom porto1 e em cujo 
municipio se cultiva o melhor algo ... tüo do estado. Ca.v.ias, 
segunda cidadc do estado, cont .25,ooo bab. á nuu·gem di­
reita do Itapicurú; grande emporio de coJnmm·cio nüo só 
do estado, comotamhem dos quclhe sliovisínhos. E' ber­
t;o de Gon~alvcs rlias. Vianna, assentadano meio d.e lagos 
e na ma¡·gem dorio 1\[aracú 1 importante por seu commer­
cio e agricultura. Carolina, á marg-e.1n clireita de Tocan­
tins, pertcncente outr'ora a Goya1., etn municipio criador 
de ga<lo. Guimal'des com bom porto. Turyassú, perlo <la 
bahia do mesmo nome. ltapicurú-ntirilrt, á ma1·gem do 
Itapicur(L. fnlperatri:::. Br~jo, como bomcl~ma. Grajahú, 
á margcm do do de scu nome. Picos. 



PIAUHY 

~esumo historico. -O tel'l'ilorio de Pianhy foi o¡•ganisado 
em capitania subalterna da clo l\farunh5o cm IJI8, sen do gover­
unda por capitflCS mó1·es; foi só cm t:¡58 (jUC te-.;e o seu primeiro 
governadol' de nomea~5o regia. 

Esse tenitol'io foi desco!Jcrlo por um avcnlureiJ•o de norne 
Domingos .\lfonso )fa.frensc e alguns companhcit·os que em 16;4 
se. intcr·uaram polos invios scrtócs ondc cnconlt·.a¡•arn o hnndei­
ranLe paulistn Domingos Jox·ge, que anda\'fi a caca de -indios. 
llcnuindo-se os tlous, aprision;u·am muiLos indios rrue Domingo¡;; 
Jor·ge lcvou pa;·a S. Paltlo, ficundo Mnfrense que consegniu esta• 
bclecer 3o fazendns do crin~Uo de gndo, que ])01' sua mo1·te con­
])~¡·nm nos.jcsuHns, Y indo alinnl, coru mais t1·cs C[llC csles funcla­
r;.uu, a pe•·Lencc1· n nayiio. 

A priuciLlio soba jnridisc9iw da Bahía passou em Iji5 <\_do 
Maranhiio, sondo ern J¡I8 ele,·ado á eapilanin, sujeita ainclu ao 
Mn¡·anhüo, e roi só cm I?58 que teve seu tll'imciro govCI'nador 
de nomcaQ5o regia, que toma posse do cargo a 20 de Setcmhro 
do anno seguinLc. 

Em t8rr Lornou-sc capitanh\ independenle tcndo para ca¡)ital 
Ocb·as, anti¡;a po-..·oac-ao da llfoclm, elentda a vi lit\ cm 171:2 e a 
cictade cm 176.1. 

Com a inclependeoeio do Brasil o Piauhy torno u-se provincia 
clo imperio, tendo Oeil·as uinda para capital, catlwgoria crue foi 
ll·allsí'e,·ida cm t85!! para 1'/wr·csina, fundada a rnargcm do Paroa· 
hyba. O seu primciro p1·esidcntc foi o Viscondc de Paruahyba 
(Manoel de. Souza MaJ•lins) que }lOl' cerca de 20 un nos govcrnou 
despoticamentc, exerccndo tuna influencia perniciosa nos des­
tinos do Jliauhy, segundo di7. o Senudo1' Pompeu em. sua geo­
grnphin. 

Piauby é hoje um dos f1orcsceol.cs 20 estados que constjLltem 
a H.cpttblica Brnsileirn. 

Limites.- Ao N. como o Atlantico; a O. Yfat·aa11áo, 
separado pelo riQ 1:.arnal1yba; a L. como estado do Ceará 
de que é separado cm parte pela serra Ibiapaba , e com 
Pet,uambuco pelas serl'US V crmelha e Dous Irmiws ; a o 
S. com a flahia pelas sel'l·as Gurgueie. e Piauhy e com 
Goyaz pela serra. Taguatinga. 
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Superficie. - 3or.797 lons. <¡nad. 

Bahias. -Canarias, AmarraGt'io e Timonio. 

Jlha. - A Grande, entre dons brayos do Parnahyba. 

Montanhas. ____.:. Serras de Santa Hita, Ibiapaba ou 
Graude, Vcrmelha, Dous Irinñ.os, Gurgue:ia, Piauhy, 
1\'iangabciras, Curimatan, Urussuhy, l\1issfto, 1Vlatt5es, 
algumas isoladas, pePtencendo pro va ve! mente ú cadcia 
central o u goyana. 

Lagos e lagOas. - O Parnaguá, o _l\iatto, e a Dou!'ada, 
Pimentei¡·a, lbiraba, Tazareth, Itaus e outras 1nenores. 

R.ios. -O Pal'l:tahyba e scus affluentes da mar·gen:t di­
reita: Urussuhysinho, Urussahy-asslt, Gut·gueia, que 
nasce na serra do se u nome e recebe o Parahim, o Ca­
nindé, que nasce na sen·a dos Dous lrm<'ios e ten1 por 
tributario l"'incipal o Pia.uhy, qtle sahe <lo lago do Matto; 
o Poty, cuja origem é na sen·a da Joanninha, no Ceará, 
e seus tributa•·ios Sambito e Mocambira; o Longá, que 
Jl.asce na serra dos .:\1attOes. 

Aspecto physico. -O Piauhy pertence quasi todo ao 
chapad<w de Parnahyba e é bastante accidentado, apre­
sentando extensas planicies cobertas ele hervas e pastios, 
muitos valles e peque nas colli.nas no centro; ao sul e oeste 
é nlotüanboso. 

Clima.____:. E' quente, humido e pouco sadio nas mar-­
gens de alguns r.ios, como o Poty, e ele algumas lagóas, 
onde existem pall.tanos, que sao origen! de fcbres inter­
nLitLeates. Com exccpQito desses lagares todo o mais ter­
l'itorio é saclio, podenUo-se portanlo considerar o Pjauby 
como ge•·almentc salubre. Ten-.. apenas as duas csta~ües. 
chuvosa e secca '; as chuvas come¡;:am ordina;·iamenle em 
Janeiro 1 ás vezes antes, e vüo até Abril. Os ' 'entos rei­
nantes süo do quadranle norte, e a temperatura rnédia · 

, é de 27'. 
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ProducfiiO. - lla muilos madcirus de cOJJSlrttc~úo e 
g1'andes coqueit•ocs piassabas , cm·naühci1·as, ja lapa. 
ipecacauanha, etc., cereaes, fumo, can na de assucal' i o 
que mais se cultiva, poré m, é o algodflO. lla minas ele 
OUI'O, prak1 1 ferro, chumbo, pedra hum e, sal gemma, 

Th at•cúnn. - Delagacin Fi scal. 

gesso, salitre. A riqueza principal consiste poPém na 
creacao de gado v..accum e ca vallar. e no algodií.o. 

Populafño. -Cerca de ljoo.ooo habs. 

Cidades.- Theresina , cap., com uns 2o.ooo habs.; á 
margem di¡·e ila do Parnahyba, fundada em J852 ; muito 
llo1·escente e de algum ~onnnercio, ten do po1· princi paes 
edificios o palacio tlo govc1·nador, o do hispo, o do con­
grcsso, delcgacia fisca l , as egi·ejas de N. S. do Ampa1'0, ele 
S. Bcnecliclo , e dus Dores. l'arnahrba, á margem do Jga-
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rassú; é a segunda' cidadc do Pianhy e m nito commcr~ 
ciante, principalmente em algodrw. Oeil·as, 25.ooo habs. 
antiga capital, perlo dorio Canindé. Parnaguá, ~~ nwr­
gem do lago do tnesmo nomc ; en1 sen municipio hn 
grande crea~fio de gatlo. Am.aranle, r6.ooo habs., á mar­
g(_'m do Pat·nohyba, muito florescente.. Jaicó:., no sel'l;tw, 
fcir·a de gado. Jcron~enlw, t1. margem do Gu1·g·ueia. Pira­
curuca á margem do rio do n1esmo nomc, affluentc dO 
Long{t. Bai'J'n,r.;, Valenra , Unido, Campo .Jlaior. Floriano, 
antiga villa Colouja, Oorcscenle, ú ma1·g·cm do Pm·na­
L~· ba. ltanul!'nl;-. 



CE ARA 

Resumo historico. -O terTitol'io \lo Cca r·ú faz par·Le da cnpi­
tnnia doarla a Jofto d~ Ban·os cm ],)35, e sua colonisa~fw, ten­
ta.da tuas nito levndn a cm.::ito ]101' l'cdr·o. Coellto, em I6o3, foi 
pt·incipiadn po¡• Mort.in Soares ~forcno que cm 161 r consLrniu 
11111. presidio !'ot·Liftcado e umn ~t·nüda soiJ a itlVOCil\"Üo de N. S. do 
Amparo. na hat•t•n do rio Ccot·á. 

Tcndo os fL'<lncc:~.cs se cstabeleeid o 110 ~Iai'<Lil IJ[to, Jeron,vmo de 
.-\lltuquer·que, qnc foi mandado flu1dar urna ca¡li tarlia além do 
Cearú, dt~ tn ot·a-se no logat• denominado Jel'icoacoüm e alü l~1uca 
os fundamentos de nma povoarrw so]) tdnvoca¡;üo de N. S. rlo 
Rosario, em 161J. Poi' dcct·eto real de J:3 de .Junho de 162J foi 
creado o Estado do ~Iru·nnhtio rm·uwdo pelo Ccani, 1->arli e 
Mnranhilo. 

Tenclo o.s lwllnndezes ronc¡u isLado o I\Iaranhtw, cs tondci'lllll 
seu llOIUinio até o Coal"ft que oecuruu·<HU em I63:;, mas donde 
fot•am CXIlUlsos pelo S<Lrgcnto mót· Autonio Tcixeit·a de :\1cllo cm 
I6'.4, com :.ruxilio dos indios que se t'c\·oitat·am cont t'<l os inva­
sores pelo müo tt•nto que dolles t•cceiJiant, 

Em 1649. pot·ém, os holl.andczes, so)) o commando de ~1athias 
Bcck, oN:npüm ele nnvo o Ccm•cí e pcl'to da lwrt·a do r-iacllo 
JllaNt}láliba. acLunl. PaJelui, JH'ojec laNtlll um forLe, ent cujo local 
l'oi (]cpois Jcvnr1lntln p elos portuguezes, cm JSI!I: , u actmll fot·ta ­
lcza de Assuanp~·ao, 11<1 cidadc da l!o'l'Lalcza. 

Emhora ligado no Marauhao o Gcat•ú enlendia-sc como govel'no 
~.le Pcl'uamhul·o <' tH oiJjcdo de scr vit;o, e cntiio , para cvitm· eon 
llictos ele jur•isdi('{.'fi,,, foi CJle unido a este ullimo estado, ('lll 

168b, t'orm:uHio uma capitunia. suiJalt.ei'Jl<l, que em J,oo l'ol'mou 
lllll uuico lenno, cnja séde era JHI .-illn de S. José de Ribw.uru·. 
J~m 17 de Jraneil·o llC 1"9 tOJ'nOH-SC capitania illdcpcndcntc, sen do 
SOll pl'imeiL'O govcz·nador o clleJ'e <le esquad,•a Bernardo Manoel 
do Yasconce11os. 

Coma independencia do Hrasil fieou ·senrlo tuna das 18 )JI'O­

Yincias do impcrit), scndo o tcñ.cnte-coa·oncl Pedt•o JosédaCost.a 
Bol'I'OS o seu ¡nimeii'O pJ•esid<'nlc. 

Antes, porétn, cm lÍ:iiJ, sofl'l'e nlgum aha lo coma rcvolu¡;tLO 
r·epuJJlieana CJlle ¡·ebcnt<'u·a cm l'ctnnmJ>uco, senda pt·eso 1\l:lr­
Liuiano JO!:iÓ de AJcncar, que ern Cl'ato tcnliu·a le vanta.~: o L)Ovo a 
l'avol' da d ita rcvolu('ilo. 

A.uno::; clepois, cm 18.24, é ])l'Oclamnda em Pm·nambuco n Conre-
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derac5o do Eqnadot·, e nn C.:cn.rn. adhct·em a el1a Tdst~o Gon­
valves de AlcncaJ· Axm·ipe e o u Iros. Scndo porém vencida essa 
revolur;flo süo presos diversos, en tre \)HLros, o pndre Moi'OI'Ó, 
cot·oncl P'cssóa Q'Autn , Francisco .hlanoel PeJ•eil·a Ibiapina, LuiT. 
l"gnacio de Azevcdo Bolfio e li'eliciano .l osé da Silva Carapinina, 
que siio exerulados na eidadc dn Fortaleza. Em t832 ha ainda a 
rcvolla cncaher;:ndn por Pinto Mo.deüa, por motivos da abdica­
.-;íw de Pedro [. ]\[a([('it•a. e pot·Cm balido pelas fOI'')<lS ' Iegaes a o 
mando de Xavicr Toi'I'CS no COJnbale de Icci, a 4 de AIH·il. 

Em JSI¡o no,~a revolta. an·eilenla na vi !In, hoje eidndc de Sob,·al. 
masé logo suffocadn, abortando assim a rcvolu~fw que devia St' 
eslende1' po•· lodn n p¡•ovinria 

O Ceru·ú foi a primei 1'a ¡H'ovincla que :;e emancipo u da escr·a+ 
vidUo, conquistan<lo loga¡· glorioso nessa lula de pr·opagan<la <\. 

l'nToJ• da r•cdemp{'iro rlos catHi vos. 
Declíll'ada a Hepubliea o Cenr:i adberiu immediatamente e de 

cnliw pRr·a cá tem ¡H'Ogr·edido baslaute, o posic5o p-r'oeminentc 
e ínvejavc l occnp<ll'Ía entre os eslados hr•as.ilciros se nfto fosse m 
as seccas (JUe de qmllldo em vez o assolaJU. 

Limites.- Ao N. e NE. con1 o At1antico; a L. com o 
estad.o do Rio Grande do Norte, ele que é sepa•·ado pelas 
serras Apocly e Camará, e con1 o csk'l.do da Parahyba 
pela sorra do Pajehú: ao S. com Pemambuco pela serra 
Aradpe e a O. como Piauhy pelos ríos Timonio, S. Joa<> 
da Praia Acima até a bar1•a clo Riacho e delJOi~ cm rumo· 
direito a sorra de Santa Hita até o pico da Ser1·a do Cocal 
e pela serra Grande ou Thiapaha. 

Superficie. - ro4 . 2So kms. qnad. tendo de littoral 
700 kms. 

Partos.- Gamocim, que é o melhor de todos, Forta­
leza, Acarahú, Aracaty, 1\lucuripc, Jericoacoára, 1\Iun­
dahú, Parazinho, Pecém. 

Ilhas. - Dos Bois, do l<crnando e out.:as pequenas. 

Pontas. - J eJ'icoaco;\ra, ltapagé, .Mucuripe, Grossa e 
J:larazinho. 

Montan has.- Todas as montanluts deste es tad<> liga m­
se mais ou menos ú cordilheüa de lbinpaba , que faz pat'le 
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do chapad,;o do Parnahyha, pertencentc lWO\'avelmenle 
ú cadeia central ou goyana. 

Em seu descnvolvirnento a cm•dilheira de Ibiapaba Oll 

Grande tcrn as seguinles dcnomi11a¡;Oes : se t'ra dosCócos, 
Ca1·eteús, Coronzó, AJ•aripc, Furada, Picdade, Camar:l, 
Cosme ou J>ercil~o e Apody. 

As outras senas poclem ser consideradas em 3 grupos: 
central, septentrional e do sueste, todos ligados mais ou 
menos á lbiapnba. 

O grupo cenlral, com1)rchende as sen·as Cauhype,Jo:l, 
Camar<i, Maranguape, Aratanha, Acm·ape, Baturité, Ca 
nindé, 1\'[arianna, :Machado, Santa Rita, Catolé, ]~stevrw, 
Bóa Vista, Mucuim, Flamengo, etc. 

O septenll'ional ab1•ange as serras Uruburetama, Missi, 
1\{anoel Días, Santa Luiza, Livramep_to, Yermelha, Va­
lentim, A.hnas, Ilnhul·anas, Meruoca, etc. 

Ao do sueste pertencern as serras Jaguaribe, Azul, Ori­
boré, Bl·anca, 1\1aTia Pereit·a, Dastióes, Brigida, cte . 

Lagoas. - As principaes silo : Aguatú, Cabeceiras, 
Bano Alto,· Meccjana, Encantacla, Urnaruá, Grande. 

R,ios. - Nestc estado nao ha verdadciramente rios, 
mas apenas torrentes, que, se na esta((ao chuvosa avolu­
mam-se bastante, na época da secca, ou desapparecem 
completamente ou ficam reduzidas a pequenas por<;óes 
d'agua empo~ada de distancia mn distancia. 

Os principaes cursos d'agua sao : o Jaguaribe, o maim• 
de todos , com seus afnuentes Salgado, Figueircdo e Da­
nabnyú; o PiJ•angy, Choró, Pacoty, o Timonio, Camocim 
Oll Curiahú, Acaralu'1, Araca.ty-nssú, M-undahú, Cu1·ú, 
S. Goncalo, Cauhype e Ceará. 

Aspecto pbysico. -O ter1·itorio é gei'::dnlentc irregu­
lar : no inle1·ior é montanhoso. sendo scu ¡Jico culmi­
nante na serra lbiapaba, cerca de 1000 metros de altu1·a; 
da.hi vai declinando para a costa, onde é baixo, aren?so 
e cheio ele dunas. No interior encontram-sc grande tabo­
leíros e varzeas. 

~-
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Cli m a. - O Ceará em rela~O.o ao clima póde ser diYi­
dido em 3 zonas : 1 11 o do litloral, é fresco e hu mido; 2 3 o 
das sen•as, é mais fresco e menos humido; Ja o do sertdo, 
é sccco e quentc. Só ha duas esta~Oes :a das eh uvas e das 
scccas; as eh uvas comct;am geralmenlc mn Janeiro e v:lo 
até :Mar~o, prolongado·se nlgumas Yczes até J unho. O 
calor é í'orte, sendo porém ~unenisado pelos ventos e a])un· 
dante orvalbo : as noiles, porém, sao geralmente frescas. 
Em geral é salubre. A temperatura média na capit..1.l é de 
3oo, e no scrtáo nUo -vai aléJu de35°, a minima é de 25° na 
capital. 

E' sujeito periodica1neute a gr andes seccas. 

Produc~o. - ~luitas mudciras de consti·uc<,{LO: codeo, 
ipé, ja{'arandti, jatab,,·, púo-ferro, etc. , encontl'a-sc tam­
bero a m·vore do echo, balsamo, jatobú, almjscar, oiticica, 
canna-íh:;tula, joá, quina, CUL'naúba, jpecac.uauha, angclim 
e muitas plantas fructif'cras, como atas, sapoty, mungas, 
cajú, de que se faz muito Yinho. 

lla "'' estigios de oul'o em quasi todo o estado, J'eL·ro, 
carvüo t.le ped·ra, salit1·e, sal-genuua, miuereos de chwnbo, 
de antimonio, etc. 

lla g1·ande crea11üo de gat.lo e curturas de algodáo, caú\ 
canna de assuca1• e f'urno, que sáo a riqueza do Ceurá. 
EXJIOrLa muilo algodao, couros e courinhos, hn·anjas , pro· 
duetos da c;unaúba , gaclo para o Pará, etc . 

· Populas:ao. -Cerca c..lo r.Joo.ooo balJs . 

Estradas de ferro. -- A <le Sobral, com 216 k. 28o de 
exlcnsao, que vai de Camocim a Ipú, I>assnndo ,POI' So­
hrlll. A de JJatzwité com 297 k. com os ramaes de Alf'an­
dega com 2 k. goo e o de ~larang·uapc com 7 k. 1/ÍO. 

Cidades.- Forla.leon, cap. 5o.ooo habs . , I3 kms. mais 
ou menos a nordeste da foz do rio Ccarli.; hem edif1cada 
e m u m a planicie cgual, len do ruas cspa~osas e ben1 cal­
{'adus e aLra\' essaJa pelo corrego Pajelrú. Possne alguns 
edilicios 1-mb1icos impm~tautcs, como o palacio do go-
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vcrno, do hispo, casa da camam, [\wuldadc de dimito, 
assembléa, ttlfandega, llospilal de Misericordia, catbe­
dral, lyceu 1 instituto geographico, bello cptarlel de poli­
cia, estayilo central da estxacla de fcrl'O, qua1·tel de Linha , 
bello e aleg1·c passeio publico, bom mercado, eLe . .tlm­
caty, 20.000 habs., a mais importante depois da capital, 
á mar·gem dü·eila do J aguarilie e a !5 kms. du costa; é im· 

Fol'taleza. - Passcio Pul.Jlico. 

]lOJ.'lantc pm• seu cornmcrcio e indusl1·ia. Jlarangaape 1 

junto á seJ'I'a de seu nom e e clislantc da capital 2fS k1ns. , 
é gl'::trlde e ri ca pela 1n·odltc<;t10 Je cunna de assuca •·, café 
e ind_ust•·ia assucarcira; expo1·Ladol'a de laraujas. Batu­
rité , a 105 J.:ms. da ca}Jital, com u qual se communica por 
urna estrada de JmTo; na sen·a do se u llOlllú; be m flores­
ten te e commcrcial. Qui.\'erantobún, no seio Jo sct·l.:'w e 
banhaJa pela. ton·ente do mesnlo no:me: é um dos pontos 
mais saadaveis do es lado e Ulll n1unicipio · ele gt·rrnde 
crca¡;ao ele gado. Acm·a!Hl, á margenl clireita da t.orreutc 
do n1csmo nonte; flo1·escCJ1te. G1•an:ia, ó. 1na•·gcn1 esquerda 



81¡ l~LEMJ:;:\"'1'05 l)E CIIOHOGIL\PHI.-\. DO BRASlL 

do Cut•iahú. l TifOSfl , hanhada velo Timouio, com bom 
clima. lpú, jtmto ú serra de lbiapaba, e banhacla pelo 
riacho [pu~aba. Sant' Jlnna, :í margem csc¡ttcrda do Aca­
rahtí. Sobral, á. uuu·grm csqucJ·da do Acarahú; bcm ccli­
flcacla e muito commcJ·einL .fnrdiJn. Orato, com 2L¡.ooo­
hal)s., clima qucntc e hu mido, notavel poi" snas riquezas 
na tu raes e feTtilidaclc de su as tm"I'as; es lA il 158 kms. 
da costa. Barbalha, han ha<l:t por ~6 cm· rentes d'agua que 
nascem na serra Aral'ipe. Ltwras, á nuu·gefil do Salgado. 
lguolút situada entt·c lagóas e á mar·gcm csqucrda do 
JaguaJ~ibe. lcó, central e 1nuilo Ooresccnlc pela uberdade 
das terras que a cil·cumdam, na confluencia do J-aguaribe 
e Sa lgado; :tem ruas bem alinbadas e alguns edificios 
bons, Jwtando-se a egt•eja de Bomfim. S. IJemardo das 
Rllssas. CascaPel. RedemPfiio, antg. villa Acarape. Paca­
tuba. Camocim, com hom porto . .Afilagres. Araripe. 
Qttixadá, proxima ao grande a<:ude do mesmo nome. 
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R,esumo historico.- A capitania douda u JoUo de Barros com­
pr·chendia o terr·iLol'jo destt.l t>Stado, visto que ella cstcndiit-se 
por rw legoas de costa, desde <.t Ballia da TJ•ai-;:Uo até o cxtnmo 
septentrional do B.io Grande do Norl~. 

Por cir·cumslrulCi<:l.s1 por·ém, · dcsfavor·aveis a esse donatar·io, a 
colon·isa~:Jo do ter'J•i.tol'iO nií.o se eifectuou entao. Foi só cm r5'!)? 
que, sabcnclo-se que os ft·ancezes andnvam depr·edando a costa 
desta regiiio e ex.por·tando púo hmsil, o capiUio ~Ianoel j\.·[asca­
t•enhas partiu de Pernambuco oo)::n forya regular· de colonos r 
indios e esc1·avos para a conquista do Hio Grande do Norte e 
ex11Ulsño dos fr·ancezcs. Os indios Polyguá1·as, l¡ue dom_inavam. 
as margens do Potengy, entram erl} Juta com Mascm•enhas que 
aflnal consegue pacifica!' toda tribn. 

Jeronymo de Albnquer·que, que viera corn o mesmo fim .e o 
de suhJngar os i!ldios q·ue en"lbarayavam a colonisRyáo da Para­
hyba, presta decisivo auxilio a Mascat·enhas e, com a_ allianya 
do cbefe indio So,.ababé, flt·rna a paciíica¡;ao e larlva. em t5gg. os 
fundamentos da villa do Natal, pr·oxima ao fortim dos 1'res Reís 
llfagos Jevanla<lo po1· Mascar·e-uhas, villa assim_ <lenominada poL' 
ter sua matriz sido inaugu1'ada no di a de Natal. 

A conquista doRio G1•tuHle do Nü:l·te tr·ouxe a gr•ande vanta­
gem da catechese e allianva da valente na~ao potyguára, sem a 
paciOcayiio da qual, diz Cundido MondeS, o norte talvez- náo 
ficasse pertenccndo ao Br·asil, ne1u mcsmo se tCria podido arr·an­
car aus hollandezes asna conqu'ista no secnlo 17. A essa valen te 
tribu pertencia o legendario Poty. que depois se chamou D. 
Antonio Felippe Carnari'i.o, settirmño Jacaúna e se u tio Jagua¡•a_r·y 
que tantos e tao assigualados ser vivos p1·estaram ao Brasil na. 
lula cont1·a f'rancezes e hollan.dezes. 

Os hollandczes 1'Cpcllidos urna vez, cm 16Sr, cooseguiram em. 
r633 conquista'' o Rio Grande do Norlc e sobre a capjlan:ia 
estenderam seu dominio, Que terminou eom_ a dc1·r·ota crne lhes­
inningiu o hl'avo ¡;•eJi¡>¡>e Camarüo. Em rG:l4 paL'le dcssa capita. 
nla foi doada a M:nwel .Tordllo, doo:u;5.o que ficou llulla por ter o 
mesmo Jo:~·dUo mon·irlo cm um fnaufr·agio nas costas do sen tcl'-
1'itOI•io; e Cin 1689 foi erigida cm condado ú favor· de Lopo Ftn­
tado de ' l\-1enclon9a. Esse ti lulo por·ém foi C'phcmc¡·o,continuando 
logo a capitania subot•dinada a. llalüa e cm seguida a Pernam­
buco em I)'OI. 
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l">o¡• occasiflO da J'Cvo lt~~;fw p Cl'IHlffibuca na cm I817 o go,·crna­
dor da enp ilania, Jo.':ié lgnacio Bot·gcs, [HtS.':ia a c ntl•nd cr-.sc db·c­
c tmucnte com a cdrlc, o que llle vulcu ser con!Sideradu como [)I'O­

\'i..ncia do i..mperio, c m 1822, scntlo seu pr·imeiro presidenlc 
'l'homaz de A1·aujo Pcrei1·a. 

De cn t5o t\té a pt·oclama~rw el a H.ep uhli rn, du qual JlHSsou a se r 

Nntal. - Vista pn.l'cial do po•·lo. 

wu d os es tad os, tem lc,rado Yidn pacincn >;c m ocl'urrcncia de 
lltaior 111 0 nta, ::1 náCJ !;l'l' o assassinnlo do ¡H"csidcntc L'm t838. 

Lin1ites.- Ao N. e L. como AUantico; ao S. com es­
tado da Pay·ahyba, pelos I·ios Ouajú e Patú e sct• t•a Luiz 
Gomes ~ co1n o Cearü, pelas set·,·as Apody e Camará. 

Superiic·ie.- 5¡.585 luns. c¡uacls. 

Bahías . - 1\losso•·ú, Fot'moza e ~la reos. 

llha. - ?llanoel Gon~alves. 

Cabo e pontas. -CaboS. Hoque ; eas1>on tas .H edonda, 
l\Iel, Camallum, l'ubarao e PiJ1a. 

Montanhas. -A mais im p01·tantc das serras é a Bor­
borema que se ramifica em diversos serrol.es; Yt'm dcpois 
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as sciTas do Apody, Camar;\, Luiz Gomes, Joáo do Yulle, 
Tavares, S. Sebasliüo, Sanl'Anna, Bonfim, ele. 

Lagoas. - Papary, Groayl'as, Apocly, PiaLO, etc. 

Rios. - O das Pü•anbas o u Assú, que nnsce na scrl'a 
]]orborema, nQ es lado da Jlarahyba, é o mais importante; 
recebe o Ser·idú, Pi ndo1)a e Palachoca, pela clir·eita, e o 
l'atú, pela esqucrda. O Apody ou l\1ossOI'Ó com o seu 
arnucntc Upanema além de OUII'OS. o Camahubinha; o 
I>unahú; o Ceará-mirim ; Polcngy ou Hio Grande do 
Nm•te, nasrc na serra BorboJ·ema; o Trahiry , ten1 sua 
nascente na scrra clo lngá; Crumatahy, Cunhaú, Gnajú 
e o u LJ•os pcquenos. 

Aspecto physico. - O lcrt'cno npresenta uma super­
ficie dcscgnal; é !)la. no e arenoso no lilloral, I'Ccorlado de 
pequcnas serras no interior e regado poi' poueos rios. 

Clima.- E' qucnle, secco e hL·m sadio; possue sómente 
as duas cslat;óes, inverno e ve1·Uo, ou clas eh uvas e das 
seccas; precipiando a época da:s eh uvas gCJ·almcrlle em 
1\lar~o e terminando e m fins de J unho. A lem peratura 
nletlia é de 2í0 no VCI'ÜO e de .23() no inverno. 

Producs=ao. - BOas malleiras de conslruc<,·üo e resi­
nosas; ahunduncüt de pal.ntehas , prineijmlmcnle no lit­
toraL; minas de ouro, fcl"l'o, l)l'ala, amianllto, porém, 
'i1lCxplcwaclas, pcclJ•a ca1carea, ele. Ha gl'andes culturas 
de ranna de assnca¡· que j nulamente com o algodáo, sal e 
cera de carna(iba ronstiluem a rnaior e princiJialriqucza 
clu estado. J]¡t tambcm crca~áo de gado de qt~e so exporta 
couro, p¡·i•~cipalmcnte o de cahl'itQ_. 

Populn>iio. - 3jo.ooo habs. 

Estrada de ferro. - A de Natal ú 1\oya C!'uz com121 k. 
de extcnsi\o e u e NoYa CPuz a Independencia com 5o k. 

Cidndes.- ala{, com UIIH :~5.ooo hahs. , cap., ú mar­
gem dircila do Potcngy e cerca de 3 kms. rle sua foz; é 
uma chlade pcquena e de algun1 commercio; divide-se 
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em dous b~dJ•r·os : rida<le alta e clistriclo do Hihcif'fto, 
seudo ncste que existe todo o eom mereio. Seus mais irn-­
portan tes edi li cios sño : asscmbléa, thCsoural'iu, ho spital 
de caridade, theali'OS e falwira de lceidos de algodiio. E' 
defendida pelo forte dos Heis Magos. S . .José de Mipibú, 
com JJom clima; centro de g,·andc C'Jltivo de canna. de 
assuctn· e algodao, assim cotno lmpern.triz, siluada na 
scrra do Marlins. Jlfacáo, na foz dorio Assú , importante 
por suas salinas. A ssú, á margcm esq ucrda do rio de sen 
nome, centro de agricultura. Principe. Are=, perlo da 
lagóa Gt·oayr·as. Ceard-mirim, á margetn direita clo rio 
do mesmo nome. Apody. Cangu.aretam.a. Guarabira, no 
valle do rio do m esmo norne. Ca.icó. Jardim., con-._ ele­
gante capclla do S. Cora~[lO de Jesus, couselho muni­
cipal, cte. Tol!ros, I3.ooo habs . .Mossoró, I 2.5oo habs . 
bonita cidade e urna das mais impm·tantes do estado por 
se u commeJ•cio- e industt~ia , á n1a1·gem esqucrda do 
Apody. 



PARAHYBA 

Resumo historico. - Comprchendido nas ten·as el e- PedrO> 
Lopes de Snnza, donatario da capitania dC ltamaracá, esta va o 
L~crritorio clestc estado. habitado cn tfl.o pelos indios Cahetés 1 

Talwjár·ns e Pbl;:';'guára::r. 
Em r58z para e!te' seguin Joflo Tavar·es que na Ilha Garubóa ,. 

no rio Par·ahyha, Ianc:on os fundamento s de uma povoa\Ü.O, qu e 
mai:; tar<lc I<rucLuoso Barbosa Lransferio par·a C<Jberlello, e ·prin~ 
cipiou a eonsLrnc¡;:Uo da actual cidacle de Parah~yba, a que deu 
o nome de FeJippéa, cm honra a Felippe U, r·ei de Hespanha, 
que ent5o clominaYa tambero no Bras·il. Os indio s, porém, semprc­
indomaveis1 repeHem e emharayam a conqui.sta do terl'itor·io de 
(JllC eram. clonas. Assim como em outros logaL·es, os francezes. 
anclavam cm pirataria pelas costas da Parahyba, mas d'ahi fm·am 
repellidos, nao acontecendo o mcsmo aos indigcnas que lleroi­
camente comUutiam em defcza da tena de seus maio1·es. Eol. I585 
de Pernambuco é enviada por· tel'l'a urna expcclicflo para auxiliar­
a gen te que vinba na e.sguadra ao mando do gencl'al hespanl1ol 
Diogo Yaldez 1 tendo po¡· (im a conquista da Parahyba. ValdeL 
manda levantar á maT'gem esquCL·da do Parailyha, e a uma 
Jegoa de distancia <le Cabed ello tun forLe, que denomino u S. Vi­
cente, cujo comm.ando foi dado ao hespanl.lol F1·ancisco Castc­
jon. A auto,·idade de Castejon foi despreza(la pela forya vinda 
ele Pernambuco crue internando-se pelo tP.rJ·itorio foi batida. 
pelos bulios, que lcntam tambcm a tomada do fo1·tc S. Feli ppc, 
o qual, nao obstante os soccor•·os trazidos por Pedro Lopes, 
nao pódc resistir ao gent.io cm cujo auxilio viéra o famoso 
eh efe Ph·agyba eom a tl'ibu, pelo que é abandonado e incendiado 
em 1585. 

Desavindo-sc, pot·ém, Pyragyba como gen ti o da Parahyba ollia­
se aos portuguezes, sendo enlfw , com este vodeT·oso atLxilio , 
levada a efl'eito a conquista definitiva do tel'l·itori.o; e entño JoUo­
T'avarcs vcm de novo, e ú margcm. dir·eila do ¡·io levanta. novo 
forte, ponto de resisten c ia e nuclco da coloni.sa~üo, que se foi 
i.t·¡·adiando pelo Lcrrito,·io par·a o qual foi nomeado governado¡•· 
Francisco Morales, g-ue tomotL possc cm I 58G. 

Em I63r govet·na a Parahy ba Antonio de AlhtH¡uel'quc 1\fara­
nlltlo quando os hollanclezcs, já senhol'eS do H.cci.Jc, soL o com­
mando de Stein Callen('els a foram attacar. O forte de Cabe­
clello (fUC defendía a bat•t·a ¡•cs istiu tenazmente poz· I7 dia!;;, mas 
afina! 1·ende-se com ho1nas de guel'l'a, sc ndo tal'(lio o auxilio-
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que f'oi enviado pelo Conde de Bagnuolo. Quatr·o dias depois 
r.•endc·~c tnmlJCiu o f'ortim de Snnlo A1llonio, siLuado na margem 
li·onteir·a. 

Antonio de Al1Juqucrqu e, t'CCOilheccndo ser· impossive1 a I'C· 
¡;isleneia, r·ct.i1·a-:;e e a P;uuJ¡ylJa fif'a so iJ o pleno domjJliO hol­
landcz, el(' que só se Yiu 1iv1·e qt~<mdo os hollnndczcs fonHu 
cxpulsos do JJ¡·a~iL 

Elevada a capil<mia jndependentc f'lll I68lj f'oi du¡·antc o go­
verno de l.uiz Antonio de J~emos, de I?f)3 a I?5?, subol·dinada a 
Pcrna.JnbHt'O. 

Em I7CJ!) é SL'par·adu de Pcrn::unhuco e ('m 18.2.2, com a intlcpcn­
dcntia do Br·nsil, é clccltnada Jll'ú' ineia do imperio, sen !lo seu 
prilueiJ·u presirlcutt~ l"cJip¡w Ner·~' Fcr¡·cir·a. Com mais ou menos 
foJ·tuna foi pr·ogr·P<Iindo srm que faclo de mniol' ilnpo¡·tancia 
vies:se ullcJ·ar· ~H·u vin:l' polilico. 

Em 188~h coma p¡·oclam;wüo da R~puiJiiN\ Br·asi\ci,·a, passou 
~:'1 calbC'go ¡·ia de estado, e de cnLáo p;Ha e:í o srn pr·o~:p·csso tem 
.sido urni.s ¡·npillo. 

Limites.- .\o N. como Rio Grande do l\m·te, pelos 
rios Gnajú, Palú e serl'a de Luiz Gomes; a L. com o 
Atlantico: ao S. com JlC'rnamblLCo, pelo ¡·lo Goyanna e 
serrados Cn)Tiris Yclhos; ao O. como Cc::u·á., pela serra 
Pajehu. 

Superficie. - 74-73r kms. qnad. 

Bahias. - TraiQiíO ou Acejutibirú, Coqueirinho, Lu­
cena e dos J\larcos. 

Cabo. - O Bmnco. 

Montan has. -A serra princi1lal é a de ]Jorbormna ou 
dos Carriris N ovos; ao sula dos Cayrirls Yelh_os; todas 
o.s oulras potlen1 ser consideradas ramifica~Ocs deslas e 
perlencentcs á grande scrra do ~lar; taes sflo as scrt•:J.s 
Tcixeira, Batamarte, da Jlaiz, das Es¡>inl:raras, Catolé, 
Cuilé, Conunissario, llr~mca, nota,,c} peJa sua g1·anJe 
J•iquezn mineral; Fo,·migueit·o, Bo11ga, Cajuciro, San la 
Calh::tr ina, etc. Pelo norte a ser1'a de ]~uiz Comes e uo 
oeste a do Pajehú. 

Rio.i.- O Papa]) :y ha do K orto, que nasce na scn·a .Jal;i­
lacá ; o ~:lamangmlpe; Camaraluba; Guajú i o das Pira~ 
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nhas, que nascendo neste estado corre para o Hio Grande 
do Norte; o Goyanna. 

Aspecto physico.- O terreno é muito desegual; qnasi 
duas ter9as partes s~lo cobertas de charnecas e catiogas, 
que nüo permittem {¡ agricu1Íura prosl)CI'Ur; mas presta­
se bem a creagao de gado pela ahumlanciu de macambil·a, 
qttc é mna herYa bastante aquosa ; a parle restante é 
eo]lerta de ricus e extensas florestas. 

Clima - E' quentc e secco, mas nuillo amcnisatlo pelas 
brjsas mari liuras e Lastan-te salubre. Tcm sómcntc as 
duas esta 41ües, das cbu·vas e das seccas; a época das 
chuvas principia cm Mar<;:o e vai até .Julho; é a estayao 
invcrnosn. A tempcl'atura média é 2?0 no '7er:'io e de 23() 
uo inveJ'no. 

Produq:ño. -l\ladeiras de conslt•ucc;[lo, de marccnaPia 
e tiulun..'ll'Ül ; assim como no ]lio Gran U e do N orle, ha 
nb11ndancia de púo-])l·asil, copahiba e palmciras. Hu ouro, 
ferro, chumbo, salitre, co"bre, hulha, e alguma cJ'eat;il.o 
de gado. 

O. <llgodüo e o assucar sao os IJrincipaes generos de 
ex l>orta~itO. 

PopulafiiO.- 6oo.ooo habiUmles. 

Estrada de ferro. - A d.c Conde d'Eu com 7:'> k. 5oo 
na liuha do centro, de Pat•ahyba a Mnlungtí, e os rama es 
de i\Iulungú a Alag()a Grancle, da Inclepcncia ao Pilar e 
o da Parall\·ba ao Cahedello com 18 k A de Itabaiaua a 
Campina G~·ande com So k. {¡oo. 

Cidades. - Parah_yba, cap. 2o.ooo l1abs., cerca de 
19 kms. da foz do l'iO do mesmo nomc e ;j sua mtngein 
dil·eita; é commcrcial e Oorescenle. Tem poi' porto Cabe­
de/lo, pequcna villa ligada á capital poe um ramal da 
cslnLda d e feL·ro Conde d'Eu. Di,·ide-sc cm duas pUJ•tes, 
chlade altn e cidaUe baixa ou ''aradoaro; a segunda é 
a 1nais impot·tanic e é nella q;nc es tao os mclhorcs cclificios, 



92 ELE;\IENTOS HE CHOHOGHAPHL\ J)Q nn,\ f' Jt. 

como o palacio do govrrno, clo bispo, clclegacia fiscal, hos­
pital de 1\liseJ·icot'di:l. bom quaJ•tel, egPej::t matPiz, cor­
J•cio, e tc. E' defendida pelo l'ortc do Cabedello. Maman­
guape, á ma-rg·crn do rio de seu nomc e perto da en pita 1, 
bem con1.merc-.innLe rm algodüo e assucar. Pmnbal, á 
margem dircita do Püuwó, nolavcl pelo seu ti ima IO;auda­
vel e ameno. -Aré;a, sobre .a ser1•n de Hm·borema, impar-

Parahyba. - Delegacin flsral. 

tante centro de agricultura. Campina Grande, na serra 
Bacamarte, centro ag1·icola. Souza, {t 1nargem do rio 
S. Joao , em n1unicipio criador de gado. Cajaseira.s. Bana­
neiras, na serra da Haiz. Uabaiann, OoJ·cscente e actual 
centro da indusll·ia i):tstoril, ancle se ubastcccm de gado 
os me•·cados do Recifc e da Pa1·ahyba e futuro en1porio 
da zona abt'angida }JClos municipj os do Ingú, l\[ogciro e 
Pedra do Fogo. Catohi. Balolhtio. Conde. Br~¡o da Cruo. 
Pianc<J. Misericordia. Patos. Pilar. Piitie,,. Soledade. 
Urnbuseiro. Princeoa. Santa IWa. Independencia. 



PERNAMBUCO 

R._esumo historico. - O te.l'l'itúrio des te estado coullc a o dona­
tario Oual'te Coelho Pe1·eira cruanclo o llL·asil foi pela prirneh·a 
vez dividido cm copitanias. O primciro europeu, porém, que fez 
explora96es cm suas costas f"oi ' 7icente Yanez Pinson, que cm 
1499 descolniu o cabo S. Ag·oslinho, a que dcnornirwu Santa 
Afaria de la Consolalion, chamando toda a costa pa1·a o nq¡·te de 
Rosll·o Hennoso, senda só no anno seguinte, I5oo, que o pol't.u­
gucz G-aspal' de Lemas, ern viagem p:H'a Eueopa a dar sciencia 
ao seu govemo da descoberta do Bmsil poi' Pedr·o Alvtuez Ca­
])raJ, descobril'a csse territorio. 

Dual'te Coelho chegou a Pe,·nambuco em Ab.l'il de I535, to­
mundo posse da sua capitania que administrou com talento e 
lwbilidadc, estendendo-se e!la por 5o legoas de costa, da Joz 
do Sáo Fra11cisco até ao do lguarassU. Fundou a povo¡;Uo de 
Igual'assú, séde de seu domi.Jlio, que depois transfcl'iu pw·a 
Olinda. 

A capitania SCilljH'e bem adminisll'ada pr·ogr·ediu, nüo obstant.e 
a guerra que teve de sustenlHl' com os indios Caltelés, qne afina! 
forllm vencidos com o auxilio prestado {t Dual'te pelos Tabnjál·as 
•1 u e a elle allim·am-sc. 

Pol' sua morl.e, em 1554, succec:leu-1he su a viuva, mas govern.ou 
a capitania seu irmtio Jeronymo de Albuque1'que, que te ve de 
hatcr os te1·riveis Cahelés, que de "novo accomrnc.tlcram. em t555. 
]~m paz relativa continúa a fl01·esccnle capilania até M<u·co de 
¡5g5 ero que o corsm·io inglez James Lancastre apodera-se de 
Olinda, Únde pet·maneceu até 5 de l\'laio quandp é expulso, le­
vanU.o corutudo imrncnsos despojos. 

Seguem-se alg-umas !utas cornos ft•aucezes e finalmente a grande 
gucna coro os ltüllandezes, que a I5 ele Fevm·eir•o de 163oatacam 
o H.eeife, cmqum1to o oeu general M. VVeel'{leniH·ug·h com 3.ooo 
homens deseml.mrc::t enr Púo Amar·ello, ao nor•Le de Olinda, que é 
lago investida e tomada. 

l\Iathias de ... Ubuqnerque resiste, mas tendo pouca fo1•¡;a vC-se 
olJrig:ado a relünt•-se, e a cerca ele uma legoa da capital, cnLJ·-e 
Rccifc e Olinda, levanta um forte que clenominou Forte Real do 
Bom Jesus e ao acampamenlo o de A.rraial do !:Jom, Jesus. Alli 
reuue10-se todas as i'ol'cas de Malllias e outras Yindas e m scu 
~uxilio. E' dcssa data, 4 de l\lar9-o, tJ:UC principia cssa cpopCa. 
])riJhaole onde F. Carnarao, Fcmandcs Vieira, Vital de Negt·ci ­
ros, Henrique Dias, Mathia~ de Albuquerqlle e outros appan:-
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ccm como vc1·dadeiros hL·r·óes, que e-m Juta scm tregon com 0 
invasor pmticam actos sublimes <le valor e CoJ•a.gcm; slio, como 
diz Mncedo, fiJ:Ul'O.S homer·icas nessas campan has de "Aicides pa. 
Lriotns, ero que o ll..lCS(JUinho auxilio do governo desoppa..r·ece 
dc<Lntf• dos mil.agres do esp·i~to civico e catholico do pm·o. 

Vencidos os hollandczes e expulsos do todo tel'l'itorio hrnsi: 
leit·o, entrou Per·namhuco em periodo de paz e fll'Ogr·esso, ron· 
(]Uistando supl'cmacüt ineontcstnvel soiH'e suas visinhas, pelo 
desenvolvirnento, rjqneza e oppnlencia adquil'idas duNu1le o 
dominio Llollandcz e sob o govemo c.lo habil administl'ador ~lau· 
l'icio de Kassuu, · 

Em t:¡to, po1·ém, o govcrnadot• Scbastiiio Cnhlas tentott fazcr 
enll'at· os tna.<;cales porluguczes na govcl'naus:a da enmara de 
Rec>ifc; es.:;c aclo fez accendc•· o ]Hlt1·iotismo dos pel'JHtmbuca­
nos que rcvollaram·se, havf'ndo cntao a gu.erra tlos mascates que, 
c.om illlCI1xdltcncias, só tcrminou em .\lH"il de r:;r4. 

Ü o<.lio entre porlllguezcs e pcl'ltamhucano~, que DriO desap­
parCCCU, e as idcias libcraes propngadns po1· Domingos .rosé 
l\[artins concol'l'em para q'fie cm 18r7 rcbenlc mua rcYohu;iio 
I'Cpuhlicann, cujos cbefes organisam sen govcrnó n 'J de Mar~o. 
O movimenLo comJnunica·se ás prO\•incias (le Pnl'allyha, Rio 
Grande do Norte, Ceará, AlagUas e Bahia. A rcaccflo porém vcm 
fe1·oz a ao patibu.lo víto os principaes ehd'es : Domingos Thcoto­
nio, .Domingos 7\[:.ll'tius, o pudre Miguelinho e onlros. 

J~stcs actos de extremo l'igol.' nito a1Jo.Lem o animo dos pernnm­
bucos que, cm J8!i4, m•yor:.uu novamentc a bandeir.a l'epuhlicana, 
chamam a si as proYincias do norte e a !l de .Jullto, pelo mnni­
festo de Munoel de Cat·valho llues de Andytde, que denuncia 
Pcdr·o T, corno traidor, p1·oclamam a Cor~fetler·ar;üo do Hquador, 
qnc tcve porém poucos mczcs de existencia.. 

Paga_m com a , -ida cssa novn tcnt.1.tivu rcpn_bUcana o padre 
Caneca, HaLcliíf, A¡;osLinbo Cavulcante e outros. 

Provincia do imperio desde tS~.2 ó lheatro de no,-a rel1elli:fw, 
eonhecida pOJ' Sctembrisada, em r83J ; cm r83!-! ha a commot;fto 
n·volucionru·ia de"nonünada abt•iladrt e pouco lempo Ucpois a 
gnena U os cabanns que só te1•minon rm I83:>. Agitada e ÍJ'I'e<ruieta 
a provincia lcvanla·Se em I848 com a re,•olla pl'Cteira, que r·om· 
pendo n 2 de Fevel'eiro termina em 3o de :\i:ti'{!Ode 18/¡g, perdendo 
nella. a vida muiLos brasileiros, cnt·,·c os qu.acs Nuues l\lacho.c1o, 
o valente trihuuo, 

Scl'enam·se os animos, a paz se fi¡•nm, o p1·ogresso se descn­
volve e Pernamhuco, hojc proeminenLe cst.ado, n5.o obstante suas 
commo¡;Oes poülicas e genio fogoso de seus liJJ10s, clia a dia 
cresce cm l'iqucza, opulencia e impol'tancia. 

Limites.- Ao N. con1 Pa1·ahyba e Ce:uú. ¡ a L. con1 o 
Allantico; ao S. com Alagfias e Babia, scpat•ado des te 
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pelo rio S. Prancisco; a S. O. ;tinda coma :Bahía; e a O. 
com Piauhy. 

Superficie.- 128.~5 bns. qu<td. 

Bahias.- As de 1'aman¡laré e Rccif'c, poden do esta ser 
considerada mais YCrdadcü~mnente como um poi' lo. 

Jlhas. -Fernando de Noronha, afustada da costa cel'ca 
de ?5 lcgoas a E. X. E. do cabo de S. Roque: pePto desta 
acl1UID·SC 6 iJhotas estereis chamadns ltoccas. Junto á 
costa estlio: Itamal'acá , separada do continente pelo ('anal 
de Santa Cmz; Nogueiea e S. Aleixo. No 1·io S. Francisco 
ha muitas, destacando-se : a Grande, Ynrgem, Assmn­
pciio, Pombal, Rodeador. 

Cabos e pontas. - O cabo S. Agoslinho e as ponta.s 
U.o Coqnoir·o e da Pcdra, sendo es la o ext1·em_o oriental 
do Brasil. 

Montanhas. -As monlan]Hls ele Pernambuco se rcfe­
rem ás dnas cadeias principaes, oriental e ccnt.l'al, e suas 
senas princiJJaes sao: Cayriris Yellws, Pellada, Gara­
nlwns, 1\spelho, Acnhy, Co.bc~adas, Aldcia Velha, Com­
monaty, l\Ianoel de ~Ialtos, que divide as aguas do rio 
Cal)ibeTihe e Parah;yba, Oro1·ubá, Balau~a, Gan1clleira. 
Portch·n , Jacararcí , Qnilombo, Rosada, Gigante, H.ussas, 
Ncgm, e as limitrophes Araripe, Vermclha e Dous 
Irmi(os. 

E ' oeste es,1ado que estiio os montes GuaJ"araJ-les , no la­
veis nos fastos do Brasil-colonia, pelas victorias ahi alean­
va das contl'a os hollandezes em 1648 e 16[¡v. 

LagOas. - Angú, Calliheribe e. ouL1·as m e nOl'CS. 

R.ios. - O Goyanna; o :Bcheribe; Capiberibe, que 
nasco na scrra Ja.cart\l'Ú; Ipojuca, nasce na sel'J'a da Al­
{leia Velha; Scrinhaem; Una; parte de S. ¡,,1•ancisco com 
seus nl'fluentcs l\1oxotó, Pajehú, JiqlLihy, Brigida con-.. o 
Jacm•é, Tcrra Nova, Bóa Vista e Pontal, além de outros. 
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Aspecto physico. - O terl'itorio deste estado póde-se 
-dividi1· en1 3 zonas: a do littoral , com cerca ele 70 kms. 
de lal·gur·a, é bem fertil, bem regada, e com bOas mattas; 
a do centro, que é um terreno ondulado, )nal regado, 
mas que presta-sebmn ao culth.,.o do algodao; a do sertdo, 
com boas pastagens, muitas sert•as e taboleiros, é pi'Opt•ia 
para creay;io de ga~o. 

Pernamlluco. - Congresso e Gymnasio. 

Clima. - O clima deste estado é variavel pelanatureza 
do solo 1 qucnte eh umido no littoral, mas amenisaclo pelas 
Jwisas do mar; quente e secco no interior. 

A zona do sertiio é a parte mais saudavel por gosar de 
t~m clima mais o u menos egual. Em geral póde-se consi­
derar Pernambuco como sendo saudavel. Só possue as 
duas esLac;Oes, a chuvosa e a secca, 1n·inci1)iando as chu­
vasgeraJmente e m MaJ'QO e terminando em Gns de Jlllho . 

.A temperatura média é de 2J 0 ,.2? no maximo e de 24c. 
no minimo. 

Producr:ii.o. - Bóas ma.deiras de couslructtao e de mar-
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cen~nia. A zona. do liLLoral. seudo ex.trmnam.cutc fertil 1 

])res ta-se a lodo genero de cultura trojlical; ha g1·ande 
cultivo de algoda.o e de canoa de assucar de que se l~lZ 
muilo assucar', seudo csses os dous productos tnais im­
portantes e as principaes !'onles de riqueza do estado. 
Cría muilo gado. No reino mineral encontrÜ-se ouro, 
amJantho, etc. A industria manufacturei1·a ten1 abj certo 
descnvolvimcnlo : ha !'abricas de Leciclos de algodáo, 
fnncH~óes de l'erro, etc. 

Populafiio. - J. 35o.ooo habs. 

Estradas de ferro. - A Cen Lral de Pernambuco, com 
21~ kms; a de Rccife a S. lfrancisco cmn 1 ~4 li.ms; a Sul 
de Pernambuco com 146 k. 420, na linha principal ele 
Palmares a Garanhuns; a de 11ecife a o Lllnoeiro com 
ro7 kms. A clo Il.i bcirito ao Bonito com 26 k. A de Hecife 
a Olinda. 

Cidades. - Recife, com cerca de 2oo.ooo habs., ca¡)., 
codada pelos t·ios Bebcrihe e Capibel'ibe c¡ue a dividem 
e m dive¡•sos ba.:iri·os, sendo os p1·incipaes : o do Hq_cifc, 
Santo Antonio, S. José e Búa-Vista. ligados eul"I·e s i ·po¡• 
pon les e por jsso dcnOJni.nada a Veneza Bra·:ileira. E' uma 
linda cidade e urna das mais bellas do Brazil, cotn muitos 
edificios importantes: palacio clo governo, do bispo, ob­
servatol'iv, escoJa ele ajJI'en<.lizes Inarinheiros, nlfandega, 
cong¡·esso, hospital, acatlemia de direito, pra~:a do com­
mercio, rela<;;CLD; mer·callo, asylo de mcndicidade, hospital 
dos lazaras, da Cru·idat..lc, Theatro Santa Isa1cl, collegio 
de orpháos e orl)hfts, cg"Tej a matriz, etc.; mu:ilo cumnlel'­
ciante e com hom porto . Otinda, antiga cap., situada em 
linda posi~ao e ligada á capil.al porumacstracla ele fmTo. 
Goyanna, llCl'to dorio do uwsmo no me; é a segunda ci­
dacJe do estado; centro de granU.c industria de assuc;.u·. 
Ber\'O do grande botauico D1·. Anuda e ele N unes Macha­
(.lo. R.io J?ortnoso, com bonlt>orto. Cabo. á margen1 do río 
Pirapama. "Victoria. !{aza,•eth. Limoeiro, sobre o Ca pi 
hel'ibe. Ca7'lWI'Ú, sobre o Ipojuca, cm cujo municipio se 
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c·ultiva mnito algodüo e canna de assucar. Escada, ba­
nhada tambcm pelo lpojuca; industria assucareha. /Je­
oerros. Brejo da illadre Deu.,. Bom Jcu·dim, he m situada 
á margem do Tracunbacm. Garanhuns. ltmnúé. Pedrru; 
de Pogo. nos limites com a Par·ahyba. Palnwres. Pes­
qnei1'a. Gloria de Goiüí. Gra"atá, na marge1n do Ipojuca. 
Jaboalcio. 1'aqaaratinga. Timbaúba, ponto de partida de 
mua estrada de ferro até N ova Cmz, no B.io Grande do 
Norte. Triwnpfw. Quipapd. Gerqueü•a. Bonito. ámargem 
esquerda do río Madre Deus. Agua Preta. Petrolina, á 
margem do S. Francisco e fr·onteira a J oazeiro. &algueiro. 



ALAOÓAS 

R.esumo historico, - O tc rriLOJ•io de Alagóas fazin pal'LC da 
capitunia de Pe•·nambuco, a qual sempi'e IJCI'Lenceu até r81:; cm 
que teYe governo sepa¡·ado, por te•· sido el evada a ca pHania in­
dependenle, seud o sen pl'imei1·o governadoJ' Sebastü'io Francisco 
de l\fello Povóas. 

Scndo lllna regilio importante, a suu colonisar-ao nito foi desr u­
l'tLCia, tanto que cm I63G sfto elevadas {1 villas as povoacOes do 
!)orto Calvo, Rio (J e S. Francisco e Lagmlas do Su 1 crue te,·e o 
nome de Magdalena, e que é a actual cidade de Alagóas. 

Ji.:' para Alag·óas que Mathias ele Albuqner(rue l'eLii'ft-.se, em r635, 
scndo <;lco:w.panilndo, como diz 1\Juccdo, por velhos, malronas, 
donzellas, m eninos, l'icos e pobres, todos inspirados )lelo patrio­
ti smo, que aUandon am seus lares e cnüg1·am com o resto do 
exercito p e 1•na mhucano , Rrl'OSlando priya~:Oes, p el'igos, miserja 
e fome pora 1Ü10 doiH'al' a ee rviz no jugo estrungeiro. Ao ])USSaJ' 
perlo de PoL·to Calvo, Mat1tias de Albuql.•Cl'que trava bnta ll.a 
com os hollant! ezes, os vence e o b r iga-os a capitular, cabilulo 
e n tao prisioneiro Domingos Calahar, q11c aili mesmo, se11. bcr~o 
natal, é jusli~ado no di a !l2 de Julho de I635, pagando assim com 
a vida a g rande fl'ai cüo que comm e ttcra. 

Porto Calvo l'oi theatttO de nova batalha ero I63? com fortuna 
ad,'ersa pa•·a nossas ru·mas, nflO obstante os prodi¡;j os de vnlol' 
de Feli[lpc Carual'fw e s u a mulher D. Clat·a, de H cm l'icrue Di.ns e 
o utros. 

Com Pc•·nnmbuco so trrc Alagóas todas as viss iLud cs da grande 
Juta 1tollandeza até ver-se l iv re do invasor. 

Em. con secp~encia dessn g uet"I.'fl, pn1·a a (¡unl os pnt•·iota8 dit·i· 
ginnt Lod ~1 n sua aetlvidade, e do obandono c m Cflle seus pro¡H'ie­
Llu•ios deixaram !:; uas fazcndas, ap¡·oveital'am-sc os cscravos tlessc 
es lado de cou sas prll'a fu g- Í1' e a ssím fizeraJH muiLos, que se l'eu­
nir·am na s malta!:! da ser¡·;• do ll.al'l'igH, co nstituin(IO o fam oso e 
l'ort e quilombo dos J•aimar•cs, que eh ego u a t·epcllir l'or~as regu­
lares que o l'o,·am a lacar. Em 16¡::; o goveruat.l o•· de P'rrnambuco 
accei1a o concuJ"SO do pmd is ln Domi•tgos J o¡•gc V c l11 o {1) que Sf" 
o hriga n d es trui•• cssc quilomJJO, medianLc ce l'lus condiyücs, o 
<r uccom dl'cito conseguc, depois de tenaz resistencia dos quilont­
holas, c nja maior p a d e prcfere a morlc á escrivadito. 
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P1•ovincia do impe~·io cm 18~2.. é Lhcal•·o d(' u m a. rchcll ifio cm 
18~!¡ logo abafad<L ;:tl>Sim rohlo de umlH'incipio de sedir-ao, em 
t83g, quando se fez a lransl'c•·cncia da capitnl pm•a ~lacdó. 

11 ojc é u m prospero cstndo da Republic:a. 

Limites.- Ao N. e O. comPenmmbnco, a L. o AtJan­
tico; ao sul com Sergipe e Bahia, pelo l'io S. F1·ancisco. 

Superfície. - ~8.5oo kms. quad. 

Bahias e portos. - Jm•aguá e Cucuripe ou Batel, e os 
portos da Bar•·a Grande, S. l\Iigucl, Pojuss;\nl, Péha, ~la­
ragogy e outros. 

Pontas.- Sa_rucahy, Verde, S. Miguel, l)rego e ou­
tras . 

Montan has. - Toclas as montanhas des Le estaclo se re· 
ferem mais o u menos á Serr~a do .Mar ; as p1•i ncipaes s;to : 
set•ra Barriga, Bananal, Priaca, do Vento, Matta Gt•ande, 
Cunlhe, Maraba, l)almeiJ·a, ~fariquita, do Üttro, Agua 
B•·anca, Curuaranl1á, CaprJ1y, l\fanguaba, Macaco, 1\{a­
cuca, Bolrto . 

Lagoas.- Do Norte ou Mundahú, Manguaba ou do 
Sul, Gequiú, Pox.im, Boassica, Comprida, Jacobina, Pa· 
cas, Azeda, Doce, Mangnc, Escura, Taboleiro, Timbó, 
Pm·to, Pao de Assucat·, Ca vallos, etc . 

. ~ios.- O Pe1·sinunga, Jacuh..ipe, afnuente do Una; 
Manguaba, Camm·agibe, Santo Antonio G1·ande, Santo 
Antonio Pequeno, Muncla.hú, Parahyba com o Paran­
gaba, S. Miguel, Gec¡nü\, Po:xim, Cut·ut·ipe. que é o mais 
impot·tante depois clo S. FPancisco, ha vendo neste ni­
timo a nota.vel cachoeira Paulo Affonso. cuja altut·a é ele 
So metl'os, mais alla po1·tanto que a -do Niagm·a. O S . 
Francisco, neste estado, recebe os a(flucntes: l\Ioxotó, 
dh·isa com PernamhU.co; Xingó, Púo-Feri'O. Fm·ja, Pa­
ncma, Traipú, Boassica, o Piauhy com o Peruacaba e 
OULI'OS. 



ALAGÜ..\.S IOI 

Aspecto physico. - O territorio el este es lado -&i:íaiX-o 
cn1 geraL arenoso e cobcrto de muitas lagóas nas proxi­
midaJcs da costa; no inlcrior é mais elevado, havendo 
ricas e extensas mallas, algu1nas serras e •nuitos rios. 

Clima.- E' qucnte e bastante lnunid_o no littoral; 
sauduvel no interior1 ondc é secco e queule. Só te m duas 

Maceió. - Pra~a. da Matri:c. 

esta~Oes: chuvosa e se_cca: A temperatura é de 27° em 
1nédia no vcrao e de 2:2: .5 no inverno. 

ProducyAo. - i\1.adeil'as de construc~ao de variadas 
especies, sobresahindo soberbas mattas ele páo bmsil. Ha 
bOas culturas de fumo, muito algocHio e cauna de assu­
car. O assucar, algodao, aguarden te, arroz, azeile de ma­
mono, cOcos, couros seccos e Salgp.dos sao os pr.incipaes 
productos de exporta~iio. A industria ele tecidos ele algo­
dfto tcm se clesenvolvidomuito. 

Popula~iio.- j3o.ooohabs. 

Estradas de ferro. -A de Paulo Alfonso, com n5 k. 
883 m. A Centl'a] ele Alag-uas, com r5o le, seudo ele Ma-

6. 
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ceió á Uniúo, linha ]Jrincipal, con1 88 k ., e o ramal da As­
sembléa com 62 k., de Loureu(¡o Albuquerquc a Vi~osa . 

Cidndes.- Aiaceió, cap., com uns 3o.ooo habs., perta 
da babia de J araguá, e¡ u e lhe serve de porto; é séde de u m 
])ispado; cidade norcscente, conunerciante, com alguns 
edificios importantes: palacio da assembl éa, tl1ésoural'ia, 
eg¡•cja matriz, lyceu , instituto a¡·cheologico e geographi­
co, al!'andc~a, cte. Alagoas, antiga cap., á margem da 
lagOa ~ianguabn. Penedo, betn situada, a {¡2 kms. da 
foz do S. :Francisco; com bom com1ncrcio, sobre o Para­
hyba; a poucos Jnns. está situado o engenho chamado 
Brasileiro que é a usina central dessa regiáo. Porto Cal­
oo .. 3o.ooo hahs . , centro de g1·andc fabrico de assncru·, 
sob\·e o rio 1\languaba. S. ~Aliguel de Campos. sobre o 
rio S. ~liguel. Pelo de Assucar, ;\ mm·gem do S. Fl'illl · 

~isco e enl1·e as lagOas de seLL nome e do Porto. Passo, á 
margem e perto da foz dorio Camaragibc. Pilar. hanha­
cla pela lagóa l\!anguaba. Piranlw.,, ponto inicial da es­
trada de fcL'ro de Paulo Affonso, á margem clo S. i"l.'an­
cisco. Palmeira. perta d.a scrra do seu nome . 8. Lub, á 
Jn:ngenl do Santo Antonio Gl'ande. 1'raipú, á ma1·gem do 
S. ll,·ancisco. J'riumpho , perto doBoassica. (,nido e .lfzt­

riay sobre e i\lundah(J. Vipo.sa. Cl!ruripe, perto da foz do 
rio do Seu nome. Jliaragogy. Atalaia sol;H'C o Ptwahyba. 
Santa Lu:.ia. 16.ooo l1ahs . 



SEROIPE 

Resumo bistorico. - Em Sergipe, como eru quasi Lodn a costa 
norte do Brasil, os ft•nncezcs - traficavarn com o gen U o, chegnndo 
mesmo a conqui::;ta.I' a amümde de a l gumas tribus, como a tlos 
Tupinambás. Para impedir cssa trnficnncia Chl'istovtw de Bal'l'os 
segue 1HH'a Sc1·gipc, cm I5go, repcl1c os fl'ancczes, JHlcificn o dis­
tl•iclo e lancn os fnndamenlos de mua povoacüo e de 1.nu forte 
que t..eve o nome de sao Christoviio. l. .. igado á BallÜt, de que CJ'a 
de¡>endente como simples dislric to, soffre l::tmhem coma invnsfto 
dos hol11U1dczcs, que oc·cupum S. Clit•is to vfto e em :seguida todo 
territorio, cm 1641. 

Ficam en tilo seus l1abitanlcs sem govc·rno regnlar, e })Ot' ruuito 
tempo viclimos.da nnarcllia nté r()gG, cm <fUC o t•ei crcou u comar­
ca de Se1•gipe, e mnrrdou um ouvidor e aJguma tt•opa que resta· 
belecer;un o dominio du lei e expulsm·am o gentio Tupinambá 
que asso1aYa ·o 1e1•ritorio. ' 

ElevadH á rnpitania iJldependent·e cm r821. fol seu 1nimei1'o go­
vernador o t.cncntc-coJ'Onel Cal'los Ccza.r Burhlllwque. Con't a in· 
dependencia do Bt'asil passou á. IH'ovjncia do imperio. s('ndo seu 
pdmeiro presidente 1\la.not_!l Fe1•nandcs de Olivcir·a e sua capital 
S. Christov5.o, que em r855, pe1•dcu cssa regalia que pa.ssou á 
Al·acajil, clcYada i1 cidade. Com a ])t•oclnma.~flo da Hct>ublica 
passou á cathcgoria de estado. 

Limites. - Ao N. e .NE. como estado de A..lagóas pelo 
rio S. F•·anci~co; a L. como Atlantico ; aoS. como eslaclo 
üal3ahia pelo rio Heal; o O. ainda como estado <la Bahía 
pelo río Xingó e ll01' uma. recta pa1·lin.do da!-~ nascenles 
deste as do rio Heal. 

Superficie.- .3¡¡.o¡¡o kms. qu"d. 

Portos. - Aracajú e S. Christovao. 

llha. - Ammbipe. 

Montanhns.- Serra JtahrUana, que co¡·¡·e pelo interior, 
pa.rallel::unente ú e osta1 é a Jnais imJ)Orlante; as serras 
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Neg•·a, Tabanga, Palmares, .Toao Grande, Caniny, Pretay 
Miaba, Capitáo, etc. 

~ios. -O S. Ft·ancisco coro seu s a O uentes Xingó, O uro 
Fino, Curtuba, P erpetua, do Onga , Jacaré, Ilha de Ouro, 
Porto da Folba, Trabyras , Pl'opriá, :Betumc. O Japara­
tuba, o V asa Bal'ris, que nasce na Bahia, na ser_ra Tiúba;. 
o Cotindiba, que nasce na serra Itahaiana, recebe pela es­
quercla o Pomonga, que liga-se ao Japaratuba por meio 
de u m canal; o Piauhy nas ce na serra dos Palmares e une­
se com o Real perto da foz. 

_ Aspecto physico. -Sen territorio.é muito desegual, 
a presentando m nitos lagares baixos e outros altos; se u· 
pico culminante acha-se na Itabaiana a 86o metl·os de al­
tura; no littoral é arenoso e no interior oíferece vastos 
campos proprio:s para-a crea¡;áo do gado, principalmente 
na parte occidental. · 

Clima.- Quente e humido ·na costa, ern,hora ameni­
sad.o em grande parte pelas florestas que ahi existem; no 
interior é quente, se eco e sadio; tem sómente as duas es­
ta9oes: cbuvosa e secca. A temperatura média é de 24° no 
verao e de 21° no inverno. 

Produc¡:ilo. - Muitas madeiras de construc~il.o, de 
marceD:aria e tinturaria., notando-se o páo-ferro, cedro, 
sucupira, jequitihá, batinga, condurU, etc. , e alcaQuz, 
ipecacuanha, baunilha, fumo, efe. Cultiva-se em grande 
escala o algodáo e a canna de assucar, seudo o algodao, 
assuca1~, couros salgados e seccos os principaes generos 
de exportayáo, sobretudo os dous primeil'os. Ha algum 
ouro, ferro, tabatinga , etc. 

Popula¡:ilo. - 65o.ooo habs. 

Estrada de ferro.- A de Aracajú a Simao Dias. 

Cidades.- Aracajú, 20.000 habs., cap. á margem di-
r·eita do Cotindiba e p~rto da sua foz; muilo floresccnte 
por seu animado commer•cio. Seos ediLicios principaes 
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s;.i.o: hospital de caTi<lacle, pupulacio do govenw, alhcneu , 
esco ta not·mal e oul•·os . .S. Chl'istowlo ou Set•gipe, anliga 
ca})ita l , l')Crto do rio Vasa-llal'I'ÍS , com comtneL·c.io de al­
gotl;1o, assuea_J' e fumo. Larangeiras , á mat·gem direita do 
Cotindiba; primei1·Zt ciclacle cmnmcrciruile do estado. ~ 

AracajU. - Pnlacio do GOY CI'IIO. 

lriaroim, grande expo1·tadora de assucat·. Estancia, atra­
vessada pelo rio l)iauhytinga, hmn situada pal'a o com­
mcrcio. l'ropriá á margem Ji1'eita deS. Francisco. Villa 
l'lo(m. Lngtu'fO, cent1·o de grande crea~rlO de gado. Ria­
choelo. Ilabaianinha , em cujo municipio ba cr ca<{flo de 
gado, mas sua principal l'iqucza é o assucar. Dicintt 
Pastora . 
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R.esumo historico. - Na manllli do dia .2.2 de Abril de I5oo. 
ou 3 de Maio, feita a corn•crfto do cnlendal'io, avisto Pedt·o AJva­
rez Cabt•a.l o cumc de mn mollLc, qne elle denominou Paschoal, 
por se celehl'3l' nr.ssc dia o oilll5'ario da Paschoa. Et·n u m cabe~o 
Ua SCI'I'ól dos A~·morés, sil11ado cm tel'l'ns qt,e depois tivcram o 
nomc de Ballia. Ncsse dia foi deseohcrlo o Brasil, que CalH·o l 
chamon illut de l"cra Cruz [JOr suppór· que a te~·radescohcl'la CJ'a 
tuua ilha. 

Approximtmdo-sc no dia scguinte da costa manda á lerra o 
copit5o mór 1\'icolft.o Coelho, que tcve nmn cntt•cvista c'om osiJldi­
gcnas, qu e corre111 ti pt•aia, e com elles raz algnmas insignific;:tn­
tes permutas, retirando-se entño para bordo. 

A esqnadra le,"anta f'ci'J'o e "ni á p1·ocut·a de um. porto de aJJI·i­
go, e descobrc no dja 24 a halda que se chamou Callralia, hojc 
Santa Cr·uz, onde, no dia seguinte, cn l.ram todos os navjos e Ull­

COI'Om .. Nicolüo Coelho e Bartholomeu Di.As, juntamente com mu 
degradado de nome Affonso B.ibeir·o, vüo a lcrr·a, sen<lo bcm rc­
cebidos pelos jndigenas com ús quaes fazem algumas pet·mutas, 
e retil•arn-sc par-a hor·dú. n5o permittindo o gentío que Affonso 
Ribeii•o fieasse em lcrra. 

No dia 26 dcseml)(u•ca Cab,•rtl ern u m ilhéo, que chmnou Coróa 
Vermelha, e ahi manda r•csar nma miss~t, a primeira (JU C se disse 
em tenas do DPasil. Em seguida ordena que se JWCp.11'C uHHl 

grande cmz de madeira que é tllantada_ no dia 1. 0 rle Maio p<~ra 
indicar o domlnio portuguez. Outra missa é resada nssistindo á 
ella os indios. 

No dia 2 de Maio, Gas par de Lemos seguc para PoJ•tugal :i le\'Ul' 
a bóa OO\'a, e Cabral com sua e~<JUU<lra Loma o l'mno do Cal)O da 
BOa Espcran<;a, clcixtmdo em lcrra dou~ degradados . Eslava dcs­
cobcrto o Brasil ]lelos pol'fugue-zes, scn\IO a Bahia n primcint 
tcrra qne vil•nm e pisara m. 

Tt·atHndo o ¡;O\'('t'no pot·l.uguc-z de co lonizal' a sua nova posscs­
sáo, o ll•·asil, dividiu-a cm capitanias J•c•·cdita•·ias, crn r534, en 
Francisco Pe1·cir-a Coulinho coube unHt c:xtensño de 5o lcgons a 
c-onta•· da lwr·ra da BaJda a foz do S. FJ•anciseo, que formou a 
capitania de 'l'odos os Santos. EssC' donnlal'io chega a Büllia l'lll 

I53:¡ ou r538, ftmda a pr·imcira povoas5o no l oga•· da •·csidcncia 
de Diogo Ahal'es, o Cm·nmtu•ti, C]UC ern J:iro nauf'r·aglÍT·a juhto tí 
ilha Itapat•jca, e que conscguit'U nfto só a amisade como gr·andc 
predominio sobre o genlio de que se t.ornol• c-hefe. 
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Continho pm•órn foi illt'cliz na adminislra¡;fw da s ua c:tpitaaia, 
que foi cm breve presa de disco •·di as e lulas inlcstinas, vendo-se 
elle olll'i.gndo a J•etit•m• se, abandonttdo-a. Vallando, porém, a pe­
dido de Cnrnmurú, nau!'t•ugn pc••to de ltapru·ica e é devorado J>elo 
¡;enLio antt·opo}Jhago. 

Co111 sun mot•te, em r5{¡;, ú a cupilania inco••po•·ada á co¡·tla, 
q-ne a o -¡•efot·mnr• o systcmn de colo rl'i sacfw crCn u m govcL·oo geral 
no Bt·asil, sen do Thon1.é de Souza o P govet·nador·. •J¡!m t5fto chcga 
e ll e a Halda e, auxiliado po•• CaPamm·ú , rundn uma povo~~~üo 
como 110me de S. Salvador, que 6 a actual capital clo esta<lo. 
Alii inaugura-. .;e, dous annos dcpois, o ro 1>ispado hNLsileir•o pelo 
paclt•e Sardh1ha. A cap ilania dcscm·oiYe-sc e ]Hog•·idc <.le,·idn a 

-'-lC\'fiO do govc¡·no dos jesuit<o~~ e da nbct•dadc do sólo, e sua im-
portanc-ia attralle o inimigo qr•e a cobi~a. Fm r(i!tf¡ ttppat·ecenl 
l'OIJI dfeilo os holl;mdezes que, sobo eommnndo liO majot• Schou­
ten, tomam a cidadc, que nfw ofrcrece quasi resistencia. Urn 
auno dcpois, sitiados pela CS(lu ad¡·a tlo almir•anle 1)_ F1•a(liq·ue de 
Toledo e pot• f01·e;:as ele LCl't'H ao mando de Fl'ancisco ele l\IoUJ•a, 
capi tula m e cvacumn a cidltdc a 1 de Malo. 

Poi' diYCI'Sas -..-czcs vo l l..:tlll os hollandezcs ¡'¡conquista da Babia, 
sen ~ nunca conseguirem dofiJlilivamerrte, ca11sRndo cnt•·etanto 
muttos dawnos. 

Com a cxpultiüo dos ltoJJandczes do Brasil, cnt•·ou a Babia em 
socego e como beneficio da pnz avultou , como diz Macedo, a 
p1·ospcr·idude material e mo¡·al, que por isso Jucsmo qnc cm seu 
rega90 clemo t•ava a capital de locla u colonia, CXCC}lCilo feita do 
Estado do MaranhU.o 1 desfl'liCtou CX[>licaveis favo•·cs e institui{!Ocs, 
que Jite dci·an1 no Bl'nsil a dc~wtci,•a d.a colonj~ac;Uo e muito 
maior dcsenvolvimenlo de luzes. 

Em 1769 Cl'CSce de im[!_ot·tancia com a anncxa~f1o da cnp iLania 
de Porlo Scgu¡·o e em seguida coma dos [IluSos, que muito ha-­
viaUl dccallido. 

Por nmitos annos foi a sédc do go-yc¡·no geraJ do Brasil, pt·o­
eminen.cia que perdcu cm x;ü3 cm ravo1· do Rio de Janeiro, con 
tilnlnnclo como ca:pitania gc t·al, seudo entfio se u gov er nador 
D. Anton io ltolim de 1\ioura. 

Declat•adn a indepenclem·ia rlo Bl·azi l os· put.riolai:i ba.hianos 
levantar·oJn-se contra a tropa JlOI'LL1gue7.a, {[llC uUo qut~r reconltc­
cei' e:,;sc aclo. O general Mudci1·a •·e pelle os bahiuno~ e üca scnhot· 
da cidadc, onde po1· algum tcm¡1o r·elnou u rnais com ¡) lcta anar­
ebia. Sitiado po1• mar, pela esrJ uad1·a de Lord Coekrnne e po1· 
tel'l'a, o gene~·al portuguez foi obPigado a evaCLHll' a c idade, logo 
occupada pelo coronel José Joaquim de Lima, c-ommandante da 
tropa bra!:>ilcira, a 2 dcJulho de J823. diade juUjJo para a Bahia. 

No anno seguinte um molirn rnililar rebenla nu cidttde e n elle 
mot·re governador das a1•mas, gener al Felisberto Caldeira , [¡·as­
passodo poi' 1{¡ ])alas. F'oi cnusa dcst.e motim a tJJ'i:->flO do com-
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manda.nie do batalhito, chamad o cl os PeJ•iquitos. Agitada aindn 
vor oulros rnoiins, como o tle S. F'clix. cujos cabecns p1•csos no 
l'udc de \\Lar, s uJJi ev.tl!Th'H~, apo~sam-se do dilo l'ol'lc, bolllb:n·­
Ueirull a cid acle, 1uas siió logo submettidos; a ~>abirwda en1 I83:¡ 
s ubjugadu em i'\hu·~·o t! e 1818. 1\lesmo assim a Bahia nao decahiu, 
antes av:.wtiljou·se sewpl'C em J·iqucza, illustrac;:iiu e desenvolvi­
JIIen lo. 

Soh o ponto• de vis ta polilico e cornnlcJ·cial a Bu.llia mantevc 
semprc l'rot•miuen le logar. 

Pl'ociamada i.l Hcpuhlica cn1 18Sg, passou a estado, conser­
Yandu sernp1·e o seu rcspeiLavel logru· en ll'C os dcmais e,sta(lOS. 

Limites. - A N. E. co1n Sergipe e A lagóas; ao N. co1n 
}Jeruarrlbuco e Piauhy j a L. o Atlautico; ao S. com Espi­
rito Santo pelo rio Mucm·y e COlll Minas Gcmes pelos 
rios Carinhanha, Verde Grande e Verde Pequen o¡ a O. 
com Goyaz pelas seJ•t•as Parauan e Taguatinga. 

Superficie. -426.427 kms. _qua el. 

Babias. -Todos os Santos, LelJa e vasta; a Camarnú, 
segura e profunda ; a dos llhéos, BelmOJlle . Porto Seguro, 
Cara\'ellas. 

Portos. - Ha muitos e impo1·tantcs : Olivcn~a, Una, 
Cannaviei••as; Santa Cruz, primitivo Porto Seguro de Ca­
bJ·aJ ; Alcoba¡;a, Prado, Viyosa e outros. 

llhas . - ll.apar•ic::1, na entrada da bahia de Todos os 
Snnlu~; l\-laeé, I~'rades, Caja h,yba, :Madre de Deus, dus 
Fonles, G1·ande e McJo, 110 intcr·ior da mesma; Tiuha¡·é 
ou l\!orro Jc S. Paulo, lloypeba e os Abl'o!hos, grupo de 
cinco iJhas pcqucnas, sendo a ele San la B:u·bara, na quat 
ha um ph<H·cil, a maior. 

Cabos e pontas. - O cabo Sto. Antonio e as pon tus .loa­
cerna, Garcia, ~luUí, llapoanzü1ho e outras. 

Montanhas. - As montauL.as dQ estado da Bahia per­
tencem quasi todas á cadeia oriental ou do 1\lar ¡ as t•es­
Lantes lJertcncem pro va velmen le á cad cia central e sao : 
Dous lrm:Ios, Gurgueia, P.iaul1y, 'l'ag uatinga, Duro, Sla . 

. 1\laria, S. Domingos. A' cadeja oriental ou sel'J'a do J'lar 
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]1ertencenl as se rrns G1·ande, q_ue mais ao suL tom,a o no1ne 
de Aymorés; a do Cayrú, a da TiC!ba, Monte Santo, Cha­
pada. do Monte Alto, das Almas , Sincorá, Itaracá, Maca­
húbas, LCJ1(:Óes, i\lnribéca, Ua Saude, ÜL·ob(j, Tr01nba e 
OUL1'3S. 

E' digno de nota o monte Paschoal, com 536 m. de al­
tura , por LCJ' s ido o primeit·o l)OUto do Brasil avistado por· 
CaJn·al. 

nn!Jia. - gcliflcio dil Sonaclo. 

Lagoas . -Sito todas pequenas, podendo citar-se Gra­
vatú, Capauema. Douradél, A.U11nacú, Yerdc, clo Thimo­
tllCo, dos Bagres, Capitii.o lllór, etc. 

Rios.- O S. F1·ancisco, que o corta de Sula n orte , e 
a lguns de seus affl uentcs : V crde Grande com o V c.rdc 
Pcqu eno 1 das Rans, Sto. Onofre, Paramirim, Verde Baixo, 
Jacaré, do Salitre, do Pontal, Llas l.fonsecas e o Xingó, á 
mat•genl direitn; o pela csqucrda o Cr-rinhauha, Corrente, 
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U1·ande com o Preto e o Branco, Icalú. O Yaza Ba1.Tis, 
que nasce nc,te estado e con·e depois pm·a Se,·gipc, o 
lleal, o HapiL·ucú; o J:>araguassú, que desagua na ballia 
deTodososSantos;oJaguuripe; Jequi1·imí: Una; Contas, 
Pal'clo; Jcquilinhonha¡ Cachoeira; lt.anhaem i Gu'l.hy; 
Cu1·avellas e o 1\Jucury. 

Aspecto physico. -;\o Lilloral é haixo e cobcrto de 
opulentas mallas e be m l'Cgado po1' numeL·osos L'ios; é a 
parte mais importante do estado por causa da fcrtiliJade 
du se'u solo; no interior é montanboso, principiÜmcnLe­
nas f'rontcinlS de Piauhy e Goy~tz. 

Cli ma.- E' quente e hunildo no Jittoml, seudo, po­
rénl, o calm· amenisado pelas brisas madt'ima e tert'CSLI'C; 
é sccco e qnC'Iltc no scrlfw, que por vezes tem soll'r.id(} 
seccas. No ge1·al o clima ele Lodo o estado é saudavcl. Só 
lcm as estc:u;ücs chuvosa e sccca, principiando geralmcnle 
as eh uvas em Mar~o e terminando em Agosto. A tempe­
l'atura média é de '25° no vei·üo e ele 22° no inVCI'llO. 

P roduc¡:ilo. -Como cm todo o Brasil ha na Bahia l'icas 
madeiras de conslrucyiio, de ma..rccnal'ia e de tintUJ'UI'Üt, 
ha vendo p~io-brasil em abundancia; mjnas de diamante 
cm Sincorá1 Lens:úes e Cannavieil·a i ha o uro, ferro, cobre. 
ma1·nwres, cat·vao Ue pedra, aguas thermacs, etc. P1·od.uz 
Lodo o genero de cercaes. lla gl·andes culturas de funw, 
canna de assucar e café, seudo o fumo de excellenle qua­
lidatlc ¡o fumo, assucar e café, especia lmente o de .l\JaJ'a­
gagi pe, sao os principaes productos de cxporla~ao, a os 
qua es seguem-sc algod:lo, cacúo, era vo, etc. A inclusll'ia 
de lecidos de alg·odao, bcm coJno o fu1H·ico de charutos e 
J'Uj)é, ébcm desenvoJvida. lla aJgunw crca\·üo de gado. 

Populap.o. - 2.8oo.ooo habs. 

Estradas de ferro .. - A da Bahia a S. F1·ancisco, tem 
123 k. 3!¡o, alJ Alagoinhas, e mais o IH·olongamento de 
Alagoinhas, até S . Luzia, com 180 k. 568, e de S. Luzia a 
A.ngico, com 152 k. 5:;~, terminando cm Joazeiro. Ora-
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mal do Timuó com 83 k. A Central da Bahia com 25{¡ k. 
linlw pr·iucipnl de S. Fclix ú clmpacla Diamantina: {¡5 k. 
no rarllal duFeiradcSant'Annacdk. no r·amal de Ollios 
d'Agua. A de Nasar·etl.¡, com 3[¡ k., até Sto. Antonjo de 
Jcsus. A de Santo Amaro, co rn 36 1<. 102 até Jací¡ A Bahia 
e .\linas, corn 1{¡2 k. S. Antonio a Arnal'gosa c·om 65 k. 

Cidades.- 8. SatPador ou Bahia, cap., com 26o.ooo 
hahs , banhada pela magnifica balria de Todos os Sa11tos , 
qnc lhe !'orma urn BXCe!lente por·to; importante por· seu 
cornn1erclo, indusll•ia, popn la¡;ao e l'iqucza. E' a tetceir·a 
cidade do Brasil e séde de a!'cebispado. Foi a primcim 
C:i]lital do Brasil. E' dividida em d·uas partes: cidadc 
ba ixa e c id.ade alhtque, se comrn lHliccun :po1~ dous eleva­
doi'CS ntecanicos e por u m plano inclin;Hlo. E' na padc. 
baixa que o comm~rcio lc•n todo seu desen.Yolvimcnto, e 

· nella notam-sü a rwaya do commcrcio, bancos, aHarulega, 
COJ'reio, fabt·ica dcgaz, cscola de apt·enUizes mal'inheil·üs. 
Alern destcs possuc a cidade 1nais o Jlt.Üacio do govcrno, 
do arcebisl)o, senado, a bella egreja da Conccit;áo, a 
clo Bomum, o lindo theatro ele S .• Toiio, pRsseio publico, 
Jnuseu, gn1ude numero de prac;:as, cscola d'en.genhal'iu , 
fuculdade livre de. dircito, academia de rnecliciJw, ly ceu, 
bibliothcca puLli.ca, escoJa polytechnica. etc. Unlurs de 
bondes cortam a cidade cm ''a1·ias direc('oes. L'achoeira. 
com uns35.ooo habs., sobre o Pa1·agunssú; a mais irnpoe­
taute clcpois da Ci!J)ital , bem commercianle e com fabricas 
([e charutos excellentes. Santo Amaro; 28.ooo habs., com 
bom commcrcio. belLa egreja mat1•iz, cnsa de Mism•icOI' ­
dia, recolhirncuto dos lüunildes, destinado á cduca~üo de 
meninos, etc. 1\'a-:.areth, sobre o Jagua!'ipe. l'"olenya , so­
bre o Una, con1 uma importante fabrica de tecidos cleul­
godao, chamada Todos os Santos . . Maragogipe, na cou­
llueucia do Capanema corn o l'al'aguassú. Leru;óe.s, cen tro 
agr•icola. Caetélé. 8a1'1'U do Río Grw>de u a conO uencia do 
S. Fraucisco com o rio Grande; muito conunerciante. 
J?eh·a de 8ant' Anna, mn:ito commerciante. Aiagoinha.'í. 
llhéos.. Jtttobina. Joa:seil'o, á. margem do S. P1·ancisco. 
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ParagLuuu;ú, cctllz·o d'c gz·an de cultivo de can na de assu­
cur, fumo e café. Candeúba. Bonifim,. ltüpariea, ao ucwte 
da ilha do mcsmo nome. Gerem.oabo, {t margem do S. 
Francisco . . l lllllrgosa. Conquista. Alcobm;a. 1lreia. C'ara­
vcllm;, sob1·e o z·io do mcsn1o non1e, explol'a, ha mais de 
meio seeulo, a pesca da baleia, cujo azeite. d.izem, é nm 
exccllentc formicida. Castt'O Aloes, antiga Curralinho. 
Araluhrpe. 8errinha. 
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R,esumo historico.- Em J53tj, Jlúl' Clll'la ¡•cgia de 1 dt! Jnnho, 
o ¡•ci D .. loflo 111, faz doa~~ao a Y asco Fe.rnandcz Coutinho e sen!:> 
dcscendc11tcs de llllHl capitanill com exlensiio de 5'1 lcgoas, desdo 
a IHU'l'<l du r·io l\J ucury a do Jtahnpoana. 

O donatario cltega a sua capitania cm 1\Ia•·ro de I535, com 60 
pcssOas, e funda lima. poYoat;ilo, a que d:l o nome de Espirito 
Santo, po•· ICI' desclllbarcndo no domingo destn festa, nome que 
aindn consc¡•vn, e (¡uc depois cstendcu-sc ;\toda a capitaoia. 

Embarn('ndo desde logo pelos indios Aymot·és, <¡ne domin:t­
vom cssa rcglüo, o don;;~. ta.rio conscgue YCnl'el-os e obtf"r su a 
allillll{'a. A capit.tulin p•·ospel'a pOl' ulguns annos, mas o pr•ocedi­
UH'nlo ir·•·egula•· dl' Dual'te Lemos e de dous lid;dgo)S, alli dcgr•a­
dnclos. pr·odm: a Jcsh:.lt'monia na colonia, o que anima o gf'nlio 
á rcahril' gucr·r·a co rn o donat.n•·io que, dcsauilna{]o e nii.o pariendo 
mnis !'csistil·, .renuncia a capitnnin e, vellto e pohre, n~m dcpois 
.a mot·r·e1·cm tao g¡·nndc misct•ia que o lcn\'Oi que o (Hno r·talhou 
foi donativo da cal'idade pu!Jiicn. 

Me m de S:í. en tao govcrn:vlo¡· ¡;era l do lkuzil, nnmcia, cn1 I56o, 
Belchior de Azcrcdo Coutin!Jo capitao mót· da capituniil, que 
ruodeslamenlc Yai se dcsenvolvendo, toas com C JH~l'gia. ::; uni cien tc 
¡)<)¡·a repcllit•, cm t592, o pirula inglcz RobCI·te l\lorgam. Durante 
o per·iodu da gucrr·a hollnndczH é o J~SLJÍJ'ilo Santo inquietado. 
cm JG25. pelo commandante Adl'iano Pnll'id que cot.n 3oQ hollan­
tlezes ataca a l'illu da Vict01·ia, donde é r•cpcllido, porCm, p e la 
po¡>ular.iio com auxilio de SalvadoJ' Co r·réa de S:.'i, que a hi upor­
lát•a de viagem para o Bullia a que ia leva1' so('coJ·t·os. Em I64o 
voltum os hollnndczes e a¡)odernm-se da villa do Espirilo Santo , 
uws siio logú abrigados a re ti 1·ru·cm-se corn ba:stanlcs perdas, pela 
gen le !llanrladfl pelo govcrnador· Jof1o Di as Guedcs. De cntf10 em 
drantc t'lllN\ em paz, mas o se u p1·og·r·csso é diminulo, e o ¡;ovc¡•­
no da mctJ•opolc-. talvez cutn o flm de fucilitar-lhe o dcscnvolvi­
nu:nlo, fnz doa~•áo dcssa cupi lanin, cm t6:¡5, ao coJ'Onf'l Francisco 
Gil de Araujo e scus desccndcnles. O gcntio, por·Cm. st'mp~·c cm 
lula <'Om os colonos, emb01·a~a sua prosper-idad e de modo r1ue 
SCUS J)b.SSUidOJ'CS pOUC'OS luCt'úS aurcrit·am. 

Em 1Jt3 se u nltimo possuidor, Cos111c Robirn de l\Iour·a, a vende 
• por 4o mi! ri'Uzados ao rei D. Joño Y. Dessa data cm deantc fiea 

ella su h ordinada no govct•no da 13ahia e govcl'llat1a por capilf1cs 
móres. 
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SCil lCI'I'ilo!'io ass:is !) CQ tJ CilO UCCI'('SCC, Ctn 17~3. (.'OIIl f\I'Uil dc 

pal'lC da cnpilania da Pandt ybn d(J"Sul, Hca.ndo ella considcnHia 
CO ifloO COllHll'C'U, continua ndo po1·ém a ser govC'I'Ilada po1· capiUíes 
IHÚI'CS ntó r$Q()_ Em 1812 torna-be g'OYCI'IlO indcpendcnle e e seu 
primei1·o govt"PnadoJ• Fr·ancisco Alhel'lo Hubim . 

Feiln u ind c¡)endencia do Hl'asi l é ella considerada <'OIIlO pr·n-

Porto cla ciclade da Victoria. 

vincia do itnp('I'io, scndo seu pl'imci•·o presiden te Jgn:H:io Accioly 
de Vasconcc llo s, 

Em 183:1 pcnlc o LCI'I'ilol·io qu e l'or·a annexndo cm I?/¡'3. 
ll oj(' é urn ¡H·ospe••o estado da Hepublica. 

Limites. - .Ao N. com a .U.uhia; a L. como Allnnlico, 
a o S. com o estado do B.io ele .Tnnei1·o, pelo rio Ha bapoiL­
nn ; a O. con\ ~1.inns Geraes, peln serr·a dos Aymorés. 

Superficie. - 44.83o kms. quacl. 

Babias. - Espirilo Santo, Guarnpari e nencvcnte. 

Ilhas. - .\s GuaJ"al)al'i, Hosa, EscalYadn, Piuma, Fl'an-
ccza e outras pequenus . 
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Pontas. - Monsarás, Sanla Cruz, Tubariio, Caslelha­
nos e outras. 

Motttanhas. -Todas <lS 1nouüu1has des le estado pcr­
trnce'.!l ~á SCI'I'U do Mar, cuja vrincipal SCI'l'<l alü é a dos 
.Aymorés, que, cm continuat(flo pm-a do sul, tem os nomes 
de Chibata, do Souza ou Es¡úg"do . Dill'e,•entcs ramificn­
((úes ella a¡weseota, sendo as )JI'incipacs a ser1·a dos Pilt)es, 
a do Campo, Malha, Batalal, Pedra Menina, AppoJinnrio. 
J'lombal, Itabupoana, etc. · 

Lagos e lagoas. - O Jnparaná e as lagóas Dou1·ada. 
Simao, Pi\o Doce, Aguiar, i\lonsarás, Tapada, Cho1·o d'A· 
gua, Boqnch•fío, etc. 

R.ios. -O Doce, que tcnclo suas nusccntes em ~'f i nas 
Gcraes, at,~avcssa este estruJo de O. a J .. reccbendo pela 
di.t·cita o Guaudúl o s~n1ta Joanna e Santa :Maria; e ]lela 
esqucrda o das Pnncas. O S. i\latheus, que em seu come('o 
temo nomo de Cricaré. O ltnpcmirim, o ~lucnry, e Gun~ 
xind lba ou Ita unas. O Santa Cruz, Reis lVfagos, Jucú, que 
communica coma ba.hia ilo Espi1·ito Santo pelo canal e hu­
mado rio ~hu·inho; 13encvcnle, Piuma e Itabapoana, 
limite sul ero est:Ldo . 

Aspecto physico. -Todo l.ittoml é bastnntc arenoso e 
com nlgunu~s lagDas; IJa¡·a o itlte1·ior o aspecto mocl.iflca­
se; ao sul é montrmhoso e ¡·cgado por g1·tuule liUDiero de 
rios ¡ ao norte ha extensas e vastas IJlanicies. Entt·c essas 
duas zonas fica o l'io Doce cm cujas margens ha i•nmell-
!'!idncle de la gUas. · 

Clima.- E 1 qucntc e um Lanlo hum ido na costa. porém 
saudavel po1· causa da viea9üo constan! e e de suas opu­
lentas florestas. No interior é agradaYel. E' geralmeHLC 
salubre. Só Lemas estaQUes chnvosa esecca, principhmdo 
as chuvas gernltnente em 1\larc;:o e indo até .Junho. 

Producs::ií.o.- Hn bt.\ns ntndei•·as <;]e conslrucc;fw e. de 
marccnm~in; bellos marmor·cs e provavelmente ouro e 
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diamantes. Os pl'indpaes generos el e cultur·a sao o café, 
canna de assucm·, algodUo e mandioca. 

Estradas de ferro. - A S. Eduat·clo uo Cacbociro de 
rtapemil'im na cxtensüo de 90 kms. A sul do Es¡1il·ilo 
Santo com 8o k. A de Yictoz·ia a Diamantina com r53 k. 

Popula¡:iio . - ~6o.ooo habs. 

Cidades.- 1Tictoria 7 cap., na ilha do Espirito Santo e 
bunhada pela bahia des te no me; é uma cidade pequcna, 
com uns J5. ooo habs. 7 o palnciu do govrrno, casa de 1\li­
sel'icol·dia, eg1·eja malr·iz , etc. S. 1.l.lathew~, :_í. ma1·gcm do 
l'i o do Tnesmo nome, flo¡·esccnle, commi:wcial e c-xpccta­
dor·a de assucar, fariuha de mandioca e cereaes. 8er1'a, 
:to norte da capital e perta do monte Mes lt·c Alvaro. An­
chieta, antigu villa BencYenle, hanha<la pela bahia desle 
nomc. Caclweiro dP Santa Leopoldina. Crtchoeiro do lta­
penürin~. hanhadn pelo rio des te nomc; é po11to de pnl~­
tida da estrada de ferro Thc E. Santo :llld CaJ·a,·cllas. 
Santa Crllz. ]J/oni-:. Freire , esla<'áo tcl''minal da estrada de 
I'CI'l''O Leopoldina. ltabopoana. GtwJ·apa,·y. 
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Resumo historico. - Dcscoherto o Jl¡•asil JlOl' JlciJro Alnu·es 
Cabra !, elll I5oo, mandou El-Hci 1), Manocl umn expcdi~fto 
em I50t explorat· u 'l'eJ•t·a de Santa Cruz, como enlUo se denomi­
na,·a o B•·asil. D. N uno Manocl, chcfe dcsta cxpcdi{'ÜO, dcscoiH·c, 
em 1 de Janci•·o de I 5021 a hahia úo Hio de Janciro, ass im eha­
tuada pot· se suppó.r que ct·a um r·io, nomc que mai:; lru:--dc se 
cslcndeu ao territorio. 

O tcl'l'itot•io dcste estado fazia ¡Hu·tc da capitania douda cm 
I534 a Mm·tin AU'onso de Souza, mas nao foi logo c,olonismlo por­
que odonal.tu·io pr·eferiu os nuc.lco~ co loniue:$ 1)01' ell e fundados 
nlllis ao .sul, cm Lel'l'ns de S. Paulo. 

Os ar·mador·es francezcs vier·ant, pOI'ém, controbanderu· ¡Hit> 
bl'asil nas costas ele Cabo F't·io e, em seguiclu, surge na. buhia U() 
H.io de Jancil·o, a ¡o de Novcmbro de 1555, a ('Squadrilha fraoccza 
sob o commando ele Nicoláo ' ' illcgaignon, <¡u e apossa-se da ill1a_ 
c¡ue Lrrn boje aindascu nomc, enellaf"o¡·liflc.u-se, apr·ovcit..nndo -sc 
do m.rx:illo prestado pelos indios Tamoyos. A o ro,·te dcu o nome 
de Coligny. Em J55; ciH•ga u m refm·fo de 3ou hon"J.ens e r il e pr·o­
pOe-sc cntüo alaq,rtu· a sua conquista, de ntaneil·n a rornuu· unl 
asylo para os scctm·ios de CaldJJO, cnjO religiitO t•llc scguia. 

O governüdo ¡· gcral "M cm de Sú, porém, ew t56o. velll e h<1lC os 
c:llvinfstas ft·ancczes que rcliram-se p;ll'a o intcl'ior· mnd]iados 
pelos 'l'nmoyos. lleth·ando-se ).lcm de Sii voltam ell es a occupn..•· 
Stlfi.S posir.ócs. O govcJ·nadOJ' gc¡·al manda cntHo Rsljlcio de Sil, 
seu soiJI'btho, que ahi dtcga cm J56G, desembarca no logru· hoje 
chamada pl'nin VC'r-melhn, onde lan~;a os fundamentos da eidadc 
de S. Scl>astiüo. :_'\l;io conseguía po¡·ém cxpelli1· os f¡·ancezcs, senda 
preciso vi¡• i\Jem ile Sá C[ll e , em l:liTojado comhaLC', no dia 20 de 
Jcmeiro de t56:¡, bate os invasores e expu lsa-os complc.lanH'nte, 
passa.ndo entretanto pelo. grande pezar de vc1· se u sobrinho F.s ta­
rio, fc¡•ido g¡·avemento pOI' urna (lcxndn, e de cruc· ve.io n mor­
I'Cr. 

1\fcm de Sá lrai1Sfcrc a povoa~iiO rondada J)OI' Estaoio de S:'t 
(Ml'a o InOI'.I'O do Castcllo e r·cli1·a-se para a B~1hia, deixando Sal­
vador Co1'1'Ca d e Sií. como govcrnador do Río de Janeiro. A na!:;­
cente cidadc se desenvo lve comas doa~·t"\es dC' te¡·¡·as CJUC tive¡·am 
nqucllcs que vicJ•am com Estacio de Sl1; os jes uitas ll-111 o scu 
quinh1io e Ararigboio, o cclcbl'c chefe indio, que dcpo is se cl•a­
tliOI\ Martin A!Tonso de Souz~\ 1 rece he un\a extcns¡jn clr• lcl'l'as do 
out:r·o Indo da hahi~t. 

7. 
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l~m Jutas e cscfu•:tmu('"as com o r;enti.o indoma.vel prog••idc a 
cidndc e u lnl ponto que merecen ser a enpit~tl do!'! cnpilanins (!,, 
su l. quando cm 1·5:¡.2 El-llci D. Seba.::;tiño <li\'idiu o Brasil cm doms 
govcr·no:;;. O 1),·. A11lonio Salema foi o govel'llador· do Su1 e ('Onlra 
o gcntio dcscnvolvc g1'<"l.ndc pcrsegui("Uo. cunseguinrlo expulsal· 
os para longc Cl'eduzindo muitos ;i CSCI"a\·id.ao. Em br·cvc, porólll, 
os dous govel'nos do BNlsil siio ¡·eunidos cm u m só, 15:¡6, sentlo 
ú séde, como d'nnlcs, nn cidade ele S. Sa lvador. pcrdcndo ussinl o 

Pelropolis. 

llio de Jnnei i'O O J1rivilegio de que gosa,·a. Sah·ado.r de S~í. foi de 
novo nomeado goYcJ·nadol· da capitan ia_ 

Annos depois, cm 16o8, é outl'a vez o B••nsi l dividido em dou::¡ 
gon~xnos e Hio de J~ulci •·o cscolllido Jlara enpilal do ¡;averno do 
Slll: mas1 como dll. primcira. vez, cssa di,•isf1o roi de du l'l\Qilo 
ephcmm·u, apenas n lé 1616. 

O dcsen ,·olvitnen~o e il!; •·iquczas da cidade do H.io de Junei r·o 
cluuuam a ~ltlen¡;:ii.o dos pil'atas; e!ll 1710 uma exped i ~~ao ao mando 
de Duclf' •·c apodCI·a.se de parl<' da cida.de, ma.:s é lago vencido t' 

pr•isioneir·o con1 lodos os seus. i\lczes depois, n 18 ele 1\far>('O de 
rJit, é Ouclcrc assass inado scm nuJl('n se snber por q uem. 1\"es~t' 
mesmo auno de IJil ha u m segundo ataq ue por Ouguay-T,·ouin · 
que apodcra·se da ('idade, de\'ido a cova 1·d ia do govci'Hadur 
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Franf'isco de Casll·o :\[oraes, que a abandonou ao nudaz invasor. 
O degl·f'do pa.ra uma das fortalezas da India l'oi o cnstigo de s ua 
covardill. 

Pt·la smt esplend ida silua.-;r•o, pela impod.~'lncia qnc fo i adqui ­
!'ind() e pela felicidad e de Le•· sido sempre gove•·nnda por homens 
en1incntes, n cidade de S. Sc!Jnstifw do Hio de Janei•·o conquistou 
Iogo logm snJiente cnh·c todas, e foi ella u escolhida, I'63, para 
séde do vice-reinado do ll••nsil, cluante o govcr·no do conde da 
Cu nlta e scus successorcs, e cm seguida rcsictencia d<l familia real 
porlugncza que viera pa1·u o Br·asil, cm r8o8, l'ugindo a os exercitos 
de Napolel!o f. 

Esta sel'ie de fa e los cleram a o Brasil, e especialmente ao Rio de 
Janeiro, g••nnde impulso elevando a cidade a alta calhcgoria que 
j{uuais pcrdcu, de ser a primcira do B•·asil e de Lada a Awerica 
do Snl. 

Dessn épóca em dcanle, como diz ~!acedo, a hi storia do Rio 
de Junciro identifica-se :í. do B1·asil, pois que ell o Cl'H, e é, o cc•·e-
111'0 poliLi(:o Oeste vasto e J•ieo pniz. , 

Nc lla OJ'ganisou-sc e prcptu·on- se u conspil·a<"ÜO qn e u ') de 
SctenliJI'O de t 8:n deu a inrlepend€:ncia ao Ikas il coan D. Pedro 1 
po•·a imp erodor; nella LC\'e logur o movim.cntodc ')de AIJ•·il de r83r 
<¡ue fez Pedro I abdicat' em SC'll lilho Pedro 11 , enlño com pouco 
mais de 5 annos de edadc. 

Em r83~ é desanexadn da provincia um .. a. certa J¡·ea de tez·rilo­
rio JHII'U consliluil' o municipio neutr·o, fjca.ndo nclla. incluida a 
ci<lad e do Hio de Jancil•o, que ('Onlinúa a ser C':lpita l do Brasil. 

Limites.- Ao N. com Espirito Santo, pelo rio Itabo­
poana, e com Minas Gc!'Ues pelas sCL'I'US do Batata!, 
Gaviao, F1~echeiras e Santo A . .ntonio, rios Santo Antonio 
e Eva, rjachúo Pirapitinga, os rios Parahyba do Sul, 11a.ra­
h,Ybun<l, P1~eto e sert•a da Mantlquejra. A. L. e S. como 
Atlanlico; a O. com S. J.>aulo, ·pelas sel'J'aS Paraty, Gcral, 
Bocaina 1 Ariró e Cat·lócn, e o l'iachao do Salto. 

Superficie. - ii8.g82 lun,. quad. 

Bahias. -A do Hio ele Janeiroou Nictheroy, unw das 
primci1·as, senJ.oa primeir·a do mtJnclo, por suagt·a udeza , 
im1)oncncia c. segurant;;a, com 198 kms . de cil·cuilo ; as de 
:\Lacahé, Sant'AJ1Da 1 Ca bo J'rio 1 Angra dos Heis, J ncua­
canga, Mnngaratiba. Paraty, Sepetiba, Santa Ct~u~ e 
G1·ande. 



120 ELEMENTOS DE C"HOH.OGRAPIHA DO BRAS IL 

llhas. - A Grande ande se acham cstahelecidos o 
Lazareto e a colonia correcional dos Dois Hios; Cabo 
Frio, Papagaios, Comprida, BL~eu, Ancora, Jorge Grcgo, 
Sant'Anna e out1·as. 

Cabos e pontas. -S. Thomé, dos Buzios e Frio, e as 
pontas da Caveir.a, Grossa, Criminosa, Gel'ihá, Ncgra 1 

ltaipú, Cajahyba, Joatinga, Gnaratiba, etc. 

Montanhas . - E atravessado pela serra clo Mar, que 
ahi muito se ramifica, tendo as denomina~Ocs principaes: 
serras Paraty, Bocaina, Arhó, Carióca , Lavras, Laga1·to, 
Gericino, Lages, Itajahy, O r·gfto3, Estrella, Suhaia, Bóa 
Vista, l?riburgo, Bcl'~ha, Tinguá, S. Jo5.o, Paq:uequeJ' 1 

Macahé, Crubixaes, Santo Antonio, Agua Quente, Quim­
bria, Imbé, Macapá , Bata tal, Gaviáo, Frecheiras, Ahobora, 
Taqnara e outras muitas e a Mantiqueit•a q-ue flca no 
angulo forn1ado pelos estados do RiodeJaneiro, S. Paulo 
e Minas. 

O ponto culminante doRio de Janeiro acha-se na scrra · ~ 
dos Orgiios a 2232 m. 

LagOas. - Fcia, a. maiol' de todas; Piabanha, Jesus, 
Paulista, Carapebús e Jurubatiba atravessada pelo canal 
de Macahé a Cam]JOS; Cam1JeHo, Imboacica, Cunu·upina 1 

Jacumé, l\tfaricá, de Cima, das Bantmeüas, do Salgado, 
Pcrtininga, Araruama, que communica com o Atlantico. 

Rios. -O J>arnhyba do Snl, que é o mais impm·tante; 
ltabapoana ; l\1acahé, que nas ce. na se1·ra de sen no me; o 
S . .Toao i o Magé, Inhomirim, Pilar, Imbuassú, Ignassú, 
:\-[acacú, Sarapul1y, ::\lirity, que desaguam na hahia do 
Hio el(' Jaueiro; o l\1ambncnl?a, que nasce em S. Paulo, 
entra na lJahia de l:.araty; o Guandú, que nasce com o 
nome ele Santa Anna, na sern1 do Tinguá., e com esse 
nome COlTC até t•ecebcr pela d ireita o Lages, tomando 
ent:lo o de Guanclú, recebe o Guandú-n1irim e desagua no 
Oceano. 
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Aspecto physico. -O terri lot·io dcstc estado ó bastante 
¡, .• ·egular; a par Üc muitas ser1·as e montes, apresenta 
log-at·cs baixos e pantanosos, principalmenLc a léste. E' 
naturalmente dividido cm duas -pa1·tes ·pela ser1·a dos 
Org~1os ; en1 Rel'l'fl llcínta e serra abat.vo ; a Jn·'imei•·a é 
monlanhosa e a segunda gcralmente plana e baixa.. 

Clima. - TeJn dous climas perJ'eitamcntc distinetos; 
c.!'ima da sen·a é secco e sauclavel, antes fr·esco {[U(' qnenlc; 
ncstarlcl:·tc a época das eh trvas 6 geralmente no vcrüo, nos 
rnezcs de Dczb-mbr•o, Jaoeit·o e Pcvereit·o, em que chovc 
quasi seguidan1ente; havendo entretanto uns vintc dias 
cm Janeil·o, em q-ne a eh uva cessa, éo oerani('O de .Taneir•o, 
que :'ls vezcs chcga enl Fcverei1·o. A parte da serrn abai.vo 
é pouco saudavel e gcralmen le q uente e humida, a éJlOC"a 
<ia.s e hu vas senda tam_hem 110 vcr:i.o. A temve1·atura média 
é de25",5 no verüo e de 22",!¡ no inverno, bavendo cntre­
tanlo logaJ·cs, como Thcrcsopolis, Petpopolis e ulgtms 
out1·os, ondea temperatura. flQ YCI'úo é semprc ag•·ada­
vel. 

Produc~ao. - Ha muilas madci1·as de const r•uc~flO, de 
marcena1·ia, tintura .. ia e medicinacs. A agricultu1·a é 
muito dcsenvolvida, ha vendo grandes e extensas planta­
~Ocs de café, que é a pl'imeü~n e pl'incip:tL 1·iqueza do 
es tado ; cultiva-se muit:t can na de assucar, algodüo, milho, 
mandioca, ff-jjño, arroz, chú, bat..'ltas, etc . ; ha fubricas de 
tcciclos, dechapéos , cigaJ·t·os, cha l·utof5, qucijos, manteiga, 
funcli\!ücs de feJTO e outr·as. Tcm commeJ•cio bcm deseH­
yo] vi do e im_portantc. 

Estradas de Ferro. - A do Grito Par;~, cmtiga Mau(t 
q ue pm·le do por·lo eles te uome e vai até ú raiz da serra 
da Estre1la i foi a prin1eil'a cruc se constnli u no llrazil. 
Prolonga-se depojs até Entr•e Hios, em Minas, passundo 
por Petropolis. E' atra,·cssado }lela Cenll'al do l3rasilque 
na B<H"I'U do Pirahy bi l"uJ•ca-sc, indo u m ramal pa1·a 
S. P.aulo e outr·o }Jat·a :Minas j ha ainda o •·a mal de Pm·a­
camhy, de llelém a Macacos. A de Can la gallo, de Nicthc-
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roy a Cantagallo, com um ramal pnra l\lacuco. A de 
1\laca]Jé a Campos. A de Campos a Carangola, com urn 
ramal para ll.:"1bapom1a e outr•o para Poc;o Fundo. A de 
Campos a S. Scbastiao . .\ rle Santo Antonio de Padua, 
de S. J1' iclelis a Miracema. A UnHw Valenciana, da esLnc:üo 
do Dcsengano, na Central do B•·asil, á cidade do Hio 
Pt·eto, e•n Minas. A Vassou1·ense. A Pirahyeosc. A Santa 
Izabel do Hio l't·clo. A Bal'<tO de A1·aruama. A do H.io 
das Flores. A de Hczcndca Areias. A lhnanalcnse. A <lo 
Sumidom•o. A de Maricá. A do X orLe, ele. 

Popula~ao. - J .3gÜ.ooo habs. 

Cidades. - ~Yicthero;-, 5o.ooo habs , capital do estado 
á n1aegcm o¡·icutal da 1·ica bahia do llio de J:meil·o e cm 
f¡·cnte a Capital Feclcnll, com n qual está cm couslnntc 
communica¡;:lo pm·uma linha d e barcas a va]lOl' e outras 
muilas rmbm·cH{'óes. E' urna clda.de nlegre, plana e hcrn 
saudavel, divide-se em quat1·o hairros : Proia Grande, 
ond(' se acha o comme1·cio principal, qne é poneo desen ­
volvido; 8. Dom.ing-os, bairrO aristocralico, onde se acham 
as mc.lho•·es e mais elcguntc:s casas e a bella praia de 
lrarrth¡'; San/a Rosa , bello e pilLoJ'esoo subul'bio, e o de 
8. Lourcn.ro, lodos elles se communicando por uma Jinha 
de úondes. E' uma cidacle regnla,~mente cal~uda e com 
bellos edificios pnbl:icos e pa¡·Licula,·es, destacando-se o 
palacio do governo, asscmbléa, hospital de S. Joi."í.o Ba­
ptisla, as y lo de Santa Leopoldina, labm·ntm·io da marinha, 
cstaleit~o de const1·uc¡;üo, C(lWl'tel de policia, collegio 
Salesiano, egreja mah·iz eout1·as; p1·n t;:as ajardinadas, etc . 
Duran le a r ev·olta da o-nmacla foi at•·ozmetüebomhal'deat.la. 
Theresopolis 1 pcqucna cidadc assentada na serra dos 
Q¡·gaos e ú murgem do Paqucque1· Pcqueno, pela sua 
pos"ÍfJÜO gosa ele un1 dos meJhores climas, ameno e bcm 
saudavcl. Cnmpo.'i. 3o.ooo lmbs., a pl'imeira e mais ¡•ica 
ciJadc clo cst:.1do, solll'e o Par<lhyba do Sul, a [¡5 kms. , de 
sua foz, com bellos ediflcios: mu.ito t·ommercial e gt'andc 
exportadorH de assn!:al', goiabada e aguai·dcnte. E' lllu­
minada a. luz electrica e a gaz, e liga-se ú ~1acahé po1· u m 
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extenso 'Cana l. Jllacnhé, pe1·lo da foz do rio do mesmo 
nome com 36.ooo habs .; centt·o agrico ln. Pelropolis. com 
3o.ooo habs.; na ser1·a da 'Esll·ella e banllllda p~lo Piaba­
nha, con1 elegantes casns particuht~·cs e edili cios publ~cos ; 
fica distante da capital Hedcnd h6 kms. e com ella se 
comn1unica 1ncihnente pot· uma linl1a de barcas a vapor 
e por urna estrada de f'eJTO. Goza de exceJiente clima 
8. Jodo da Barra, na foz do Parahylnt 1 commcrcianLe .. 

Jllagé. sobt·e o riu do mesmo no me e c1n cujo municipio se 
fabrica a exccllenLet'tlrinhade S ui'Uhy. CanlagnllD 1 ¡;r¡•ande 
exportadora de ca fé. Cabo J/¡•io, exporl.ado,·a de café, 
assuca¡· e madeiN\S. Vassoura.'>. Valenra. ambas cen tJ·acs 
e· centros de grandes lavou1·as de café. He:ende. Pa.rahyba 
do ,'-,'al. Barra Jllansa, perto da foz do I' ÍO do seu nmnc e 
S. Jt'idelis, todas á mm·gmn do Pa1•nhyba e tom g¡·andc 
culiurus u e café. Angl'fl tfos Reis. Paraty. S. Joiio rlo 
Principe. G'apioa1'J?. 1VO,Jfl Friburgo. soi.Jr.e a serra Jo 
m.esmo nome com clima saluberrinw e LLm impor·tante- esta.: 
belecimento hydrothet•apico. Sanla klaria L11agdalena. 
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Sapucaia. í:armo. lúoJJonilo. 8. Gonralo. Jinricd. 8nqua­
rema, perlo da.Jaglut do mcsmo no me. [laperuna . .l[endcs, 
sci'Vida pela estr·ada d e lill'l'O Centr-al, com excellente 
dimtt. Barra do Pil'fth_r , impodanle cidade que muito 
tem 1wog•·cc.lido pot· ser ahi que se bifurca a g t·antle es lraJa 
de ferro Centr·al do Bt·asil , indo um 1:amal p~ll·a S. Paulo 
e outro pal'a ~linas, co ns tiluindo a chamada linha do 
Centro. 



DISTRICTO FEDERAL 

Resumo historico. - Po t• fo t•~;u do ~u· tj go L 0 do Ac to ,addieio nul 
{t con s tilu it;>ñ.o do iw pe l"i o fo i d esam wx ad a d a <wli¡;a provinc ia d o 
Rio d e J a nc iro, cm rR14, IHtut cx tensfko d o te rl'ilot'io pa t·u consti­
tu il' o chmnadu :\[u n icip_io Xcu t •·o com a cidadc do H io de Ja u ciJ·o, 
córle do lm¡H! t•i o, pn r·a cnpit.a l do ~ ~·.as iL 

Esta c id nde, como se <l isse, fund ada po t· Estnc io de Sií. to rn a n­
se logo g' t'llll d e C o rnJ enta C séd e d a admioi s h ·a¡;:ftO ~u pel'i O I' d o 
p:üz. De 1~n~ c m d t.•a nlc passou a sc1· aduli n is lr·ad a fl e ]¡l c1u aa t·n 
muni cipal e p r lo go " crno ¡;e t·a l , cttjo o t·giLo e t·o o minis tc •·io do 
im pe d o. Y :as to scc nario po l iti co, fo i ah i q ue a T5 d e NoYetnlu·o 
dC 188g f"oi d CI'l'llba dtl a d y nas: lia J'C blillllC C Sil IJ Stiluida p e la l'C JllL ­
]}[i('a, p or u m m ovimen lo o pc r·ado pela fo.r~·:.t ar·uutd a C'O ll fl·nter·­
Ili.'ind a com e lemento civil , sc ndo ohc!'e os te ns ivo o IJ (· uemcrilo 
UI <U'ec lla l Deodo r·o da Fonseca. 

Proclam ad a a r•epublicn passou o n1unic ipio n eul¡·o a d enom i­
nn¡·-sc Districto Ji'eder fll e adminis trado JlO I' tun ¡u·efelto mu nici-
pal, assis tid o de urH co nsclh o d e inten denles. · 

Cad a. vez IH'og t'id í." e se d escm·o lve ma.is, n tw o h sl<.mtc as lntas 
<¡uc t Cm ag itado o v ive¡• pac ifico d e scu s labot·iosos hnbiLI\ nlf'S. 

A 3 d ~ ~U''CilliJJ 'O d e 18fll o i\ln r echal Dcodo r o. j á pres iden te 
consliluc iona.l , dü o ccl fl ht• c golpe d e es tad o, di sso lvend o o Con · 
~p· css:o Nacional. En1 vi¡·lttde da ¡•t·a ~· :l o o p cr•ada Jogo e lle J't' llll ll· 

c iu u elevad o PH I'go qu e CXC I'f' ia. Aíisumc e nUlO ll alta admini s l•·a­
t;ito o 1\l arcc/wl J''lo ri a no P.;: i ~o t o. qu e Cl 'fl v ice ¡wcs idcnlc , cuj o 
govcL·no, que findo u cm r;:i de Nove mhJ·o d C! r S!){¡, foi u nw sc1·ie d e 
lut.ns qu e (• !l e leve d e su s tentar e domin a !', sendo a nHli s fo rm i­
da \' CL1 a revolla da ai'Hlnda soh a ch ef.i a d o contra altni•·ant e 
Cus lo tli o J osé d e l\-lc llo, a p¡·itl ch>i o, e cw S('g uid a so h a do conhn 
a lmi•·anle Luiz Feli p p c Saldanha da Gamu , rc vo lla qu e relw ntou 
a (id e Sctembro de :8g3 e é s ufl"ocnda a I3 dé 1\lar ro de 18gq, ten · 
d o nes les 6 mezcs: espalh ad o o l i.: I' I 'O r e a III UI'lc so bre a po pula­
-;H o das du us cidadcs B.io d e Jancil·o e Nicth croy. 

Posi~iio astronomica. - Entr·e 22'~3' e 23' 6' de lal. 
Sul e 4' d e l ong. Ül'. e 351 de long . Occ. do me1·idiano do 
Rio ele J aneir·o . (1) 

( 1) E~tc mcred iano fi ca, "egnndo Li a i ~, a 43• 3'3S" O. do d e G L·ceuw1ch , e 
a i5~ .:~ ¡'45'' O. do de l"ar is. 
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Lin1ites.- O DistJ•icto 1-fedei·al, que é o ex-Municipio 
Neutro, fb1 encraYado no estado do 1\io de Janeiro. 
Limita-se ao N. pelos l'ios Mirit_y e Guandllmirim; a L. 
pela bahia doRio de Janeiro; ao S. ¡1elo Allanlico; a O. 
pelo rio Guand ú. 

Superficie. - r.3g4 kms. quad. 

Bahia.- A do H.io de Janeieo, no interiot· da qnal lm 
a liclla en sea da de Bola[ogo. 

Ilhas . - Cotunduba, Cumprida, Redo11da, das Palmas, 
Tijttcas, Tatú, Rasa, coro um im.vortaulc pharol, e mlt!'as, 
1odas no oceano. I~ogo na barra do Hio de Janeiro estú a 
Lagc, que é [OJ"tir.cada, e pa1·a o intm·io1· da bahiaa Villc­
gaig-non e Col)t·as cnda uma dellas, corn urna foL·taleza; 
GovCJ·oadol', que é a nuri OJ' de todas ellas, Bom Jesus, 
Fir.;cal, FlOres, Euxadas, Santa Barb~u·a, Paquetú 1 Boquei­
rüo. 

Pontas. -A da Copacabana, e no interior da bahia a 
do Cnjú. 

Moutanhas. - Sel'r'as llangú, .Tacarépagm1 e Tijuca, l~ 
os mor·1·os do Corcovado, Cávea, Santa rrhcre;r,a, Gloria. 
Santo .Antonio, S. Bcnlo1 Concei~ao, Liv,·anlcnto, Paula 
1\:'lattos, Babylonia, U 1·ca, da Viuva, Pinto, Püo de Assu­
car (386 m. ), logo na culrada da barra, e m nitos ontros, 
nlguns dos quues isolados e formando vePdadeiPos espi-

... gOes, todos ·porém f~1zendo parte da sel'J•a clo ~laJ'. 

Lagóas. - Rocll•igo de Frei tas, Camorim, que se une 
com a .Tacarépaguft,-i\fapcudy. 

Rios.- Gunudú e Müity nos limites; Iraj:'l, Cabussú, 
P:ll'ia, Andarahy, iVfat•a..canun, ~lacaco, Tijuca, Pavuna e 
O lltJ'OS. 

Aspecto physico. - E' algum tanto mon tanhoso a JJL'C­

scnlanclo comtudo algumas planicies. O l.ittm•al é baixo. 

Clima. - Quentc e humiclo no liltot·~ll, mas muito 
amC'nisaLlo pelas b1·isas. Ha entretanto, loga¡·es ben1 sau-
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da veis mf'srno na capital, taes como: Tijuca, Santa The­
r eza, .Tardim Botanico. E' moito qucnLe no Yel'tiO e no 
inverno é ¡•elati,·amente 1'1·io. A capilrd é nm dos logm·cs 
mais hu mi dos do globo. Possue so mente as duas esta¡;Ocs, 
inverno e vera o o u el m vosa e secra, sen do a época JWOiwia 
das eh uvas de Ülüub•·o a MaJ't;O. Na capital a temperatura 
media no ,.,.era o é de 2.6°,299 e no i nvc n10 21°,335; a méd ia 
gc•·al é de 23',674· 

J•nnot·tul'ln do llio de Janf'iro. 

ProdUCfiiO. - lla aJgumns noJ•esltts, mas que infcJi~­
mcntc tém ido desapparccendo; cul1iva-se can na dcassu­
t'<l.I'¡ e se fabrica assncar e aguanlcnlc; mllitos cereacs e 
abundancia de a¡·vores frucLifer<~s. A flol'icullm·a é bas­
tante deseuvoJvida e brm a1weciacln. 

Estradas de ferro. - Da capital }redcral parte a 
estrada de ferro Cenl•·al do Brasil, autiga Pedro fl, que 
att·avesSa o Districlo Federal e inte1·na-so pelo esta(Lo do 
Hio de Jan eiro em d:ircc-;ao a 1\liuas, desprendendo uJn 
ramal para S. Pauto. No Dislricto Federal os seus ramaes 
sflo: o da GambOa, com I.I23 m: o tle Santa Cruz, qne 
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pr·incipia em Sapopcmba, com3~k,ogo; de ~lacacos 4k,t¡2g. 
Além da Cenlo·al ha no Distdcto F ederal a esh•ada <le 
ferro do Cor·covadoJ com 3k,?6o; a do r·io do Our·o, com 
531<284, na Jinh a 11rincipal do Cajú ús r eprcias dorio clo 
Ouro , com os ramaes de luhaluna, 2k,t¡71 ; da Penha com 
6k,536; lguassú , 1 2 k. ; do Engenbode D en to•o, gg3 m. e 
o dcs·vio da Olal'ia, 274 m . A do Xe re m , 20 k. ; a L eopo l­
dina , de S. Fr·ancisco Xa.Yif.•r· ;\ ~1agé, seguindo d cpois 
pao·a Petropoli s , Ao·eal e Enll'C Rios. 

Populaplo.- o.3oo.ooo loabs. 

Cidade.- Rio de Janeil•o, com cerca de t.ooo.ooo habS., 
cap. do Br·asil, ú n1ar·gem occidental da bahia do mesn10 
nome; primeira cidade da Amcricu do Sul nao só cm 
popula<"ao como cm co mm crcio e ind.ustda. Poss ue um 
cxce l1 cnte e vasto porto sempr·e extJ·aordinal'iamente con­
corTido , }Jois é de l'acil accc~so pa1·a cmharca.;Oes de qual­
qn e¡· calado e c uj a en tr.ada é defendida pelas fodalezas 
,'-,'onla Cru::;, Lage 1 S. Joáo 1 l'illegaignon e Cobras. Sécle 
do governo geraJ e dos tl'ibunaes S IIJH'ClllOS ele justi~a 
civil e milital' . Possue mnitos edi fi c ios impo1·tanles : 
palacio de pr•esidcnte, do Congrcsso, ulfandega, Col'eeio , 
('asa da moeda,supeemo tribunal fedeJ•al,thca h·osS . Pedr·o, 
;\hmicipa l, Lyl'ico e outros; prac;a do comme r·cio , hospi­
tal de Mise i·i cordia , hospicio de alienados, thesour·o nacio­
nal , secretada do ministcr·io da agricultnt·a, o da via ~· üo; 
os bellos ed ificios dos Clubs militar , naval e d 'engen ha­
r·ia ; palacio da pre fei t ura , observatorio astronomico, con­
sclho munic ipal , im}JOI'Lant e bibliotheca publica, que 
poss ue cerca de IJO mil volumes; escoJa naval , cm uma 
rJha 1 pol,ylccllnica, de med icina , facu ldaclc li v 1'C dedireito, 
gymnasio nacional , acad emia de bellas artes, lyccu de 
at'les e officios, instituto dos cegos, dos sm·dos-mudos, 
hls lo t·ico e gcogl'aphico, ])o lytecbnico, museu nacional , 
typog1·aphia nacional, colegjo militar, qum·tel do campo 
da Hepublica e oulros; ~uscnaes degucr•J•a e de rrLa1·inha , 
casa de corr.cc.;tw, jardim botanico, passeio publico, dous 
magn ificas dic¡ucs na ilha das Cobras, asylo de In validos 
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da l)all·ia , na ilha do Bom Jcsus, m nitos bancos, bellas 
1li'U('a:s aja1·c1inadas, como o campo cla ll cpublica , da 
Conslituit;áo; o la1·go de S. Fl'ancisco de Paula , com a 
es tatua de José Douilacio, a üo Duque de Caxias com a 
estatua dcste illus tre gene ,·al, a bella pra~·a J5 de Novem­
bro coma estatua do in clyto genel'al Os01•io; a de Ti•·n­
d cu les coma estatua de D. Pcdl'o 1. 0 , o jar·dim da Gloria 
comas est..'l tuas de Pedro Alvar·es Cahral e do Vi sconde 

Rio do Jnneii"O. - A\·enida Central. 

doRio llranco e a bellissi ma fonte Adriano llamas e a de 
.José Alencar con1 a estatua Oes te insigne romancista bra­
úlciro. E m fr ente ao bollissi m o tbeatro ~1 unicpal estú 
colJocaclo o monumento Flol'iano l)eixolo. 

G1·ande ntunero de linlnls de bondes, ;Í. tJ•ac~·flO eJcc trica 
e animal, co t·tam a cidnde cm todos os sentidos. Possue 
muilissimas associru;ücs de beneficen cia , lilleral'ias e 
scicntifl cas; theatros, cg1·ejas, destacando-se a da Cande­
laria , da Cruz dos i\lilita t•es, do Cartno, de S. Francis­
co, ele. 

E' co ,·tada por diversas hu·gas ruas, atravcssada pela 
esplcndülu avenida Centra 1 co m a qual lig<.t-se á bellis-
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sima UVC.'11jdn fleint i\lHI', i!Jumioada ti luz electrica, lal­
VCI\ a ma.is bella dq l'ilundo e onde se <J.cha o monumento 
a o almirante Banoso. 

Della parte a csl•·tula de fcl'l'o CentrtJ clo Brasil ; é a 
maior e lll'incipal do paiz e li ga o Districto Fecleral com 
os tres in• portantes estados do lho de Janeiro, S. l'aulo 
e :VIinas Get•aes; é impol'tante a. esta.y~\o central. 

Possue bellos e pitlorescos nr•·a.balcles. 
A cajlit.al federal possue um cxce ll entc carpo de bom­

beüos que pódo l'i vo lisar corn os melhores do m un do, 
nao só pelo bom material do que se acha provülo como 
pela disciplina, extremas pcl·icia e habi lidade de scns 
trabalhos e rapid ez com que colllparecc aos loga1'C.S de 
inceodjo. 

Na f'1·eguezia subut'bana th· Campo Grande acha-se a 
csco la de a•·tilharia e engenharia clo Hca l~ngo, e a ele­
gante e bem -montada fnl,.i ca de cartuchos para o novo 
al'tnanlento do cx~rcilo . Pouco além está Bangl1, com 
uma impol'·tante fabrica de tecidos e cm Santa C1·uz es tá 
o matadouro ondc é abatido o gado pRl'a o cons umo dia­
•·io da capital. 

U m ramal da esli'Hda de ferro Cenlral liga a capital a 
lodos .esses logares. 
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Resumo histodco. - O tel'l'ilorio Jde S. Paulo est~lV~l com ­
prel•end:ido ·nas capita.nias doadas a Ma.rlim Afronso ele Souz.a e 
seu ]J'nlao Pero Lopes de Souza. 

Descobel'to o Brasil, rnanda D. 1\:lanocJ urna c:xped.i~'iio exp lot·ar 
as novas tel'l'as; chega ella ü Balda ew ~fat·ro de r5or e d'al1i se­
gue pal'a o sul, chcgando a 22 de Novembro do anno seguintc a 
unt porto, que foi denominado S. Vicente, nowc que foi da capi­
t:inia doada ú Marlim Alfonso ew I53fi. Ahi e11e ha\•ia fundado 
a'S duas colonias, S. Vir:;enlc, no litloral, e Pimtininga no .inLe-:­
rioJ·, sendo aquella a primeira CJLLC se ·cstabelecen no Brasil, 
cm r532. 

Ahl encontrou lVJarLirn AO'onso o curo pe u Joúo H.amalho e ou­
tros pm·Luguczes, que u m naufragio aLtiriira .a praia, annos antes, 
e que grande concu1·so lhe prc:;lou. 

A capila.oia de S. ViceuLc, bem como a de Santo Amaro, doa­
da a Pero Lo pes, progt·ediu com os ])eneficios do gove1·nq e in­
fluencia dos je:;uilas que ¡nu·a ellas ·vfio J'Csidir, fundando na pl'i­
meira, em I553, wn coUcgio e em segtLida ouLl'OS pant ondc acu­
(jj¡•;Hn os indios qtte lhes obedecia,m, originando-~e d' tthi gt·uvcs 
conrtieLos coru os colonos port.uguezes. . 

Dessa capitania pat•t.i¡·am_ os audazes sertanejos it conquista de 
invios set·tc::íes e á capLtLl'a de indios, formando as celebres ban­
deiras. 

O ter1·itorio da cupilania Rvassalando enorme extensüo de lcJ·· 
t·us para o interior tal importancia adquiriu, que e1u I?09 leve 
governo se1mrado e independente doRio de Janeiro ao SCI' trans­
formado ew eapitania de S. Paulo e 'Minas, eorn Santos, que 
desde r5.!j5 era villa, pm·a capi tal. 

De scu immenso territorio f'ormn tü·adas as capitanias de 1\-fi­
nas cm I:J20, a de MatLo Grosso em I?48, a de Goyaz cm I?49 e 
a d e Santa Cathm·iua em I?38. 

Em 1?53 foi inco¡·porada á co t·óa, senda scu donatario indem­
uisado, e pouco dcpois fieou subordinada ao g·oveJ'llO doRio de 
Janeil·o, o qlle g1·anJe desgoslo Lt·oLtxe aos l)aulistas e tao uu'to~ 
l'CStdlados p1·odLLzio, qne u annos dcpoi,; f'o_i restam-ada em ca­
pitania inclcpendentc, senda Luiz Antonio de Souza Botelho 
Mom·ao norneado govc¡·nador, eslabeleeendo a sede do governo 
em Süo Paulo, já cidade desd.e I:JH. Capitania de recordacOes 
historicas, legcuda1'Ía, rowauesea, rica de tradi~Uc s guerreiras, 
ter.riveis, sur1wehendentes, ás ve.zes sinistra.s, ás vezes s ublimes, 
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a en pitanitt de S. Paulo, que nllo púd e di~putat• ü du Hio de Ju­
neir·o u g lor·ia da p['iflHtzi{l no magnifico movimcnlo patl'iolico da 
indcpcndc11 cia, leve ainda a supa·emtl ventura de onvit•, sollado 
:i J.lu:tl'gem do :sen_ l'ibeir·o modesto, 111a:; eterna men te enno!J ¡•c­
cido, o grito clecll·it"O e magcstosumcnte Jwcional, o g•·ito de 
Ypir·anga , grito d a na <"iío, -independencia ou mortc ! (Dr. Ma­
ccdo). 

]>r·ochmHHla a indcpendencin do JJr·u:ül, f'oi justamente con!:ii­
dernd<t ¡)l'ovinc ia do impe•·io, inlluindo semJH'C sobr·c a politicn 

sao !'nulo. - l•'a:r;emln modelo. 

gernl do paiz pelos seus ltonH'n!':> emin('ntcs, como Fcijú, os An­
dradas e Lnnto:s ouli'Ol-i vari'ícs iiiLLStr·cs. 

Como tantas o utras r)l'ovineias clln tarnhcm JH'odrrz uulll .r•e­
heli:"IO, cm 184.2. pOl' rnotivos da rel'ol'llHl Jo codigo cl'imi nnl e 
<lis~olu('ilO da camn•·u rlos depulados, rcheliüo qrre é errtr c lnnlo 
logo ohafafla, en LJ•ando e nLB o ella cm plena vaz que jnmais l'oi 
altc1·adn até a pr'cSente data, salvo peqne11o:s movjmcrüos scm 
nwior :;ignilien('flo. 

Elevada a cal.hegoria de eslado co m a p••oclama<'i1o da r·cpu­
blica7 continúa occupu_rHio p¡·oeminenle logtlr' , jó antes conq uis­
tado como provincia de primc ira Ol'dcm, pela opulencia, ubct•­
dade de Hcu so lo torn ngricultun\ dcscnvolvida, intc lligencia, 
actividadc e tradicional cneq;·ia de scu:s filho s. 

Dr.u·a•tlc a r·t.:volla dn arnrada coopcrou enicazrncnLc com o 
govcr·no t:'Cn tt·o t para a manuten\·iio da vrdcm e l'(·spcito ¡j lei, 
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rcpellindo encrgieamente o ataque tentado ao porto de Santos; 
l' sua f•·ontei••a de lta.r·n•·é sei'Viu de base para ll orgnni..,;a{•iio das 
j'o•-ras que d'ahi parliNnn para rxpuls,ar os J•cvolucional·ios que 
assolavam o estado do Pnra.ná. 

Limites. - Ao K. com 1\Jinas Geracs; a L. alnda com 
Mi u as e Rio de JaneiJ·o; ao S . com o Atlantico e estado 
do Paraná pelo rio .Paranapanema desde a sua foz ú do 
llararé, por esle, pelo ltnpirapuarn, pelo I¡,ruape, até a 
foz do Porto, por este, pela serra Neg1·a e Varadour·o até 
o rwu·~ proximo á Ararapi1~a; a O. com l\iatto G1·osso 
pelo Paraoá até a baJ•ra de Paranapanema. 

Superficie. - 290.806 kms. quaú. 

Bahías. - Ubatttlm, Caraguatatuba, S. Sehastiao, San­
tos comas tres entradas : Bertioga, Grande e S. Yiccntc; 
llanhaem, Cananéa e lgua¡le. 

Jlhas. - S. Se'hasti:lo, Santo Amaro, S. Vicente, das 
Palmas, onde serú eslaJJclecicfa uma colonia COl'l'eccional, 
Caua11éa, sao as maio1·es ¡ Po1·cos, Buzios, Victoria, Toqlte­
Tocruc, Trigo, Alcatt·azes, :\loclla, Qucimadas, Com­
pl'ida, ele. 

Ponías.' - Grossa, Rasa, J\lantluba, e Santo Amaro, 
na ilha deste nomc ; 'raipú, Guarau, etc. 

Montanhas.- As pl'incipacs scn·as de S. Paulo pcl'­
lenceJn ao gr·upo mnl'itimo, que ahi apJ•cscnta duas ca­
deias mais o u menos }lar.allelas; urna, a Q,•iental, se des­
en vol ve mui proximo á costa; out1·a, a l\1anticrucira, 
mais pa_ra o interiol', ve m do Puraná. A p1·imeira te m as 
Uenomina~ües prindpaes de serra Negra, Guarahú; Ha­
lis, Cubalúo, onde une-se a de Paranapia:::aba, serra do 
Mar, Geral, Ariró, Ca1·ioca, Bocaina e·sltas sec({Oes D'or­
lalcza, Queb•·a Cangalltas, Macuco, J arnbei l'O e Scl'l'ote. 

A cadeia da :\iantiqueü·a ternpo1· clcnominac;ñs' Locaes: 
}>aran.apiacaba. Queünado, S. F1·ancisco 1 Cadeias, i\1on­
guagua, Cuntareira, Juquiry, etc. 
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Além. cles~ns ha o u tras serr·as nutis ou menos isoladas, 
como scjam: a do Diabo, nos couíins occidentacs d_o es­
lado jada Furtura, Botucatú, Itaquier,v, Bóa Vista, Cus­
C'Uí'eiro, S. Paulo, Caldas, 1\logyguassú, Araraquara e ou­
lJ·as, {'Onvinclo tambem citar· o DlOl'ro A.ra<;oyHba¡ pcrto 
de Sorocaba , notav-el pelo excellentc minerio de fcr1·o 
que encCJ·ra en1 dcas jazidas, descobcrtas cn1 ¡5go pelo 
pattlisla Allonso de Sarclinha. 

~ios. - O Iguape com seus tributarios Jacupil·anga e 
l1a1·do, ú db·eüa e o Juquhi, á esqucJ~da. Una e [tanhnt'ü1 
pequenos rios que col'l'em ¡1ela costa. O Parahyba do Sul 
que des cl'eve uma g1·andc curva e se clirige clel)ois pqra 
o estado do Rio de Janeil·o, r ecebendo numerosos a {'fluen­
tes (r). O 1Uo Grande com o Sapucahy mirim, Pat·do 
como Mogyguass(l, o Tul'vo como S. Domingos e o Pt•eto. 
O Rio Grande, unindo-sc com o Pamnuhyba, origina o 
m:~gestoso Pa1•nná, que neste estado l'Ccebe : o Dotnados~ 
o Tieté, impoPlante rio IJaulista, que nasccndo muito pro­
ximo ó costa, atrélvessa este estado n'uma cxtensfto de 
160 leguas, dividindo-o quasi e1n duas paRtes eguaes, e 
vai desaguar uma legoa abaixo do Salto de Urubú-Punga; 
suas cachociras principaes sito o Salto de ltú, a do Ava­
nhanclava ea de Ita pura (2) . Depois del! e ve m o St. Agos­
tinho, o St. Anastacio e o Paa·anapanerna, que nace na 
set'J'a Para na piacaba, no logar denominado Agudos 
GNmdes, a 87 luns. em linha t·ccta paca not•oestc do 
porto ele lguape (3). 

Aspecto physico.- O territorio é baixo nas proximi­
midades do Ji~toJ·aJ; é u regUlo de heira n1a.r, limitada 
Jogp }'lela serrado :\lar, que cot•J·e pal'allclamenle á cosla. 

( t) Vide a nola llnal. 
(~) Tiel<:J·eccbc, t\ direit.a: Juquiry, Jundüthy, Capit•ary, Plrcu:icaiJa, Ja­

l'ard-Plpira, JacarJ assli, S. Lou,.enyo, dos Po reo.~, e outros pcquenos; it es­
fJuCrda : Q Grande, Sorocaba COIIl o lpa11CIU<l 1 1'atahy, Pci:ce, Captcara, ele. 

{3) O Parauapancma recebe :ltapelinilll{a, Q¡mrehy,S.lgnacio, Pardo, .\'<X•f>, 
P11ry, Capivara,lli{fueira,Jaguarcté, Laranja DOl'e e Anhuma.~, adireita; e 
a csqucrdu Apiali')', 1'aqua¡·y, e o itararé como Verde. 
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No intel'ior é tnontanhoso e clevado1 encontrando-:sc com­
tud.o m nitos partes planas. 

11' regado por grande numeJ'O de rios, alguns dos quaes 
bem impot'lantes . 

. Clima. -Nas visinhanQaS do mar é bastante cruente. 
\Htmido porém sadio1 mas pal'a o interior o clima é 
temperado, bastante sauJ.avel e amqno, j)assando 
por um dos mellwres do mundo. A tempc•·atura médla é 
de 22° no vot·;lo e r0° no inverno, marcando entt•etunlo o 
thct·momet,·o o0 algumas vczes e mestuo menos, pt·odu.­
zindo geadas nao muito intensas. 

Produc¡:iio. - O Estado de S. Paulo é um clos mais 
p1·osperos e •·icos do Brasil: seLl sólo apeesenta cxtemas 
florestas onde encontra-se gt•ande ,ra¡•iedade de madeiras 
de constJ·uc~áo , do marceum·ia , tintul'a.l·ia, etc. Possue 
fet'I'O en1 abundancia e que pela sua hóa qualidadc ri va­
) isn com os mclhores do m.nndo; 1wata, otuo, chumbo, 
ntt.u·Inore, kaoJim e 1nuitos out1·os mineracs, etc. 

A agricultura constitue a principal 1·iqueza de S. Paulo 
pt·cdom.inando as g1·aodes lavoUI·as de café e algodüo; ha 
tambem bOas culturas de cannade assucar, fumo, vinhas, 
Cc:'J"eaes de toda especie, lupu1o, cevada, cte. A inchtstria 
acha-sc bem desepYolvjda em S. Paulo, prjncipalmente 
a de lecidos e fabrjca <;lto de vlnhos. E' ncste estado que 
se acha a ¡JI'ospera fubrica 4e f'err·o de Ipanema. 

Estadas de ferro.- A de Santos a J tmdiahy com •39 k.: 
o •·amal da Central do Brasil , com 278 k. APaulisla, com 
ro:i8 k., que P'Lrte de Jtmdiahy. A Sorocabaua. A l\Io­
gyaoa, com I03~ k., em trafego de Cam})inas eAl~aguaJ•y, 
e os ramaes p~•ra Am1Jaro, Penha, Espil'ito Santo do Pi­
nhal, S. Joüo da Bóa Yista e outJ·os, entronca-se em Casa 
B•·anca corn a do B.io Pardo. A Ituana. A Bmgantina. A 
l\linas e Rio, de Crnzeiru a Tt•es CoraQiles. A ele Santo 
Amaro. 1\luitas des las est:lo se prolouganclo e ha oul1·as 
em construc~Oes. A Noroeste do llt·azil, em direc9ao ao 
estndo de ~latto Grosso com 20~ klms em trafego. 
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S. Paulo possue cerco de 4.6oo ldms de estados de fet~ro 
em LL·at'ego. 

Popula~ilo. - .2.ooo.ooo habs. 

Cidades . - s·. Paulo , en p. com 3oO.ooo Jn,bs. , sobl'e o 
Tamanduu.tehy, a ?59 m. acima do nivel do mar e coma 
temperatu1·a médiR de '9' · Segunda cidadc do lkasil. 
Possue impol'Lálltes edificios, como sejam : a academja 

Santos. - Ca.J'I'Cgamento do carb. 

de cli. L·eito, escala normal, polytechnico1, palacio do gover­
no. o do .at·cebispo, bello tbeatr·o, egrejas da Sé, do 
Carmo, da Concei(_{[lo, etc., lyceu d e arlcs e officios, 
n1ouumcnto do Ypiranga , edificio do Correio, esta<:·fio 
da est•·acla de ferro Central, a beUa eslu\·iio da Luz, 
instituto Pastem', etc. Tem bellos ar•·aba ldes e pl'a~as, 
notando-se o de S. Rento, a da Academia , com a es tatua 
de José Bonifacio. Liga-se directamente á Capital J?ede­
¡·al por uma estrada de rc,·ro , e por outra a Santos e 
outrílS cidades, e é magnifica mente servida por nnme­
rosas linhas de hondes. Santos, 4o,ooo habs., na ilha 
S. Vicente, muito commerciante e gL·ande exporiadora de 
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café, com cxcetlcnle porto sempr·e fr·equenlado por erll­
barca~t6es de allo bordo; possue uma bóa al fanclega, esla­
¡;[to da estrada de f'er'L'O, bello caes, ele. E' patria do V. de 
S. J"eopoldo e de Bartholomeu de Gusmrw, denominado­
o f'Oador - por tcl' inventado o aei'OStalo. Cornpinas, 
5o.ooo habs. , a mais rica cidade de S. Paulo, combclloscdi ­
f1cios pal'ticula1·es, hospital de ~~ isericordia, de Benefi­
cencia Portngncza , gabin ete de leit.m~a , etc. , bem indus­
triosa. Cunha , 8. l-uiz, l'ru·ahyóuna, no fertil ,·alle do 
Pamhyh11na , ondeo café leve a pt·imeir·a cultu1'a , Jaca­
rehy: S. José dos Campos, Carapa~a , 1tlUbalé, Pinda.­
monhangaba, Guaralinguetá, Si/cJeira.s, Quelu-z, Bananfll, 
importaules cidades .situadas no valle Parahyba. llú , 
12 .000 l1abs., centro agricola e conunercianle. Taluhy, 
com grande cultivo de vinl1as. 1/apetininga. Porto Feliz 
e 'Tiélé, nmbas {, nH\I'gem do rio destc nomc. Jundiahr. 
_A_tibaia. Braganra. Amprtro.Limeira. RioClm•o. lJ!Iogy­
miriln . .1llogr das Cru-:;es. Casfl Branca. Jla.c6ca Arara­
quara. CapiPary. Lorena, á margem do Parahyba rlo 
Sul , donde ¡JaJ·te u m ramal fer·1·eo que vae a villa do Pi­
quete. Botucatú. Ji'a.\'Ína . .'í. Ho([lle. Caconde. JJ\piri/o 
San/o do Pinlwl. rtatiba. Ypit·anga. Pirassnnunga. 
8. Cario,<.; do Pinhal. 8occorro.8.Jolio da BcJa Vista. Ara­
rats. Penlw, hojc Tlnpyra , s: l3ento. Ubatu .. ba, S.Sebasli(lo, 
lguape, Lodas estas no littol'aL }\iririca, ú mnrgem do 
!gua pe . .tlraré nntign villa do llio Novo. Areias , Jahú, 
Belém do Desca/e>ado , Boa Vista da.• Pedra.•, Brotas , .lo­
boticabal, Ribeirdo Prelo, Río Claro, Santa r~abel , 
8. Antonio da Cachoeil'a , 8. Jm.;é do Barreiro , 8. José 
do li.io Pardo, 8. Luí.; Parah:J"'linga , Sen·a ~Vegra , Bar­
reto.<.;, p;,.flcicaba, Franca , Batataes. Sorocaba celeb1·e por· 
snas feira.s de mual'es. 

NOTA 

De urn cxcellcnte arligo publicado pelo Sr. Dr. J. Flot·iado tl e 
Godoy, ex lrahiruos o que se segut• e que julgamos d e grande 
ulilidade pnra o estudo do fH'osprro e imporlanle estado de 
S. Panlo. • 

8. 
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A R_EGL~O DO ALTO PAR_AHYBA 

Em dou:s t"ornlosis.•dmos vaUes e~tü gcogr·aphicamenle dividi-
da esta rcgiüo : (jllC sflo : 

I" Valle do Pa¡·abybuna . 
.2~ Valle do Paral1yba. . 
O valle do Parahybuna é l'or·mado pela SC I'J'a do Mar desde sua 

en\l·ada no Lel'l' itor io pau1ista, na dirccc;:áo de sudoeste pal'a o 
no1·deste, de um lado e do outro pelas sec¡;Oes da scrra da Bo­
cnina com as denominatóes de Quebra-CangaU1as, Macuco, ,Jam­
beil•o e SeJ•rote, que tcrn a mesmft orientayáo daquella. 

Do.s seios destas montanhas nusccm os l'ios LoLu'enc;o, Velho, 
Cla1·o, Fartura, Sallo, Turvo, Gomeatinga, 1\:lolins, Jacmh,v, 
Grande, Corcovado, e muitos l'ibeil·Oes que vao lan¡;ar·-se nos 
grandes rios Paruhytinga e P;ual1ybuna, que logo abaixo da ci­
dadc deste nome forma m o r11age~loso Pamhyha. 

Acompanhando as ci ¡·cumvoluyóes daquellas monlanltas estilo 
siLltadas as cidades de Gun ha 1 S. Luiz, Parahybuna e as villa:::; ele 
Santa llranca, l'iatividade 1 Bail'I'O Alto

1 
Lagoinhas e Campos !'\o­

-vos; c01i1 popLtla!(í:i.O d<: ce i'Ca de Joo.ooo almas, so}H·e lel'l'itol'io de 
mais de 6uo kilometros de compl"imenLo soiJ re 5oo de largura. -

Estas zonas náo se pr.·estam á cultu1·a do cafeciro, mas s5.o 
apropriadas ú dos cernes e de muitos outr·os vegetaes de r·eco­
nhecicla utilidade ao commercio e irlduslr•ias. 

O solo dos: uumicipios de Cunha, S. Luiz, Santa Br·anca e Pa­
rahybuna, além de se r· especial ao cultivo dos vegetaes: alimenli­
('i.os, é a pro priado á olivei1·a, que produz azcitonas eg uacs ás 
tt""lellwl'es impot•tndas da F.nropa. 

O lL•igo , a. linhaca, a cevada offer•ccem c.¡¿lheitas compen sadoras, 
a canni:t de assur:u· é con!Jecidamente supe1•io1' em JHincipios 
sacchat'inos e l'or~a alcoolica a de oulras procedencias; o algo­
dociro, principalmente o hel'baceo, dú colhcita de ~oo alqueires 
por u m de plantacao,no méclio. 

A cullura pouKtreira, tanto indigena como exotica, nlio é ele 
tnenor iwportan cia, pela abund.a-ncia e par·t.icular· sabO J' das fruc~ 
las. A ma~H , a romfl, pecegos, figo s, bananas, limOes, ameixas 
p1·eLas, uvas e uiña infinidade de outras, scndo cultivadas con ­
venientemente, far·ú dcsappa~·eccr e substit"it• vantajosamcnLe a 
impol'ta¡_;fto que nos vem da Europa e H.io da Prata. 

A flot·a medicinal é esp lendida e contém mais de scssenta va- · 
J•i cdades das - legumino sas, ter·ebinlhcnaceas, polypodeaceas, 
hypericaceas, il'l'adiaceas, mcnispermacca.s, rulaceas 1 lllnhellife­
l'as, m:.tgnoleacéas, solanaccns, urlicareas, euphorbiaceas; cte. 
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Em madeh•as de le i para conslnletao e ma¡·cen :u·ia ha fl ore~­
ta~. onde encontram-se mai s de f¡S especies das m cl hores qua ! i­
dadcs. 

De planta -. alimenticias o catulo¡;o é enorme e .':iC I'ia fas tidioso 
¡·c pt•ocluzil-o. 

'J'nl é o rapido esbo('O das riquezas nalu¡·acs dcsla regiilo, niío 
me ncionando as do StLl>-solo , onde se en eoul¡·a abundanlt'­
menle o kaolim da mais deslu mbrante alnu•a, constituind o 
montes, e tn ~Li s ,·a lioso do que o Saint-Yl'icix u o Lit11ousin, Fl·an­
~·n, qu e l"ornece afamada terra dt< JlOI'Ccllana de SUv1·cs, e exportn 

S. P~ nlo . - A collwita do carl·. 

pn rn os estados Unidos da Ame1·ica do ;\'ol'!e, pot· sna I'CIHlla¡;ilo 
d(• pcrfeita alvuNl. Es la ¡weciosa lcrra se enconJ¡·a Cll'l g rand <' 
alnuuluncia n a fazenda do Caelhé, muni cipio de Snnta BrHnNL 

Além deste util min eral abnnda a ped1•a ca!Cili'Ca cjue pulvé­
T'i :Sutla cm fot·no s fonlCce a mclho t· t~al para co nst¡·uc.;ao, co mo 
un afamada faze nda de Jorro 1\la llil , cm T{lubaté. 

Quasi todo o :sub-so lo do va ll e do Parahyha é lornlado dt' 
ea nwdas betuminosas, de ondc süo cxLrahidos olc!os para illumi­
mu;·tio, e é de P'"C'Sumir q ue profundamente ex is ta ¡>c lroleo e scu s 
si milru·es. 

O segu ndo ,-u] le da ¡·egifio do atto I>arnhyb a, isto é, ¡wo¡wia­
m e ntc o valle do Pamhyba, é eonstitnido ao no1·Lc pela. SC J'J"H da 
mantique i1·a. d es fc as divisas do !Uo de Jaw.;jr•o e Minas Ge¡·ae:sr 
até (t depresst10 no loga t· de nominado morro do Lo po; e ao su l. 
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pelos vrolonga.mcntos da sen·a da llocaina na :s u a face occidí'ntal. 
inclinando·~W nmlws as :senas do HOI'(lesle para sudoeste. 

lle:stus SCI'I'US e cón Lrafo•·tes nascem os l'io;; Capiva•·y, Vora­
dou t·o , Jaguat•y, Buquit"a, Pü·acilLWa, 13uüí-Tuvll, ClRro, Com ¡u·idu, 
Seriwl>ura, Luva-pCs, Cussino, Tati Lu,·a 1 Pn •·•u·angaba, l)i,•isa, 
l-'cixc 1 CJ1i~o Cundido, Fer¡·cil·a, Santo AJllonio, Co uYes. M:mso. 
Cafundó , Honcador, :i\[achado, Guen·a, Pa•·at.y, llapiti, Fc¡•rfto e 
rnuitos ¡·ibcir·Ocs. todos no municipio de S. José dos Campos. 

Xo lllltnicipio de Jacar·elly, os ¡•ios Jagua¡•y, Peixe, Comprido, 
Goiabal, Tanquinho, Qual¡·o ll.ibe it·os , Ja,·tlim, Pinhal, Hemedios, 
Angola e dive~·sos !'ibeir·Ocs. 

i\'o municipio de Ca~apant, os dos lguu-;sl1. nutra, l>ivi:-;a, 
Vena.ncio e i\funocl Lcilc. 

:'\o municipio de TaubatC, os r·ios l"na, (~c•·ibatulw., Picho;L 
1\loinhos, Alrnas e muir'os r•cbcirücs. 

No mu.ni cip io de Pindamonhangnba, os l'i os Cna, Pir·npitingui, 
Ho¡·da, Ca,·acantuba, Ypiranga, Pa.raq·uuma, Ponte Altn e Hio 
Grande. 

Xo m1rnicipio de Gua•·atinguetú, os dos S. Goncalo, )[olla-;, 
Guaratinguet<i, Piang,y, Ped•·as, Cachoeira, TU<(ttaJ•al e PiiÓ('S. 

Xo unmieipio de Loi·enn , os l'ios l-'ifplClC, ;\[acaeo, Tnboáo e 
i\1arqLICS. 

I\'o municipio do Cruzei•·o1 os rios de :Embaú, Pussa Vinle, 
Batedor, Passu Qualro, J\lontcil·o e Lopcs. 

No municipio de Silvei•·as, os rios ltagua~ava , Bocaina e 
Silveiras. · 

?\o municipio de Queluz, os dos Claro. Entupido, Cruzcs, 
Sallo e Manliqucira. 

No municipio de Pinhci•·os, os t•ios .Jncú, Jacú-midm, 131-tl<'O e 
Bai'l'Ciro. 

1'\o municipio do Bananal, os l'ios Alamllnry, Capilüomór·, 
Doce, Dh•isa, ;\•lanso, Turvo e Pepr·eiinga. 

Todas esta-; aguas ,-ao eng•·ossa¡· as do P;.u-ahyba. 
O valle do Par·ahyha mcde 700 kilon~et.•·os de coruprimento 

sob L·e 5oo de largura. 
·N' elle cs LUo situadas as ci dudes de Jac:u·c hy, S. José dos Cnm~ 

pos, Ca...;:apava, 'l'onbató, Pindamonlwngabn, Gu:u•alingueL{•, 
Lorcna, SilvciPas, Qucluz, Uananal e ' ' ill as de Sanla lz:llwl , 
Buquir·a , Jambei¡•o, H.edempcrw, Cachoeint.Sa pé, Baneiroe Pinhal; 
eontcndo popu ltu:·Uo, de cerca de 3oo.ooo almas. 

E~t.es dou.s vulles, de Parahybuna e P;u·ahyba, rüio se prestam 
hoje á cult.ut·a do cafeeit·o, como já dissc ¡ 1nas pertence-lhc a 
immoL·rcdoui'U gloria de lCI'CUl. s.ido os iul¡·olluctor·es e p•·opnga­
do¡·es dessa fnmosa rubiacca cm Lodo o tc¡·rit.odo da anliga ¡JI'o­
vincia de S. Paulo. 

Foi em tel'l':t'i do n:tlle do Pai·abybuna, na fuzcnda do llio Clnro. 
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pcrtencente enli"i.o ao guarda-rnór José Fer·reira, qne o cafC teve 
a pt•imeh·a eullura; e d'ahi Üt'arliou·s~ por· Lodo S. Paulo. 

E' erro gravissimo, quejá lem prodnzido tantos males, a opinifio 
¡;ustentada, de que a unica r•iqueza do Brasil é o. café. Nao é isto 
verdade. Se por·venlura o Br·asil só tivesse terras par·a esta cul­
l.um, sendo impreslavcl para todas as outr·us, podcria ser tnl 
opinilio acceitavcl, assim mesmo com !imitac;Oes; ·mas u m paiz 
como este que possuc terTas fcracissimas, é 1·iquissimo, inde1)en­
denle tlo jugo tyrannico de um só pr·oducto agricola. O cruc lhe 
falla para extr·atür do solo os multiplicados rlons que enccrra é 

, or·ientayíio populal' que abr·a carhinhos a novos commetLünentos, 
até aqu~ vedados por um r·egimen centralisador o mais 
asphyxianle. . 

A ¡'~rl:;a opiniüo de qne o café era a unica riqueza ngl'icola de 
S. Panlo den occa~iiio aos govcl·nos a concenlr·m·em· todos os 
esro,·¡;os e cuidados sfl era favol' do éste e sul, abandonando o 
norte ao rnais completo esqnecimento ; e se este nfto ficou tot~ll ­
mcnte aniqtlilado dcve-o ao eesto do sanguc que a inda circula 
nus veias dos descendentes dos anti.gos paulislas - daquclles' 
que conquistara m e domat'am as asperezas da na tu reza selvagem , 
e l'undaram nos mais •·emotos sci'IOcs povoa90es. hoje transfor­
madas em opulentas cidades, no Bio Grande tlo SLd, Sanla Catha­
rina, Minas, Goyaz, i\fatto Gl'osso, Paranó, chegando sua auda­
eiosa. inicdativa a plantar• o estandarte <la patr·ia nos altanados 
pinenr·o~ dos Andes. 

O destino dos valles do Par-ahybuna e Parahyba é os cons1i ­
tuir·em em grandes celleiros de lodo o .B••asil par·a o que !hes falta 
o povoamento e applicac;ao techn ica (los moder·nos processos de 
cultura, que só se•·á conseguido com e:xemplo dado pelo bra~o e 
inlelligencia do imropeu para isso p1·~paradó. 

No •estado de K Paulo regiiio alguma olferece mais vantagcns 
par·a o esLabelecimento de immígranLes curopeus do que as dos 
vnlles de Par·ahybuna e Parahyba; poi..<J alli poderfio prolongar 
as culturas da patria1 a par do clíma sadio. O inverno é secco e 
frio, pois o thermometro centigrado pouco desee de 0° que traz 
as geadas, mas nunca coma in.tcnsidadc congeladora da Europa; 
C no verao oscilla de t6° a .20° no maximo; scndo a elevac;:iío das 
1nontanhas sobre o nivel do mar 5oo, Goo, ?OO a r.ooo metros. 

Niio é só nos cet·eaes que está a ricp•eza agricola do valle do 
Pat'ahyba. O cullivo da oliveira offerece vanlagens apreCiadas; a 
bauni ll.ut que prodnz colheitas consicleraveis e f[UC hoje avenas 
é .api·oveilada cm estado nativo, sem o menor cuidado pratico 
scientifico, ¡wincipalruente da feclrndacao artificial - é campo 
vasto ú nova industria, sendo altamente remuneradora. 

A industria dos vinhos que já desponlou em Cnnha com tanto 
vigor. póde tornar grande clescnvolvimento porque a vinha 
acclima-se perfeilamcnte bcm, nao só pela constitui~io do sólo 
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como da atmosphcra favoNwcl á madurn9tio e fermcntacíio no¡·­
mal do fJ·nclo. 

As fibras vegetaes textis abundam extraordinal'iruuente e 
esperam só o trabalho industl'ial pam rojurem de scu a¡H'oveila­
menLo T'iquews inexgotaveis. 

E ' nestes labol'es, que está, prinr.ipalmente, a so lid ez e perma ­
nencia da rjqueza do BL·asil. Os Estados Unidos da Ame•·ica clu 
Norte , <t na ca o mais Iica e poderosa dos te m pos modcmos, e as 
Repuhlicas Platinas, nossas etel'llns cornpctidoJ·as, ahi esU'w 
moSt1·ando que o café nü.o é a uuica .l'iqueza dos paizes agrico las. 
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R.esumo bistorico . - O tcr,·üorio deslc es tndo fazia pa rte tia 
ra pitania de S. Vicente, don.da a ~rarlim Afl'onso d e Souza. 

llabitado pelos indios Cnrijós, fo a·am csles pouco í1 :pou co 
expcllidos 011 api·islonados pelos inll·epidos bandciranlcs lla u­
listas. que trHhando sc us scrtO es Jan-;avam os fundomentos de 
futuras l)OYOat;0CS 1 en li'C as qnneS a de r.tm·anagllil , eJc vadn á 
villa em 1648. 

Pelo dcseJivolvlmento que leve o tcl'l'ilorio, onde diver:sas 
vHlas e povoa~óes existiam, foi e lle c levn rl o .:i comarca de P:rra­
naguú e Cm·ityb:t, cn1 r8n, que passou a ser simplcs mentc de 
Gudtyba, por lei provincial de ~2 d e [\'[areo de t85I e: finalmente 
poP Iei de 29 de Agosto d e r853 foi dcsrumcxado d e S. Paulo pa1·a 
constituir a provincia do Pai";:Lnú. SCLL pr•imci1'o presidente foi 
Zaccurjas de Gócs e Yasconccllos qu e, a installon a 19 de Dezcm­
llro do m es t.no a.nno, coma cidadc de Curilyba p~u·u capital. 

Pelo scu bo1n e ameno clima, pelas riquezas naluraes e ubcr­
(ladc do se u sOlo , o emigr·antc eurOJ)CU aco<le pressu1'0SO :i ~cllc e 
coneorrc pai'U o seu desenvolv-imento. 

l'roclama.da a Hepublica r·ecebc, como as outr~s, a denomj­
nayii.o de estado. 

Durante a revolta du a1·mada, os revoJtosos federalistas , que 
razi.urn a guet·t·n c ivil no Rio Grande do Su1, uncm-sc u os rebeldes 
mm·inhciros e in,'adem este rico es tado, occupando-o lodo, leudo 
comtudo soJfr:ido cnor·mcs ]lCl'das nos O..l'l'Cdores da cidade da 
Lapa, a crue·pnzernm s itio , mas q ue rcsisti1.1 tenazme nte no fel'l'o 
e ao fogo dos inv.us o1·es e só cahiLr em poder do inimigo qu.ando 
rnot•reLL o seu h eroico cornmandnnte, general Antonio E1·nesto 
Gomes Caroeiro, a alma da t·esis lencin do E!5lado. Enliio ficarnm 
e lles seuhor·cs de Lodo o lc r.ritorio dond e pouco d cpu is foram 
ex pcllidos pe las for{·as legacs. 

Limites.- Ao N. cont S. Pau]o; a J__.. o Atlantico; ao 
S. com San~a Catbarina e a O. com o eslado de Ma1to­
G1·osso, 11elo rio Paraná , desde a foz do Paranapa.uema 
ao salto das 7 Q uedas; com a t'epubücn do Paraguay, 
dahi p elo mesmo Paraná até á l'oz do Iguass ú e cmn a 
J'epublica Argentina pelo Iguassú até a ba1Ta do Santo 
Antonio Guassú, por este e p elo Pepct·y-Guassú . 
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A divisa com Sar.tta Cnthuriua é peJos rio l guassú, 
desde a harTa do San lo Antonio Guassú, pelo 1•io Negro , 
Séna Geral ao rio Say-guasslt (1) , entre os picos de AI·a­
J•aq ua1·a e lnkeri m. 

Su~erficie. - t85.3I!) kms. quads. 11rox.imamenle. 

Bahias. -A de Pm·anaguá e no scu e-xtremo occidenta -l 
a dé Antonina ; (~u:ll'akessava e a de Guaratuba. 

Palacio do Governo em Cua·ytiba . 

llhas. -A do M el, na enlrada da bahia eJe Pa1·anag-uú; 
a Uas Pc«;as e no intet·ior da m es ma bahia a de Colinga e 
oulras . 

. Montan has. -A seJ•r·a do )lar com as denomina(,:óes 
iocacs de S. Miguel, Viq;em ·Maria, Neg¡·a , O~:·aciosa e as 
suas ramifica.;;f,es, Sanl'Auna, Azul, Sc•·riuha, -dos Agu-

(1) O Supremo T1·ibunal Fl't.lc¡·al decidiu a fa vor de Sauta Cathadua a 
qu esUio de limites pOi' ~cuten r;a de 2.1 Ue IJ eze mbro de 1901). 
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dos·, Espcranc;a, Apu<'arana, da Ribeira, do Gandoy, do 
Piquiry, do Cavernoso, da. Venta.uia, dos Dourados, etc., 
algumas sendo isoladas. 

Rios. -O Paraná e alguns afflueutes, cujos principaes 
sao : o Pm·anapanema, que l'ecebe o llaParé, das Cinzas 
e o Tihngy, que nasce na Ser1·inha; o Ivahy, cuj<L nascente 
está n.a serra da Esperan9a; o Piquiry e Onalmente o 
Iguassú, que nasce na scrra do Mar e cone pelo su!, 
recebendo á direita o Putinga, Claro, Palmilal, Jordiw, 
Cavet•noso e Martins. O lguape. O Itapirapuam. 

Aspecto physicQ. - O let•ritOt;io é mais ou .mcnos baixo 
no li lloral, que é un1 lanto accidentado ; no centro é 
elevado, apresentando a chapada de Cur·ityba, e a oeste 
existe m extensos campos ent1·en1eiados ele algumas serras. 
Pódc-se assim dlvidil-o em 3 partes distinctas : o littoral, 
a clwpada rle Cllrityba e os campoS g~;;;1•aes, que ficam 
acima da Serrinha. E' no mntanto, em geral, alto e mon­
tanhoso, mas ao mes m o tempo magníficamente regado por 
1nuitos rios. 

Clima.- Seu clima é excellen.te e bem sauclavel, sen.do 
tal vez o melhor do Brasil. lla lugares táo salttbres que 
passa-se tempo longo sem haver ohitos, como acontecen 
cm Ponta Grossa durante todo o anno de J88J. Neste 
estado as quatro estac;Oes j'á se succedem com certa regu­
lal'idade . A temperatura JUédia é de 2.l 05; no inverno, 
pm•ém, chega muitas vezes abaixo de zcro, como em 
J unho ele 1899 e m que o lhcrmometro marco u 8° abaixo 
de zero ( r). 

Produc~iio. - Em suas extensas e bellas florestas ha 
exccUeutes madeiras de constrnct;iio, ~obresahindo o 
pinheiro de muito bOa c¡ualidade, além de muitissimas 
outras ; ha alcac;uz, poaya, etc. Existe ouro, fetTO, cobre-, 
anl:imonio, mercurio, diamantes, esme1•aldas, agathas; 
marmor>es, aguas sulphurosas, ele. Sua principal íonlede 

(I) O mcsmo dcu-se no anno de 1!)043. 
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riqueza é a herva matte, de que ha grande exporta~áo . 
Ha tnnibem grande exporta~iio de bananas. 

Estrada de ferro. - A de l'aranaguá á Curityba, 
III .ooo k., jú prolongada até Lapa, na qual ha magnificas 
ob1;as de arte que honram a engeuJ1aria brasileira j com 
ramaes e prolongamentos sna extensáo é

4 
de 416 k. 

A S. Paulo Rio Grande com 417 kms. A de Matto­
Grosso com cerca de 5o kms. 

Populafiio. - 6oo.ooo hab. 

Cidades . ....- Curityba, 5o.ooo habs., cap. na chapada 
do mesmo nome e a g5o metros ele altura, perta do rio 
Iguassú ; é uma ciclade progJ'Cssiva e de nni,mado com­
rnercio, ligada ao littoJ•al, em Paranagná, por uma estrada 
de ferro. Possue ])ellas ruas e lindas pra¡;as, estando eni 
uma dellas a estatua do l\iarechal FJoriano Pcixoto. Set1s 
edificios principaes sfw: o palacio do govemo:o clo bispo, ­
a casa do Congresso, hospital de Caridacle, quartel da 
for~a policial, hospicio ele N . S. da Luz, quartel da fo1•9a 
do .exercito, a cathedral. etc . Paranaguá, situada á ioz 
do Tiheré e á marg-em da bahi a de se u nome, peque na e 
se m ecli ficios nota veis. Añtonina, á n1argem da bahia de 
seu ,nome, pequena e com algum commercio. lJIIorretes, 
6.ooo ha.Ls., central, {l rna1•gmn direita do NhundiacaPa; 
grancle exportado1·a de herva matte, Jaranjas, bananas e 
outras f,·uctas. Pont-a Grossa, a 947 metros de eleva~üo. 
central e en1 1nunicipio criador de gaclo; perto fica a 
grande fabrica de matle S. Agostinl1o. Castro, bella e 
aprazivel, ú margem do Hiapó, affluente do Tihagy. 
Cwnpo Largo. Lapa, notavel pela tenaz resistencia 
opposta ás for<;as reYolucionaJ•ias, em 18g[¡, e que só foi 
tomada após a morte do heroico cbefc, coronel J'cngc­
nheiros Gomes Cal'neiro. S. José dos Pinhaes. Gaarapucwa, 
á margem dorio Jordil.o 1 onde ha a bella queda d'agua 
chamada Salto do Caracáca. Em Junho ele I9o2, foi ligei­
ramenteabalada por u m terremoto. Palmeira. ll.io !Yeg¡·o, 
sobre o rio do mesmo nom.e. S. José da BOa Vista. 



SANTA CA THAR!NA 

Resumo historico. - Os eon h eci i11Cnl os muis antigos sobre os 
primcü·os CX])lorador·cs dcste tCJ·rilorio nlcauram ú J0fl0 Dias 
Solis. que, em sua viagcrn paNt o ,.jo da Prnta, dcscrnhn''C'Oll cm 
tcrras de Sunla Cath;u•ina. Dc pois de Solis aportaram ú ilha do 
Oeslc tTO, chruuada JuriNf-nli1•iln pelos indios Cw·ij6s que fl habi ­
tavam, o hcspanhol Sebaslifio Cal.Joto. erH I5:15, e Djog·o Garcia. 
~J.Il. t:J26. Em I536 nhi desembar·ca Per·o .Lopcs de Souza e a deno­
min.a HJJ.a. dos Patos. 

O Lct·t·itorio deste cstndo estavo. comprchcndido na c:lpitania 
doadn u l\l<u·tin Affonso de Souza que n5o lru.lou ou mio po\l(]c 
colonizal-n, de modo qnc len(IU íi cado cm :.Landono foi ald esta­
bclecer·-se, cm 16ilo, Francisco Dias Yt•lho l\[onteiro (·om scus 
Hlhos e 5o(J indios, e lanra os funllatnenlos de umn jlO\' Oa~i'o sob 
a prole c~!flO de N. S. do De::; lcl'l'O, que 6 hoje u cidade de FLo•·ia, 
nopolis, nntign Dcstc.aTo (1). 

Fallecendo elle cm ulll comJtalc com piJ·alas holland ezes, fi cou 
.a :Uhn abandonada, po1'q\lC tiCUS fii!Jo s e indios pussa1·am ao 
co ntinenle e estabeleceram-se no log-ru· ondc ILoj e existe a eidudc 
Oa Laguna, ([11C l'oi ;Jssitn a p.·iulcira po,·oa.~·ao fundada no eoulj­
ncnt.c, senda Lagc::; a segunda, c ujo municipio per•lenceu a 
S. Puulo até 1820, quando paS:iou a "o dowlnio de S;:mta Cathm•ina. 

Como lim de povoai' e eolo niz;.u n bell1n ilha dos .Putos f' o· 
continente. ma••d0\1 c l-r c i D. Joao V, ele 1:;¡20 "CIIJ dcanle, di\'e!'sas 
familias de At;Ol'C~> pu..~·u al~i, e e m lj3H clevou o lt'L'I'ilorio á capi­
Lania s uhallcJ•na da <lo 1-lio t.lc Janeit·o, a que cst.av~t inc-orpoNtdo 
d('sdc o anno antc1· ior, scndo nomeado scu goYcrnador o !Jriga­
dei.ro Jo~é da Silva Pae~, pdntciJ·o de nomcat;ao ¡·egia. 
~n r:¡¡¡ é a ilha'dc Santa Catharina tomada pe los h c:s pa.nhóes 

-a.o m~.mdo do v--ic.-c-almil'nulc D. P cd¡·o CcYallos, que scm cucon­
tl'll.r t'esislctH~ia alg·uma Yai se apudc l'nndo das di\'ct·;;as fo¡·Jalezns. 
cnjas gua¡·ni~·,les se enl r•e¡;am {t dispo.si~iío, por·4uc o inc plo 
cornmandnJtlC' Ja il1m, .\nt.unio Ca•· los Furtadu de ~lcnllonra, 
11 euhumu pl"o\'idcncia lom;_\.¡·n, l'ug-indQ vcr·gonhosa e conu·demcule 
par·a o eonlinenlc. O audaz hespanhol fic:a :-;en hot' Lln. ill~t~, no dia 

:17 dr Fevereiro de r:¡;7, sem ltan•t· dis¡nu·ndo ttill sü li1·o.1 
J:i'oi S ti ew 3u dú,] u lb o de r:nS, c 1n v irtud e do tratado de S. llde-

(1) 8púcJ11C;'ltlc~ Naeiouae~ pl'lo Dt•. Teixc:ira de ,\ !ello, que n•nsutla mos 
st•guidankn le. 
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ronso, enl•·e Por·tugal e llcspanha, Ql..lC as tropas hespanhoins 
desoccupnra01 a illla, e.nlregando-a ao coronel l?J·ancisco Antonio 
da Vciga Cabr·.al, que a foi I'Cccber em nomc dn N\Ínlla D. Muria r. 
e ficou sendo seu go,•e•·nado•·· 

Elevada a ealhegol'ia de p••ovineia com a independencia do 
llrasil, vG su:r' capilal erigida em cidade e m 1823. 

l)urantc a i·evolu~fio rio grandense, de t835 a I845, Laguna é 
occupada pelos revoluciomll'iQs em J83g, que a evncuaram cm I5 
de :r\overnbl'O de mesmo anno,justamentc 5o nnnos antes dt~ p•·o­
clanla.c.fio da llcpublicu Drasileira, que clcvou essa pr·ovincia a 
t'atbegoria de es lado. 

A fertilidad e de suas tcrras e o se u clima sauclavel e ameno 
charn;un logo os colonos europeos, CJUC aviventando a ag,•iculLuJ•a 
e a induSt1·ia coucor¡·cm para o dcsenvolvimento dessa anttga 
provincia, <¡uc po::;i9üo rna.is salie;ntc hojc occupa¡·ia se nao fossc 
n ultima revolu~5.o federalista¡ de miios dadas com a revolla dn 
armada, que paral:vsou por a1gum tempo o seu p1·ogresso e 
ensa.nguentou o scu solo. 

Dcslerro f'oi durante a •·cvolta a séde ephcrnel'a do pseudo 
govcr·no revolucionario, cujo chefe ostensivo foi o infeliz capitüo 
de ma1· e guen·a Ft·edel'ico L01·ena. 

Limites. - Ao N. com Para11á ¡ a L. com o Atlantico ; 
ao S. como B.io Grancle do Sul, pelo l'ÍO Ul'llgnay, clesde 
o Pepeey-guassú até suas nascentes, scr1•a de :Mar, rios 
Serillo e Mampituba; a O com a Hepublica Argentina 
pelos rios Santo AnLonio-guassú e Pcpet·y-guassú (1) . 

Superficie. - rio.ooo kms. quads . proximan1en.te. 

Bahias. - Destert•o ou Santa Calharina; S. Francisco, 
Laguna e muitos portos, como ltapocoroy, Itajahy, Ga­
roupas, Tijucas, hnbituba, etc. 

Estreito.- O :D;str-eito, enb·e a ilha de' Santa Catharina 
e o coutinenlc. 

llhas.- A de Santa Catharina, a maior de todas e 
muito impol'tantc; n de S. l?ranciscoi Arvoredo, grnJlO 
Tamboretes, a Galé, Dezerta, .-:-\rauhas, Xavicr, Caml)cxe, 

{I) P'OI' sentenca do Supremo l'riOuna.i Fedcl"al ele :2'J de u'c.zcmbro de 
1009 a qucst.:to de ltmilcs roi ¡•esolvida a fa"or de San la. Cathar·ina. 



SAXTA CATIIAIUSA 

Tres lrmáos, Moleques do Not·Le e Molcques do Sul, dos 
J'apagaios, A1·aras, etc. 

Cabos e pontas. - C.cbo Joiio Dias, ao norte da ilha 
S. Francisco; Santa MartLta Grande e proximo a elle o 
de Santa l\la!'tlta Pequena; as pontas ltapocoroy, Cabc­
c;ada, Zj mbos, Pinhciro, Garopa.ba, lmbituba, além de 
out1·as. 1\Ta ilha de Santa Catharina, a do Inglez, pa1·a o 
norte, a Grossa para o sul. 

Montanhas. - É at1·avcssado pela sct•ra do ~Iat· e cujn.s 
]Jrincipaes J'amifica~óos sao a serra do 'l'rombudo, 
Tijucas, Itajahy e do 'Mirador; é digno d.emení·•\o o monte 
Bahú, que serve de balisa ao~ navegantes. 

Lagoas. - Somhria e da Caveira . 

~ios. - Say-guassú ; Cubatiio; ltapocú com o Pirahy ; 
Itajahy, formado pelos Itajahy do Norte e Itajahy doSul, 
este recebendo o Itajahy do Oeste; o rJ:ijucas; o Biguasst'1, 
Maruhy, Cubatao, estes tres desaguando na babia do 
Dest~rro : o Tubat·ao com o Capivary ; o Araranguá; o 
Mampituha. O lguassú, que serve de limite eom o estado 
do Pa1·an~'i, recebe pela csqucrda o Ncgt·o como Timbó, 
ú Jangada, o Chopim e o Santo Antonio Guassú, que é 
divisa soma rcpllblica Argentina. 

O Urugua:y, que corre pelo snl separando· o do fiio 
Gmndc <lo Sul, recebe o Canóas como lllarombas, o Cba­
pecó e o Pepe1·y-guassú, que é divisa coma J'Cl1ubJica 
At·gcntina. 

Aspecto physico.- A costa, a náo sel' urna pequena 
!)arte ao sul, é bastante acc-idcnlada por ruuilas pontas, 
bahias, cnsea<.las e ilhas; o littol'al é ph1no e regado pot· 
grande numero de rios; para o inter·i01~ é monta.nboso nu 
regü'io serrana, que é utravessada pela serra do Mar ou 
Ül'iental, ondc ha bellas florestas, e para oeste <tht·em·sc 
os vastos campos geracs. 

Clima. - E ' em gcrnl saudavel, apenas na::; ilbas e 
proximidades da costa uppaycce o impnludismo. Abi as 
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esta¡;Oes se ap•·escnlam con1 distinc\~ao; se no veriio o 
calor chega ás vc~es a set· exccssivo, no inverno a tempe· 
ratura baixa muilo , alcan\ando a zero e me sn1o menos, 
isto, po1•ém, poucas vezes .. Póde·sc cousidet·a l-o em geral 
como temperado e, scgmHlo o Dr. SigauU. compara ve! ao 
da Italia. 

l''lot·ianopoli~. 

Produq:Ao. - Como Lodos os estados do B1·asil, este 
possue bóas maclciras de construcctüo e de marcena1·ia; 
ha p¡_\Q d'o.leo, gt·apecique , guara bú , cedro, lauro, etc. 
Seu sólo encerra minas de caPvUÓ de petha em Tubar5.o, 
de f'e t·ro, chumbo, etc. Sua agricu ltm·a ainda que pouco 
desenvo lvida, consta de cnnna de assucar, df' que se faz 
algum assucm· e aguardenlc 1 algotláo, linl•o e mandioca, 
algum caf'é e cm g'et·al de tuuitos CCI'Cacs. 
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Estrada de Ferro.- A de D. Thci·eza Christina, com 
1 rG.34o k., do porto de lmhituha a Bom He tiro, onde se 
acham as minas de carvúo ele pedra do valle do TubaJ~:io, 
com l'amal para a ciclado de Laguna. 

Popula¡:iio.- Goo.ooo hahs. 

Cidades.- Florianopoli.s, ant.ig-a Desterro, cap., com 
nns Jo.ooo babs.; situada sobre a magnifica ilha de Santa 
Cathal'ina e banbada pela bahia <lo mesmo nome; é urna 
cidade de piltol'esco aspecto e eom nlguns ediUcios nota­
-veis ; palacio de govcl'llO, do hispo, assemhléa; hospicio 
uo .Menino Deus, quartel e oukos e um bonito jarrlim. 
E' SCJ)arada do continente pelo Estreito e possue dous 
bons ancoradomos, a bahia do Su! e a do N orLe, e é defen­
dida 1)01' dous fortes, o de Santa Auna e o de S. Joao, 
S. Jo.r;;é, marilima, quasi cm ft'ente ú capital. Lages, cen­
ll'al, com excelente clima, e cm cujo municipio ba crea¡;ao 
de gado. [tl¡jahy, á foz do 1•io do mesmo nomc. S. Fran­
cisco , nn. bella ilha de scu nome e na nwrgcm oriental da 
sua habja, cnja entl·acla OOI'te se chama canallla llabe 
tonga o u S. Francisco e u do Snl, rio Aracm·y ; esta cidadc 
eXj10t'la cereaes e algum fumo. Laguna, fio!'escentc o 
agricoln, sHuada na entl~nda dn. bahi<l clo mcsmo nomc, é 
o centro commercial o mais importante de toJo o sul do 
estado. Blurnenau .. Joinvitle, ü ntaL·gem do rio Cachoeira 
C[UC cnt.ra na lagóa Saguassú. Pallnas, no territorio 
reveiudicado em vil'tudc do ~ccor<lao do Supremo Tribu­
nal 11-,ederal. 



ESTADO DO RIO uRANDE DO SUL (1) 

R.esumo historico. __:_O tenitorio doRio Grande do Sul nunca 
foi doado, mas ten do sido percorrido pelos andazes sertanejos 
paulistas ficou fazendo pa1·te da extensa capitania de S. Paulo. 
Foi só cm t?38 que elle foi desannexado de S. Paulo e incorpo­
rado a do Rio de Janeiro. 

Multo antes, po¡·ém, cm t631, já os jesuitas havjam_ penetl·ado 
em seus se?LOes e cathecbisado os indios Guaranys, 'Papes e 
Charruas, formando com elles fortes nucleos que vieram a cons­
tituir as sete missóes do Uruguay : S. Lu.i: Gon.zaga, S. Jl'ran"­
cisco de Borja, S. ftfigu.el, S. Nicollio, S. Loarenco, S. Joao Ba­
ptista e S. Angelo, .ás qua es se junta.ram outras, com urna popula-
930 total de cerca de too mil indios, disciplinados e adestrados, 
que cegamenle obedeciam aos jesuitas, cujo eh efe principal foi o 
celebre padre Monloya. Essas miss5es e todo mais territo1·io e1·a 
por elles considerado do dominio hespanhol. . · 

Foi só cm 1801 que os sete povos das missOes foram definiti­
vamente conquistados para o Br.asil por 20 ousados aventureiros, 
capitaneados por Mano el dos Santos Pedrosa. 

O governo portuguez só de 1:¡'15 em deante foi que tratou da 
colonisa¡;lí.o desde territorio, mandando'expediyüesexploral-o.Em 
1?3? chegou ao porto do Rio Grande o brigadeiro José da Silva 
Paes e ahi constróe os fortes Jesus jJfaria José, Sant' Anna e Sao 
Miguel e u m presidio militar, origem da actual cidade do Rio 
Grande. 

Com o lim de desenvolver a colonisat;:áo doRio Grande, entüo 
capitania d'El-Rei, D. Joño V mandou pára elle algumas familias 
de AcOres, casaes acorianos como chamaram, que se estahelcce­
ram no log'ar da actual ca pitn1, em 1'22 , que pü!' isso, ficou por 
muito lempo, com o no me de p01'lo dos casaes. 

Desenvolvia-se pouco á pouco a capüania que em I?50 é tbea­
Lro de lulas com os jesuitas e seus indios, que nao quercm en­
tregar as missOcs de que se achavam de posse, offci"eccndo resis­
tencia armada, que entretanto é vencida pelas for¡;¡¡s enviadas por 
Gorncs Ferei_re de Andrade, em 1'56. ,Mas tarde com a annulla~ao 
do tratado de I¡5o, que dava a Pm·tugal a posse daquel\as mis-

(I) Para o cstuclo des te eslado vide o mappa do corone] J. Gandido Jac­
cpws e a rninha Gcograpllia. ele B.io Gmndc do Su!. 
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sl'\cs, cntl'am portuguczcs e hespanlaícs cm Juta al'lnada. E' {¡uaudo 
D . Pcch·o Ceballos invade o Rio G•·andc, actual cidadc, de que Sf' 

apossa, conse•·vando-a de J¡63 a 1:¡:¡6. 
A paz de Santo tldel'on -;o poz termo a lula entre pot·Luguezcs 

e hcspanhóes, licando cs tcs s cnhores das miss&es do Ul'uguay. 
A' essa paz scgue-sc un• proSL)ero desenvolvimenlo; a cnmpanhn 
povóa-sc de estancias; nns margcns dos rios Ul'gucm-se poYon ­
~Oes; 11 c•·ca.~·flo do gudo nngme11la e a popula~fLo c•·escc ¡·obu~ta, 
forte, com liabilos gue••rcit·os e conservando sem¡Hc 11ma cer·ta: 
mlinlO~illadc pat·a com os hespanllóes. A dcclrtrutfto de guerra 
Clltre Portugal e Hespan ha, cm r80I, Ita Europa, foi o signa! para 
rompimt·nto franco de hos tilidades, na Arnel'ica. e CIU pontos clias, 
de 3 a :2:> de .\.gusto dessc anuo, as •uissóes sao tomadas pm· rnn 
grupo de' 20 audaz es ~avcuLurcüos, que fazinm assim entra-r para 
o dominio portuguez essas ri(•ns J'egiües. 

Em tSo;¡ o R1o Grande é elevado ú capitani;~ gcral, subordinada 
a11enas no vicc-rei, sen do nOJheado seu capitüo genera l D. Diogo 
de Souzn, c1ue toma posse do ea t•go em Por·to Alcg·re, elevada ~í 
cnpiLal. 

l'ouco tlcpdis, abriodo-se Juta entre Buenos Ayres e~fonte­
vidéo, D. Diogo de Souza, n rrente de ÜlJ'{·as, lllllt'cl._'l sobre. a 
Banda oriental e inflint:"C dct'L'Otas ;Ís tropas de Art.igus, só reco­
lhendo-sc ao H..io LGrandc cm virlude da convcnr5o de- ~iaio 
de tSBI:, 

Nova ¡;uerra em 181!j que termina pela victoria tic S. Borja ; a 
eonquisln dn Banda ÜJ·iental e o movimento popular a JaYor da 
.constitui9l'w po.rtugueza cm t82r, agitam o Ttio Grande que, ao 
pt·o~lumal'-sc a ind ependcncin do Brasil, é elevarlo¡'¡ p1•ovincia 
e enLJ'a cntiio em tJ•unc¡uillidade. Essas continuas con:nuorOes e 
lutas deram aos habitantes do nio Grande espirito e cosLumes 
guer•·cil·os, um modo de vi ver c.speGial, robustecidos aincla pela 
vida de Cl'eadores, 1ornando-~c ha.beis e valen tes cavalleiros, que 
oons tituem uma legifto (lara n defcza do pal.-l•jo sólo, 

A guena ch·il de r835 \'Cio satisl'azer no genio bellicoso e irri­
quieto dos l'ios grandenscs, que LlOt" 10 an110S lutnm pela repu­
blica, que chega ter suu capita l cm Piraliny e pnra presidente o 
heroico Hento Gonc;nlvcs; mns finalmente submcttem-se e a pnei· 
fica~·üo é reita pelo .Mat·qttcz de 8axias, commandnnte das for.;:as 
legacs e pt·esidente da provin<"ia. 

H.ompendo a guerra cnt•· c o Brasil e o Par<tguny, o Rio Gründc 
vi: o scu solo invadido pe lo cstt·angeiro e occupada" Itaqui e 
Ul'l1gnnyaoa pelo ex:ercito de Estigal'l'ibia, que se concentrando 
ncstu ultima cidadc é obdgndo a capitulat• a 18 de Selcmbro de 
I805, crn preJ:>cn~a do im¡lerudot· D. Pe(h•o H. 

Pl'O\' incia guerreira e Ynlorosa envia ao campo puragua;}'o 
!.os les inlt·C"pidas que por innumct•os actos tic vfiiol' firma m cada 
vt•z mais n r·eputa~itó dt hrn.vos. Os nomes de Osol'io, ~leona 

9. 



15) F~LE)IE:\"TOS DE CIIOHOGHAPIIL\ DO BRASIL 

Bul'l'Clo, Andt'Hd e Neves, Pol'to .,.\leH"re , CanHl.l'll e Umtos out1•os 
saliclam·sc cober tos cll' lom·os, como lierúes que !O!'tlln ncssa 
lon¡;R e crue nta guerra. • 

Proclamndn a I'Cpnblicll do l31·n:sil. é e lt~ ,,.adil <Í cathcgol'ia de 
estado, pl'ineipiando -po uco lempo depoi:-; seria:; agila~'ÓúS e \utas 
que abalam o lkas il e atrazam o ]>rog 1•es:;o e d C:)C il YO ivimeolo 
dest.c 1·ico estado. 

Em. Fevcl'eiro (\C rSv3 dú·sc a invnsfw !'cdcra.lista e ¡nincipia 
a ¡pH'l'l'a civi 1, cncarni~ndn , fe1·oz e dcshHmruw, que en:-;anguenta 

\'ista de u m l recho da cidn.do de I'Mlo-Aicg-r·e. 

o solo rio grand e nse, que por ccJ•ca d e, tres tmnos tem scus 
campos talados, suas cidades invadidas , casas incendiadas, len do 
como con.se quencia n dcso l a~:ao complcla da campa.nlla. 

Pinnlmenle, cm !l3 de Agosto de :r&f)5, cs label cc:'e·í'i.C a paz, que 
a anmisti,'l conccdia pelo Congresso l'\acion¡,ll pat•ece firmor defi­
niLivamcnte, e ox<tlá crue assim.. scja e que os l'io grandcnses se 
compcnetl'Cm de qu e a po.z é o mclho,r do m d e que pod e m goza1· 
para. que SCtL Estndo pl'Og'l' ida , clesem·olva-sc e nssuo1a. Cllll'e 
seus CO·il'maos a posicao a que lem dircito. 

Posi~áo astronomica . -Entre 2!)' 171, foz do l\lampi­
tnba , e33•451, foz do Cbuy, de lalilude sul; e 6• So'2911 e 
r4• {¡513411 de longitudc occidental do meridiano do Hio de 
Janc.ir·o. 
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Limites.- ~ \o N. como Estnclo de Santa Cathar:ina e 
coma Ilcp ubli ca Arg·entina; a L. com o Atlautieo, ao sul 
coma He¡lublica do Uruguay; a O. com as Hepublicas 
1·\rgentirw e do Uruguay. A liuha divisoria é a seguinte: 
principia na foz dorio Mampilllba, segue por es le ató ~lS 
nascenles do seu gulho mais septeutrional, e d'abi por 
Ullli..l l'ec la á nascenle dorio Barrocas, segne por este, 
11elo das Contas, pelo Pelotas e IJrugnay até ;, ha ITa do 
Quarahy. Continúa pelo Qnarahy aLé á ba,-ra do anoio 
da fnvm·nada, pelo qual seguc até s uas oasceutes; con­
tinüa pelo cumc da cochilha tlo Haedo, pass~ndo junto á 
nossa ciclade de Sant'Anna do LivJ•amenLo, segue pelo 
cumc cla cochilha ele Sant'Anna, passanclo pelo monte 
do Cemilerio e Serrilhada a lé encontrar ns nascentes do 
ar1·oio S. Luiz , p elo qual segue atd sua barra no rio 
Negro, tl'ahi por uma recta passanclo pelo Aceguá ás 

' 1naiS altas vertentes do arroio da l\1 i11a , scguc por este 
até sua bnrra no Jaguar5o Chico, pela mangen1 dil•eita 
cleste até o Jaguariio, pm· este até a JagOa Mi1·im, pela 
qual segue, segundo mua liÍ1ha longitudinal até a 
-bocea do arroio S. Miguel, por este até sen pa!J·Ro geral 
e d'ahi l)Or u me recta ao passo gern.t do arroio Chuy e 
}JOr este até su a ban·a no oceano1 aos 33°{¡5' de latitude 
sul e I0° :n'2:;" de longitlH.Lc occidental do merüliano do 
llio ele Janeiro (1). 

Superficie. - 236.553 lons. qnad. 

Portos. - O do Hio Grande, cuja barra é ele difficil 
accesso; o de Porto Alegre, o de Pelotas e o de Uru­
guayana. 

Montan has. - Todas as montanhas des le estado per­
tencem ú grande SCJTa Geral o u · do Mar, que se clesen­
volveno pumo geral Leste-oeste, desde os limites de Santa 
Calharina :ts m.argcns do Uruguay. Na altura do muni-

(1) Pelo l¡•a1ado de~ de Oulnhro, sujcilo á ap¡11·ova~üo do Cong•·c~so, o 
Brn:r.il conccdcu n t't'puUlira do U••ugu:ty o condominio do 1·io Jag\•ariío e 
la.gOn )Ji.rim. 
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ripio da Cruz Alta destara-se uma g¡•n¡ulc r·amifica~ao 

para o sul, como nomeclc .lllbarddo ou Cochil!wGt·ande, 
tcndo em sen dcsenvolvirncnto as clenom:ina¡;Ocs princi­
paes do Cochilha do Pinheiro Marcado, S. Jtwob, S. lllar­
linlw, do Pdo Pincado, Crwerd e de 8rwt'Anna. 

A Serra Geral ou Coahi/ha Grande, como gemlmentc 
se clonominaJ ao atravessar este estado, <lpresenta muitas 

Jtio G•·nnd e do Sul. - Porlo do Rio GrMdc. 

ramifica~Ocs, contra-f01·tes e sert·os, que pode1n sel' consi­
derados nos g1•upos seguintcs : 

r.' Serra do llfar, que fórma os campos cllamados 
Güna da Serra e Vaccaria : fica a nordeste e cm seu 
percurso para o sul tem os JlOmes de OratOl•io, S. Bcnto, 
dos Ausentes, ltaipava, Fachinal e r:r,·cs l"?orquilbas. Nas 
proxinlidacles de Santa Catharina fórma as Torres , que 
sfLO tres ¡Jwi·ros isolados que se acbarn junto ao mat· e se 
chamam ToNe do Norte, do Centro e do Snl; crn sua 
contiuua-::olopat>a O snl fúr·ma os sert·osAgudo, Cru-:inlw

1 

lferl'abra.z, ..''anta Ct'llZ 1 Jlscadinha8, ¡','apucaia, DoutJ 
lrm.iios-, ltnt'olom.i1 Alorrete.<.:, Crystot, /Jeltim .. Antonio 
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.rliPe.'\, San(Anna e Ttapuam onde, em I835, os republi­
canos estabeleccram umn halC'ria.IJ::tt•a impcdiL· a cntt•ada 
no Guahyha. 

2. 0 Set~t'a Ge/'(ll, que é a cont.inua~il.o da Sc~'J'tt do i\lar 
em scu rumo oeste até ás tnargcns do Ul'lLgnay suas 
dcnomina~·ües principacs Si'í.O : serrado Bulucarahy,· do 
Jacahy, do Pú¡hal , S. 11farlinho, 8. Pedro, S. Xrwier e 
8. Thiago ou lgoriha¡m. A ella pertencem o cochilha do 
Espinilho, a do Pirapó e a do lUnciio da Cruz. 

3.• Serra do Herral, que parte da Sena de Siio lllar­
linho, no nunricipio de S. Gabl'iel; e, tomando a djrecc;llo 
de léste, vai tern1inar nas Jluu·gens do Jacuhy, no muni· 
cipio de S. Je1·onymo ; suas denomina~ócs principaes 
silO : sena do Balooy, de GarapaPa, Enorw:.ilhada e do 
Iierr•al. 

t,.• 8erra dos Tapes. Depois de tm' lnn~ado para !éste 
a sena do Herva!, continúa a Cochllha Grande para o 
sul e, no Jnunicipio de Bagé. ]anc;a urna ramific{u;áo que 
segue o rumo geral de lésle com as dcnominac;óes de 
serras de Santa Tecla, da Velleda, das Asperezas, do Can­
gzzssú e da Bllena, ligando-se a ella a coch ilha das Pedras 
Altas e os serros de Santo Antonio, do Bahú, de Santa 
Ma1'ia, do Butiá, da Vigia, Pellada e outr·os. 

5.• Cochilha de Srmt' Anna. Esta cocl1ilba desenvolve­
se ao longo da fl·onteira con1 o Estado Oriental, desde as 
margens do Uruguay á serra dos Tapes, de que é consi­
del·ada como uma ramifica<.;tio, com as dcnominac;.Oes de 
cochilha de 8ant'Anna, llaedo e Serrilluula, ligando-se a 
ella nscochilhas do Pai-l'a.sso e Jap~jú e ossmTosJarau, 
Chato, da· Cru-:;, Pnlouuts, do Deposito, Sant'Anna do 
Lüwamenlo, do Chapéo, da Trindade, do ltaquatiá e 
outros. 

LagOas.- J\fu.llissimas lag()as ha nesle estaclo e , com 
excell~úo de uma ou outra, tollas situadas na costa. 

As princi11aes süo : a dos Palos, a maior do Brasil, 
com 3o3 kms. de comrll·imcnto e 66 de larguJ•a; a ¡]firim, 
que communica com aquella pelo rio ou sangr·adouro 



I5~ BLRMENTUS DE CIIÜHOGHAPIIIA llO ll1L\SII , 

S. Gon~alo , tem '7' kms. de comprimen lo· e 1,6 ele lar­
gtua; a AlangueiNl, scparaUa do occano pot• uma cstt•eita 
faxa de terreno baixo e arenoso, denorninado Albardáo. 
Alénl d'cssas, que sño as 1naiorcs, ba Jnais : a do J-?orrw, 
ltapeoa, dos Quarlros, da Pinguella, das llffllíms, dos 
Barl'os, da Cidreira, do Capü.o do Ponche, do Rinetio do.~ 
Yeados, da Reseroa, do Samidow·o, do Bujul'zí, do.lunco, 
CcLhwá e muitas outl'as, tod~ts na costa. Pat·a o ÚlleriOJ· 

Rio GPando do Sul. - Ciclado S. J,copo!do. 

ha algumas : a u o Jacaré, perlo ele S. Uorja; o do Ponche 
Verde; a do llioreira e onh·as . 

R.ios. - A Cochilha Gran'cle ao all'avessae o estado 
divide-o em duas g-rauclcd baciasl oricn tal e occidental. 
A' hacia oriental pertenccm todos os rios ífUC Yüo direc­
tamente ao occano e os que desaguam nas <liU'ercntcs 
lagóas, especialmente nas dos Palo~ e Ñlirim .• !.\' occiden­
tal pct·tenccm o Uruguay e SClt.S numerosos afnuentcs. 

Os pt·incil)acs 1·ios pertencentes ü hacia Ol~icn tal, süo : 
O lllatnpituba., no exl.t•cmo norte do eslaclo, serdndo 

de d'ivisa corn Santa Cat.har]na; é f'01·rnado pelos rios 
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Ycrdc e Serl~lo , que nasccrn na serra Geral , e recebe as 
aguas das lagUas Jacuré e do Forno pelo rio .:\1ollleit'o, e 
as da Sombria, que fica cm Santa Catharina. 

O 1'rrunandahy, pequcno 1•io d_e 72 krns. de curso re­
cebe as aguas das .lag1jas Cicheira, Pinguclla, :i\la.lvas,. 
Lcssa, Quadros e outms. 

O G'apioary, que desagua na lagóa clo mesmo ll_OillC. 

O Chur, divisa com a Estado Ol'iental. 
O .Jacllhy, o mais impol'lante de hacia OPienLal, mlo só 

pot• sua gr·anclcza e nota veis afnuentcs tfUC recebe, como 
pol' se1· uma excellcnte YÜt ele conuuuuica-;:ilo, embo r·a 
n:1o scja fmncameute navcg:H'el em todo scu f,!UI"SO. Elle 
nascc nu vcttente mer·idional da Cocltilha Orande, no 
municipio da Cruz Alla; c01·re a principio na direc<;fi.<> 
nm·tc-sul até rccebe1· o Caprtné, e depois de oeste pru•<t 
lésle nlé lan~ar-se nalagóa dos Patos, pela batTa do Ita­
puam: ao ]Janhar Por·lo Alegre toma o norne de Gu:;t­
hybu . 

Seus principaes afn u entes, silo, ú diroita : lngahy, 
LPnhy, Ribeirdo das Pedras o u So tumo, V acacah)"tni­
rim, Vaaacahy, Irapuá, Capané, Piqairy, D. Jlfarcos, 
T~tbatingalzy, CapiCJary, Francisquinho, Conde, Portei-
1'znha e dos Ratos. Destes o mais importante é o Vaca-. 
cahy, que nasce na serra de Batovy, no municipio de 
S. Gabriel. banha a cidade deste nome e recebe o 8. Sepé 
e o Saala Bm·bara pela direila · e o dos Ferreiros e o 
_l real pela esquerda , além de onlros. Pela csquerda o 
Jacuhy recebe : Jacllhysinho, Sereno, La godo; o Bulu­
carahy que na<·e na ~cna do n1esmo norne ; o Pardo, 
nasce lambem na serra de llutucarahy, recebe pela es­
q ucrcla o Pal'{linho e bao ha a cidade de sc11 no me. O 
'l'aqzzar . .r nasce na scr1'a l'rcral com o nome ele C{llnisas 
com que cOJ'I'C até renoi1·-sc com o das Antas, segue cont 
este nOJne até o }lOrto ele Santa Barbara , lomanclo ent.o"io 
o de Taquary ; seus principaes tributarios sao : á direita 
o Prala. com o Tm'\'O, Carreiro, da Bracm, Guaporé, 
Forquela, Sampnio e 'l'aquary-mirim, e á esqucrda o 
'Painhas que é o p1·inci1lal. O Cahy nasce nos Campos 
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de Cima da Serra e corJ'e com o nome de Lageado de 
Santa C1·u;; até o mun:icipio de S. Lcopoldo, onde toma 
en tilo o de Cahy com que entra no Gnahyba. O dos Sinos 
ou ltapuhy- Hasce nos serros dn.s Pedt•as Brancas, i::to mu­
nici]lio da Concei~ao d<> A1•roio, banha a cidade de S. Le<>· 
l)üldo e entra no Guahyba, proxhno ao Cahy. O Grapa­
talzy nasce no bauhado de Chicolomao, perto da cochilha 
das Lombas e cahe no Guahyba. 

llio Gl'ando do Su\. - Baera ¡to Ribeiro1 centro de cu!~u,·a de arroz . 

O Jacahy é l'io mais im]JOrtante do llio Grande do 
Sul, nao só por sna extensao, cerca de 4oo kms., como 
tambem pot•que estabelece a communicacao entre a 
capital do estado e numerosos centros productores agri-
colas. j 

Camaquam, que . nascc na cochilha de Santa Tecla e 
desagua na !agua dos Patos por 3 barras: Grande, Funda . 
e Falsa. 

O Piratinim nas ce na sorra dos Tapes e entra no canf}l 
de S. Gon~alo. 

O Jaguaráo nascc na serra de Aceguá, recebe o Jaguá~ 
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rdo Chico pela direita, o Candiota pela esquerda e entra • 
na lagóa Mil'im. E' nota ve! por sm· divisa com a Hepu­
bliea Ü1·ien la l. 

A' hacia occidental pertence apenas o Urugzzay, im­
portante por sna grancleza, posic;ao geographica e nume­

. rosos affluentes que recebe, cujos principaes, sao: o For­
quilha, Lageado, Passo Fundo ou Uruguay-núrim, 
porto de cuja barrfi está o passo Goyoen u m dos mais fre­
quentaclos para a passagem ao estado ao Paranó.; o da 
Varzea o u Uruguay-puitam,, Fortaleza, Guarita ou Albe­
ry, Cebolaty, acima do qua! lica a cachoeira do Salto 
Grande, no Uruguay, e ú sua margem esquerda a colonia 
militar do Alto Uruguay; o Yjzzhy-Gzwssú, Piratiny, 
Camaqnmn , o Ibicuhy, o maio de todos ; nasce nas ver­
tentes occidentnes da sert·a de S. l\1artinbo co1u o nome 
de Ib~cnhy-m.irim; seus principaes tributarios sao, pela 
direita, o Toropy, Jaguary e o ltú e pela esquerda o Santa 
Maria, que nasce na cochillú do Taholeiro e recebe o 
Ihicuhy da Armada, o Ibirapuitan com o Inhanduhy. 

O Ql!arahy, que é o ultimo affiuente do Uruguay e 
s.yrve de limite entre Bio Grande do sul e a republica 
Oriental, nasce na coch.illa de Haedo e recebe os arroios 
da Invernada, Gurupá, Camuatim, além de outros. 

Ilhas. -Do Cnrral Alto, da Paciencia, do Fm~fa, no 
Jacuhy; Pintada, Jl!nco, Formiga, Francisco Jl1anoel, 
Casa da PalPara, do Qzzil01nbo , Lages, do ilguiar, no 
Guahyha ; Barba Negra, dos Tapes, Cang11ssú, Saran­
gonha e as Desertas, na lagOa dos Patos. A dos Latinos e 
as Taquary, na lagóa Mirim. A Torotam.a e a dos Mari­
nheiros, que é a maior de todas as ilbas doRio Grande do 
Sul, no caJJa! deste nome. 

No Uruguay ha muitas , sendo as principaes a Grande, 
Japejú, Paclí, Zapallo, Ql!adrada, Batahy, Iaporti, Sant' 
Anna e Santa Luzia. 

Aspecto physico. - O Rio Grande do Sul, estado o 
mais meridional do Brasil, a presenta aspectos diflcr'entes 
segundo suas regiües. 
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Seu litlol'al, que se estenclc da foz do Mam.pitttba á do 
Chuy, é COlnplctamf"nte al'enoso, cheio de dunas e como~ 
ros de a1~cias constantemente agitadas !lelos ventos.Descle 
o Mampituba á barra do Rio Grande ha uma es treita e 
longa peninsu la a1·enosa, a pertada entre o o cea no e a 
vasta lagOa dos l:>atos, ondc existe um g¡·ancle nnmero de 
lagOas ele dilfel'entcs climcnsOes, ma.is ou menos se com­
nuulicnndo. 

1\io Grandq do Su l. - Colon ia il.aliana. 

O interior do estado Rio Grandensc apresenla duas 
rcgiOes clistincLas: n do norte, regndn por grande numero 
de afflucntes do Uruguay, pelo Jacnhy e seus importan tes 
tributarios da mm·gem direita, é elevada, montanhosa o 
cobcrta de esplend LJas florestas seculares; é a ¡·egirto 
serrana, onde notam~sc os campos da Vaccaria, do Passo 
Farulo, do Bugre ¡}{orlo, da PalnwiNt , S. Angelo e ou­
tt ·os, e 01ulc Oo•·escCJn importantes nucleos co loniacs. A 
regi.:io clo slll-conl snas vastns campinas entrcameadas do 
algumas n1ontnn hns é mais propria ¡'\ creac;i\o tlc gado 
pelas excellentcs pastagcns í¡uc .rossuc. 
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Clima. - O clima é temperado, sauclavel e an1eno e as 
estu~Oes s;\o bem pronlUlCÜtdas. No inverno o frio é rigo­
roso, principalmente na campanha ondeo therinometr(} 
marca 1nuitas vezes temperatura inrel'ior a zero. No verao 
o calor é forte. Chove n1uito na estac;ao invcrnosa; m ni­
tos rios transbordam e alagam os campos em grande ex­
tens5.o. E' na regi:io serrana que chovc tnais, senda no­
municipio da CI'UZ Alta que se tem observado maim· 
numero de dias de e hu va em u m anuo. No inverno sopra. 
b minuano, vento frio e secco, que vem dos Andes e muit{} 
concorrc paea a salub1·idacle do est.ado. Ha na esta<;ao dfr 
outomno uns vinte di a.~, bellos e ag·t·adaveis, que forma m 
o veranico de 1\'laio, :por ser neste mez que geralmente se 
apl·esenta. 

Infelizme11te nao ha observac;Oes mcteOJ•ologicas com­
pletas donde possa-se com segnl'an('a tirar as tempera­
turas n1édias.; só na cidade do Hio Grande e desde algmn 
tempo em Porto Alcgt'C tem sido feitas essas ohserva90es. 
com regularidade. Alli a temperatura média de 11 annos­
é de r8'88, sendo a maxima de 33'4o e a miuima de o'. 

A terupe1·atura média geral é avaliacla. de r5 a r8° no­
veráo e de So no inverno. 

Pr oducs:ii.o. - O Rio Geandc do Sul é cxtren1amente 
rico, nflo •"ó por seus prod netos naturacs, como por su a 
desenvolvida e prospera agricultura e industria llores-

~ cente. Bem favorecido com u m tnagnifico systema hydro­
graphico que facilita..o commercio interno, soffre entee­
tanto como sen comme1·cio externo por falta de u m port() 
com entrada l'l'anca, pois o múco em communica<;iio di­
recta com o oceano, o clo Rio Grande, é de accesso nüo só 
clifficil como perigoso mcsmo. Presentemente trata-se de 
Inelhoral-o e oxalá que isso se consiga para que o estado 
possa desenvolver-se clesassombraclamente. 

Nas ~mas fi01·estas ha abundanci~ de magnificas madei­
ras de construcc;ao~ como jacarandá~ corejcira, cedro, pe­
roba, púo ferro, canella, ipé, cabriuva, sobragy, angico,. 
grapiapunl1a, ·pinho , grajuvü•a, louro, ·vinhatico, etc. 
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Em seu sólo cxistem riquezas mlncracs import.alltes, 
encontrando-se ferro, cobt·e, chumbo, Jwolin1, mtu·mores, 
o uro, prata, salitre, granito, grés; pedras ¡weciosas, como 
topazios, cornalinas, esmeJ'aldas, agathas e outras. Ha 
muito caJ•vflo de pedm. 

A agriculllu·a, que parc~c dc,rer ser no futuro a mai01· 
riqueza do estado, já se acha bastante desenvolvüJa e 
continúa a prosperar, nao só pela fertiliclade das Len·as. 

como pela COI'J'ente immigratoria de colonos agricultoJ'es 
que para este estado se tcm dirigido. I!a notaveis l'lanta.­
~Oes de feijao, nlilho, m::mdioca, batatas , arroz, canna de 
assucar, d e qu e se faz muita aguardcnte, algocláo, fumo, 
vinhas, etc . , e e m menor escala Jinho, t1·igo, ce\rada, alfafa 
e muitas outras plantas alimenticias e fl'uctife•·as . 

A industria vai progredindo; além ele muitas faJll'icas 
do sabüo, sabonctes, ca.l41nclo, ha.nha , oleos, moveis, etc., 
ha a notar a fabrica ·de leci!los de Hheingantz & C., na 
cida.de do Hio Grande e o u tras ell]. POI'tO Alegre. 

A fahl'ica\'l1o de vinhos 6 importante. A principal ri­
queza do estttdo consiste, JlOI'ém, na cren('Uo do gado, 
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principalmente vaccum 1 cujos pl'oductos sáo exportados, 
cm larga escala. 

Os principnes productos de exporla9a0 sao : couros 
vnccums, seccos e salgados, xarqne, graxa, sebo1 feijao, 
fat•inha de mandioca 1 banha ele parco, rumo, hCI'Va ma.ttc, 
lft, cabello, cinza de ossos; além des tes, diversos outt·os 
cm n1cnor quantidade. 

Estradas de ferro.-A dePorto Aleg1·e a Uruguayana, 
com ?53 kms. ele exlensáo. 

A doRio Grande a Bagé com 3o2 kms . 
A do Conto á Santa Ct·uz com 32·kms. 
A de Porto Alcg¡·e a Nova Jiambu J·go, com 43 kms. de 

extensao, passamlo pela cidadc de S. Lcopoldo, prolon­
gando-se á Taqual'a, com 45 kms. 

A de Quaral •.f a llaqui, com 18o kms., passando por 
Urnguayana. 

A l\1inas de S. Jcronym.o, cm estudos, e cuja linha pro­
jcctada parte clas minas de canrflo do arroio dos Ratos, 
at1·avessa a SCt'l'U do I-Ierval, liga-se á eslt•ada de Pe lotas 
e colonias, no passo do 1\ienclon~a. 1·io Camaquam, e, pt'o­
curando a villa de Lavras, ou ponto mais conveniente, 
·vai encontt·tu·-se con1 a de Bagé a Cacequy ¡ tem em tra­
tego 64 kms. 

A de Santa Mal'ia a Ita•·aré e m trafego até Passo Fundo 
com 356 kms. 

A do porto das Torres a Porto Alegre, simplesmenle 
cnt projecto, e a da capital á Triesteza con1 zerca de 
10 kms. 

Convém fazcr tnenQH.o aqui do canal da Laguna·, em_ 
Santa Catharina, {t Porto Alcgt·c que estf1 cm estndos. 

Popula¡:iío. - Calcula-se ern r.6oo.ooo habs. o que dá 
para densidade 6 habs . pot' km. quad. 

Cidades.- Porto Alegre 1 aos 3oo J 15'j'1 L. S. e so ?'2011 ele 
Long. Occ. do H.io de Jaueit·o, capital clo estado, á mar­
gem esquet•da do Guahyba, que Jhc fórrna urn magnifico 
JlOrto e em pittoresca situac;üo, com 100.000 hahs . 
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E' urna cidnde apraziYel, com seus lindos anr¡bald.es 
d.o Menino Dens, :Parthcnon, Can1inho Novo, Moinhos 
de \'en lo e Floresta servidos por linhas de bondes ; é a 
prilneira do estado, por sua pü}lUla~·f'ío, c:omm e1·cio ani­
Dlado e industria norescentc. Séde das primeiras auto1·i­
dadcs do cst>ulo , de u m ll'ibunal de Hcla~áo e de u m bis­
pudo; é iHuminada a gaz, havcndo tambem illumina~táo 
á electl'icidac.lc cm nutitas casas de conl,Jllercio. Te m su as 

1\io Gr:u1de d<' Sul. - l'nafl l;1 de Cl'e:t;ll.·J do gallo. 

ruas t~cgularmcnte cal¡;adas e differentcs pra¡;as ajardi­
nadas, nolando·se na de JJcnjamin Constant a cslrttua do 
conde do Pol'LO Alegl'e. Enll'c seus ed ificios nolnm-se: o 
llalacio do ¡wcsidenlr. o do cong1·esso, semirun·io e·pisco­
})al, Hl'cltiYo pu l;lico , ond(' se ncha a bibliotheca publica, 
<JHL' possuc cert:a de 8.ooo Yolum.es de hüus ohl'as, arse-
11al de Guerrn, lahm·a"Lorio pyrotechnico, escoJas de Cll· 
gcnhal'ia, de medicina e d e direito . .A escala de guerrn, 
CaSa cla 1\liseJ•icOJ·din, asylo de Santa Thereza, delegucia 
fistal de thesouro, n1esa de I'cnda s federal , lhesouro 
estadoal, nlfa1H.lega, thcc1tro S. Pedro, mercado, Obr.;,1s 
l)U hlicas, JJancos da Provincia, Ing-Jez, do ComntCJ'cio, 
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cadeia, hospital ele Beneficencia Brazilcira e o da l'm·tu.­
guezn, hospicjo de alienados, esta~ao central da estrada 
de ferro de Porto Alegre ú Uruguayanna, a de Podo 
Alrgre a Novo J-Iap1burgo1 trapic]le municiJ?al, da compa­
nhia Fluvial, intendencia mmücipaL, egrejas cathcdral, 
de N. S. das Dores e outPas, quartel general e o bello 
quarteL da for!,,'a do exercilo assün. como os da for<;a 
1nilit.ar estadoal. 

Pelotas,;-) margem esquerda do S. Gmwalo, 3~ . ooo habs. 
notavel pela elegancia de scus edificios e belleza de mas 
suas e pL·ac;as, sendodignos de n0ta a eg¡•cja n1atriz, a ele N. 
S. da Máe dos Homens, hospital da Santa Casa de Miseri­
cordia, mercado, theatro, intendencia Jnunicipal, cadeia, 
]Jibliotheca, lyceu de agronon1ia e veterinaria, est;_H;ilo da 
estrada de ferro do Hio G1•ande a Jlagé e o u Lros. E' uma 
cidacle bastante cornmerdal e cuja riqueza, princi1lal está 
em suas ntunerosas xn rquead.as, pois Pelotas é o centro 
da inclustda bovina do estado. Rio Grande, 25.ooo habs., 
primeü·o porto e gl·ande emp01·io cmnmerciaL do estado; 
é urna cidade planq_ e regularmente cal<;acla; possue ullla 
])ella alfundega, u m importante caes de cantaria, Casa de 
Misericordia, bibliotheca, estayao da estrada de ferro do 
Bio Grande a Bagé e outroS, assün como mua bella prac;a 
ajardinada e um Jnercado se1upre hcm sortido. Pe1·to 
della fica uma cxcell.cnte esta<;ilo balnear. Jaguarilo, com 
uns 6.ooo habs., á ma1·gem esquerda do rio do mesmo 
nomc e ern frente á villa oriental de Artigas, com sua ca­
Jnara municipaL, JlleJ·cado, egreja matriz, bella prac;a 
ajru.•dinada, seudo, l)orém_ os sens pritwipues e mais ~el­
los edificios os dous palacetes particulares siluados na 
Tu a 1.'5 de Novem.bro, e os dos clubs Harmonia e J agua­
reuse. AJToio Grande, antiga villa do mesmo non1e, á 
u1argern do Hl'l'Oio deste nome que desag-ua na lagóa Ali­
riJn, na altura da }Jonta Alegre, com uns I.5oo hahs. E' 
uma cidade nova, creada 1)elo aeto do 6 de Dezernbro de 
18go~ Bagé, á 1nargem direita do arl'oio do Dlesmo nome 1 

com 8.ooo habs., é uma das bellas cidadcs da campanha 
.e in1portantc l)Dt~ SCll com_mcrcio e pela industria }JUsto-
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ril do seu municipio. Pos§ue alguns .edificios ilignos de 
rnen~ao : a casa da Cariclade, en1 u m dos ar¡·abaldes, a 
Beneficencia Portugueza, a Beneficencia Italiana; eg-reja 
matriz, intendencia, theatro 28 de Seteii}bro, capellaN. S. 
da Conceiyáo, o vasto e bonito quartel de linha, n1ercado 
e a elegante esta9áo da estrada de ferro. A sua principal 
rua é a da 7 de Setemb•·o, onde se en contra qnasi todo o 
movimento commercial. D. Peclrito . á margem direita 

.Ril) Grande. - Casa de um colono. 

do Santa Maria. S. Gabriel, á margem esquerda d" 
Vaccacahy, com algum comrnercio. E' o centro militar­
do estado. Sant'Annado LiPramento, com uns 7.ooohabs., 
fica sobre a cochilha do mesmo nome e em -frente á villa 
Ol'iental de Hivera; scu municipio é creador de gado. Ale­
grete, 6.ooo habs ., á margem esquercla do Ihirapuytan e 
cm cujo municipio ha grande creaQao de gado. Uruguay­
ana, á margem esquerda do U J~uguay e fronteira á villa 
m•genbna da RestauraQ:io, com nns IO.ooo habs., boa al­
fandega e n1uito commercio. Itaqui, 5.ooo hahs.) á tnar-
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gem esquerda do Uruguíly. Sam.bo1ja, tambcm i-1 margem 
esquercla do Uruguay, com 3.ooo habs; uma das mais 
antigas povoa~oes do estaclo, poisfoi fundacla em t6!)o pe­
los jesuitas e era mna das se/e 11tiss6es. Q,·u~ Alta, central 
e sobre uma ramifica~ao da SCI'r'a de S. 1\Jartinho; com 
uus Lj.ooo habs., e em nuuücipio rico de her·va matLe. 
8anla illaria da Bocea do Monte,4.ooo habs., na entJ>ada 
da serJ'a de Sao ~lm•tinho, eom uma esla~:io da estJ>ada 
de l'el'J'O de P. Alegre a Uruguayaoa, em rico munici1Jio 
agricola. Dahi ¡}m·tc a estrada de fCJ·ro que vai á Passo 
l?undo. Carapapa, no a1lo da serr·a de mcsmo nornc, em 
municipio agricola e c!'eador. Gaclweira, 6.oou habs., á 
mar·gcnt esquerda do Jac·nl1y, flor·escente, COI1111lercial e 
com_ csk't(:áo da estt;acla de fcn·ro de P. Alegre;\ Uruguay­
rula. Rio Pardo, 4.ooo habs., tamJ)em á mar·gcm esquerda 
do Jacuhy, com esta9Uo da es tralla de ferro, cama1·a muni­
cipal, cscolapraticado exercito, etc. S. Leopoldo,6.ooQ h., 
soi)L'C o l'io dos Sinos e ligada á capitaliJOI' u m a estrada 
de fcr•·o; ciclarle de costumes allemáes e cujo municipio 
pl'ospéra, por sua agr·icullura e industria. Santa 1 ~ictoria 
do Palmar, no extremo do sul do estado e proxima á 
tinhadivisoria coma H.epuhlica Oriental, com 3.ooo habs., 
1,asso F'undo, prospera, cm municipio rico e ú Inargetn 
esqucrda dorio de seu nome, ca m 5.ooo habs. Taquary r 
á mm•gem do I'io do mesino nome e perto da confluencia 
com o Taquary-mirim, em munici1lio rico de madeiras 
ele consh·uc~üo e generas alimenticios. S. Lui; Gonzaga. 
Santa Cru:., sobre· o rio Pardinho. Caxias. 

Villas. - Viamdo, a cerca de 26 kms. da cap.; possue 
algumas pra~as, estando cm uma dellas uma bella egreja 
com ricas obras de talha. De 1763 a '7?3 f'oi capital do 
Rio Gmnde do Sul. Gra<>alahy, antiga N. S. dos Anjos 
d'Aldeia, ú margem do rio do seu nome e perlo da calli­
tal; com alguma agricultui'U e industi'Ül de fabrica~áo 
de lou~a de barro, Lijollos, etc. $anta Chrislina do Pi­
nhal, á mm·gem do rio dos Sjnos, com bOa agJ•icullnra. 
Santo ~inlonio da Palrullza, villa desde r8o1, situada em 

10 
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um YHlle da seJTu clo i\lar e perto da lagua clos Barros. 
Conceiwio do Jl ¡•¡•oio , uns r5oo habs., proxirno á coslu do 
n1at, e ce1·cada de muilas lagOas, cm terreno fertil cm 
cauna ele assucar de que se faz muita aguardcute. Ahi 
nasceu o Iegenclario Osorio. S. D01ningos das Torres, 
junto a os, nlOlTOS des le no me, ao norte do !)S tatlo ; ahi 
projecla-sc formlu· um porto de mar. Taquara, pm·to do 
m·roio de Santa ~laria, em J'cgHto fcrtil e agricola. La­
geado, villa tnoderna JJCJ'lo da Estrella . tambem nova, á 
margcm do Taquary, .oon1 uma egrej:.1 cuja ton·e é a mai s 
alt.."l (le todas, ncstc esladoJ dizem. Caxias, sédc da antiga 
e prospera colonia do mesmo nome; centt·o ag1·icola na 
encosta da serra Geral. Bento GoncalPes, séde da ex-colo­
nia D. Isabel, muito fl orescente por sua agpjcuJtura. 
S. Sebastido do Cahy, it margem esquerda do rio Cahy1 

floresccnte e agdcola. S. Jotlo do J.liontenegro, á margem 
do Cahy, com uns 3.ooo habs., e cuja prosllericlade é de­
vida ú clesenvolvicla cultura de scu municipio. S. Je­
ronynw, á mal·gem direita do Jacuhy, importante e no. 
rescentc, com uns 1.200 hahs., e cn1 cujo munjcipio estüo 
as 1niuas de ca1·váo de ped1·a do Arroio dos Ratos. Triunt­
plw, COJU uns r.ooo habs., á margcn1 do Jacuhy e na con­
fluencia corno Taquary. Quasi em ft·cnte, na outra mar ­
gem, fica a csta~ao da Margem da estrada de ferro de 
PoL~to Alegre á l Jruguaynnna. Sto. Amaro, á tnargem es­
querda do Jacuhy, com uma es tac;do da estrada de ferro 
de Pol'to Alegre á Urugnayana. S. Prancisco de Paltla de 
Ginw da Sen·a. S. #Iarlinlw, na set·ra do seu nomc. 
S. Vicente, pcrto dorio Jaguary: S. Francisco de Assü:, 
r.ooo hnbs. , á margem do arroio Inhacundú. Quarahy, á 
margem dü•eita do·Quarahye Ji•ontejra á povoac;üo orien­
tal de S. Eugenio. Rosario , com uns x.4oo hahs., á mar­
genl esquerda tlo rio Santa ·Maria , e junto ao passo de 
se u nomc. Perlo flca Sa ycan, ondo o govcrno federal 
mantcm uma invernada com o fim de desenvolver e me­
lhorar a l'U\!n. ca vallar. Lmwas, na encosta da serra de 
Balovy. S. Sepé, com uns r .5oo habs. , ú ma.l'gem do nP­
roio do mesmo nomc , florcscenle. Piralir~:r, uns I.5oo 
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habs., :í. mal'gcm dorio do mcsmú nome 1 com induslria 
de scl~icullnra, bom clima e cm municipio cl'eadol'eagri­
cola. E' nola,•el porque em 1836 os revolucionarios esta­
bclecc•·am abi o govcrno da llcpuhlica de Pil'atiny. Ca­
cilnbinha.~, ou capclla da LlLZ, perto da cochiha das Pe­
drns A_ltas. Cangussú, com 1.6oo habs:, banhad:l pelo rio. 

_ de SCll nome. Herral, proximo ás nascentcs do mToio de 
sen nome ou Grande. Sanla bwbet~ á margcm do rio . 
S. G-on~alo, com uns r .ooo habs. S .. Jo.c;é do JYortP, corn 
uns r.8oo habs., ú margcm csqucrda do H.ioGnmdc e em 
frento ú cidade des te no me. 8. Loarenr;o , pe1·to do arl'oio 
de seu nomc, muito iloJ•escetlle, antigacolonia do mesmo 
nome. S .• Todo de Camaqaant, á margem do ~wroio Duro, 
e pet·to da serrado Herva!, com uns 1.000 l1abs. Dores 
de Cnmaqzwm, na encosta oriental da serra do He1•va 1 e 
-perto da Jagóa dos Patos. JJ:ncrusilhada , prospera e flo­
rescentc villa, ass\entnda crn ricos terrenos mincraes e na 
encost-a tla sen·a do Hm·val, co•n uns 2.ooo habs. Vacca­
ria, ao norte, nos campos do mcsmo nome. LagOa Ver­
me/ha, perta dorio das Anlas, com uns 1.200 habs. So­
ledade, 5oo habs., florescente. Palmeil•a, em regiao agri­
cola e perlo dorio Guari la. S. Angelo, r.3oo habs., 'perto 
do YJuhyguasú) centro ngricola e iud·ustrial, mna das 
sete missOes dos jesuitas. S. Thiago do Boqueircto. Ve­
nancio Ayres, antiga l'rcguezia de S. Sebastiáo Martyr. 
Villa Rica, set•vida pela estJ•ada de ferro de Ital'aré . A.L 
fredo Cháoes, sede da ex-colonia clo mesmo no me. 
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Resumo Historico. - As ¡n·imeil·as explorat;)Oes do territo1·io 
de Minas Gemes foram feitas por SehasLHio Francisco Coulinho, 
cm. r5?3, que pal'lindo de Porto Segut•o penetra em tct'l'aS minci­
ras pelo rio Doce e regt•essa depois pelo Jequitinhonba, h•azen­
do noti cias de minas de esme_raldas. A' elle succccle_ Antonio 
Dias Adorno que vai ao .sertfto mineiro e volta tambero pelo 
Jequit.inllou.ba , com lJóas noticias das referidas minas. 

Os qne porém mais avan!(o dewm pelas tenas de Uinas foram 
os incan~aveis e irül·epidos scrtanejos paulistas . levando suas 
bandeil'as a l'emot.os lagares á ca¡ya do gentio1 sem se irnportarcrn, 
á principio, COlll as J.'iquezas mineraes. Mas lago excitados pela 
cubi¡;a de enriquecimento rapido, atiram,se elles a descobertn 
de minas de pcdras preciqsas e de o u ¡•o que, segundo informa­
!}Oes, existiam cm .aUundancia no tenitorio que veio a denomi­
nar"Se llfina.r; Gc1'aes .· 

Augusto Barbalbo, em 1662, descobre esmeraldas e em t664-
Fernando Di as Paes descohre o uro e pedras preciosas; á es tes 
seguem-se out.ros : Bartholomen Bueno, Garcia Rodt•igues, Sal­
vado•· Fet•oandes e outros muitos paulistas e portuguez-es que 
entraram logo cm rixas seguidas de brigas, que afinal dcgenera­
ram em serias lutas que produziram a guerra dos emboabas. 
Paulista.s de um lado, co.mmandados pelo intrepido Dorpingos 
da Silva Monteiro, e portuguezes do outl'o, sob a chefia de Ma­
noel ~unes Vianna, travrun mortiret·o combate, em I'j'o8, junto a 
tun 1·io que por isto ficou se chamando das Jllortet:~. Os cmboabas, 
que eramos porlllgueze.s, f'oralll derrotado~¡ n1a~ seu cherc, tl·ai­
dor e dissimulado, appa.renla conciliac;:Uo e, apanhando os pan­
listas des prevenidos, de¡•t•ota-os e os faz abandonar o terl'itorio. 
Vümna é en tño pelos seus acclamado governador get·al das mi­
nas e os paulislas }Jreparam-se para medonha desfOI;ra, quando 
o goyc¡·no de Portugal, cm 3 de Novembro de I?O!), perdóa ato­
dos, Cl'eando ao mcsmo le mpo a ca.pilania de S. Paulo e l\:Hnas, 
ind e pcmlent c da do llio de Janeiro , senda Antonio de Albu­
qLLCI'CJUC Coclho de Carvalho nomeado para g-ovcrnador. 

Minas Ge¡·aes pacificada Jlo¡·escetL ¡·apidamente sob o incen­
tivo das immensas 1•i.qnezas do sen so lo ; povoa(,!Óes e villas se 
lcvanlam e o sen pt•ogresso é tal que é elevada a capiLania in­
dependenle em IJ20, anno em crue houve ttma gw·vc subleve~ao 
po1' rausa do modo vexalol'io poT'CJUe era triJH1Lado o ou¡•o. Tao 
maJ se houve o entüo governado r , Conde de Assumar, qu e l'oi 
subs tituido por D. Lom·cnvo d e Almeida, que foi o pl'imcüo go­
vcrnador .da capitnnia indcpemlentc. 



~IIN.AS GEH..AES 

Patria de homens iltu sti·es, foi temU cm o beryo do alferes José 
Joaqnim da Silva Xade1·, por alcunha Til·adentes, o heróe 
martyr da conjurayáo mineira, em I?8g, cnjo fim era a inde­
pendencia de Minas, Hio de Ja.neiro, S. l?aulo e, pl•ovavelmente, 
outras capitanías, do jtlgO aa metropoleeinst.ituig[o do governo 
republicano. Dcscobcl'ta, porém a conspiraclio fo1·am pr·esos os 
príncipacs caber;:as, e entre. elles 'l'iradenles, quando se achava 
no Rio de Janeiro, angru·iando.meios de triumpho para a santa 
causa que defendia, e que um seeulo depois tornou-se realidad e. 

P1·eso 'l'iradenlcs, J'oi julgado e executado á. 2r de Abrit de 1792 
na rua Visconde do Rio Bmnco, no l ogar onde existí u a cmpreza 
de cart•os funerarios e hoje existe a escala 'firadentcs, sendo a 
senten~a de" morte de seus companheiros commutada em degredo 
perpetua. 

Com a ptoclamagáo da iudependencif!- do Brasil, Minas tcve 
justamente o titulo de provincia do imperio, seudo sen primeiro 
presidente José Teixeira da li'onseca. Vasconcellos, dt::pois vis­
Conde de Ca el hé. 

Du.rante a monarchia a nobre provincia ¡)or duas ve-zes se su­
blevou, emhol'a pa••cialmente; urna, cm 2.2 de l\fai'{!O de r833, de­
pondo o })l'esidente, e oult·a., em 10 de Julho de 18!,2, pol' motivos 
Qa 1·eforma do codigo criminal e dissoln~Uo da camara dos cle­
putados, pelos quaes tam_bem S. Pa.ulo se levantil·a. 

Vencida pelo Marquez de Ca..xias, commandante das for.;as le­
gaes, e amnistiados todos em 1841j, entro u Minas em pleno regi­
men de paz, jámajs alterada até hoje em que, sob o governo re­
publicano federati~o, é dos primeil·os estados pelas suas riquc· 
zas, pelo seo p1·ogresso e desenvolvimento e pelo seu amor á 
o1·dem e a estabilidade das_ institui90es vigentes, de que é l'orte 
e solido balua•·te. 

Limites. - A o N. com a Bahia; a L. a inda com Bahia, 
Espirito Santo e Rio ele Ja.neiro; ao S. com Il.io de Ja­
neiro e S. Paulo :O. com S. Paulo, Ma_tto Grosso e Goyaz. 

A linha clivjsoria, e1n pa;t·tcs contestada, é a seguinte : 
Thalweg dorio Carinhanha, até sua foz, rio Sáo Fran­

cisco até :í baera do Verde Grande, po1• este e pelo Verde 
P¡queno; serra das Almas, n1orro Crundiuba, Vallo 
Fundo e urna recta a foz do rio 1\iosquito, no Pardo1 e 
outi-a des te potlto a S. Sebastiao do Salto Grande, no rio 
J equitiuhonha, é o limite com a Bahia; do ponto de 
S. Sebastiáo do Salto Grande segue pela serrados Aymo­
rés, até a cachoeira Je S. Clara, continúa pela serra dos 
Aymorés, sel.'l'a do Slouza, espigao do Guandú, riacboJosé 

• 1"0. 
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Pe(lr·o, corrego Jequitibá,ll1alweg dorio Preto, affiuenLe(~o­
Itabapoaua, é 0 Limite com Espirilo Santo; seguc depou; 
pelo rio da Ün\·a e di1·eito a 6ncontL·ar a cncboeil'a dos 
Tombos,no 1·io Cm·angola,sert~a do Bata tal e Gavia o até á 
cachoeira do Fundüo ou Poc;o Fundo, no l'io Muriahé, 
serra das Frecheiras, S. Antonio até ús nascentes do río 
S. Antonio, pot> este até sua foz no Pamba, rios Eva, Pi­
e~¡Jitinga , Parahyba do SuLa cima até a foz do l:larahy-

Minas Geraes . - B~ llo Uol'izonte. 

huna; IJor este e pelo rio Pt·eto é o limite com H.io deJa­
neiro; set~ra da i\iantiqueira até o morro ·do Lapo, dahi 
segue pelo llibeirao da Ext1·ema, vai a S. José de Toledo; 
ao rio Corrente, Espirito Santo, rnontes Pellada, Bah1"1, 
pmximo á J3orda da Matta, dahi aos il'lontes Alegres, 
dahi á foz dorio S. 1\[atheus, ondc faz barra o Pio Pardo, 
pelo S. ~iat.hcus até ás suas nascentes e rumo direito á 
barra do corrcgo das Areias, no rio Parclo 1 pol' este cofL 
rego até suas nascentes e dahi ao morro do Carvalhaes, 
e deste <.1 serra das Neves, Fortaleza, SeJlada, PalmeJrás, 
rio Canoas até sua foz no llio Grande e por este até en­
contrar-se com o Paranahyba, é o li1nite com Sao P.aulo: 
rio Paranahyba, de sua foz ao .t·io }-\.ppré 1 é o limite com 



.M.atto Grosso ; da foz des te pelo Paranahyba, corrego o u 
ribeir5.o Jacaré e por este acima até encontrar a serra 
A nd1·equecé, por esta e pelas dos Piloes, Til'il'ica, Ara­
ras, Paranan1, até o Váo do Pa1•aná, na margmn dit'eita 
do Carinhanha, é o limite com Goyaz. 

Superficie. - 5;4. 855 kms. quad. 
Montanhas. - As Ino1üanhas deste estado pcrtencen1 

essencialmente ás duas cadeias: do Mar e Central o u 
Goyana, 

A' primeira pertence a serra da lVIantiqueira, ex l.remo 
sul do estado, que mn sen clcsen volvimento tem os nomes 
deSerrado .Macaco, Geraldo, S. Sebastiao·, Chibata e une­
se coma sel'ra do Souza e Aymorés. Na regiüo de naeba­
cena destaca-se aserrado Espin l w~o. prolonga-se para o 
norte até á Babia, com as denornina~Oes principaes de 
serra de Quro Preto, Antonio Pereira, do Cara~a, Serro 
Frio, ItacoloJTii , do Chifre, Itacambira, Grao l\tiogol e 4as 
Almas. A cadcia do Mar nneo:-se com a central por uma 
lombada tJ•ansversal que divide as aguas do Sao l<ran­
cis~o das do Hio GTande. 

A' cadeia Central pertencem a serra da. Canastra, 
Maua da Corda, Andrequecé, mais conhecid.a hoje por 
serrada Gallinba (I), Pé do Morro, Santa Fé e provavel­
lnente a ella pel~tenceru tarubem as serras deAndrequecé~ 
Tiririca, Araras e Paranam, sob o nome generico de 
serl~a das Divis6es. 

Os picos mais elevadossflo: Zlaliaia, com 2JI2 m., nos 
limites deste estado como doRio de Janeiro e S Pauto; 
o Carafa co1n Ig55m., Itambé, r823nl..~ ltacolonú, J75:! m. 

LagOas.- lnhaúma e Agua Preta sao as llrincipaes. 

Rios. - O S. Francisco, que ten1. suas Jwscentes na 
scrra cla Canastra, na cachoeira da Casa da Anta; corre 
por este es lado na direc~ao gcral do norte até receber 
pela direita o Verde G!'and.e e pela esquerda o Carin­
hanha, tendo neste trecho a cacl1oeira de Pirapóra. Os 

(r) .Anuacs da Esc~Ja de Minas de Duro Preto. To~o4-. 
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scns princi1)aes g.J'flucntes süo: á di1·eita .Paz·á , Paraúpéba, 
das Velhas. separaclos es tes dous pelo mono do Paiol (1) 
Jcquitahy, Canna Braba, Pacul1y, lltl<L Vista, ::\Iaugahy e 
o Vc•·de Grande com sen tribtital'io Verde Pequcno; pela 
csquerdarecebe: Bambuhy, [ndayá e Bon,1chndo, separa­
dos pela sen·a destc no me, Abaeté, Pat;acaL(L com o Som­
no, Urncuya com o Claro, Pardo, Pandeiro, Peruassú, 
Japoré e Carinhanha. 

O Hio Grande com seus afnuentes principaes : das 
Mortes , Jacaré, Piumhy e Verde, pela dieeita; e pela es­
querda Ayuruóca e Sapucahy. 

O Pa1·anah;yha e seus afOuentes : Dom~ados, das Ve­
Ibas e da Prata.' 

O Pardo e Jequitinhonha (2) , que corrcm pru·a a Bahía; 
o Mucury ; o Doce, que segue para o Es pi rito Santo (3); 
o Murial\é, Pomba e Parabybnna, afllnentos do Parahyba 
do Su.!. 

Aspecto pbysico. - O estado de ;\Jinas ·Geraes é de 
todos o mais montanhoso e podc~se consider·ar diYidido 
nas qnatro regióes: matta o u serru aba:ixo (sorra da Man­
tiqueira), campo ou serPa acima, serta o (chapadas echa­
padües) e marge1n de S. Hr•ancisco. 

E' inteiramentc ccntt·al; it·rigado por muitos rios o que • 
torna sen solo muito fertil e productivo. 

Clima. - O clima va.1·ia segundo as regiücs, havenclo 
lagares doentios, como na margem do Siw Francisco, nas 
pm·tes sujeitas a inundat;Oes periodicas, onrlc é quente 
e insalubre; nas JnouLanhas é muito ü·io no inverno. :Em 
gcral, pot·ém, é secco, saudavel e ameno. As chuYas come­
~am 0m Outubro e vüo até Fc~Cereiro. 

(1} O l'io das Y el has na scc nu serPa do <.:al>anerua, contt·at"ortc da do Ant. 
Pcrcira e é sepantdo rlo S. F1·ancisco pela sc¡·ra do Piancó; recebe a direila 
Parwína, Pi.trtlo. Curimaly e Pietla.de :a esque1·da : Tnholt•il•o. Onca. San/o 
.Antonio e JJicudo:>. 

(2) O Jc<¡uitinhonha ¡·cccbe a di re ita: Arassuahy, Pitwhy. S. Joilo Grande 
e Piabanlw; peltt esqucrdn: .llat'(ltiJbira.<;sú, Va(.·caria, Salina.~, ltinga e 
S. Pranci.'>t'O. , 

(3) O Doce r('celle á cSq\JcrJa: flil·a cicaha, Santo Antonio e Sus.why Grw!dl!; 
e a di1·eiLa : dfL Cast·a,jiac¡a•twnto !fl'ande e Manflua.~sti 
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E' difficil dar-se a lempe•·allu•a média : no alto da serra 
da i\lautiqneira a tmnper·alura max:ima é de :H 0 e a mini­
nla de J5° em Dezembro. Em liberaba a média annual 
é do 2!0

1 seudo a, maxjma de 33° e a rn.inima 2°,5 abaixo 
de zel'O. Ao longo clo valle clo S. Fmncisco tem-se obser­
vado até 3i1,8, algumo1s vczcs, raramente; sendo a média 
de2g0 ,5. 

Produc~iío. -Riquezas imn1ensas possue este estado 
em qualq-uer dos lrcs reinos da nalureza ; no vegetal 
encontra-se madeiras de todas as especies, podendo 
cital'-se: ipé, graúna, jaca1·andá, sapucaia, canella, peróba, 
ceclt·o, loaro, etc., alé•n de muitas plantas mcdicinaes, 
resinosas e outras lH'O]ll'ias para tinturar·Üt. O animal é 
tnn1bcm bastante rico, e o mineral apresen la ottro, prata, 
antimonio, ferro, cbun1bo, estanho, cobre, manganez, 
cliamanles, e muitas outras pedras preciosas~ etc. ; e 
aguas 1nineraes diversas. 

A agricultura é ben1 clesen vol vida¡ seus productos prin­
cipacs e que se cultiva1n em larga escala sao: o café, fumo, 
algocl:lo e canna de assucat·; m nitos outros s:lo cultivados, 
principalmente os cereaes. 

A industrió. n1etallurgica do ferro conta mais de 
Ioopequcnas fabricas; a detecidos é Oorescente, havendo 
muitas fabricas de tecer algodao, que preparam toalhas, 
pannos , colchas, mantas, etc. A crea9iLO de gado éimpm·­
tanlissima, tanto vaccum con10 suino; grande quantidade 
clelle é cxportaclo para o Rio de Janeiro. A fabt·ica~ao de 
queijos, conhecidos por qucijos ele Minas, bem como pre­
paro do toucinho e a fabricac;ao de manteiga é impor­
tante. 

Estradas de ferro. - A Cenlral do B•·asil que chega 
alé Pi••aptha, com u m l'amal pm~a O uro Prcto e depois á 
Marianna. A Leol}oldina, conl os ramaes IJar·a Pieapitiuga, 
l\1UL'Ülhé, Lcopoldina,Se•·ral'ia, Rio NoYo,Sumiclou¡·o,ctc. 
A de ~liwts e Rio, de _Crnzeiro a Tres Con19óes. A do Piau. 
A Oeste de ~Iinas. A do Cor<leiro aoRio Pomha. A Unía o 
Minciru. A de_ S. Joito cl 'El-Hci ú OliveiEa. A de Pitangny 
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a Patos. A de ::\luza1nbinho, do ·r,·cs Cora.;Oes a Aecado. 
A Sapncahy. A Babia e ~linas . 

Ha em trafego cerca ele 4.ooo k. de es tradas de ferro . 

Popula¡:ilo.- 5.ooo.ooo halJs . 

Cidades. - Bello Horizonte, cap. do esta<lo, hanhada 
pelo rio A!Tudas e s ituada no fertil valle llo rio das 
Yelhas; cidade nova e elegante, cons truida segundo plano 
es tahclecido para ser a primeim do· estado. E' a sede do 
governo e das principncs .autoridades, com 3o .. ooo babs .. , 
e lem como edi fi cios pl'incipaes o palacio do presidente, 
palacio da .Jnsti9a, da impreusa offlcial, faculdade de 
direito, gymnasio, senado, camara dos delJutados, the­
som·o, Santa Casa de Misel'icordia, quartel da for(:a poli­
cial, mercado, etc. 

Oaro Preto, antiga cap., com 2:o.oou habs., na ver·~ente 
meridior1al da serrado niesmonome e a I t6o m. de altura, 
possue uma bella egreja. matriz, cscola de ~1inas , jardim .. 
botanico, etc.JJ!farianna, á mat'gem do ribeirüo doCarmo, 
com urna elegante cathedra l, sede de um arcebispado .. 
Tiradenles, aotiga S. José d'El-Rei, ¡)erto do rio das 
Mortcs: commerciantc. Ber~o deTiradcntes. S. Joiio d'E.l­
Rei. Barbacena, perto do rio das ~Lortes e da scrra da 
Mautiqueira, com bom clima, saudavel e ameno. Rio: 
Nooo e Pamba, exportadoras de fu m o. 1'aroo. Leopoldina. 
Mar de Hespanh.a. Rio Preto , á margem dorio de se u 
llome. Ayuruóca. Baependy, notavel pelo fumo que 
expm·ta, e cm cujo municipio estáo as celeb!'es aguas. 
mineraes de Caxanthú. Christina, {¡ margem el o Lambary _ 
ltuillóií. Paraiso. Jag uary. Ouro Fino. Pauso .!llegre. 
Caldas, uolavel por suas aguas sulplutrosas, muilo pro­
cu.radns. Carnpanha, com hom clima e aguas minel'a~s. 
11res Ponta.(.,·. Lacwas. Bom, Successo. Oliveira, TwnandlU.L 
Formiga. Piunzhy. Quclu:;./Jon~(in't. Sabm·á, ou lJ'1

0I'a flo­
resccnte, sob1·e o ¡•jo dus Yelhas; a oeste fica-lhc o mon·o 
da Quiteria, no qual pcnsam c...:: istir thcsouros occ ullos e 
tic difficil cxtrac~üo. Pilang11y. Caelhé. 8<'le LagOas, e m 
bella posij;üo, com industria rtgrlcola e de tccidosdcalgo-
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dilo. Gw·pe/Jo, e:í. m.argem .dir·eita do Santo Antonio, com 

• uns 5.ooo habs., é um centro algodoeiro de p1·imeira 
ordem; tcm uma importante fabrica de tecido. Serro. 
Diamantina, séde de um lJispado, perto do rio Je<¡ni­
tinhmJh a. 11'1ontes Clai'Os. Crllo .Modol, na sel'l'a de seu 
nome, ])crto do Itacambi ,·assú . Jl1inas l'{ooas. At·w~sttahy . 

Ouro Prclo1 antiga cupital do Estado . 

.Concei~ao. Zlabii'a. Santa Barbara. Ponte Nooa, sobre o 
rio Piranga. Piranga, á margem do río de se u no me. Ubci. 
Jl1ariahé. Jánzlaria, c.'lnuwgem esquerda do S. Pt·ancisco. 
Paracatú . Bagagem .. Patrrwinio. Prata. Uberabr¿, com 
industt·.ia de tecidos de algod5.o. Ara.xá. Sacramento. 
Passo.s. Abaété. Pard. Entre Rios.Rio Branco. Vi9osa de 
Santa Rila. Santo Antonio do Jlionte. Cataguases. S. Gon­
ralo . .luio de Fó1•a, sobre o PaJ•ahyhuna, bella cidade 
com elegantes casas e o Porum. },fur:amhinlw. DOres da 
Bdn E<peran9a. Manhaa.,s/Í. Bambahy. Philadelphia, 
antiga 1'heophilo Ottoni. 
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R.esumo Historico. - .\s p¡·iJucita!i exploi·arrOcs do teJ•t•itorio 
goyano sao dev-idas aos audaz('s seJ•Lanejos pau!i!;tas que pot· 
elle ponetr·amm ú captivHI' indios. 

i\Ianoel CoJ·t·Ca f'oi o primeil·o (jllC pcneli'OU nesse te¡•¡·itorio. 
etn 1647, ;í ca~·a de indios¡ ti elle scguiu-sc Bartholomett BltCno da 
Sil\· a, o .4.nhrwgnera, que cm r682 nhegou até uo l'iO Arnguaya e 
rcgressa ll'<t?.cndo OIIT'Ocn.lguns indioscaptivos. Succcdcu_-1 he se u 
ti lho, de egunl no me, que cm IJ.2~ cx.plor·agrande pru•ledo immenso 
tcrl'ilol'io de Goyaz, nome derivado da l1·ibu india gaya o u ¡¡oyaz 
que o l•abilavu. Elle descoln·e as minas de ouro cxpl01•adas pOI' 
seu pat•. Em recompensa de seus tl'abalbos é nometHio, cm 1'731, 
capitHo m61', oom o governo das lel'l'aS por elle dC'scoherlas. 

Diver::ws avcntUI·e iros penetram entflo pelo tcrrilol'io de Goyaz 
a. procura de Olu·o e TJCdras preciosas, o que dá logat•a lcvanta­
t•em-se divez•sas povoac;Ors Fel'l·eiro, f;<mL'AJllHt, Ouro Fino, 
Barra, ·Mcia-Ponle, Santa Ct•uz, S. Felix e ouli·as erguem-so e o 
gcntio sotrre cruel guerra 1le exterminio. 

Em consequencia do poYoamr.ntá dessa rcgiflO é Go,raz elevada 
R comm·ca e m 1736 e logo dcpoi.s, cm rJ4'Í 1 é clevuda a capitania 
indepcn.dcnte, seudo seu p!'itúcito go"·ernador O. Marcos de 
Noronhn qllc a 8 de Novcmbt·o de 1?49 loma possc <lo cm•go em 
Villa 13óa, antiga povoaciio de Sant'Anna, que mais larder 
cm 18r;, é elevada :i cidade como no me de Goyaz. ' 

Estabclecido o governo regular e cncrgico, ccssaram o u velo 
menos diminuil'run muito as desor·dens entre os avenlw·cir·os; os 
i·odios foram melhor l••atados, eslabcleccndo-se mesmo alo""Umas 
Lribus cm aldeius; os Umitcs da cap itania fo1·am marcados e len­
L:Hla a navcga~iío de alguns rios, como o Ara guaya. por mcio do 

unl se chegou a estabcleee t· commt1nicnr.iio como Pará. 
Declarada a independenciá do B1·asil [oi Goyaz elevada t\ pro­

vincia do Imperio, seudo seu pt•imeiro presidente Caelano rtfada 
Lopes Gama, depois Visconde de 1\faranguape. 

Com a proclama(!áo da llepuJ)\ica tc·vc o tilulo do estado como 
as sllas co·il·mas. 

Limites. - Ao N. com ~[aranhño; a L. a inda com 
1\laranháo, Piaul1y, Balda e ~lin~s; ao S. ~Iinas e ~.fntto 
Gros so¡ a O. com Matto-Grosso e Pará, separado des tes 
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dolls llllimos estados pelos ¡•íos APaguaya, das M01·tes e 
Apo1·é (1). 

Os limites com Mallo Grosso soffl·cm contcsta9iles. 

Superficie. J(¡.3Il kms. quad . 

Ilha. - Ban;n1al 1 no rio A ragua ya. 

Montan has.- As suas montanhas perten.cem ao grupo 
centJ·al o u goyano, que na s ua parte mais tn}ica, onde 
fo,·nl::l a divisa e nt1·e as aguas clo Parana e do Tocantins­
.Axaguaya, tem o nome local de scrra dos Pirinéos, alcan­
~ando a r385 m. de altura (2). O grupo dos Pirineos é 
c·onsLituido po1• tl•es picos, ap1·esentando o clo meio dous 
cumes. 

A.s denomina-;óes Jll'incip;_tes sao : serra de Cayapó, de 
SanlaMat•Lha, de s,mta Rita e do Albano, nadireC91iO S. 
O. a N. E., a encontra1· as sen·as limitrophcs Sao Lou­
a·cn¡;o , S. Domingos , Tuguatinga, Mangabeiras e outras. 

As serPas da Sentinclla, Dourada, dos Augicos, de 
Sant'Anna e dos Cr·ystaes. 

Por entre o Tocantins e Araguuya dcsenvolYe-sc uma 
c01·dilhcira com as denominaQOes de set~l'a de D. Luiza, 
Cllavantes e Estrondo. · 

LagOas. - Formosa, Feia e a Gl'aade, na ilha do 
Ban<q>ol. 

R.ios . -O Tocantins que nasce ncste estado e por elle 
COI'l'C até recebe¡• pela direita o i\[anoel Alves o.·ande , 
servindo d'abi por cleante, até á bmTa do Araguaya; de 
limite colll o Maranhao (3). 

(1) Os limites su l soffrcm conlesta~J:o. Goyn.z J'Cclama a p1wle tlc Mallo 
Grosso compt·chmldida enlt-e os r ios Aporé e llarclo, e nesle caso lc t-d 
S. Patllo pilra li m ile. 

(!l) Sellin e t•elatoriocitado. 
(3) O rio MaJ•an.hiio que se consideJ•rt como origem do Tocanlins, niio 

nasce verdudeit•amentc na lagón }'ormosa, po t·érn , mn pouco ma is ao su l 
dessa lagóa, coma <p.tal c ll ~ se communica por u m ca nal de cct>cadc r k. de 
comp t·imcnto dtLrnntc a csla4;i"IO chuvosa. As \'C rdadeil·as nascc nles do 
l\ht·a.rtbiio ficnm no longo de uma lle nsn e comprida vet·eda de bul'ilys 
Relalorio do Dr. Alipio da. Gamtt , mcmbrodtt Comrnissiio de estu,¡losdaNoM 
Capital da UnUio. 

!J 
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Os scus principaes ufflucntes, :í. di1·cita, sao : o Tocan· 
tinzin ho , Preto, Paranatll1g-a, foJ·nlado pelos Pm·annn e 
Palma, o Manoel Al ves da ~Tatividadc, So m no Grande e 
M.unocJ AJves Pcquerioi á esque~·dn.o Tocnnlins Pcqueno, 
Sanla Tllcrcza e o Araguaya, quetcm por affluentes prin­
cipaes o VcPmelho e Crixá, pela direita, e das i\1m·tes, 
pela csqucnla (I). 

O Paranahyba banlut o Sul do estado, sepat·a.ndo-o do 

Largo do Ch nfai'iz, em Goyat.. 

de Minas, desde a barra do Jacaré a<lo Aporé, recebemlo 
divcl'sos affluentcs : S. Marcos , Yeriss-irno qLLC nusce na 
sen·n dos Crytaes, Cot•umb:'!, na serru dos PiJ•inéos , Mcia 
Ponte, dos Bois, Claro, Ycrdinbo e C01Tentc. 

Aspecto pbysico - O tetTilorio é muito desegual : é 
em gcral rnontanhoso, principaln1e ute ao ~~. , L. e S. AprC· 

(t ) O Araguoya •-eoobe, :i. di•·eita : Borlilo, Cayaposi{IIIO, Claro, :!gua 
Umpa , Vermelho, Petxe, Crf::\~d, PinllldO, J"aeupd, Ul!awmte~, Plt·anllas .e 
&zlouui; á eS(jUerda : PllomlJas, Barretros, Alagado, Crysla.lfilw, dt1.~ _Vo¡·tcs 
ou .li«TISO, Farlo, Tupirapé, Cuxur1Í e 1'acapmas ou 1'acajuna. 
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scnta florestas soberbas em gl'andes cxtcnsOes, havenJo 
en lrctnnto cCJ'las por\·Ocs ~o bertas de m atto cm•J•asquen l1o , 
chamada catiog-us. E' atravcssado de sula norte pelo 
ToC'antins e A1·aguaya, que co m seus muilos afiluentes o 
regam bastante e torn-o.n1 seu solo fertil. l•,az pa1·Le do 
grande planallo ce1. tral do Brasil (r ). 

Clima.- E' quc11te e secco, ameno nas montanbas, be m 
sadio ao sul e tlocntio para o norte , especialmente de 
.Agua Quentc ao Paranatinga. O bocio é muito comuuun 
neste estado. As c!huvas süo abuudantt>s pz·incipalmcnlc 
de Fevereiro a i\lal'~~o. 

• .\.temperatura méd ia é de 2.5° ; ha lagares entretanto 
em ctue a tempePaturn elcva.se muilo, como no Porto 
Nacional, onde Cnslelnau observan 3:;¡{),5 durante um 
mcz inteiro, Sctemhro, esft·iando consiUel'avelnumtc á 
noilc ¡\\'appacus ). 

Produc~ao. - Suas florestas contém bOas madeiras de 
construc~ao, de murcrn;.tria, plantas mcdicinaes, rcsj­
nosas e de tinttii'Hria. Se u solo bastante f'erli l produz he m 
canna de asucar, fumo, algodao, cereaes di,·ersos, etc., e 
em se u seio ~wham-se minas de ouro, muitas pcdras prc· 
ciosas, ferro, crystaes, etc . 

. A crea(tio do ga(Lo vaccum é importante; é ex:pot·t~tdo 
em pé paru os cstndos limitJ•ophes. Crin tambem guclo 
su ino e ovino e des te aprovcila a la pro·a a ('aln·ica<'ao de 
tecidos. 

Popula~iío. - 3oo.ooo habs. 

(1) E' OC!:ilC planalto, nu~ proximidades da !agUa FOl'ltlOSU, que sera (.'~In· 
belecida o futur•a capital do ll¡·asil, de nccó rdo com ar•ligo 3. 0 da Conslitui· 
.:;;io <l<t ltepublica , dCYClodo o tcrrilol'io da no,·o Distrícto Federal abl·angcr· 
mna á.1·ea de 1!¡.000 kms. q. 

Este lcrl'ito.rio já fui demarcado e fórma u m rectangu to compr~hendido 
cnh·c os scgnintcs at·co~ : 

U.I'COS de paJ·allclo j :g·· ~~~ la l.. su!. 

tu·cos de mct·ediano t 1'\gm;~s.long. 0. Grcem,¡ich . 
K estas condi~Ucs a :u·ca excede de G kms. 1 /~ a que fui dctcJ•minada. Sua 

distancia ao Hio de Jan<'ii'O C de OCI'Ca de 1.000 kiJomCli'O!' . 
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Cidades. - Goxm, cap., com uns 18.ooo habs ., ha­
nhadu peloJ·io Vcr·mclho; tcmcomoedjficiosmaisuo.taveis: 
os palacios do govel'no e do hisJJO, casa. da ca.mar~a , facul­
cladc de diJ·ei lo, cathedt~aL. hospital de ccu ·idade e o semi­
nado episcopal. Pirinopolis, anliga Jlleia Ponte, soh l'c o 
rio Jas Almas, twimcil'a citlndc do es tado pelo scu com­
mCI·cio e agt•icu ltut•a ; possue l'abl'i cas de tecido de La e 
atgodüo . Srtnla Lu:.ia, com .in.dusl!·ia de fabl'icn~ilo de 
qneijo.:;. Bomflrn, pcrto da conflhwncia do Santa There1.a 
com o Tocantins, com impol·lanlcs jazidas de ouPo. Cata­
ldo, ao sul. Palrrut , na confllueueia Jo Palma e Pa1·anan, 
com clima insaluhl'c. P orto lfaciorwl , ó ma1·gem dircita 
do To ca ntins. Búa Vista, ao nm·te, ii ma¡·gom esquerda 
do Tocanlins. Santa Cruz. Jar•aguá, bonita cidudc, nas 
cabcccit·as do Tocan.tins. Fornwsa, na encosta meridional 
da se l'l'a do Albano . Rio Verde. ii'Iol'l'inlws, pe•·to do •·io 
Mcia Ponte. Po uso A.llo, anti ga Piracal!jllóa. Nali<,idade. 
(pamery, out1·'ora Jf:ntre Rios, com 2.000 habs., entre os 
rios Co rumln'¡ e Verissimo. Corzunbcí, g. oo) habs. :í. mar­
gem do rjo do se u nomc. 
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R.es·umo tlistorico. - O tcJ'J'itorio de Cuvab<i foi descoLe•·to 
pelo scrtanejo paulista Antonio Pil·es de C~n1pos, que cm 16S:z 
encont•·a-se, jü de J'egresso 1 no s1.1l de Goyaz. com o va lente An­
hangucra. 

Em IJ18 os t>aulistas Joüo .\ntonio i\faciel, Pa.schoaJ Moreira 
Cabrul, FtH'nando Dias Falcfi.o e outros dcscoiJI'cm as p1·imeiras 
Minas de ou ¡·o cm Cu:\·ip6-111if'im e no logat• denondtutdo Forc¡ui­
lha lcvanl;uam uma povoa¡;:ilo; mas ú noticia de que pct·to do •·io 
Cuyab!'t lun·ia o uro cm abundancia pat·a lú COI'I'CI Il todos os a\·en­
lnrciros, cslnhelecem-se e dilo o•·ig~em a actual cidade dcCuy:.\bá, 
cm J?22. 

Os donO-'i dessas teJ•ra.s, os indios, ¡wincipalmentc os Pa:yaglllis 
haheis (•unoci¡•os que dominO\'am no l'io P<uaguay, e os Gua_ycn­
l'ti..,., cxinJio'i ca\·alleiJ'OS, .iucommodavam continuamente e cau­
sm·am muitos males aos avcnlureiros, que po1· csse motivo ernm 
oLI'igndos ¿¡ Yiajm·cm expcdicOcs numerosas e ro,·tcs para cnf¡·en­
t;u· com .!;Cus tcrrivcis inimigos. Estcs aflnnl submettCJ'illl!-.~;c cm 
Ij9I e tor·mu·am-sc ;.Llliados dos colonos. 

O descn\'olvlnlcnto que havin licio a po,•oayflo de Curnbá e a 
descuhc¡·tn de numerosas ruina::; de ou¡·o CTll uulr·os Jog.nrcs Je­
vm·twl o gove¡·n:Hior de S. Puulo, l{odrigo Cezar de 1\lcnc~es a,.¡_ 
sil<H·, cm 1:¡26, o lc¡·ritol·io <le l\Lulto G1·osso eom o li111 de l'Cg-u­
J:.¡¡·iza¡· n cohran~a dos dircitos so!J,·e o ouro e out ros nwtaes 
p1·ccim;os ¡ alii chegando t'rigiu Cuynb{l em vi Un com o no me de 
Filia Reltl de Cuyabti, que Clll rStS t'oi elevada a cidadc. 

lúu t:;~S e Mallo G,·os . ..;o cle"·ado ú eapila.nia independcnk. 
sendo nomeado para govcr·nnflor D. Antonio Holin de i\Ioura 
Tavat•cs, dcpois Conde de Azamhuja, que a I? de .lanúil'ú de Ij5I 
tom:1 posse do seu cat•go na \'il ln de Cuyabú, donde scgue J1UI'a 
ns LLiinas de i\Iallo Orosso, C' funda no 1ogar da povoar;::flo de 
Po uso Alcgr·e, em 19 de 1\far~·o de I?52, a Villa Bella com n eal\Je­
goria de capitul da capitnn ia. EUI t8I8 é ella clcYada ft cidadc. 

Dcvido <1 po11ca salubr·idadc do local foi essn capital tJ·ansfe­
ritla ptu•a a citladc de Cuynhü em lB:w. 

Occlar·ndn a indepcndcncit1 do Lka.sil l'oi -:\Jntto G•·osso elevaJo 
a pt'O\'in('ia do lmpcl'io. 

Em tSG'¡ scu lCI'.I'ilorio é invadido po1· forcas ri:u·aguayus sob o 
comma.ndo do genex·al Barrios, sem p1·évia dcchu·n.;:fio de guerr~ 
e assnllado o Forte de C?illlb1·u, cnjo heroico commandanlc. te-
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ncnte coronel Hcrmcnegildo Portocat'I'CI'O, rc !;is l~ ¡>o1· dous dia..;, 
apenas com 200 homcns, a G.ooo inimi¡;os; repelle os assaltos e 
dcpois 1·clira-se com Loda u. guilr1ll¡;ilo no Ya por• .luhwnbnhy. 

Os ptu·aguayos assolam cnLUo a n?ssa pr·ov inein e sú dclla rc­
Li!·am-se para se rcunircm ao sen t,p·anno chef'c, Solano Lopes, 
que precisa de todas as suas for~as par·a rcsisli1· uos alliadosquc 
o comlJatcm cm seu pt·opJ·io territorio, onclc vcm a mo ¡•r·er a I.' 

de Marc;o de 18?0, nns margcns do A .. quidabn_n, alcancado por 
f'or~u.s sobo commando do General Camara, (.]cpo i-. Visconde de 
Pelotar.;, que tenazmente o pel'sebuia. 

Com sua morte terminou a c1·uenlu gucl'l'a que du1·ou 5 annos. 
Corn a proclama~iJo t.1a Hcpuhlica B1·asileiNl lc\'C o tituJodees­

ta<Lo e !'oi thcalro de !utas sangninolcnlao:o, cm r8g2. deYido a 
polilica. 

Lim ites. - A.o N. com Amazonas e o P:u·á; a L. com 
Goyaz, 'Minas, S. Paulo e Paraná; a o S. coma Republi ca 
do Pa1·agnay e a O. com a Republ.ica da Bolivia. 

A divisoria pelo IIOI'teé pelo Madeira até a bar ra do Gi­
pn1'an{,, por este pelo Uruguatás, Tapajoz abaixo até o 
seu affluente T1·es Barras, por este, pelo Co.H'aJ'Y a.té sna 
foz no Xingú, pelo Xingú até á barra do r·io Fresco, por 
este até ús nascentes do seu galho mais sel)ten~I"ional e 
dahi poi' uma recta á margem esque1·da do Araguaya (1). 

As out1•as divis6es jú fo1•am dadas. 

Su¡>erficie. - 1.3¡8.¡83 kms. quad. 12). 

Montanhas. -As montanhas de Mallo CJ•osso fazem 
pnl'le do chavad5.o do Amazonas, que é.limil"aclo a~. O. 
e S. pelos ter1'enos haixos do Amazonas, .¡\ladeit·:. , Gua-

(1) Do i 1\u~ll"ado S1·. ]~sl.evatn U<::\ Tcndonca l'Cc<'bcmo~, ha lt•m ])f)S, uma de­
Ji cado. cnrtn ncompanhada de nlgumas notas cor¡·ecliva~ quan lo ao estado do 
Mallo úrosso. Em ¡•eJacao a. linha clidsoria, dir. elle que, com o Para, dc,·e 
sc1· assitu: o J'ioS. ~la.nocl drl sua confluencia, á mar·gcm dir·eila do l'apajoz 
no 1oa lto das Se te Quc(lns, e uma recla que parte dí'sle sallo (• JWolonga-sc 
al.t• a uurgem csqncrda do :\r·a~uaya , no (JOntojustamcnlt· fr·onlcit•o á pon ta 
SC (l lcnlrion'al da ilha do Uanan;~l. Ahi lica a indi ca¡;ao do Sr·. :\lendt)n ~a 
aquem muito ag¡•.ad<'ct•mo!> o ini('J'('SSC que tomou por t.•ste nosso lino. 

Se nao aceitamos todas as co¡·rccr;iks, acceitamos, enh·etunto, vlgwnas. 
(~) E¡::;ta su perficic é mer1or·do quP a dada em edi1:1il's anlct'ioz·cs por causa 

da ccssao feila a Bolivia. cm ''ir-lude do tratado de P'Olt'OJlOiis 
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poré e Paraguay, e a L. cm parte pelas montan has de 
Goyaz. Este chapadi\o é pal'te clo gl'ande planallo brazi­
Jeiro; a sua escarpa mel·idional, ele uma alttu·a varia\~el 
de Soo a r .ooo m., estend.e-se, corno urna mural ha conti­
nua, desde as margens do l\fadeil'a até a divisora das 
aguaS entre o Taquary e Pi tombas. 

As suas denomina<;Oes IJrincipaes sáo: serra da Paca 
Nova, dos Pm•ecis, Diamantina, Pal'y, C11yabá e S . .Te­
ronymo. 

Desta corclilheü·a desprende-se para o norte, cm cli­
rec¡;5.o ao Amazonas, a cordilheira do Norte, e para o sul 
e sueste a sen·a de S. Vicente, do l\ágn.do, Srinta Barbara, 
Salinas, que vilo mol'l'el' nos alp8stres alcantis de Agua­
pehy. (Dr. S. Ponseca.) 

Das sen·as de Cuyabú para o norte encontra-se a serra 
Azul, cujas ramificayües denominam-se Apiacás, Bacau­
hyt·is, Tapirapés e Gradahús. 

Para o sul estelo as sel'l·as Sellada, Santa Darhara, de 
Maracajú e Amambahy. 

LagOas. - O grupo das 7 'lagóas, a Uberaba, Gua ­
hyb~ Grande, Mandioré, Cáceres e Babia Negra, nos li­
mites com Bolivia. A Xaraes, lagoa periodica fol'mada 
pelas innunda~5es. 

R.ios. -O .1\tlamoré, que recebe o Guapol'é ou Itenez, 
engrossado pelo Aleg-re e pelo Verde ; une-se de11ois ao 
Beni e dá nascimento ao l\fadeira, que banha o territorio 
de Matto-Grosso até ú barra do Gipa1·aná, recebendo 
nesse trecho o 1\futumparaná, Jaciparaná e o Jamary; o 
Arinos e o Ju¡•uena que reunidos forn1am o Tapajoz, o 
qual, nos limites do estado, recebe pela esquerda o Uru­
guatús, e pela direita o Tres Bar-ras. O Xingú com o Ca­
rary e o Fresco. Parte do Araguaya com sen pri11cipal 
afll'uente o rio das l\1orles. O Paraguay, cujas nascentes 
acham-se ncste estado. IJOr onde corre até a Babia Negra 
e depois limita-o coma llolÍvia até á foz do· Apa; recebe 
tnuitos afnucntes, cujos principaes sao : Sepotuba, Caba-
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\·a_l e Jaurú com o Aguapeby. á direit.a; á esquer-da en­
t•·am o S. Louren~o. que é o m&is importante de todos os 
tt'ibutarjos do Ptl.raguay , e cujas nascentes estüo na serra 
dn. Chapada, sendo scus principaes tributarioS o Cuyabá, 
:\ direita, v:indo da serru Azul, e o Piqu it·y ti esquerda, 
da sel'l'a S. J eron ymo ; o Taquary, que na se e na sel'l'a de 

~latto Gt'Osso. - T1·ed10 de Cuyabá. 

Ca~r.apó, contr:rver·tendo com o A1·agnaya, e o Miranda 
on Mondcgo. O Paranabyba, desde a ba•·ra do Aporé á 
sua conOuencia com o Río Q¡·ande, d'onde origina-se o 
llaranú, que banha o sueste de Matto G1·osso e ahi recebe 
o Ouacury, o Sucuril!, Yerde, OreH1a d'On(a, P~ndo, Ivi­
nhcima, Amambahy e o Tguatemy. 

Aspecto pbysico. - O estado de Matlo-Gl'Osso per­
tcn ce, como se disse, ao chapad:io do A1nazona5;; elle 
a presenta duas regióes distinctas: oplanalto e ~l. baixada, 
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occupando aqu-el le ce,·ca de 2/3 partes de todo o territorio . 
O planalto é cm gePal montanhoso e cheio de valles, em­
qua.nto cruc a haixalla é aJagadi~a. E' regado por nume­
rosos rios e coberto de Ollulentas florestas virgens. 

Clima. -O clima é cm gcral quentc e inconstante; 
cloentio na l:iaixada e sadio, sa luberrimo mcsmo, no pla· 
nalto, nao obstante as bem scnsiveis vm·ia¡y6es do tcml)C­
''atul'a que üs vezes se dao. Cuyabú passa po1· ter um 
bello clima. Chove aburtdantcmcnte de Outubro tt Ma1·~o. 
qnc é ajorra das aguas como dizem os camponezes 1 ha­
vendo cm Setembro a chamada chuva clocujú. 

A tempe~·atnra média é em geral de 27' , havencloalgu­
mas vezes casos de calm·"es excessivos; no minimo de 
¡ 0 , '25 em Corumb;L 

Producyiio.- Imponm_:ttes norcstas com rnuitas e \rada­
das especies de madeints d.e const t·ucc;tio, oleosas, medici­
naes, etc., havendo em abundancia poaya, bnunilha, 
quina . japecanga, sa lsaparl'ilha, jalapa , copahyba, C:JJ'Ó­

ba , her·vn matte, cr·:yvo, cacúo, bor·racha, etc. Scu soloen­
ecrra muito o uro e p ¡·ata, ha vendo tambem paladio, pla­
tina, cobre, mercurio, abundancia de fer'I'O , diamantes e 
out1·as pedras p1·eciosas, ag-athas , pcdcrnciras , kaolim, 
maPmm·cs, at•dosias , satitre, ele. 

Pr·oduz admirnvelmcnte canna de assuca.r·, fumo, algo­
duo, arroz, milho, mandioca, etc., assimcomog¡·ande Ya­
¡•iedadc de arvO L'CS f•··ucliferas. 

Ha grande crcac;ao de gado, de que se faz muita expor­
l<u;áo, assim como de herva maLte, que juntan1cn.te coma 
mine¡•fu;üo rlu ouro e diamantes, constilue a principal ri­
q ucza do es lado. 

Populas:ño. - r65.ooo habs.' 

Cidades. - Cu.rabá, cal)., :í margem JO I'Ío do mesmo 
nome, com uns 20.000 habs.; gosa de bom clima e 1em 
como ediricios principaes o palacio do governo, o do bis-

11·. 
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po e Casa de Mfsel'icordia. ll1atto-Grosso , antiga ca1l., á 
m"rgem da Gnapol'é; expol'tadol'a de poaya. Pocorzé, 
florescente. S'. Lui:::. de Cáceres, antiga Villa Maria, .{, mat·­
gem esquerda do Paraguay, grande exportadora de poaya. 
Corwnbá, ü nicu·gen1 direita do Paraguay, bem saudavel 
e commerciante; defendida por cinco fortins; Ilroximo 
n ella fica o arsenal de marinha denominado Ladw·io . 



TERRITORIO DO ACRE 

Ó territorio do Acre, constituido em virtude do tratado 
de Petropolis de I? de Novcmbro de rgo3, coma Bolivia, 
é formado por uma extensüo de terras situadas para o sul 
do estado do Amazonas, e ao qual o .governo da Uniáo 
decreto u os limites, divisfio e organisa¡;fio ( r). 

Limites. - Ao norte o estado do Amazonas, s~parado 
pe] a linha geodesica Javary-Beni, desde a nascente do Ja­
vary ú 1nargem esqucrda do Abunan; a léste e sul a Bo­
livia pela linha divisoria já citada e a oeste o Perú desde 
a nascenle do Jayary até II 0 de latiLude sul,l)Ol' umalinha 
que segue a divisa das aguas dos rios Ucayali e Jnruá. 

Superficie. - rgr.ooo k. q. approximadamente. 
Todo territorio do Acre, de urna admiravel riquezu, é 

regada por numerosos rios que vüo aflluir ao Juruú ou 
ao Purús. 

l'nra o J uruú, corre m pela mnrgcm diPcita o Breu, 
Tejo, o Mt'L e Tarauacá e pela esquerda o A monea, J u­
ruasinho e l\10a. 

Para o Purús, correm, pela margem clircita o Acará, 
boje Cilandles, o Hyacít ou Yaco como Caeté, o Aquiry 
ou Acre como Xapury, Riosinho e Antimary; e os Rapir­
ram e Iquiry que viio ao ltuxi; pela esquerda Curlnaha 
o u Santa Rosa. 

Popula¡:iio. - Avaliada em ?O.¿oo babs. 

OivisAo. - E' ·dividido administrativamente em tres 
depat•tamentos o u prefeituras, soba j urisdict;ao de u m de­

' leg-ado Federal. Cada prcfeitura é administrada por um 
prefeito de nomea~ao do governo federal. 

- (1) Decreto de J de Ab1·il de I'JO~. 
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Ao sul danascenle do J·avary, ajurisdicc;ao das aulorí­
dades federaes va e até a linha que <liYide as vertentes do 
Ucaple das do Ju,.uá e Purús. · 

As preíeitm·as sao : 
.llloAcre. 
Alto Purús. 
AltoJururí. 
A prefeitura do Alto Acre comprellCnde a rcg1ao re­

gada pelo Abunan, Rapinan, It¡uiry, Alto Acre ou 
Aqu.il·y. 

A cidadc Rio Branco, nntign Yolta da Empreza, fl mar­
gem dorio Acre, é a séde do governo da p¡•efeituPa. 

A prefeitura do Alto Pw·ús comprchendc a regiilo re­
gada pelo Yaco ou Ilyacú, e pelo AlloPur{~s co 1T1 todos os 
outr·os aro uentes des te, inclusive o Ghandlcs, o Cur3.nja 
e o Cu•·iuja al# as cabeceiras dos m esmos Tios, conlunto 
que nao Oqucm ao s ul ele rr g rúos ele latilude austral ; 
e para o sul dcssas cabeceiras, tudo quanto a BoUvia 
reclamava ou podia reclamal' do Pel~ú, nas bacías do 
Ul'llbao:tba e do Ucavale. 

A cidade Senna ll1~ulureira é a sédc do governo, com 
3 .ooo habs. r'1 margem esquerda Jo Yaco e a !35m. subTe 
o nivel do mar. E' séde do tribunal de appela~ilo do ter­
ritorio do Ac•·e e do juisado secciona!. 

A prefeiltu•a do A llo Ju,.zzá abrangc ns ter ras regadas 
pelo rio Tarahuacñ e seus afJlucntes e pelo Alto Juruá e 
todos os seus tributarios, inclusive o 1\1oa, Juruamirim 
ou JuJ·uasi11ho, Amonea, Tejo e o Breu, até as cabeceiras 
dos mcsmos rios; e IJara oeste das cabcccira s, tndo o que 
a Bolivia r cclamava ou !)Odiarcclnm:.n•do Perú, na bncja 
do Ucayale . 

A ci~lade Cru'--eiro do Sul, {¡ margem do .Turu;], é a 
séde do govet'no da prefcitnra. 
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Pcyas, i. . . r44 
P ccém , pt . So 
Pcdra, p ...... 6, 21, 3T, 95 
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Jlci.ll'u "Menin;t, s. 
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PcU .. a.s, r· . 
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llran cns, s. 
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32 

.. lqO 

Pci xe, ,._ . :w, I31, 140, I~32 
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pt. . . J5;) 

ei. . IÜ¡" 

Pellada, s .. 
Pellada, s . 

m. 

u5 
. ... J5¡ 

.. 1 74 
Pcncd o, ci . . 102 

Pcnha, ci. 1'l¡ 
P1•nHe nte, s. . :72 
Pcpc•·yg lLas:s l• , , ...... 2:.!, 23 

1{¡8, Ift\J 
Pqnctingn, r·. . r4o 
Pe e¡ ut:'na, i. . . ¡2 
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Penwmbuco , e. .2¡, :.~\), 3\ (¡3 
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Pf'r•petua, l ' •. 

PcJ·siJlungu, 1·. 
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104 
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. 1>0 
Per·ú , l'e (> ..... 12, .2 ~. 64. rg1 
PC!'lutcaha, t•. roo 
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Pcruassú, r· , . 1¡6 
Pes(¡ueiJ·a, ci . uS 
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l. 
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ti'i , !!12, lj6 

.... 120 
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81 
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Pi.l'acicaha, ,. . . ::u, I34, lJG 

ci. 
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Pi i'<Íra, t . 
Pirassunnnga, ci 
Piralinim, 1'. 

Piraliny, 1'. 

. 102 

9' 
rS 

11 V· 1 74 
. 140 

15? 
•:;5 
•4 

... r3; 
. 22, 16o 

. 161 

. I?O 

Pil'iit, r. . . 3o, 72 
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Ponte Alta, •· 

- Nova ci 
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52, 84 
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das Pedras, r. 
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5u, i'i2, 5?, 6o, 61 
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Riosinho, r 
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Rio Preto, ci. 
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. r:;:S 
r9I 
25 
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Russas, s. 

S 

Sabat'.Ú, éi .. 
Sabuja.s, in .. 
Sacrament.o, ci .. 

Gt·ancle, r 
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p. 
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ll:Í 
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r6r , r6J 
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ci. 
Scri'O, ci.. 179 

- F1·io, s. - I?5 
Serrot{', s _ _ t3'~, r3S 
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